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Boletim Geográfico 
Ano V S E TE M B R O D E 1 9 4 7 1 N. 0 54 

Editorial 

Hiléia Amazônica 
A Amazônia está na ordem do dia, tanto assim que, nesses dois meses, 

ocorreram dois acontecimentos de grande significação a gerarem sólidas espe­
ranças no futuro próximo. 

O primeiro acontecimento a assinalar-se foi a visita feita à região ' pelos 
parlamentares brasileiros que constituem a "Comissão de Valorização da 
Amazônia", a qual tem o encargo de estudar os planos gerais da aplicação dos 
vultosos recursos financeiros estipulados na nova Constituição brasileira ( 3 % 
das rendas da União e das Unidades Políticas compreendidas na Amazônia). 

O contacto pessoal com a terra e a gente da Amazônia ha-de ter sido 
mui proveitoso aos parlamentares, para melhor entendimento dos problemas 
da região. 

No mês de agôsto, do dia 12 ao dia 18, ocorreu na cidade de Belém, um 
outro fato, que reflete o interêsse pelo estudo da Amazônia, já agora não só 
dos brasileiros mas de todos os povos americanos vinculados à Amazônia. 

Refiro-me à Conferência Internacional promovida pela U. N. E. S. C. O . 
(Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura) para o 
estudo das bases de organização do "Instituto Internacional da Hiléia Ama­
zônica", que pretende criar. 

Participaram da Conferência delegados dos países sul-americanos com­
preendidos na Amazônia - Bolívia, Brasil, Colômbia, Equador, Peru, Vene~ 
zuela -, delegados das três Guianas, dos Estados Unidos da América e de 
numerosas instituições internacionais e brasileiras. 

As decisões tomadas pela Conferência permitem que a U. N. E. S. C. O., 
na sua próxima Assembléia a realizar-se no corrente ano, efetive a criação do 
Instituto Internacional da Hiléia Amazônica, cujo funcionamento foi previsto 
para iniciar-se em 1948 com um orçamento de 100 000 dólares. 

Proveito maior recolheu a Conferência na alentada oferta de contribui­
ções ao futuro Instituto, efetivada pelos países interessados no estudo da 
Amazônia, através dos seus delegados à Conferência. 
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Com efeito, os oferecimentos que oficialmente foram feitos asseguram ao 
Instituto Internacional elementos de êxito, porquê, de pronto, êle contará 
em tôda a Amazônia com o concurso dos estabelecimentos culturais instalados 
pelos governos interessados, para a solução dos problemas científicos e 
econômicos de cada país amazônico. 

No campo da Geografia e da Cartografia, que interessam mais especial­
mente a êste Boletim, há a assinalar o oferecimento feito pelo representante 
do Conselho Nacional. de Geografia do Brasil na aludida Conferência Ama­
zônica, o qual se concretiza nos seguintes itens: 

a) o Concurso das Agências Municipais de Estatística, na prestação de 
informações locais; 

b) o preparo e a impressão, com prioridade, das fôlhas referentes à 
'Amazônia da Carta Geográfica do Brasil; 

c) a instalação, com presteza, da equipe de geógrafos do Conselho pre­
vista para a região amazônica; 

d) o início da interpretação geográfica, de maneira sistemática, das 
fotografias aéreas referentes à Amazônia; 

e) a colaboração no sentido de serem tiradas as fotografias aéreas das 
regiões amazônicas ainda não aerofotografadas; 

f) a oferta de t6da a documentação existente no Conselho sôbre a 
Amazônia. 

Ainda em demonstração de aprêço à Conferência de Belém, o Conselho 
preparou três publicações em edição especial, a saber: o Documentário Ama­
zônico, relacionando os estudos realizados, os mapas executados e em execução 
e as fotografias aéreas obtidas, referentemente à Hiléia; o Clima da Amazônia, 
de autoria do Prof. José Junqueira Schmidt e a A Amazônia Brasileira, de 
autoria do Dr. Artur César Ferreira Reis, ambas separatas de artigos da 
Revista Brasileira de Geografia. 

Que os esforços de hoje frutifiquem em bem do amanhã amazônico! ,. 
Rio de Janeiro, eiiz agôsto de 1947. 

CHRISTOVAM LEITE DE CASTRO 
Secretário-Geral do Conselho 

Nacional de Geografia 



Comentário 

Belo Horizonte e Salt Lake City* 
CHARLES ANDERSON GAULD 

Correspondente no Brasil do Christian Bcience 
Monitor de Boston 

Belo Horizonte, capital do Estado mineiro e agrícola de Minas Gerais, que 
é maior do que a Califórnia, é a Salt Lake City (cidade de Lake City - lago 
salgado) do Brasil. Flagrantes paralelos e contrastes existem entre Belo Hori­
zonte, a mais bem delineada capital de qualquer dos 20 Estados brasileiros, e 
Salt Lake City, ora celebrando o centenário, a mais bem planejada e otimamente 
localizada capital das 48 unidades políticas dos Estados Unidos da América. 

Belo Horizonte foi estabelecida em 1897, como Salt Lake City cinco décadas 
antes, com sensatas previsões e largas avenidas a fim de tornar-se capital de 
uma região agrícola, pastoril e mineira. A capital de Utah possui o dôbro da idade 
e quase outro tanto da elevação de Belo Horizonte (800 m.). · 

Cidades-modêlo, ambas possuem uma pitoresca história de mineração e o 
custoso lançamento das estradas de ferro para. o interior do Rio de Janeiro 
e de São Francisco, como mostrou brilhantemente o saudoso Prof. Percy Martin, da 
Universidade de Stanford1 no seu ensaio Minas Gerais and California. 

O Rio só se tornou importante após o movimento para Minas provocado pela 
extração do ouro e diamante, em 1700-80 e que levou aquela cidade a ser escolhida 
para capital do Brasil em 1763. As minas de ouro, prata e cobre da Califórnia, 
Nevada e Utah, contribuíram por igual para o surgimento precipitado, subitâneo 
de São Francisco, a partir de 1849, como o principal pôrto do Far West americano. 

O futuro de Belo Horizonte depende em muito particular, do desenvolvimento 
em base de cooperação estreita entre capitais ameri'Canas e brasileiras das 
maiores reservas de minérios de ferro do mundo. 

Salt Lake City foi fundada em 1847 pelo chefe esforçado e empreendedor 
de uma seita perseguida, Brigham Young, que conduziu seu povo por meio conti­
nente em demanda de uma terra de promissão propiciadora de oportunidade. 
Após incríveis peripécias os pioneiros mormonistas emergiram do Emigrant 
Canyon para deparar um vasto vale encravado em magníficas montanhas. 
Brigham Young declarou: "eis o nosso sítio" e dispôs uma cidade com grandes 
quarteirões e avenidas com 40 metros de largura. Onde Brigham Young pro­
nunciou aquela1' palavras fol. erigido há pouco um dos maiores monumentos das 
Américas. Seus vultos heróicos foram evocados por um dos muitos netos de 
Brigham Young, que incluiu no grupo o explorador missionário franciscano 
espanhol Escalante, que descreveu Utah em 1776. O monumento se contém num 
parque d!! milha quadrada. 

Onde Brigham Young assentou a praça do Templo seus companheiros edifi­
caram o mundialmente famoso Templo dos Mormonistas. Não mliito distante 
daí os mormonistas cederam um terreno para a primeira igreja católico-romana. 
Jovens missionários mormonistas da Universidade de Brigham Young, onde estu­
dam 5 brasileiros convertidos, visitaram recentemente Belo Horizonte, onde lhes 
foi dado ver a praça no alto de uma colina em que se pretende construir uma 
Catedral de Cristo Rei que, à semelhança do Templo de Salt Lake City exigirá 
quatro décadas para ser concluída. Na parte baixa da cidade os fundadores 
de Belo Horizonte deram todo um quarteirão para a primeira igreja e escola 
protestantes. 

• Traduzido para o vernáculo pelo Sr. João Milanez ·da Cunh~ Lima, redator da Secção de 
Publicações do C. N. G. 
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:l!:ste quarteirão, de considerável valor foi vendido recentemente pelos meto­
distas para financiarem com o benefício resultante as edificações do colégio, 
moldado pelo sistema americano, de Isabela Hendrix, para moças. Um arranha­
céu mostra-se no local da velha Igreja Metodista, cuja arcada se encontra no 
Museu Histórico. 

Belo Horizonte e Salt Lake City refletem história diversa. Utah foi fundada 
por laboriosos lavradores que buscavam a Deus e Minas por aventureiros que 
ambicionavam o ouro. Utah desenvolveu-se de modo salutar e hoje é racial e 
culturalmente homogênea, com equilíbrio equivalente entre a agricultura e a 
indústria, mineração e fundição. Minas racial e econômicamente lembra um 
pouco o nosso extremo sul. Muitos mineiros prósperos e lavradores tiveram 
numerosos filhos de moças índias, mulatas ou de escravas sudanesas de boa 
ª1>ftrência, pois a concubinagem era. comum então. Alguns mormonistas reme­
diados possuíam diversas espôsas no período 1840-80, quando a porcentagem ae 
mulheres sobrelevava a de homens. 

Mormonistas e mineiros como gente essencialmente rural ainda hoje têm 
famílias numerosas, vinculadas por laços estreitos, caracterizando-se pela eco­
nomia, religiosidade e bom senso. 

Belo Horizonte foi ·criada quando a velha capital de Minas, Ouro Prêto, 
se tornou aí por 1893, impraticável. Ouro Prêto é hoje, tal como Taxco, no 
México, curiosa relíquia de um passado de mineração, rico e turbulento, uma 
"cidade-;museu" com lindas igrejas em ruas íngremes pavimentadas de seixos, 
onde ao clarão do luar como que se percebem os fantasmas dos mineiros colo­
niais e escravos africanos. 

A comissão escolheu um sítio próximo ao centro de Minas, orlado de mon­
tanhas e dotado de maravilhoso clima. Fêz-se a ligação ferroviária com o Rio 
e em 1894-1897 um audacioso plano deu lugar a avenidas, praças e edifícios 
públicos, imponentes, graças a mineiros probos e de larga visão. O geógrafo 
americano Preston James da Universidade de Syracuse descreveu isto num 
artigo magistral, louvando a ausência de prevaricações. O principal historiador 
da fundação e dos primeiros anos de Belo Horizonte é o Dr. Abílio Barreto, 
diretor do Museu Histórico. 

A nova capital, sagrada em dezembro de 1897, foi no decorrer de anos uma 
cidade de avenidas êrmas e lotes vãos. O crescimento foi vagaroso, visto como 
Belo Horizonte assentava numa zona estéril, muito ao norte do centro de gravidade 
demográfica do Estado. Em 1920, sua população apenas contava 55 000 habi­
tantes, meramente um por cento dos 5 800 000 de todo o Estado. Minas foi 
progredindo gradualmente em sua economia e por volta de 1930 começou a im­
pulsionar a sua capital. Hoje, anàlogamente à capital de Utah, já congrega para 
mais de 250 000 habitantes e apresenta imponentes edifícios públicos e arranha­
céus. Belo Horizonte, todavia, ainda não se avantaja muito proporcionalmente às 
demais capitais dos Estados, daí exercer menor ascen~ência política e econômica. 

O traçado de Belo Horizonte que, tanto como o de Salt Lake City, a torna 
demasiado fotogênica vísta do alto, foi parcialmente modelado sôbre o de La 
Plata, capital da rica província argentina planejada alguns anos antes. Ambas 
cidades foram inspiradas por Washington e Paris. Cidadãos americanos ao se 
acharem em Belo Horizonte experimentam dificuldades iguais às que oferece 
Washirlgton, em orientar-se no labirinto de praças, avenidas circulares e irra­
diantes. Muitas ruas são designadas por nomes de cidades ou Estados brasileiros 
e de tribos indígenas, embora algumas tenham sido rebatizadas com nomes 
de mineiros ilustres. 

Vera Kelsey em seu livro Brasil in Capitals assinala a singular avenida do 
Contôrno que circunda a cidade e a racional numeração dos edifícios de acôrdo 
com a distância de certos pontos. Belo Horizonte, como a maioria das cidades 
americanas, não foi capaz de assegurar um zoneamento impecável e de realizar 
unidade arquitetônica, sem embargo dos seus arranha-céus afinarem pelo estilo 
moderno brasileiro. 

Belo Horizonte tem, talvez, moldura mais panorâmica e melhor clima do 
que qualquer capital dos 48 Estados americanos com exceção de Salt Lake City, 
o que não impede que à Capital de Minas Gerais tenha custado transtornos a 
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importação de gêneros alimentícios de partes férteis distantes do Estado, ao 
passo que o rico vale irrigado de Great Salt Lake não só abastece abundante­
mente a cidade como exporta às metrópoles orientais e da Califórnia. 

Mineração, fundição e preparação do aço processam-se junto a ambas cidades, 
se bem possua Utah a imensa vantagem do carvão e de excelente transporte. 
Minas Gerais com seu baixo padrão de vida, pouca imigração tem atraído, 
enquanto os missionários mormonistas têm convertido grande número de 
europeus e ajudado os mesmos a estabelecerem-se nas Montanhas Rochosas. 

A próspera Salt Lake City goza de sensível primazia educacional sôbre Belo 
Horizonte, salvo em escolas particulares. O professor jesuíta Peter Dunne de 
São Francisco em seu volume: A Padre Views South America, regista diversas 
escolas excelentes mantidas por ordens católicas. Compara a cidade a Spokane 
e São José, Califórnia. No ano último reuniram-se diretores de escolas parti­
culares em Belo Horizonte a fim de estudar as necessidades da educação nesta 
terra de alto índice de analfabetismo, dispondo-se educadores católicos e 
protestantes a colaborarem cordial e patriõticamente. 

A importante universidade de Utah, ora repleta, fundada em 1850, pode sem 
. dúvida expandir-se pelos terrenos militares adjacentes. A pequena universidade 
de Minas Gerais data apenas de 1927 e carece de fundos para custear obras em 
seus campos devolutos situados nas proximidades do elegante bairro do lago da 
Pampulha. 

Belo Horizonte possui uma localização central para distribuir artigos manu­
faturados aos 7 000 000 de mineiros, mas seu subúrbio industrial modêlo não 
pôde desenvolver-se por míngua de eletricidade e em virtude das ligações rodo­
viárias e ferroviárias com Rio e São Paulo ainda não satisfazerem. 

Não obstante isso, aquela cidade é o centro de população do Brasil e seu 
centro psicológico e político. Vários presidentes do Brasil principiaram a car­
reira política como governadores de Minas Gerais, que não raro representou, como 
salientou o sociólogo Gilberto Freyre, uma fôrça de estabilização nos assuntos 
nacionais. Consideram-se os mineiros os melhores políticos do Brasil . 

As constituições do Brasil de 1891, 1934 e 1946 pretenderam a criação de um 
novo distrito federal no planalto. Sugerem alguns a transferência da sede do 
Govêrno federal para Belo Horizonte, ao invés de se criar nova cidade no oeste. 
Anàlogamente muitos norte-americanos são do parecer que se traslade parte. do 
govêrno para a espaçosa e panorâmica Denver. Certos belorizontinos julgam 
que o oeste de Minas Gerais plano e fértil daria para alimentar a nova capital 
da Nação bem como para fornecer ilimitado potencial hidráulico. 

Durante as comemorações da passagem de seus aniversários, ambas cidades 
acumularão as facilidades recreativas, juntamente com exibições dos preciosos 
recursos de cada uma, no Capitólio de Utah e na elegante "Feira de Amostras", 
situada no início da bem arborizada avenida Afonso Pena, a Main Street (rua 
principal) de Belo Horizonte. 

Salt Lake City dispõe de bibliotecas e arquivos públicos superiores aos de 
Belo Horizonte, que no entanto lhe leva a palma em livrarias e bibliotecas par­
ticulares dos seus intelectuais. Belo Horizonte é uma cidade de poetas e hábeis 
políticos, mas promove menos pesquisas do que o govêrno e universidade de Utah. 
Causa espécie a escassez de estudos biográficos, geográficos e sociológicos dados 
à publicidade em Belo Horizonte, a despeito de haver várias revistas literárias 
de boa nota. 

Minas Gerais tem assistido a algumas agitações políticas desde 1700, incluín­
do a primeira conjura da independência em 1789, em Ouro Prêto, com a parti­
cipação de mineiros influenciados pela Maçonaria e ideais da Revolução Ame­
ricana. A instabilidade latente de uma sociedade em que as massas ignorantes 
são privadas de terra e pobres explicam o largo dispêndio, na capital, com a 
polícia e aquartelamentos para a milícia estadual. 

Belo Horizonte contém quase a única escola de Medicina de Minas e o 
maior número dos seus mais amplos hospitais e escolas especializadas. Até 
êsses estão muito aquém dos grandes hospitais e instituições de beneficência 
católicos e mormonistas da capital de Utah. Os belorizontinos bem fariam 
impulsionando as cooperativas e projetos de maior vulto, que foram de tanto 
auxílio aos Mormonistas a paTtir de 1931. 
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Belo Horizonte contém proporcionalmente menos comunistas e mais cató­
licos devotos do que qualquer outra cidade brasileira a não ser Salvador, na 
Bahia. O catolicismo é dirigido hàbilmente pelo arcebispo local, cujo palácio 
defronta os principais edifícios públicos na praça da Liberdade tôda ornada de 
palmeira. Tal como acontece nos Estados Unidos uma sugestão do Arcebispo 
pesa muito na política. O arcebispo D. Antônio Cabral fundou uma das maiores 
e melhores fôlhas diárias, e orienta as diversas instituições culturais e de cari­
dade católicas. 

A principal concorrência ao Catolicismo, em Belo Horizonte, não advém 
das igrejas e escolas protestantes, aliás pouco numerosas, mas sim do bem 
organizado Partido Comunista. Esta agremiação obteve 4 000 votos em 19 de 
janeiro de 1947 ao lado do partido do Arcebispo que logrou 4 600 sufrágios dentre 
os 58 000 votos computados na capital. O comunismo fêz mais progressos no 
movimento operário fraco e incipiente de Belo Horizonte do que em Salt Lake 
City. Em Minas Gerais tanto a política estadual como a federal têm procurado 
anular os esforços dos comunistas no sentido de organizar uma Secção da 
Confederação dos Trabalhadores do Brasil, de tendência esquerdista. 

Belo Horizonte é a síntese de Minas Gerais, que é chamado "o mais brasi­
leiro" dos 20 Estados, associando-se com as mais importantes regiões do país: 
o norte não caucásico, o oeste desértico e o sul branco e adiantado. Minas Gerais 
e Belo Horizonte são miniaturas do Brasil. Até 1937 Minas Gerais era o único 
estado que possuía capital artificial. Goiás, que lhe confina pelo oeste, animado 
pelo êxito de Belo Horizonte, adotou uma nova capital bela e arrojada, Goiânia. 

Instalada no interior do centro de gravidade de Minas, antecipando-se por 
décadas à expansão inevitável, Belo Horizonte contribuiu para dar àquele Es­
tado palpitante novo eixo de transporte e progresso. 

Esperam os brasileiros que futuramente seja criada nova capital ainda mais 
internada no planalto escassamente povoado e que, dentro de algumas décadas, 
o centro de gravidade e de progresso do imçnso Brasil, cujas cidades se agarri:1.m 
à costa, se deslocará para o interior como o de Minas se passou para Belo Ho­
rizonte .1 

Que Belo Horizonte e Salt Lake City, capitais-padrão de Estados monta­
nhosos das duas maiores repúblicas americanas, neste ano magno de aniver­
sário, cheguem a uma compreensão mútua de suas realizações e aspirações, 
aparte outros laços de entendimento entre o Brasil e os Estados Unidos. 

1 As bibliotecas das seguintes universidades nos Estados Unidos receberiam com agrado 
publicações sôbre Minas Gerais e sua capital: Harvard, Yale, Colúmbia, Stanford, Princeton, 
Pennsylvania, Michigan, Chicago, Cornell, Wisconsin, Minnesota. Vanderbilt, Tulane, Texas, 
Califórnia (Berkeley e Los Angeles) e Catholic University em Washington. O bibliotecário desta 
última, professor Manuel S. Cardoso, é especialista em história de Minas Gerais . 

..-:- O Serviço Central de Doeumenta!)ão Geogrãfica do Conselho Nacional de Geografia é 

..,.. completo, compreendendo Biblioteca, Mapoteca, Fototeca e Arquivo Corogrãfico, destinando­
se êste à guarda de documentos como sejam inéditos e artigos de jornais. Envie ao Conselho 
qualquer documento que possuir sôbre o território brasileiro. 



Transcrições 

Notas sôbre a Geologia, a Geomoriologia 
e os Recursos Minerais de Sergipe 

Anais da Escola de Minas de Ouro 
Préto. N.• 24 - 1933. Ouro Prêto. 

-II-

Luís FLORES DE MORAIS Rtao 

A SÉRIE VAZA-BARRIS 

Partindo de Riachuelo, em procura da serra de Itabaiana, pouco antes do 
Engenho Tartaruga, o calcáreo silicoso da série de Sergipe desaparece, substi­
tuido por um arenito amarelo, de textura muito fina, bastante duro e de ex­
posições pouco claras. Não é visivel a sua orientação, mesmo no canal do rio 
Jacaracica, e, muito menos o contacto com o cretáceo. Contudo, a inclinação 
parece bastante forte, para leste. 

Adiante, no Engenho Cágado, aparecem, intercalados no arenito, filitos 
pretos, inclinados para leste, e um calcáreo duro, de côr azulada, que se divide 
em lâminas. Esta rocha pelo seu aspecto cristalino, se distingue nitidamente 
dos calcáreos cretáceos. 

No vau do Jacaracica, há boas exposições de filitos, inclinados 25º para 
este; são de côr escura, com palhêtas de mica, e uma certa inclinação, de pe­
quc,ú1a amplitude (rugas pequenas nos planos de estratificação), denunciando 
esforços importantes. Estendem-se bastante os afloramentos, formando algumas 
elevações. ' · 

Em seguida, no início da ascensão, reaparecem os arenitos, com os caracte­
res já descritos. 

j(,Em Prazeres, em altitude já considerável, há algumas exposições de filitos, 
idênticos aos descritos, com forte inclinação para leste. Depois, reaparece o 
arenito, agora, de côr avermelhada, assemelhando-se ao de Estância. 

No último vau de Jacaracica, em Cajueiro, à margem do rio, localiza-se 
um bom afloramento de calcáreo cinzento, quase prêto, inclinado fortemente, 
cêrca de 40°, para leste. 

Começa-se, então, a subir a serra, propriamente. Depois de um pequeno 
trecho sem exposição, coberto de areia branca, apresenta-se uma rocha arenosa, 
bastante dura, quando fresca, de granulação média, côr branca: é um quartzito. 
Está uniformemente inclinada de 30° para sudeste. Divide-se em leitos e tem 
falsa estratificação, bastante pronunciada. É cortada por pequenos veios de 
quartzo. No alto da serra, há uma pequena assentada. Descendo para oeste, 
ob::.ervamos rochas arenosas, de variadas consistências e texturas, umas brancas 
e outras esverdeadas, tôdas concordantes. 

A inclinação destas rochas é a mesma que se regista na vertente oriental; 
a serra de Itabaiana é um monoclinal. Depois de uma camada de conglomerado 
grosso, coberta por leitos xistosos, encontra-se o gnaisse. A discordância é 
nítida. 

Nossas observações nessa secção não diferem, essencialmente, das do Dr. 
Branner e do Dr. Sopper. Admitimos, francamente, a discordância entre as 
camadas cretáceas e a série antiga; a tal somos levados pela presença nesta 
formação de inclinações muito mais fortes e pelo seu caráter altamente rugoso 
e deformado, fatos que denunciam a ação de grandes esforços. Não encontramos; 
entretanto, evidência de discordâncias entre os arenitos, filitos e calcáreos, colo­
cados imediatamente sob o cretáceo e os arenitos quartzíticos. Não nos parecem 
argumentos decisivos pequenas discrepâncias de orientação em formações tão 
onduladas, nem a escassez de afloramentos, encarecida por Sopper, dos calcáreos 
e filitos, no sopé da serra. O caráter metamórfico dos quartzitos da serra não 
lhes é peculiar, pois também os têm as outras camadas, os calcáreos e os filitos 
com mica. 
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Ao conjunto de filitos, arenitos de granulação fina e calcáreos daremos, 
provisoriamente, a denominação série Vaza-Barris. Sôbre ela se colocam, em 
discordância, não só as camadas cretáceas como as da série dos Tabuleiros. 

Com os quartizitos e conglomerados da serra de Itabaiana, a exemplo dos 
Drs. Branner e Sopper, formaremos uma outra série: a de Itabaiana. 

Os calcáreos da série Vaza-Barris, conquanto não sejam dominantes, são 
talvez a rocha característica dessa formação. Oferecem um aspecto bastante 
uniforme, côr preta ou cinzenta, textura fina, mostrando um metamorfismo bas­
tante pronunciado. É freqüente o sílex. São cortados por massas irregulares de 
quartzo, epigenéticas. 

Os filitos, quando inalterados, apresentam-se muito metamórficos, com 
desenvolvimento de diversos minerais. As côres mais freqüentes são prêto e 
esverdeado. 

Os arenitos de côr castanha e esverdeada oferecem textura especial,· presu­
mivelmente correlata à sua origem, idêntica à da rocha de cachoeira de Pirapora, 
em Minas. Decompõe-se esferoidalmente, à maneira das er:uptivas, fato já 
focalizado pelo Dr. Derby, em relação a seus congêneres de Minas. 

A denominação série da Estância tem acarretado algumas confusões, pois, 
Se nessa cidade e para oeste, afloram camadas da série antiga, que chamamos 
Vaza-Barris, próximo já se encontram camadas cretáceas com fósseis. 

As secções do nordeste da Bahia, com a série Vaza-Barris sobreposta a arenitos 
cretáceos, têm agravado as dúvidas porquanto, nas camadas inferiores, se en­
contram os restos de fetos, gen. AUetoptéris, e nas superiores, em folhelhos 
intercalados, escamas de Lepidotus. O Dr. White comparou estas escamas às 
da série da Bahia, do cretáceo inferior. Os fetos oferecem um aspecto nitida­
mente paleozóico. Alguns autores, sem discernir as duas formações, aplicaram 
ao conjunto a denominação série Estância, para cuja cronologia utilizam junta­
mertte documentos paleontológicos contraditórios. O Dr. Ralph Sopper, em 
tratando do assunto, já alvitrou a· separação, suspeitando a discordância no 
poço do Jacu, fenômeno que certificamos em afloramentos próximos. Parece-nos 
de bom alvitre chamar a série antiga Vaza-Barris, como o fazemos, sem utilizar 
o têrmo série .da Estância . 

Várias razões conduzem comparar a série de que tratamos à de Bambui: 
aspectos litológicos completamente semelhantes, inclusive a presença em ambas 
de sílex; as perturbações importantes; o metamorfismo pronunciado. Demais, 
do nordeste da Bahia até à região do vale do rio Salitre, existem indicações 
flagrantes de desnudação das formações dessas séries, fato denunciado parti­
cularmente pela presença de calcáreos modernos, resultantes da destruição de 
seus congêneres antigos. Desta sorte, há continuidade entre as duas formações. 

No Estado de Alagoas, próximo à barra do São Francisco, apareceram are­
nitos, incluídos por alguns autores na série da Estância e que devem, pelos seus 
fósseis, ser relacionados com as formações análogas do interior, de idade cretá­
cea, bem desenvolvidas no nordeste da Bahia e em Pernambuco, e não à série 
Vaza-·Barris. 

Nos calcáreos da série Vaza-Barris, dos arredores de Simão Dias, e em 
mais pontos do nordeste da Bahia, encontram-se abundantes troncos de madeira 
silicificada; a ausência de estrutura conservada não permite uma diagnose 
satisfatória. . 

Como dissemos, incidentemente, nos arredores da vila de Araci, no fundo de 
um poço, encontram-se, num filito da série em aprêço, os restos vegetais que 
o Dr. White descreveu no gênero Alletoptéris. 1!.:sse gênero é de larga distri­
buição na coluna geológica. Entretanto, segundo o Dr. White, a espécie exami­
nada oferece caracteres das neopaleozóicas. 

Sôbre a sincronização da série Vaza-Barris com a série Bambuí, convém 
lembrar que essa última série, pelos seus escassos fósseis e por considerações 
de ordem geral, deve ser, no máximo, colocada no gotlandiano, sendo, portanto, 
necessário admitir que a flora neopaleozóica oferece na América do Sul um 
caráter precoce. 

Na mesma ordem de idéias, convém não esquecer o fóssil vegetal encontrado 
pelo professor Hartt, no vale do rio Pardo, Astherophyllites scutigera, comparável 
a formas do devoniano americano, em camadas que parecem dever ser referidas 
à série das Lavras. • 
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Os estratos da serie Vaza-Barris formam estruturas mais ou menos com­
plexas, no núcleo das quais, por vêzes, aparecem as rochas feldspáticas arquea­
nas, quiçá, granitos posteriores laminados. Assim em Anápolis. Os contactos 
são sempre obscuros, parecendo marcados por falhas. As inclinações atingem 
40º e mais. As direções variam de NW-SE a EW. Para o norte, aproximam-se do 
meridiano, de modo que, nas suas linhas gerais, as estruturas parecem se 
encurvar ao sul, para prosseguirem de encontro à costa. 

É difícil em uma formação metamorfoseada e perturbada com a série Vaza­
Barris, com escassos fósseis, dizer algo sôbre as condições de sua deposição. 
Os calcáreos e os arenitos lembram uma formação marinha, ao passo que os 
vegetais encontrados exigem que se admitam fases terrígenas ou, pelo menos, 

, estuarinas. 
A série Vaza-Barris é de larga distribuição horizontal, em Sergipe; estende-se 

por larga fração da parte ocidental do Estado e aflora em duas áreas, mercê 
da desnudação local. 

Uma das áreas isoladas está situada em Itaporanga. Abaixo da cidade, 
a série Vaza-Barris é capeada pelo calcáreo, já citado. Além da estação, os 
afloramentos continuam pelo vale do rio Vaza-Barris acima, cobertos, a certa 
distância, em ambas as margens, pelo terciário. Na ladeira da estação, a rocha 
exposta é um arenito amarelo, de textura fina, idêntico ao que observamos na 
estrada de Riachuelo à serra de Itabaiana. Acima, a pequena distância, há 
algumas pedreiras, que têm sido lavradas para o fornecimento de pedras de 
calçamento (paralelepípedos) para Aracaju: um arenito muito compacto, de côr 
chocolate, muito duro, com algum cimento calcáreo. A sua inclinação não é 
grande, para leste. Mais afastada da estação, encontra-se outra pedreira, com 
um arenito também compacto e muito duro, de côr esverdeada. O arenito 
exposto na ladeira parece idêntico, apenas mais alterado. Subindo o Vaza-Barris, 
pouco adiante de Itaporanga, afloram calcáreos, azulados e róseos, muito dÚros 
e iguais no seu aspecto geral aos do sopé da serra de Itabaiana. 

A estrada de Salgado a Estância atravessa tabuleiros, até bastante próximo 
da cidade. No leito dos rios Piauí e Piauiinga, aflora um arenito duro, amarelo ou 
avermelhado, com falsa estratificação, idêntica ao que observamos na secção da 
série de Itabaiana. Está exposta, no pôrto da cidade e na cachoeira da estrada 
que vai a Santa Luzia. Dos dois lados do rio, é recoberto por tabuleiros. Abaixo 
do pôrto, o arenito é róseo e está inclinado para leste, mergulhando sob o 
cretáceo, que aflora rio abaixo. 

De Salgado em direção a Anápolis, encontra-se a série dos Tabuleiros até 
próximo à cidade de Lagarto, pôsto que em alguns pontos, surjam arenitos 
da série Vaza-Barris, com os caracteres já descritos, como, por exemplo, no rio 
Machado. O rio Piauí, próximo a Lagarto, corre sôbre a série Vaza-Barris; a série 
dos Tabuleiros foi evidentemente erodida, desnudando a formação subjacente. 
Em Lagarto, observamos boas exposições de um arenito com ripple marks. Entre 
Lagarto e Anápolis, as rochas expostas pertencem tôdas à série Vaza-Barris. São: 
arenitos, filitos verde-escuros, quartzosos e micáceos; calcáreos de diversas côres. 
Estão muito perturbadas, sendo às vêzes verticais. Constituem montanhas, como 
por exemplo, a Serra Preta, onde aflora o calcáreo. 

Próximo a Anápolis, os estratos são verticais. Notam-se, a leste da cidade, 
filitos quartzosos com muito sílex, sucedidos, mais a leste, por camadas de 
calcáreo prêto, em concordância. Nas ruas, há exposições dos filitos, porém, 
próximo, aparecem afloramentos de gnaisse esverdeado. :G:ste gnaisse prolonga-se 
por cêrca de 3 quilômetros, a oeste da cidade, até uma elevação formada de 
calcáreo prêto, em leitos. A área do afloramento do gnaisse não é muito grande. 
Os seus contactos com a série Vaza-Barris parecem corresponder a falhas. 

A série Vaza-Barris, nos arredores de Anápolis, é cortada por veeiros de 
quartzo. A cêrca de 10 quilômetros, próximo ao povoado de Olhos d'Agua, em 
um dêles, correm môscas de galena e de calcopirita, esta alterada em malaquita. 

Em tôrno da limitada área arqueana de Anápolis, a série Vaza-Barris con­
tinua para oeste, até a divisa da Bahia e além. E, para norte, até para lá da 
serra Negra. Para o sul, estende-se até adiante de Campos, onde penetra na 
Bahia. A sudes1!e, a série Vaza-Barris confina com o arqueano, ao longo de uma 
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linha que vai do sul de Campos até a serra Redonda. Delimita-se, assim, uma 
grande área de afloramento da série Vaza-Barris, compreendendo boa parte 
do Estado, incluindo pequenas áreas de exposição do gnaisse, nas mesmas condi­
ções que a de Anápolis. 

• • • 
A SÉRIE DE ITABAIANA 

Separamos as camadas de arenitos metamórficos, com leitos de filitos e de 
conglomerados, da serra de Itabaiana e congêneres, da série Vaza-Barris. Toda­
via, não é certa a discordância no contacto. A diferença pode importar apenas, 
na variação do fácies, verificada antes da época de deposição da série Vaza­
Barris, propriamente, nas secções conhecidas. 

O professor Branner, na sua secção da serra de Itabaiana, representa como 
encoberto o contacto supra-citado. O Dr. Sopper aceita a discordância entre os 
quartzitos inferiores e os calcáreos e filitos superiores. Não encontramos in loco 
evidências dessa discordância, não denotada pelo desenho da secção do Dr. 
Sopper, em que até, no contacto, as camadas superiores são representadas mais 
inclinadas, fato mais sensível na secção da serra Capanga, um pouco ao norte. 

As rochas da série Itabaiana formam as serras da região, não só a de 
Itabaiana, como muitas outras, como Miaba, Redonda e outras. Em tôdas, o 
Dr. Sopper admite a discordância sôbre a qual aplicamos as considerações 
exaradas. 

As rochas dominantes na série Itabaiana são arenitos, mais ou menos meta­
mórficos, formados de fragmentos detríticos de quartzo de tamanhos diversos, 
quase sempre recristalizados. O cimento, quando existe, é silicoso. É patente 
a falsa estratificação e, por vêzes se observaram rip;ple marks. Como mineral de 
metamorfismo, podemos registar a mica. O caráter destas rochas, em muitos 
casos, é francamente quartzítico. 

Entre os arenitos e quartzitos intercalam-se leitos de filitos. Na base, 
regista-se uma grossa camada de conglomerado, com grandes seixos de quartzito", 
de uma formação mais antiga. Nos arenitos, encontram-se também seixos 
maiores, que imprimem a alguns ~eitos o caráter conglomeráticJ>. 

As estruturas são aparentemente monoclinais, sôbre as quais se encontram 
estratos da série Vaza-Barris. A natureza das camadas, com os fácies da série 
Itabaiana, explica as feições fisiográficas. 

Os arenitos da série Itabaiana e, bem assim, os conglomerados encontram 
paridade em têrmos da formação da Bahia e de Minas que têm recebido 
a denominação de série das Lavras. Admitimos o sincronismo parcial das cama­
das dessa série e da de Bambuí, derivando as diferenças litológicas de variações 
de fácies. O mesmo se dá entre a série Itabaiana e a de Vaza-Barris. Todavia, 
apesar da continuidade dos fenômenos de sedimentação, as camadas com o 
fácies Itabaiana são anteriores à série Vaza-Barris. 

A presença da série de Lavras no nordeste da Bahia e em Sergipe liga-se 
à ocorrência de diamantes da bacia do Itapicuru: os arenitos se depositaram em 
discordância sôbre a matriz da gema, a qual é um elemento detrítico, encontrado 
agora em restos modernos da erosão. 

A idade da série Itabaiana deve ser considerada paleozóica antiga, no 
máximo, gotlandiana. 

FORMAÇÕES ARQUEANAS 

É representado em Sergipe o complexo de rochas cristalinas referido, com 
fortes razões, ao sistema arqueano, e que aflora em grande parte do território 
nacional, sempre subposto a tôdas as outras formações. 

Podemos citar duas grandes áreas arqueanas: a primeira, ao longo do São 
Francisco, de Propriá para cima, estendendo-se para o sul até cêrca de 50 qui­
lômetros. A segunda, do rio Real até próximo de Buquim, para o norte. 

Alént destas áreas, registam-se outras menores, no meio da série Vaza­
Barris, devidas a fenômenos tectônicos e subseqüente erosão. Assim: a de 
Anápolis e a de Itabaiana, esta bastante maior. 
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Na maior parte dos afloramentos do arqueano, a rocha dominante é o 
gnaisse porfiroidal, que se apresenta com a côr cinzenta ou, o que é muito 
comum, rósea, devido ao feldspato. Esta rocha caracteriza o andar inferior 
da divisão de Pissis. 

No vale dp, .rio São Francisco, acima do Pão de Açúcar, dominam os mica­
xistos e gnaisses leptiníticos granatíferos, com lentes de calcáreo conjunto, que 
oferece o fácies da parte superior do arqueano, conforme a divisão supra-citada. 

- Próximo a Pôrto da Fôlha, o Dr. Gérson de Faria Alvim examinou o afloramento 
de calcáreo, no Morro da Cal, em concordância com os micaxistos. Essa rocha 
aflora em muitos pontos dêste trecho do vale do São Francisco. 

Abaixo do Pão de Açúcar, encontram-se gnaisses porfiróides, de mistura 
com granitos e sienitos, do andar inferior. 

A faixa arqueana do São Francisco é limitada, perpendicularmente ao rio, 
na altura de Propriá, pela orla da série do Baixo São Francisco. Lateralmente, 
ela atinge cêrca de 30 quilômetros além, as rochas arqueanas são encobertas 
pelas formações cretáceas, pelos tabuleiros, ou substituídas pela série Vaza-Barris, 

Como sempre, as rochas de complexo arqueano acham-se muito perturbadas, 
formando estruturas que dificilmente hoje é possível interpretar, dado o profundo 
desgaste operado em sucessivas fases erosivas. 

No São Francisco, abaixo de Pão de Açúcar, a d,ireção, grosso modo, é de 
noroeste-sudeste, pôsto que, localmente, varie até de 90º; acima, o andar arquea­
no superior parece dirigido quase norte-sul. 

GEOMORFOLOGIA 

Procuramos escrever as diversas unidades a discriminar nas formações que 
constituem o subsolo de Sergipe, estabelecer a sua cronologia e delimitar a sua 
distribuição horizontal. 

_ Agora, tentaremos examinar o comportamento dessas formações sob as 
ações erosiv{l.S, fluviais e marinhas, para dar origem ao relêvo, à rêde hidro­
gráfica e à linha da costa. E, conseqüentemente, distinguiremos as regiões 
naturais de Sergipe. 

A escultura do relêvo atual de Sergipe, como de grande parte do Brasil deriva, 
nos seus traços gerais; do levantamento post-pliocênico, quando cessou a sedimen­
tação da série dos Tabuleiros. Entretanto, é fato importante, várias vêzes se 
faz sentir a influência de topografias anteriores. 

O traçado da rêde hidrográfica data do início do período quaternário; 
ocorreu logo depois do grande movimento ascencional então verificado. Os movi­
mentos epirogênicos posteriores não a alteraram nas suas linhas principais: 
apertas modificações na parte mais baixa, decorrentes da alteração do nível 
de base. 

A sedimentação pliocênica foi extensiva a quase todo o Estado. Com o 
levantamento posterior, se ofereceu à erosão uma superfície estrutural de fraca 
resistência, horizontal ou muito pouco inclinada, para leste. 

Nessa superfície, a erosão começou por esculpir cursos d'água, dirigidos 
sensivelmente segundo normais à ·éosta de então, direção das linhas de maior 
declive. 

No seu progresso, sentiu esta rêde hidrográfica a influência da estrutura 
geológica. Os coletores principais, entretanto, mantiveram a sua orientação 
primitiva, cursos d'água primitivos ou conseqüentes. São dirigidos perpendi­
cularmente à costa atual, sensivelmente paralela à do início do período quater­
nário. É o caso do Vaza-Barris, do Sergipe, do Japaratuba e de pequenos coleto­
res diretos de menor importância . 

Outros rios têm os seus eixos em ângulos bastante agudos com a linha 
média da costa; pela configuração de suas barras é plausível considerá-los tri­
butários de cursos d'água normais à costa, submersos na época pleistocênica. 
Sem embargo, já no traçado de alguns dos coletores hidrográficos mais impor­
tantes, foi decisiva a influência da topografia antepliocênica. 

É difícil fazer uma idéia da evolução topográfica anterior ao cretáceo. 
Tudo leva a crer que vários ciclos de erosão se processaram antes do 

início dêsse período cretáceo. 
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O abaixamento cretáceo provocou a sedimentação, não só das formações 
marinhas descritas, como, possivelmente, de camadas terrigenas, eliminadas 
hoje pela erosão, de que se encontram vestígios mais a oeste, já na Bahia. 

Existia uma drenagem no nordeste da Bahia e no oeste de Sergipé, dirigida 
para a baía de Todos os Santos, criada no inicio do período, que se mantém 
até o pliocênio. 

A sedimentação terrigena cretácea foi correlata diretamente, não à sedi­
mentação marinha dá costa de Sergipe, mas à indicada pela formação de 
água salobra da série da Bahia, na baia de Todos os Santos. 

A evolução topográfica antes do pliocênio atingia seu terminus. É o pene­
plano que pode ser considerado eocênio, extensivo a todo o Brasil. Os seus 
vestígios encontram-se no tôpo das serras antigas de Sergipe. 

Um movimento ascensional, ainda antepliocênico, deu inicio a novo ciclo 
erosivo, que iria ser interrompido pelo abaixamento pliocênico. 

O relêvo das camadas càlcáreas, no início, foi regido pelas leis especiais aos 
terrenos calcáreos, de escoamento subterrâneo. São as topografias cársticas, de 
evolução muito lenta. 

Na estrutura monoclinal da série de Sergipe, a presença de camadas sili­
cosas mais resistentes motivou a formação de cuestas, degradadas depois em 
colinas, formadas na superfície pelas argilas de alteração. A evolução dêste 
relêvo foi lenta, mais que o simultâneo das formações antigasf 

Com o abaixamento pliocênico, sôbre a topografia supra descrita, depositou­
se, em quase todo o Estado, a série dos Tabuleiros; com o subseqüente levanta­
mento, começaram os fenômenos cuja descrição iniciávamos. 

A proporção que a r'êde conseqüente progredia, no interior, sendo menor 
a espessura das camadas da série dos Tabuleiros, verificou-se a partir do contacto, 
com as rochas antigas, a formação de largas depressões interiores, que encon­
tram os vales abertos nos calcáreos cretáceos ainda bastante pronunciados. Os 
sedimentos superiores aí situados foram erodidos, desnudada a topografia de 
calcáreo. \Os cursos d'água assim originados tomaram a supremacia aos subse­
qüentes da depressão interior, dirigidos para os outros coletores. 

É o caso dos vales dos rios Japaratuba e Sergipe, nos quais a série dos 
Tabuleiros foi quase completamente eliminada, só restando alguns testemunhos, 
tais como o morro do Urubu, próximo a Aracaju, o tabuleiro de Siebra e o de 
Santo Amaro. 

No primeiro dêsses rios, a corrente principal tem, na origem, direção pró­
xima do meridiano, devido aos fatos apontados, deixando a oeste um extenso 
testemunho da série das Barreiras: o tabuleiro de Capela, pará cuja conservação 
contribuiu também a disposição da superfície de contacto com a série de Sergipe. 

No caso do rio Sergipe, a desnudação das camadas da série dos Tabuleiros 
na depressão interior não foi tão completa quanto no caso do Japaratuba. 
Cavou-se um rio conseqüente que, só abaixo, com o progredir da erosão, apro­
veitou um leito preformado da topografia da série de Sergipe .. ,O alto curso 
do rio Sergipe se formou epigenêticamente, encontrando a certa altura uma 
calha previamente aberta. Na topografia antiga, o rio principal não era o 
Sergipe, mas o Cotingüiba. :Jj::ste fato explica a disposição atual, em que o maior 
volume d'água, a direção geral e o curso interior mostram cabalmente ser o 
Sergipe, o rio principal, se bem que o vale do Cotingüiba seja mais largo. 

Nos vales, ao sul do rio Sergipe, por exemplo, do Vaza-Barris e do Piauí, é 
muito menor, quase nula, a influência da topografia antepliocênica. Os rios, 
cavando a série dos Tabuleiros, encontraram apenas as formações antigas pene­
planizadas, trabalharam independentemente da estrutura, com alguma difi­
culdade, dando origem a cursos ainda hoje acidentados, salvo na parte inferior, 
devido à interferência dos movimentos quaternários. 

A área antiga, descoberta na depressão periférica ou nunca coberta pela 
série dos Tabuleiros, foi trab~lhada ativamente depois do. levantamento pliocê-, 
nico. Os resultados variam com a natureza das rochas expostas. Nos granitos 
e gnaisses arqueanos, o trabalho erosivo foi completo, gerando um peneplano 
perfeitamente caracterizado. 
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Na série Vaza-Barris, já o aplainamento não foi tão adiantado, subsistindo 
formas salientes, vindas de ciclos anteriores, nas quais a influência estrutural 
é evidente. São vestígios de cuestas e principalmente formas de relêvo invertido, 
do tipo jurássico. 

A resistência das camadas quartzíticas da série de Itabaiana não só contri­
buiu para a conservação das formas acima, como deu lugar a outras mais 
conspícuas, monoclinais, em tôrno das quais foram escavados· filitos e gnaisses. 

Podemos dizer que, depois do pliocênio, se efetuou a pen~planização, salvo 
monadocks, onde se vêem vestígios do peneplano eocênio. 

O caso do rio São Francisco, no seu baixo curso, que separa Sergipe de 
Alagoas, é outra derrogação ao caráter conseqüente da rêde hidrográfica devido 
agora, não à topografia antiga de formações cretáceas, mas à estrutura do 
arqueano. Traçado o curso desde abaixo das cachoeiras, sôbre as camadas da 
série dos Tabuleiros, a progressão, atingido o nível do complexo arqueano, foi 
decididamente influenciada pela presença do andar superior, composto de mica­
xistos de mais fácil alteração que os gnaisses porfiróides e os granitos. Por isso, 
foi o leito delineado pelo afloramento dêsse horizonte, na direção do qual cavou 
as camadas da cobertura, capturando cursos d'água conseqüentes. Ao mesmo 
fato é devido à cachoeira de Paulo Afonso que, aliás, se deslocou ao longo da 
linha de contacto dos dois andares arqueanos, dando lugar à formação de um 
pontal elevado de gnaisse porfiróide. 

Salvo nos vales obseqüentes que apontamos, a erosão poupou lateralmente, 
abaixo da depressão periférica, largos tratos das camadas pliocênicas. São 
plataformas que recebem a denominação expressiva de tabuleiros. Alguns cole­
tores conseqüentes correm exclusivamente sôbre êles, através de um relêvo senil. 

Ao norte do rio Japaratuba, estende-se o tabuleiro até próximo ao São 
Francisco. São numerosos aí os rios nas condições que citamos ultimamente. 
Para o sul de Cotingüiba, o tabuleiro é também contínuo, apenas aberto, de 
maneira incompleta, para deixar passar os rios mais importantes. 

A denominação tabuleiro, como é natural, é extensiva aos testemunhos 
poupados nos vales obseqüentes. 

O abaixamento pleistocênico teve uma amplitude relativamente pequena. 
Os novos perfis de equilíbrio dos cursos d'água só diferem sensivelmente na 
parte baixa. A conseqüência foi a formação de planícies aluviais de nível de 
base, que se anexaram às suas similares de origem marinha. 

Na parte alta das bacias, formaram-se depósitos, de extensão reduzida, 
devidos a discrepâncias locais dos dois perfis de equilíbrio. Foram na sua maior 
parte erodidos e, quando subsistentes, não têm influência topográfica. São as 
pequenas bacias, com ossadas de mamíferos fósseis. 

A rêde hidrográfica é a mesma delineada logo depois do pliocênio. No 
movimento ascensional post-pleistocênico, por vêzes, a escavação progrediu, 
aprofundando as calhas. É o que se verifica nas áreas de rochas antigas 
peneplanizadas. 

Na costa do Estado, são claramente visíveis os indícios do levantamento 
post-pliocênico, do abaixamento pleistocênico e da consecutiva emersão que, 
talvez, ainda hoje se processe. 

A evidência do primeiro dêsses fenômenos reside nas escarpas costeiras dos 
tabuleiros, formadas pela abrasão de vagas, a cavaleiro de plataforma litorânea. 

O abaixamento pleistocênico fêz submergir a plataforma; assim indicam as 
disposições dos estuários, lembrando o tipo clássico de costa denominado 
estuário. Sôbre esta configuração inicial, formaram-se os depósitos, que deram 
origem à planície pantanosa litorânea. 

O levantamento consecutivo produziu terraços aluviais marinhos, de altura 
reduzida, logo em seguida cortados por uma drenagem cujo aspecto irregular 
e divagante assegura a sua juventude. 

São as terras que se estendem por uma faixa âo longo da costa, penetrando 
no baixo curso dos rios importantes, particularmente notáveis nos arredores 
de Aracaju, na Barra do São Francisco e nos arredores de Estância. 
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Com o correr do tempo, já se vai pronunciando a evolução da costa, pela 
formação de depósitos avançados, segundo o clássico das costas de lidos, cujos 
indícios são as areias das barras. É o que se verifica na barra do rio Sergipe, na 
do São Francisco e em Estância. 

O fenômeno da formação da costa de ·estuários influenciou o curso dos 'rios 
até altura relativamente considerável, mercê da fraca declividade dos perfis 
anteriores. Formam-se largas dilatações, favorecidas pelo relêvo das margens, 
que recebem a denominação de baías. De outro lado, com a emersão post-plets­
tocênica, sobrelevaram-se planuras de nível de base, os apicuns. . 

O relêvo de Sergipe compreende três gêneros de unidades positivas: 

1.º) As arquiteturas tabulares da série das Barreiras, os tabuleiros. 
2.0) As elevações da topografia da série de Sergipe. 
3.0 ) As serras e os morros, monadocks, esculpidos nas formações antigas, 

possivelmente criados depois da peneplanização eocena. 

As regiões naturais que se compreendem no território de Sergipe decorrem 
imediatamente dos fenômenos que vimos apontando. 

Em primeiro lugar, separa-se a região de sedimentação costeira post-pliocê­
nica, baixa e pantanosa, coberta de uma vegetação especial, peculiar às terras 
salgadas, em que dominam os mangues. São planícies de vaza ou de areia, no 
segundo caso, com dunas; compreendem planícies costeiras, propriamente, e 
planícies de nível de base, nos baixos cursos dos rios. 

Depois, temos a região dos tabuleiros, planaltos de .altitude média, plata­
formas estruturais, separadas por vales conseqüentes, drenados por uma rêde 
senil. É uma região argilo-arenosa, onde se regista a vegetação dos campos. 

As áreas de exposição das camadas da série de Sergipe, alteradas em argila, 
constituem uma região natural de grande importância econômica, a Cotingüiba. 
Já descrevemos a sua topografia, colinas formadas pela argila residual de alte­
racão dos calcáreos. l!:ste material devido à sua capacidade de retenção da água, 
à presença de cal e, possivelmente, do fósforo dos detritos orgânicos dos calcáreos, 
aumentado no processo de alteração, constitui um solo de primeira ordem. 
Nêle era natural uma mata exuberante. E o homem a aproveita de uma maneira 
intensiva, para .culturas diversas, entre as quais se destaca a do açúcar. l!:ste 
aspecto fisiográfico desenvolve-se, principalmente, nos vales dos rios Sergipe 
e Japaratuba, nos quais se registam apenas testemunhos da série das Barreiras, 
no meio das ondulações de uma região relativamente bem povoada e cultivada, 
que contrasta com os tabuleiros que a limitam. 

As áreas em que são expostas as formações pre-cretáceas desnudadas cons­
tituem o sertão do Estado. Compõem-se essencialmente do peneplano arqueano 
ou da série Vaza-Barris, ligeiramente sobrelevado como mdicam as calhas dos 
rios; o relêvo evolveu até o seu terminus depois do levantamento pliocênico, mas, 
depois do pleistocênico, a mudança de clima, que se tornou mais árido, entravou 
a evolução, limitada ao aprofundamento das calhas. É a zona das caatingas, 
bem conhecida, coberta de uma vegetação baixa, em que dominam cactáceas 
e o arbusto que lhe empresta o nome. Apenas certos trechos de afloramento de 
calcáreos, mercê do clima e da variação do regime hidráulico, diferem com uma 
vegetação mais luxuriante, verdadeira mata comparável à da costa. 

Finalmente, temos as serras já descritas, que se erguem no meio das caatin­
gas, reservas de água, tendo no alto pequenas extensões de campos. 

RECURSOS MINERAIS 

Minérios metálicos 

ouro - É antiga a tradição da presença de ouro em Sergipe, principalmente 
na serra de Itabaiana, onde notamos veeiros de quartzo piritoso, muito irregu­
lares, possivelmente auríferos. Pôsto que tais formações sejam de dimensões 
reduzidas, não é impossível que, de sua erosão, tenham resultado cascalhos 
auríferos, assinalados pelos antigos. 
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Ferro - Como, em geral, na série dos Tabuleiros, existem concreções de limo­
nito; são medíocres minérios e a sua quantidade é pequena. 

Manganês - Fomos informados da ocorrência de minério dêste metal na 
sériç Vaza-Barris. Não nos foi possível verificá-la. 

Chumbo e cobre - Em veeiros de quartzo, encaixados na série Vaza-Barris, 
sempre muito irregulares, ocorrem a galena e a calcopirita. Examinamos uma 
ocorrência dessa natureza na estrada de Anápolis a Laranjeiras, pouco distante 
da primeira dessas cidades. São meramente pequenas massas irregulares de 
quartzo, no meio do calcáreo da série Vaza-Barris. Não nos- parece oferecerem 
importância econômica. Todavia,, há informações da existência, próximo à 
divisa com a Bahia, de pedras verdes, em abundância, possivelmente malaquita, 
resultante da alteração da calcopirita de veeiros da mesma natureza, porém, 
de outra importância. 

Prata - Há, nas crônicas, referências freqüentes à ocorrência de prata no 
território de Sergipe. É possível que a galena supra referida tenha sido tomada 
pelos antigos como prata nativa. 

COMBUSTfVEIS 

Linhito - Nos arredores da cidade de Vila Nova, ocorre um combustível 
sólido, de côr amarela. A ocorrência foi estudada pelos Drs. Gérson de Faria 
Alvim e Eugênio Bourdot Dutra, que compararam o material ao que se encontra 
em Maraú. 

O combustível em aprêço resulta de uma alteração mais adiantada dos 
detritos vegetais que o comum das turfas. Julgamos que pode ser classificado 
como um linhito branco, ou melhor, um channez coal. Para o material de Maraú, 
o Dr. Derby criou a denominação marauita. 

A ocorrência consiste em uma camada pouco profunda, a 70 centímetros da 
superfície, que se estende em planícies da área de inundação do rio São Fran­
cisco, nos vales do rio Betume e dos córregos Serra Grande e Buraco. O subsolo 
é formado de argilas mal consolidadas, que não oferecem o aspecto característico 
da série dos Tabuleiros, devendo ser consideradas quaternárias. 

O processo de alteração dos restos vegetais para produzir a marauíta, que 
se passou no pliocênio, repete:se no quaternário ou mesmo atualmente, processo 
muito peculiar à região da costa média do Brasil, que indica particularidades 
climáticas pronunciadas, desde o pliocênio até agora. 

A análise por distilação de uma amostra de marauíta, proveniente dos 
arredores de Vila Nova, é: 

Agua .......................... . 
Petróleo ....................... . 
Resíduo ..... ; ................. . 
Não condensáveis e perdas .... . 

9,83 % 

21,80 % 

50,00 % 

18,87 % 

100,00 % 

O Dr. Bourdot Dutra estima a área horizontal da camada em 29 527 hec­
tares e a reserva em 325 581 m•. 

Petróleo - São conhecidos, em Sergipe, indícios superficiais: emersão ob­
servada em várias épocas, nas areias de Aracaju e seus arredores. Naturalmente, 
é necessário usar da maior reserva em relação a êste gênero de fatos. Mesmo 
na nossa reduzida prática, já se nos têm deparado casos onde a sofisticação é 
evidente. Entretanto, em Aracaju, vimos, em 1922,' na costa, próximo à barra, 
areias impregnadas de óleo e são inúmeros os testemunhos de pessoas idôneas e 
insuspeitas que referem o aparecimento de petróleo bruto, em particular, em 
escavações feitas na cidade. 

O petróleo tem sido encontrado infiltrando as areias. Não foi possível pre­
cisar o processo de emersão . 
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As amostras obtidas na costa foram ensaiadas, por distilação, pelo Dr. 
Estanislau Bousquet: 

1.ª amostra 2.ª amostra 
Fração distilando de 25º a 100º 2,74 1,307 

" " 100º " 150º 6,68 3,179 
" 150º " 200º 44,05 5,499 

" " " 200º " 250º 22,30 30,044 
" 250º " 300º 17,80 40,520 

" acima" 300º 3,42 
Perdas ........................... 3,01 19,455 

100,00 

A primeira idéia é relacionar os indícios de petróleo à série de Sergipe. Esta 
formação, se bem que sedimentária e de idade cretácea, condições até certo 
ponto adequadas à geração do petróleo, oferece, na maioria das camadas que 
afloram, um fácies completamente marinho, contra-indicação para a geração do 
petróleo. Convém, entretanto, notar que em alguns horizontes se encontra ma­
deira linhificada, evidência da modificação do fácies para estuarino. Ela com­
preende rochas permeáveis, capazes de permitir a circulação do óleo e seu 
armazenamento: os arenitos. 

A estrutura monoclinal não impossibilita a existência de depósitos de petró­
leo. As acumulações de óleo nêsse gênero de estrutura podem existir nas se­
guintes condições: 

1 - ravinas; 
2 - esporões; 
3 - terraços; 
4 - areias lenticulares; 
5 - camadas permeáveis, seladas por betume nos afloramentos; 
6 - em crevassas das rochas; 
7 - nos planos de discordância com outras séries. 

O metamorfismo sofrido pela série de Sergipe é muito moderado e até uma 
circunstância favorável para a formação eventual do petróleo. 

A .nosso conhecimento, faltam nos afloramentos da série de Sergipe, indícios 
superficiais, salvo um odor nos calcáreos quando fraturados, indício muito 
pouco valioso. Recebemos informações da existência de indícios a nordeste de 
Maroim. Não os verificamos. 

A presença dos indícios nos arredores de Aracaju ligar-se-ia à presença de 
disposições estruturais nos estratos da série de Sergipe, existentes em profun­
didades, nos quais estaria armazenado o petróleo, gerado nas proximidades. 
Seria possível explicar a ausência de indícios superficiais nos afloramentos da 
Cotingüiba, por se colocarem os horizontes produtores abaixo ou acima das 
camadas aí representadas. 

Quando marcamos a sondagem em Aracaju, pensávamos na presença de 
camadas mais modernas ·que as da série de Sergipe conhecidas em afloramento&. 

A sondagem executada na parte ocidental da cidade, perto da margem do 
rio, confirmou a nossa previsão: logo abaixo do quaternário, foi encontrada 
uma série de arenitos de cimento calcáreo e areias, folhelhos e argilas, con­
junto que como já ponderamos, difere das camadas conhecidas nos afloramentos 
da série de Sergipe. 

Essa formação satisfaz às seguintes condições para a existência do petróleo: 
a - fácies nitidamente estuarino; 
b - rochas permeáveis, capeadas por camadas impermeáveis. 
A par dessas condições fracamente favoráveis para a geração e armazena­

mento do petróleo, patentearam-sé no furo indícios profundos de valor, a 
saber: 



646 BOLETIM GEOGRAFICO 

1 - gotas de petróleo n'água do lençol profundo; 
2 - desprendimento de gaz natural, se bem que escasso; 
3 - lençol d'água salgada. 
A estrutura não nos é conhecida; entretanto, a pressão do lençol d'água, 

denunciada pelo artesianis.mo verificado no furo, indica a presença de dobras 
ou domos, que podem ser estruturas favoráveis no armazenamento do petróleo. 

Concluímos que, nas formações existentes no subsolo dos ârredores de Ara­
caju, é possível a existência de depósitos de petróleo. As infiltrações superfi­
ciais e as indicações profundas encontradas nas sondagens, aumentam essas 
possibilidades. 

Para a verificação, o meio hábil é a sondagem. Estamos certos de que, à 
vista dos fatos que expusemos, qualquer perito em óleo julgará justificada a 
perfuração. 

A falta de conhecimento sôbre a estrutura das formações no subsolo de 
Aracaju impossibilita a locação judiciosa dos primeiros furos. Julgamos prefe­
rível locá-los nas proximidades das infiltrações de óleo mais pronunciadas, 
como na fazenda do Sr. Benevides, na costa, próximo à barra, onde, com fre­
qüência, aparecem areias impregnadas de óleo pesado. Poderá também o pri­
meiro furo ser localizado dentro do perímetro urbano. Com as indicações dêsse 
furo, serão marcados outros, cujos perfis, estudados rigorosamente, darão in­
formações sôbre a estrutura, capazes de permitir a localização de possíveis furos 
produtivos. 

* * * 

MINÉRIOS NAO METALICOS 

Calcáreos - São abundantes os afloramentos de rochas calcáreas em 
Sergipe. Dominam nas formações cretáceas, principalmente na série de Sergipe. 
São freqüentes na série Vaza-Barris, existindo também no arqueano. Quase 
todos os cálcareos são adequados ao fabrico da cal e muitos também ao do 
cimento. 

As composições de alguns calcáreos de Sergipe são: 

Al2Da C02 
PROCEDÊNCIA e CaO % MgO % Si02% e Formação Ob~rvações 

Fe203 H20 
-----

Pôrto da Fôlha ... 2,30 48,82 2,01 6,00 40,90 Série de Minas 
Anápolis .......... 1,78 51,77 0,46 2,50 43,58 Série Vaza-Barris 
Itaporanga ........ 194 44,03 093 12,18 44,55 Série Vaza-Barris 
Aroeira ........... 3,44 44,50 1,98 6,90 42.95 Série Sergipe Silicoso 
Tanque do Moura 1,48 5149 0,36 3,26 43,40 Série Sergipe 
Sauara ........... 1,98 47,62 2,92 5.78 41,35 Série Sergipe Lamelar 
Guimardia ........ 2,38 46,08 1,72 5,48 43,97 Série Sergipe 
Imbira ........... 3,98 43,64 3,45 6,60 42,10 Série Sergipe Oolítico 
Cedro ............ 2 50 46,00 1,22 6,50 43,45 Série Sergipe Silicoso 
Lastro ............ 4,76 43,47 1,20 10,90 39,27 Série Sergipe Oolítico 

Ocres - J!:stes pigmentos ocorrem na serie dos Tabuleiros, resultantes da 
hidratação de óxidos de ferro e manganês. 

Pedras de construção - Tôdas as formações do Estado, salvo o quaternário 
e a série dos Tabuleiros, produzem excelentes pedras de construção: calcáreos, 
arenitos, gnaisse, granitos, etc. 

Argilas - Nas formações quaternárias encontram-se depósitos de argilas 
plásticas. Derivam da alteração das mais antigas e de ulterior sedimentação 
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dos produtos. Têm sido aproveitadas até agora apenas pela cerâmica grosseira; 
algumas, possivelmente, são adequadas a uma indústria mais adiantada, quiçá, 
ao fabrico de material refratário. 

• • • 
AGUAS TERMAIS 

São conhecidas águas termais em diversas localidades do Estado, algumas 
sulfuretadas. Emergem das camadas cretáceas ou pliocênicas, parecendo que 
atravessam as últimas, mercê apenas da sua permeabilidade e que os fenômenos 
que as produziram se verificaram por ocasião do diastrofismo neo-cretáceo. 
Citaremos as fontes de Itaporanga, Rita Cacete,· Salgado e Caldas, perto de 
Rosário. 

• • • 
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A Geografia e a Política estiveram ligadas em todos os tempos. Tôda cole­
tividade deve ter em conta as condições ambientais em que atua. Tôda ação 
política está localizada algures na superfície do globo e desenvolve-se em função 
de considerações inerentes a esta localização no espaço. Como a Geografia 
poderia deixar de exercer em poltica uma influência profunda, visto que estuda 
essencialmente a organização do espaço terrestre, ao passo que a política visa a 
imprimir formas novas a esta organização ou a preservar as antigas ? 

A Geografia encontra-se no seu próprio campo nas discussões sôbre traçados 
de fronteiras ou fortificações, no estudo dos sistemas de transporte ou da 
localização dos recursos. Na política, como na arte militar, não se pode escusar 
de consultar a geografia. A antiqüíssima necessidade que experimentam os 
homens de Estado de trabalhar com as cartas, revela-lhes a preocupação de 
precisão geográfica. É sobremaneira lógico que a Geografia condiciona uma 
multiplicidade de pormenores no domínio político, mas cabe admitir ainda 
que ela também penetra na filosofia da ação política. 

Se se pretendesse classificar na ordem de importância as principais inspi­
rações dos "Grandes Desígnios" políticos, cumpriria, sem dúvida, colocar as 
idéias geográficas em segunda plana, logo em seguida às preocupações sociais. 
Porque é uma idéia geográfica, nascida de uma reflexão sôbre a carta, a am-. 
bição de controlar uma estrada ou um estreito, de fixar uma fronteira ao 
curso de um rio ou ao longo de uma linha de cumiadas, ou, ainda, o projeto 
de unificar uma região do globo, ou de imperar sôbre os mares. Acabamos 
de assistir ao desmoronamento de três grandes desígnios dêsse gênero; dois 
dêles traziam uma rotulação nitidamente geográfica: o fascismo italiano pre­
tendia ressuscitar o império circumediterrâneo realizado outrora pelos Roma­
nos e o Japão concebera o sonho da Grande Asia. O terceiro dêsses grandes 
desígnios, o mais perigoso e o mais ambicioso de todos, porque visava à domi­
nação universal, o Desígnio de Hitler, não trazia dístico que se pudesse classi­
ficar de geográfico, mas se apoiava num vasto plano que recebia o nome 
característico de Geopolítica; êste plano não deixara de influenciar a doutrina 
nacional-socialista. 

Usou-se e abusou-se largamente do têrmo Geopolítica. Tecera-se uma 
verdadeira lenda durante os primeiros anos em tôrno desta geopolítica alemã: 
atribuiu-se-lhe até o pod,er de expansão do Terceiro Reich, ao menos no início. 
Efetivamente, como todo grande Desígnio, e, por definição, o desígnio hitlerista 
po~uía seu plano; somente, a elaboração dêste plano fôra organizada com 
mais método e sistema, e, também, com mais reclamo, do que se faz habitual­
mente. A Geopolítica nada mais era do que o produto, adaptado às exigências 
do pangermanismo, de muitos séculos de evolução na interpretação geográfica 
da história. 

A explicação da história por fatôres essencialmente geográficos serve de 
fundamento a doutrinas geográficas em política. Elaborada uma tal inter­
pretação, em seguida resta projetar-lhe a aplicação no presente e no futuro. 
Foi um grande geógrafo, E. F. Gautier, quem escreveu: "A humanidade não 
vota ao seu passado histórico um mero interêsse de curiosidade. Ela não se 
apaixona por êle, senão porque espera entrever em suas grandes linhas uma inter­
pretação do porvir. Conhecer o que foi, é afinal de contas, a única possibilidade 
aproximativa que temos de imaginar o que será". Há nisso um método de trabalho 
antiqüíssimo. Ora, a história, como é ensinada nas escolas, é, antes de tudo, 
um quadro da evolução da geografia política através dos séculos. A projeção 

NOTA a tradução para o vernáculo foi feita pelo Sr. J'oão Milanez da Cunha Lima, rBdator 
da Secção de Publicações do C. N. G. 
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sôbre o futuro não a tornou senão mais "normal". Os estadistas que se curvam 
cada dia sôbre cartas de ontem e de hoje, por menos capazes que sejam de 
concatenar idéias, hão de imaginar facilmente o futuro, partindo dessas imagens. 

As interpretações geográficas da história são, portanto, aplicadas cotidiana­
mente à política. Mas certas vêzes são elevadas a sistema. E, neste caso, origi­
nam uma doutrina. Tais doutrinas existiram, sem dúvida, desde que houve 
sociedades organizadas na terra. Não conhecemos superficialmente os motivos 
que inspiraram as grandes aventuras políticas da antigüidade, para poder extrair 
,dêles os elementos geográficos, mas já as concepções romanas de Mare Nostrum 
ou dos rios-fronteira indicam um influxo do fator geográfico sôbre o pensa­
mento político. É mister chegar-se à Renascença, sobretudo às grandes desco­
bertas marítimas, para se ver desenharem-se idéias geográficas na política que 
se implantarão e se tornarão nuns, idéias-fixas e idéias-fôrças, noutros. 

· Com a expansão mar1tima da Europa ocidental e a conquista, partindo de 
suas costas, dos outros continentes, nasce o princípio da oposição do poder 
marítimo e do poder continental. O fato é capital na política: na idade média 
os motivos religiosos, étnicos e sociais tinham-no superado na política; a época 
moderna abre à ambição e à ação dos homens de Estado, horizontes geográficos 
singularmente dilatados. A política abandona amiúde o terreno espiritual para 
ater-se a um materialismo geográfico referto de promessas e substância. Vêem­
se guerras ditas de religião levar aos tratados de Westfália que renunciam a 
evangelizar o vizinho mas primam em criar uma unidade no interior das fron­
teiras de um mesmo estado. O princípio Cujus regia, ejus religio (1648) marca 
uma etapa importante do triunfo incontestável do materialismo geográfico sôbre 
os motivos espirituais dos grandes movimentos medievos. 

A partilha do poderio e dos recursos terrestres e marítimos torna-se uma 
preocupação essencial. Isto põe a política em contato com os próprios alicerces 
da geografia moderna, mas a Geografia no século XVII ainda não se constituía 
como ciência independente e curiosa de tudo. Sua influência sôbre f1. plani­
ficação política não se faz sentir senão a pouco e pouco. Os primeiros a intro­
duzir considerações de geografia em seus estudos polítiCos não serão, a rigor, 
geógrafos, mas não deixarão de ser grandes nomes franceses. 

Por volta de 1700, fornece Vauban uma notável demonstração da utilidade 
de usar metodicamente os dados geográficos para governar. Na Dime Royale 
não se encontram somente projetos audaciosos de reformas fiscais, mas também 
uma exposição eloqüente da aplicação à administração do país dos dados de 
inquéritos geográficos. Com um impôsto sôbre os rendimentos, Vauban pede 
na referida obra uma carta minuciosa da França, atlas descritivos e analíticos, 
inquéritos regionais sistemáticos, tudo isso para fornecer elementos de uma 
planificação séria de economia nacional. Ninguém, naquela época, sentira 
mais intimamente do que êste grande engenheiro os laços estreitos que ligam 
o poder econômico ao poderio militar. Mas se Vauban dá excelente método de 
análise, não se valeu dêle para fazer uma doutrina·. Todavia, penetrando-se no 
terreno escorregadio da aplicação dos fatos da geografia à elaboração da história, 
basta passar do pormenor minucioso que preocupava Vauban às grandes gene­
ralidades e aos ciclos de longa duração, para firmar doutrinas. 

O século XVIII encarregou-se de fazê-lo. Não teremos a futilidade de supor 
que a evolução das idéias políticas para as formas geográficas foi obra da 
França. Essas grandes correntes de pensamento são perfilhadas sempre por 
diversos países e nesse caso estava a corrente que nos ocupa. É na França, en-. 
tretanto que se pode observar no século XVIII a evolução mais aparente, a 
que foi, talvez, exposta com maior lucidez, se não posta em prática sempre. 
O nome de Montesquieu domina o debate: se já introduz êle algumas inter­
pretações geográficas em Grandeza e Decadência dos Romanos, professa-as 
com ardor no Espírito das Leis. Montesquieu crê ordinàriamente que o clima 
determina a geografia política, que os climas quentes debilitam os povos, ao 
passo que o clima frio, pelo contrário, os enrija e fortalece. A Europa deverá, 
portanto, sua liberdade à gama temperada e gradual de climas. Graças a isso os 
povos vizinhos se equivalem em seu conjunto, enquanto a Asia será um país 
de servidão, por isso que aí confinam climas opostos capazes de determinar os 
povos dos climas frios a conquistar e a oprimir os de climas quentes. Poderiam 
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multiplicar-se os exemplos. Montesquieu acreditava no determinismo geográ­
fico em matéria política. A êsse respeito, fôra mesmo antecipado por vauban. 
surpreendente precursor, que entendia ser o sistema político e social mais res­
ponsável do que nenhum outro fator pelo comportamento de um povo. 

Mas em plena metade do século XVIII, alguns anos após a publicação do 
Espírito das Leis, sobrevinha em Paris um acontecimento considerável, apenas 
notado por alguns dos nossos contemporâneos: um jovem estudante, que acabava 
de transpor os umbrais da Sorbona, redigia uma obra com uma dezena de 
páginas, que intitulara Geografia Política. Não se ligaria tanta importância 
a êste trabalho, não fôsse Turgot o seu autor. É significativo que um dos homens 
de Estado mais brilhantes da época tenha querido consagrar-se na sua juventude 
a uma ciência jovem que batizava de geografia política e da qual, em sua notula, 
expunha o programa. De mais a mais, programa ambicioso. Turgot propunha 
a criação de algo que lembra muito o que se chama ciência política nos Estados 
Unidos, que êle organiza, entretanto, rigidamente, englobando-lhe a história, 
as questões econômicas e sociais, a geografia humana e econômica e até as 
questões de direito públlco, para coroar o todo com um mise au point de caráter 
P.ssencialmente geográfico. Sua geografia política visa a dar o perfil da história 
num momento dado. 

A fórmula é assim lançada: a geografia política, fruto de estudos histó­
ricos, destinada a emprestar seu quadro ao estudo político de uma situação dada. 
Turgot compusera em conclusão dos seus estudos na Sorbona um Discurso sôbre 
a História Universal, cuja Geografia Política era uma conclusão um tanto 
retardatária, sem embargo de ser uma conclusão prática. Os mestres de Turgot, 
um pouco assombrados, ao que parece, diante da temeridade do seu projeto. 
dissuadiram-no de prosseguir e, desviando-o da geografia, orientaram-no para 
a economia política. O incidente, todavia, é evidentemente característico da 
época. Não há que duvidar que Turgot, quando êle próprio se tornou homem de 
Estado, não tenha pôsto em prática as idéias que concebera em sua juventude. 
E, sem dúvida, não foi o único político do seu tempo a realizar geografia política 
sem êste título. 

Ao fim do século, a Revolução Francesa afirmava altivamente a política 
das fronteiras naturais e da França una e indivisível neste quadro. Em seguida 
ela cedia o poder a Napoleão Bonaparte que ia tentar a realização de um Grande 
Desígnio esboçado e acertado muitas vêzes sôbre a carta. Mas passar da teoria 
à prática já era na época menos original do que tentar formulá-la no papel. 
Outras potências haviam já formulado o desejo demasiado prático de atingir 
um objetivo geográfico. 

As duas grandes potências que se tinham impôsto programas políticos 
assentes nas cartas eram: Inglaterra e Rússia. Foi no curso do século XVIII, 
com efeito, que se elaboraram os princípios "permanentes" da Inglaterra, grande· 
potência insular e imperial; conhecem-se de sobra tais princípios: o domínio­
dos mares, o monopólio do caminho para as índias, a dominação das rotas 
oceânicas pelo monopólio dos estreitos, enfim, sôbre o continente europeu, «> 
jôgo do equilíbrio entre as duas principais potências continentais. A fórmula 
para a Rússia era já, então, mais simples do que para a Inglaterra: expansão 
sôbre o continente e obtenção de uma saída para os mares abertos e livres 
de gelos. Acesso à grande circulação oceânica, de um lado, acesso a tôdas as 
partes do mundo pelo mar, de outro, .tais eram as duas políticas. A oposição· 
entre elas, desde o século XVIII não cessou de apaixonar o mundo. O princípio 
oceânico revelava-se vital para os participantes de uma civilização que re 
inaugurou com as grandes descobertas e se fundou sôbre uma rêde vasta e 
complexa de intercâmbios intercontinentais. Ao alvorecer do século XIX, a 
epopéia napoleônica mostrou dupla tentativa de expansão: primeiramente Napo­
leão se aventurou ao princípio oceânico, mas teve que desistir após Abuquir e 
Trafalgar; tornou.:se então, o campeão do continente e organizou contra a Ingla­
terra o bloco continental, mas não pôde enfeudar a potência continental mais 
vasta e, na segunda tentativa, aluiu nas neves da retirada da Rússia. 

Iria a política adotar planos geográficos ? A época da Revolução e do 
Império marca a êste propósito uma crise decisiva do pensamento europeu. 
Em parte alguma esta crise foi, sem dúvida, mais marcante do que na Alemanha, 
onde novas fôrças estavam em gestação. Cumpre reportar-nos a obras do gêner0> 
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do panfleto de Novalis, Christenheit oder Europa, cujo título, por si só, resume 
a discussão: devem as aspirações de um povo tomar formas morais ou formas 
espaciais ? Novalis confunde Reforma com Revolução; êle sonha com um grande 
pais cristão como na Idade Média e, com José de Maistre, vai ser um dos 
promotores da Santa Aliança que reagiu contra a sêde de espaço de Napoleão. 

Somente, a Revolução Francesa despertara o nacionalismo dos povos euro­
peus, como o fêz, também, numa certa medida, a Revolução Americana. A obra 
de Fichte, na Alemanha, testemunha êsse fato claramente. Fichte se deixara 
impressionar fortemente pela influência do meio físico que o leva a falar das 
leis naturais dos povos (Naturrecht) . Eis-nos longe das leis racionais dos 
filósofos franceses do século XVIII. :t!:ste estado de espírito vai fazer progressos 
rápidos no mundo: a Santa Aliança não poderá impedir na Europa o despertar 
dos nacionalismos regionais; as próprias minorias nacionais irão reclamar seu 
lugar ao sol, seu espaço. A Itália recusar-se-á a não ser mais do que uma 
expressão geográfica; ela aspirará a dar uma realidade política a esta expressão. 
Do outro lado do Atlântico, enfim, a jovem República dos Estados Unidos cedo 
irá sentir a necessidade de definir sua segurança sôbre a carta, exprimindo esta 
consciência continental pela doutrina de Monroe e os primeiros passos do 
panamericanismo. 

De todos os países que acabamos de enumerar, é ainda a Alemanha que 
irá ter maiores dificuldades em deixar de ser uma expressão geográfica, e reside 
aqui, talvez, uma das razões dos progressos mais rápidos da geografia na Ale­
manha do que alhures, no curso do século XIX. Sedento de espaço, menos feliz 
do que outras potências em suas tentativas de união na Europa e de expansão 
nos outros continentes, êste país irá elaborar, pelo menos, uma doutrina mais 
avançada. Inclusive um grande sábio como Humboldt, um dos fundadores da 
geografia moderna, deverá frisar que nem tudo é racional na história e na 
política, mas é preciso que se lhes reconheçam elementos emocionais, o instinto. 
Unindo-se Humboldt a Fichte, fàcilmente se encontrará um complexo formado 
pelas mesmas idéias que inspiraram, no fim do século, Frederico Ratzel. 

Ratzel é amiúde considerado fundador da Geografia Política, porque foi 
o primeiro contemporâneo a publicar uma obra de tomo sob êsse título. Mas 
é, certamente, o precursor e principal inspirador da Geopolítica. Em 1897, 
quando aparece sua Politische Geographie, a geografia já está francamente 
constituída como disciplina científica independente, enriquecida de novos meios 
de observação da natureza. De mais a mais, experimenta-se no mundo o sen­
timento de que uma época se extingue; o período do descobrimento dos mundos 
novos, aberto por Colombo, está encerrado. Raros espaços em branco subsistem 
na carta política do mundo. O período de facilidade durante o qual quem o 
desejasse, só teria que ir descobrir novos espaços, está superado. Um congresso 
reunido em Berlim acabava de partilhar a Africa, após laboriosas negociações. 
Tôda transformação ulterior suscita graves problemas; já é tempo de se curva­
rem os sábios sôbre a geografia dos problemas políticos. 

Para Ratzel o Estado é um organismo resultante da síntese de uma porção 
de território com uma porção de humanidade. Para compreender a vida dêste 
organismo, cumpre, portanto, sistematizar inicial.Inente as relaçõe.s entre o 
Estado e o Meio natural. Visando a êste fim, Ratzel põe em relêvo duas noções 
primordiais: a posição geográfica, Lage, e o espaço, Raum. Esta noção de espaço, 
de Raum, exposta por êle é ainda muito vaga. Não se trata unicamente de 
território próprio, mas também das necessidades territoriais, a tal ponto que 
Ratzel chega a criar a noção do· Raumsinn, sentido do espaço, que as gentes 
possuem em· maior ou menor grau. Dado que o espaço seja a condição de 
grandeza dos Estados, os grandes povos terão o sentido do espaço mas os 
pequenos não. Assentados êsses princípios, Ratzel passou a aplicá-los numa 
explicação da História: tôda expansão se faz seja pelo comércio, seja por guerras 
e, com mais freqüência, por via marítima do que terrestre. Ratzel é um apóstolo 
do papel do poderio naval na política. :t!:le crê também nas grandes divisões 
naturais, tanto assim que divide a Europa em duas zonas habitadas por duas 
raças: a zona mediterrânea, de civilização mais antiga e a zona germânica, 
aberta às migrações asiáticas e invasões guerreiras. Despreza visceralmente 
os pequenos povos, desprovidos de Raumsinn e, portanto, incapazes de expansão. 
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Não será preciso modificar muito a filosofia de Ratzel para se chegar às 
idéias essenciais dos nazistas em política estrangeira. Suas idéias são simples e 
impressionantes em sua brutalidadê. Para qualquer que queira dar-se ao tra­
balho de refletir, sem dúvida, há muita coisa arbitrária na sua concepção da 
geografia e muita fantasia ingênua em seu postulado do sentido do espaço. 
Admitidas as idéias de Ratzel, ocorre-nos indagar como é que povos privados 
de Raumsinn adquirem subitamente um extraordinário senso de expansão que 
os leva a edificarem impérios e a tornarem-se grandes povos. Isso atingido, 
perdem muito fàcilmente o senso de expansão e entram em decadência... A 
História seria demasiado estática, se obedecesse à lógica das idéias ratzelianas. 
Essas concepções quadravam, todavia, admiràvelmente com a tradição do 
Naturrecht de Fichte e de outros numerosos mestres do pensamento alemão. 
O êxito de Ratzel foi considerável e ultrapassou largamente as fronteiras do 
país. Mas na época em que aparecia a geografia política de Ratzel, formava-se 
outra escola de geografia na França sob a direção e mercê dos ensinamentos de 
Paul Vidal de la Biache. Para êste, na gênese de um Estado, não há somente 
o apêgo de um povo ao solo, animado por vagos instintos, há uma individua­
lidade nacional. Vidal de la Biache retomará a frase de Michelet: a França 
é uma pessoa. De cada região procurará definir a personalidade. Mostra, 
em seus Princípios de Geografia Humana que, se as raças e caracteres 
determinados pelo meio físico predominaram na geografia política dos povos 
primitivos, "o que prevalece com os progressos das civilizações, o que se desen­
volve, são os modos de agrupamentos sociais, originàriamente emergentes da 
colaboração da natureza e dos homens, mas, cada vez mais emancipados da 
influência direta dos meios. O homem criou gêneros de vida para si. Com o 
auxílio de materiais e elementos tomados à natureza ambiente, logrou cons­
tituir, não de uma só vez, mas por uma transmissão hereditária de progressos 
e invenções, o que quer que seja de metódico que lhe assegura a subsistência e 
lhe afeiçoa um meio para seu uso". 

Uma nação será, por conseguinte, uma combinação de gêneros de vida que 
o próprio povo terá dosado à discrição. O Estado será, portanto, muito mais obra 
dos homens do que da natureza, susceptível que é de evolver segundo as gerações. 
Não há expansão simples que seja verdadeiramente durável para Vida! de la 
Biache. No comêço do seu Quadro Geográfico da França, escreve: "Não há 
porventura questão mais importante para a geografia política do que procurar 
saber como, quando e por que vias uma vida geral conseguiu introduzir-se através 
da diversidade das regiões locais. Nenhuma fase é mais decisiva nem causa mais 
diferenças entre os países. Há-os que não a transpõem". Encarece tôda a im­
portância da vida de relações para um povo e compara uma civilização a um 
relógio: necessita para avançar que ações do exterior venham recondicionar 
seu movimento. 

Há um profundo contraste entre as doutrinas de Ratzel e de Vida! de la· 
Biache. Ratzel, naturalista de formação, mostra tendência a comparar os povos 
a espécies vegetais dotadas de maiores ou menores poderes de expansão. Vida!, 
que veio à geografia pela história, ressente-se profundamente de tôda a comple­
xidade da causalidade nas ciências humanas, de tôda a delicadeza e incerteza 
na evolução dos homens. A querela de ambos foi perpetuada pelas suas escolas. 
Transportou-se à educação política do Ocidente. De fato, constitui uma forma 
especial da muito antiga disputa do determinismo: o homem e o Estado são 
senhores dos seus destinos ou devem resignar-se a uma sorte imposta pela 
Providência, de que é o meio natural uma das vias ? Apenas um povo não pode 
renunciar ao seu livre arbítrio e aceitar voluntàriamente a predestinação, a 
não ser que o destino que lhe seja adjudicados lhe pareça muito brilhante. Sabe-se 
como, por duas vêzes seguidas desde Ratzel, a Alemanha julgou-se predestinada 
a dominar o mundo. É que a geografia política ratzeliana move o seu espírito 
em um domínio em que prevalece a paixão. A escola geográfica francesa soube 
manter-se na trilha mais modesta, porém mais segura, que lhe indicara Vida! 
de la Biache. Éle não receava escrever que muitas vêzes "o exame dos fatos 
suscita mais problemas do que os resolve". Ao menos, ficamos com êle num 
domínio racional e explorável. 

Eis, portanto, ao comêço do século vinte, a geografia política constituída 
como um ramo admitido da ciência geográfica. Irá ela acumular uma documen­
tação considerável e estudos do maior interêsse durante as duas guerras. 
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mundiais e as conferências internacionais que acompanharão ou seguirao as 
hostilidades. Numerosos geógrafos desempenharam na elaboração da estrategia 
militar ou da política estrangeira dos principais beligerantes, um papel consi­
derável. As paixões e os problemas levantados por êstes dois conflitos, não 
deixaram de suscitar doutrinas e estas foram mais francamente geográficas do 
que no curso dos séculos precedentes. 

A primeira pela ordem cronológica e a mais bem equilibrada dessas doutrinas 
foi apresentada em dois volumes e dois artigos pelo geógrafo britânico Sir Halford 
Mackinder. Poucos geógrafos tiveram tantas ocasiões de levar à prática as 
suas idéias como Sir Halford. Mas a ação política de Mackinder, que ocupou 
distintas funções administrativas, não pode comparar-se em alcance histórico 
à doutrina de geografia política que elaborou. Logo nos primeiros anos do 
século, Mackinder escreveu uma obra que se conserva clássica em geografia 
regional, A Inglaterra e os Mares Britânicos (1902) . Analisando a geografia 
do Reino Unido, mostra Mackinder tudo o que essa porção do mundo deve a 
seu Império de além-mar, à supremacia nos oceanos, ao poderio naval. Indo, 
porém, mais longe do que Ratzel, não se limita a registar o fato e a estabelecer 
a teoria da grande potência marítima, senão que recorda aos inglêses que 
existiram outrora outros impérios fundados também no mar e no comércio que 
se desmoronaram. Insiste no fato de que para conservar o poder e a grandeza 
que permitem esta anomalia geográfica que é a Grã Bretanha é preciso um 
esfôrço constante. Em geografia política como em tudo o mais, quem pretenda 
representar um papel relevante, cumpre saber merecê-lo tanto para obtê-lo 
como para conservá-lo. 

Tendo, dêsse modo, espicaçado o leão britânico para impedi-lo de ador­
mecer, mormente quando outros estão bem vigilantes, Mackinder intenta assi­
nalar-lhe os pontos críticos. Num primeiro artigo que intitulou "O pivot geo­
gráfico da história" mostra que todos os grandes movimentos dos séculos pas­
sados giraram em tôrno do domínio sôbre a Europa oriental. Em 1919, no 
raiar do após-guerra, num volume intitulado Ideais Democráticos e a Realidade. 
Estudo sôbre Políticas de Reconstrução, Sir Halford Mackinder retoma êsse tema 
e desenvolve-o. Sistematiza o curso da História, simplificando o mapa do mundo; 
para êle não há senão uma massa de terra cercada de oceanos. Esta massa 
continental formada do amálgama Europa-Asia-Africa, segundo êle, constitui a 
Ilha Mundial (World-Island) que compreende em seu circuito zonas marítimas 
povoadíssimas e, no interior, espaços selvagens e vazios. O coração desta massa 
continental, o grande espaço interior é o Heartland (Terra-coração) . Nas cartas 
de Mackinder o Heartland coincide em tôda a exatidão com a Rússia. Dêste 
argumento deduz Mackinder nas suas obras a fórmula seguinte, repetida muitas 
vêzes no curso da última guerra: 

"Who rules East Europa commands the Heartland, 
Who rules the Heartland commands the World Island, 
Who rules the World Island commands the World" .1 

É como quem diz: quem dominar a Europa oriental regerá o. mundo: êste 
princípio não deixou de influenciar os homens de Estado britânicos e outros 
por ocasião da conclusão de paz em 1919. Ainda hoje essa doutrina se revê 
bem viva nas negociações internacionais. É inegável que nesses problemas 
fatos e doutrinas se entrosam tão intimamente que seria difícil saber a qual 
dêsses fatôres conviria atribuir as maiores responsabilidades. O que a ninguém 
será lícito é pretender que as idéias de Mackinder não foram bem entendidas. 

Mackinder dava, por conseguinte, uma forma acadêmica à velha teoria do 
poderio marítimo, opondo-o ao poder continental, afastado de todo acesso direto 
aos oceanos. Era natural que· pela mesma época do Heartland se elevasse uma 
resposta sob a forma de uma doutrina do poder continental. Esta última doutrina 
não falava tanto de poder; visava antes a unir do que a dividir e isso é tanto mais 
lógico quando se observa que o homem, animal terrestre, sente-se mais seguro 

1 Quem governar a Europa oriental dominarã a Terra-coração, 
Quem governar a Terra-coração dominarâ a Ilha Mundial, 
Quem governar a Ilha Mundial dominarâ o mundo. 
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de si na terra do que no mar. A doutrina de geografia política russa foi o 
eurasianismo. Eurásia é um têrmo utilizado freqüentemente para exprimir a 
unidade continental que existe entre a Europa e a Asia. Aplica-se ela também 
ao conjunto das zonas interiores dêsses dois continentes: no vocabulário cientí­
fico, Eurásia aparace como invenção dos fitogeógrafos americanos do fim do 
século XIX, que a julgaram cômoda para descrever a área de expansão de certas 
plantas. Da geografia botânica à geografia política o caminho é prontamente 
transposto, sobretudo depois de Ratzel e, para exprimir a zona de interêsse 
da Rússia, o têrmo Eurásia convinha melhor que o pan-eslavismo que não alcan­
çava muito longe na Asia. 

A Eurásia é, portanto, o mundo russo, apresentado como um mundo à parte, 
geográfica e historicamente. É o mundo mais continental do planeta (nêle se 
encontra a Terra-coração) e, também, o mais deserdado do mundo pois ignora 
o comércio por mar. Os povos do mundo eurásico, escreveu um dos eurasitas, 
devem, portanto, para remediar esta situação, inspirar-se em novos princípios 
que permitam quebrar a exclusiva hegemonia do princípio oceânico". . . "Os 
povos da Eurásia são um concêrto, um concílio de povos. Seu nacionalismo pode 
e deve ser um nacionalismo pan-eurasiano". O geógrafo Sawicki desenvolveu 
muito o tema da unidade e singularidade do mundo eurásico. Mas também 
pôde-se fazer valer uma unidade histórica: a Eurásia corresponde bastante 
exatamente ao Império mongol dos séculos XIII-XIV. Fêz-se mesmo valer uma 
unidade lingüística, baseando-se no fato de que todos os povos da Eurásia, da 
Polônia à muralha da China, estabelecem distinção entre as consoantes brandas 
e surdas. A mesma consoante, conforme seja branda ou surda, dá sentidos 
diferentes à mesma palavra. M. Roman Jacobson, que fizera esta descoberta 
em lingüística, observara que nenhum povo da Asia ou da Europa faz tal distinção 
fora da zona eurasiática assim definida. Os eurasistas apropriaram-se desta 
observação. 

A doutrina da Eurásia vem expor o ponto de vista da Heartland·, como 
Mackinder havia exposto a doutrina do poder marítimo. Os dois opõem-se, 
como se opõem as escolas de Ratzel e de Vidal de la Blache. Há que ponderar 
apenas que o contraste entre as teses russa e inglêsa toma um caráter mais con­
creto e mais brutal do que a divergência dos sábios alemães e franceses; é certa­
mente menos filosófica e define melhor sôbre a carta. Ainda recentemente as 
doutrinas do pan-eslavismo, reavivadas em Moscou, testemunham que a ciência 
geográfica está sempre viva na Rússia, a par de que o novo plano da Comunidade 
do Atlântico, esboçado por Mackinder em 1944 em Foreign Affairs, revigora, sob 
nova forma, a doutrina oceânica. Se, hoje, o conflito entre potência oceânica e 
potência continental está francamente na ordem do dia e se a segunda guerra 
mundial se deflagrou principalmente por causa da Europa oriental, eixo geo­
gráfico da história política, era presumível que um exame aprofundado do pro­
blema fizesse ressaltar, ao contrário, que a discussão Vi<Jal-Ratzel influencia 
mais do que qualquer outra o resultado final. 

O ensinamento de Ratzel trouxe desenvolvimentos retumbantes. Um dos 
primeiros ecos, ainda modesto, ressoou durante a guerra de 1914-1918 em país 
neutro. Foi na Suécia, país cuja contribuição à ciência geográfica tem sido mais 
importante do que a de. muitas grandes potências, que um escritor assaz brilhante 
e demasiado pro-germânico inventou o têrmo de Geopolitik. Seguindo a idéia 
de Ratzel, Kjellen quiz aplicar à geografia política os mais simples princípios 
da biologia: um Estado devia viver e agir como um organismo vivo. Expôs a 
sua teoria num livro aparecido em 1916 em Estocolmo, Staten som Lifsform. 
Aplicando as leis de sua geopolítica à situação política de 1916, Kjellen 
chegou à conclusão evidente de que as Potências Centrais deviam ganhar a 
guerra. Os acontecimentos decidiram o contrário, mas os escritos de Kjellen 
tiveram naturalmente um vivo êxito na Alemanha. 

Após a derrota de 1918, surgiram teóricos no exército alemão a consolarem-se 
com explicações muito claras: a Alemanha perdera a guerra por não ter 
estudado bastante a geografia política que logicamente lhe dava ganho de causa. 
Na próxima vez bastava fazer um plano de ação mais bem estruturado e uma 
escola entusiástica de geopolítica cêdo empenhou-se em trabalhar nessa 
grande obra. 
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Raras escolas de .doutrinadores contemporâneos fizeram correr tanta tinta 
e gastaram tanto papel. Não somente os próprios geopolíticos foram autores 
prolíferos, que encheram dezenas de milhares de páginas, mas também, após os 
primeiros grandes êxitos da expansão hitlerista, os editôres dos países aliados 
consagraram uma biblioteca inteira à Geopolítica. Serviram-na com todos os 
molhos. Em 1942, um geógrafo capaz não podia apresentar-se e declarar sua 
profissão num salão da América sem escutar a pergunta sôbre se era igual­
mente geopolítico. Esta moda, como tôdas as outras, passou. Mas conservou-se 
nos espíritos um certo respeito administrativo por esta fôrça misteriosa da Geo­
política. Uma tal reação é, aliás, humana: sentia-se que Hitler e sua camarilha 
tinham um plano, sabia-se também que para o mesmo haviam concorrido turmas 
de técnicos de uma espécie tida por nova. Ora, as potências aliadas não tinham 
plano preconcebido, porque não tiriham ambições agressivas e como se preza, 
sobretudo, o que não se tem, os aliados manifestaram tendência em atribuir à 
Geopolítica um poder quase mágico. Havia, de fato, na realidade do assunto 
muito pouco que fôsse novo. 

A escola da Geopolítica procede de Ratzel e de Kjellen. Inspirara-se, tam­
bém, na obra e nas idéias de Mackinder, visto como o eixo da Europa oriental 
e o Heartland convinham admiràvelmente ao pangermanismo, que pretendia 
seguir a via tradicional do Drang nach Osten. Era comodo igualmente, admitir 
diante do estrangeiro "antepassados" neutros, como Kjellen, e até britânicos ! Na 
realidade tratava-se simplesmente de construir um belo plano de expansão 
para a Alemanha, com tanto mais método e menos escrúpulos quanto fôsse 
possível. 

O chefe da escola foi o general Haushofer que aliava títulos universitários 
a uma séria experiência militar. As obras mais importantes de Haushofer versam 
sôbre geografia das fronteiras e sôbre problemas do Pacífico. Na sua maneira 
de encarar a .carta mundial, poderia perceber-se já o esbôço da "esfera de 
co-prosperidade asiática" que deveria lisonjear o govêrno japonês. Indiscuti­
velmente Haushofer foi a figura de proa administrativa da Geopolítica. Soube 
êle empreender a educação dos chefes do partido nazista em matéria de geo­
grafia política. Mas se foi a personagem política dominante, não é menos ver­
dadeiro que utilizou largamente autênticos sábios e universitários que fornece­
ram a documentação geográfica e, sem dúvida, certas idéias. Entre aquêles, 
cumpre situar em primeira plana o Prof. Otto Maull, da Universidade de Gratz, 
cuja Politische Geographie (1925) retoma, desenvolve e acentua Ratzel. Maull 
dá uma classificação confusa e complexa das diversas formas de Estados, mas 
seu princípio essencial, como em Ratzel, é uma questão puramente de potencial 
físico, de capacidade de expansão. Entrevê "leis" que presidem sempre num mesmo 
sentido à formação e ao crescimento dos Estados. Os Estados expandem-se "à 
custa de contrastes étnicos e sociais". A Geopolítica irá mais longe, após 1925, 
seguindo um princípio de R. Kjellen que escreveu: "Os Estados são sêres cons­
cientes e dotados de razão como os homens". Um geopolítico menos eminente 
declarará que "um povo não pode dispensar as embocaduras de seus rios, assim 
como o dono da casa não pode dispensar a chave da sua porta". A personificação 
das coletividades simplifica muitas coisas e pode levar muito longe. É verdade 
que, segundo o princípio das embocaduras, tanto a Alemanha pode reclamar 
a foz do Reno como a Polônia a do Vistula, isto é, Dantzig, mas essas pequenas 
contradições não arranham doutrinas entusiastas. 

Os geopolíticos mostraram um cinismo espantoso em proclamar seus alvos. 
Maull reconhece que a geografia política, ainda pouco evoluída e pouco com­
preensiva, tal como a deixara Rat;rel "não podia bastar aos desejos da política 
prática, despertados pelo abalo da Grande Guerra". Hennig, um de seus colegas, 
será ainda mais franco: "A Geopolítica quer fornecer. materiais à ação política, 
quer servir de guia para a vida prática. Permite-lhe passar do saber ao poder, 
quer ser a consciência geográfica do Estado". 

Os geógrafos franceses foram, sem dúvida, os primeiros, por efeito mesmo 
da sua proximidade, que se aperceberam dos perigos da geopolítica. Desde 
1934, Alberto Demangeon analisava e condenava a geopolítica nos Annales de 
Géographie, mostrando que se tratava simplesmente de uma "máquina de guerra" 
destinada a servir aos objetivos de expansão alemães. Em 1936, dizia Jacques 
Ancel que a "Geopolítica forneceu suas armas ao hitlerismo". A Geopolítica 
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não foi, ademais, apenas "geografia política" aplicada a serviço de interêsses 
propriamente alemães; invadiu o domínio da teoria militar pura, da estratégia 
e da tática e resvalou, em geral, ao ponto de converter-se numa ciência de 
preparação à guerra. Não havia nada de novo nela, salvo uma espécie de divini­
zação do Estado, definido embora como um organismo biológico. Triste culmina­
ção filosófica de uma doutrina fundada tão só nas noções de espaço e de 
fôrça física . 

Não padece dúvida que o poderio político de um Estado não é indiferente 
seja ao fator espaço seja à situação geográfica. Resta, porém, saber como 
evolve o valor dêsses elementos do poderio, consoante as variações que podem 
intervir nos demais componentes da personalidade de um Estado ou de uma 
Nação. É bastante, aliás, opor a noção do Estado-organismo biológico, dos 
geógrafos alemães, à noção da personalidade de uma nação, posta em relêvo 
pelos geógrafos franceses, para ver todos_ os elementos espirituais e variáveis 
introduzidos pela concepção francesa. 

O pensamento da escola francesa, tão bem formulado desde o comêço do 
século por Vida! de la Blache, foi ainda precisado e acrescentado com um novo 
alcance filosófico por Paul Valéry. Muitas páginas de Variétés têm um autêntico 
acento geográfico e, desde 1919, geógrafos como Alberto Demangeon foram in­
fluenciados pelo sortilégio ora feito clássico: "Nós outras, civilizações, sabemos 
agora que somos mortais" ... "Elam, Ninive, Babilônia, eram nomes belos e vagos, 
e a ruína total dêsses mundos tinha tão pouca significação para nós como sua 
própria existência. Mas França, Inglaterra, Rússia. . . seriam também belos 
nomes. Lusitânia também é um nome bonito. E vemos presentemente que o 
abismo da história é bastante amplo para todo o mundo". 

E Valéry curva-se com uma angústia que se compreende particularmente 
bem em 1946 sôbre o problema da Europa, êste paradoxo da teoria do espaço, 
fator decisivo de grandeza: "A Europa tornar-se-á o que ela é na realidade, 
isto é, um pequeno cabo do continente asiático ? . . . A pequena região européia 
encabeça a classificação desde séculos. A despeito da sua parca extensão e 
muito embora a riqueza do seu solo não seja extraordinária, ela domina o quadro. 
Por que milagre ? Certamente o milagre deve residir na qualidade da sua popu­
lação. Esta qualidade deve compensar o menor número de homens, de milhas 
quadradas, de toneladas de minerais que tocam à Europa. Colocai num dos 
pratos de uma balança o Império das índias; no outro o Reino Unido. Vêde: o 
prato carregado com o pêso menor, pende! Eis uma rutura de equilíbrio bem 
extraordinàrio. Mas essas conseqüências são ainda mais extraordinárias: fazem­
nos elas prever uma modificação progressiva em sentido inverso". 

Algumas pági:qas de Paul Valéry inspiraram os trabalhos sôbre o equilíbrio 
mutável do mundo, de numerosos autores franceses, em o número dos quais se 
encontram Alberto Damangeon (O Declínio da Europa, O Império Britânico), 
André Siegfried (A Crise da Europa, A Crise Britânica no Século Vinte), e 
mesmo Paul Morand que falou do advento dos "continentes maciços". Ensinaram 
elas, aliás de pleno acôrdo com as idéias de Vida! de la Blache, a não encarar 
as evoluções na geografia política senão com prudência e em função da quali­
dade dos homens, da estrutura interna das nações. Um método que se afasta 
muito da planificação gráfica simples dos geopolíticos sôbre a carta ou por 
diagrama, método que torna difícil formular uma doutrina categórica, mas que 
se aproxima da realidade política. Foi, aliás, no mesmo sentido de um menor 
determinismo físico e de uma maior atenção ao fato social do que outros geó­
grafos, que trabalharam os de França. 

A discussão que se levantou em tôrno da Geografia Política nos Estados 
Unidos desde 1942, atesta a presença de duas correntes de idéias, uma das quais 
aprova a teoria geopolítica do espaço e a outra desaprova-a vivamente. Em 
tempos pareceu que a geopolítica ia fazer adeptos nos Estados Upidos. É bem 
conhecido o caso do professor Nicholas Spykmàn, da Universidade de Yale que, 
num brilhantíssimo volume America's Strategy and World Politics (Estratégia 
Americana e Política Mundial) e em publicações posteriores, esforçou-se por 
propor uma geopolítica americana. E, fazendo-o deixou-se influenciar forte­
mente, como, aliás, salienta o professor Edward M. Earle, de Princeton, pela 
sedução do cinismo hitlerista. Spykman chegava, até, a escrever que os esforços 
empregados para obter o poderio não visam à realização de valores morais, 
mas os valores morais é que são feitos para servir a obtenção do poder ("The 
search for power is not made for the achievement of moral values; moral values 
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are used to facilitate the attainment of power") . Tais doutrinas começam por 
negar-se a si mesmas, porquanto fazem tabula rasa de todo elemento doutrinal 
em favor do "realismo nu". 

Mas os progressos dêsse estado de espírito logo despertaram a reação da 
grande escola de Geografia Política americana, mais próxima do pensamento 
de Vidal de fa Blache que nenhuma outra. O chefe dessa escola, desde a 
grande guerra, era M. Isaiah Bowman, autor do New World, que descreve a 
Geografia Política resultante dos Tratados de 1919, e de The Pioneer Fringe, que 
encarece o valor do papel geográfico no mundo do espírito pioneiro. M. Bowman 
abriu fogo contra a Geopolítica num artigo em que contrapõe a Geografia autên­
tica à sua falsificação alemã, Geography versus Geopolitics. Em lugar da corrida 
ao espaço e da tendência ao materialismo, concita os geógrafos a admitirem 
a necessidade da compreensão mútua, da boa vontade internacional, da segu­
rança coletiva. 

Não nos iludamos: as discussões ardentes que vão pelo mundo acêrca das 
doutrinas de geografia política, estão a testemunhar que a teoria espacial pura 
não satisfaz. A evolução que conduziu de Fichte a Haushofer sofreu, na última 
guerra, uma falência estrepitosa. O fio frágil, mas precioso que conduz de 
Vauban a Valéry, manteve, contra o materialismo do espaço, a doutrina huma­
nista da organização e da valorização do espaço pelo espírito. É o conflito 
profundo entre essas duas doutrinas que está aberto hoje; a doutrina huma­
nista faz progressos certos: fala-se de mais a mais na França de geografia 
social e, assim também, os Eurasistas que declaravam desde 1921 em Sófia: 
"Honramos o passado e o presente da cultura européia ocidental, mas não lhe 
vemos futuro ... Temos o sentimento de que, hoje, a história bate precisamente 
em nossa porta. Bate, para que a Rússia, por um trabalho heróico e realizações 
gigantescas, mostre ao mundo uma verdade humana, universal, tal como os 
maiores povos o fizeram no passado e o fazem na hora atual". 

Não nos sentimos por demais distanciados do dilema de· Novalis: Cristandade 
ou Europa? O materialismo triunfante do século XIX conduziu o século XX a 
excessos bem perigosos. A beira do abismo dir-se-ia que a civilização, fenômeno 
espiritual, se detém e hesita. O próprio Valéry.. arvora-se por um instante em 
biologista e observa: "sentimos que uma civilização tem a mesma fragilidade 
de uma vida ! " Mas se bem que os geógrafos, em tempos, tenham introduzido 
métodos biológicos na política, de mais a mais êles se alinham na fileira de um 
Claude Bernard, que proclamava a preeminência do terreno sôbre o micróbio 
e a existência, ao lado do meio exterior, de um meio interior, cujo papel é 
capital em medicina experimental. Ora, se a política serve de medicina experi­
mental às coletividades, deve levar em conta e com ela a geografia política, o 
"terreno" do paciente e seu "meio interno" ! Por certo não basta semear um meio 
natural, de todo exterior, com o micróbio do Raumsinn. 

Era bem o que, em outros têrmos, dizia M. Bowman, que, definindo a nova 
geografia de 1945, insistia sôbre a necessidade de estudar a estrutura social, 
religiosa e econômica de um país para poder aquilatar seu justo valor: reside aí, 
dizia êle, a fonte eSs:encial de energia do país. Os métodos da geografia afas­
tam-se, portanto, do gênero botânico para achegar-se aos métodos da medicina. 
Possam as doutrinas decorrentes, por sua vez, visar não à expansão mas, sim, 
à sua cura. 

É curioso que. o homem se preocupasse mais do que nunca com o espaço e 
a matéria no momento preciso em que adquiria os meios de percorrer os espaços 
do nosso globo e de manipular e transformar tôdas as matérias que podia 
desejar com uma liberdade quase completa. O espírito deixa-se, às vêzes, 
dominar pelo objeto que êle amolda. Mas o despertar não tarda muito. As 
doutrinas geográticas não devem se ater muito ao concerto, visto que distâncias 
e recursos não conservam senão uma significação muito relativa e facilmente 
transformável. 

Assim o triunfo da máquina parece dever conduzir-nos de um materialismo 
desenfreado na política a aspirações mais abstratas. Não errariam sem dúvida, 
os que falassem de guerras religiosas em nossa época . 

....- Use o servleo de informaeões do Conselho Nacional de Geografia para dissipar suas dúvidas 
11"'1111' e completar os seus informes sôbre a geografia em geral e a geografia do Brasil em especial. 



Resenha e Opiniões 

Esbôço das relações entre o relêvo 
topográfico e a estrutura geológica 

do Estado do Paraná * 
Antes de iniciarmos o estudo das 

relações entre as formas de superfície 
e a estrutura geológica apresentaremos, 
de maneira sucinta, a geologia do Es­
tado do Paraná. Facilitaremos assim, 
a compreensão do modelado para­
naense. 

Síntese geológica do Paraná: Os 
terrenos antigos do Brasil, pertencentes 
à era arqueozóica, período arqueano, 
são representados no Paraná pelos. 
gnaisses antigos, gnaisses-granitos e 
granitos. Os terrenos arqueanos para­
naenses estão incluídos no escudo Aus­
tro-Brasília, o qual representa uma 
área relativamente estável, que se man­
teve emersa através dos tempos geo­
lógicos. Constituem a parte fundamen­
tal da estrutura geológica. Durante o 
arqueano ocorreu o diastrofismo lau­
renciano com intrusões de magmas áci-
dos. (Fig. 1). · 

No início do algonquiano, as faixas 
existentes entre os escudos estavam 
ocupadas por mares, onde se deposita­
ram sedimentos provenientes das ca­
deias de montanhas arqueanas ou ar­
caicas. Existiu, assim, um mar Para­
naense entre a Bóreo-Brasília, Austro­
Brasília e a região Pré-Andina. Os se­
dimentos acumulados nesses mares an­
tigos aí se acamaram, sob um regime 
do tipo geossinclinal. Os geossinclinais 
correspondem a zonas negativas, isto 
é, em constante afundamento, o que 
contribui para deposição de um pacote 
de sedimento, às vêzes, com espessura 
superior a uma dezena de quilômetros. 
Purante o algonquiano se verificou o 
diastrofismo huroniano com intrusões 
de magmas ácidos: granitos pórfiros e 
intrusões dioríticas, que originaram o 
metamorfismo e dobramento dos sedi­
mentos do geossinclinal algonquiano. 
Formaram-se, assim, cadeias de monta­
nhas orientadas na direção de dobra­
mento. Entre as rochas advindas dêsse 
metamorfismo citamos os quartzitos, fi-

• Palestra pronunciada pelo Prof. .Toão 
.Tosé Bigarella. do Instituto de Biologia e Pes­
quisas Tecnológicas de Curitiba e da Faculdade 
de Filosofia Ciências e Letras da Universidade 
do Paranã.' no Curso de Extensão Cultural 
organizado pela 5. • Região Militar no dia 2 de 
maio de 1947 e publicada no n.o 5 - Ano II, 
l.o sem'!stre de 1947 da revista Logos, órgão 
oficial do Centro Acadêmico daquela Faculdade. 

litos, calcáreos e micaxistos. As forma­
ções proterozóicas no Estado do Paraná 
são agrupadas na série Açungui, idên­
tica à série de Minas. 

Durante o ordovinciano tivemos 
novo período de diastrofismo, o tacô­
nico (caledoniano). Caracterizou-se por 
um vulcanismo intenso, com intrusões 
de magmas ácidos, que formou os 
granitos pórfiros, quartzo pórfiro, etc. 
Na escala do tempo geológico seguiu-se 
uma época de desnudação, originando a 
extensa peneplanície pré-devoniana. 

Os primeiros terrenos de idade post­
algonquiana comprovada pertencem ao 
devoniano. Existe um hiato, isto é, a 
ausência de sedimentos corresponden­
tes a vários períodos. Assim se define 
a região que permaneceu emersa du­
rante certo tempo, não tendo sido co­
berta por sedimentos e sujeita à pe­
neplanização. 

No início do devoniano o mar con­
tinental transgrediu sôbre o continente, 
deixando um depósito típico - o are­
nito das Furnas. Os sedimentos devo­
nianos, formados de arenitos e folhe­
lhos são grupados na série Paraná, 
Par~ná-Tibaji ou Campos Gerais se­
gundo os diferentes autore1. Após are­
gressão do mar devoniano se seguiu 
durante o devoniano superior e o car­
bonífero inferior, uma época de desnu­
dação com a formação da peneplanície 
pré-gonduânica. 

Durante o carbonífero superior de­
positou-se, em discordância, sôbre os 
terrenos devonianos, um pacote de se­
dimentos com fácies continental e ma­
rinho, constituinte da série Itararé­
Tubarão. O andar inferior, série Ita­
raré, representa um fácies continental 
glacial onde se observam arenitos, 
tilitos,' varvitos, e, também um fácies 
glacial marinho, caracterizado por fau­
na marinha que formou depósitos nerí­
tico-argilosos e depósitos marinhos de 
drift. ]j;ste andar constitui a época gla­
cial do inlandsis e do gêlo de drift. O 
andar superior corresponde à época 
post-glacial caracterizada pela flora de 
glossoptéris. Compõe-se de folhelho.1 e 
arenitos alternados, e, de jazidas de 
carvão de pedra. Em síntese, houve 
uma transgressão marinha na última 
têrça parte da glaciação; seguiu-se 
regressão do mar com aparecimento 
da flora de glossoptéris e, formação das 
camadas de carvão de pedra post-gla..-
cial. · 
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No permiano inferior o clima tor­
nou-se mais ameno. Houve deposição 
de camadas de xistos betuminosos, in­
tercalados com ba!ncos calcáreos, -
formação Irati. Desenvolveu-se uma 
fauna caracterizada pelo Mesossaurus 
brasiliensis. As camadas da formação 
Estrada Nova, compostas de folhelhos, 
arenitos e calcáreos com veias silico­
sas, pertencem ao permiano superior. 
Temos oscilações marinhas e terra fir­
me parcial. A flora caracteriza-se pelo 
Dadoxilon e Auraucarixlon. Não temos 
depósitos correspondentes ao triássico 
inferior. · 

Durante o triássico superior se de­
positaram as camadas marinhas da sé­
rie Rio do Rasto. Seguiu-se a regressão 
definitiva do mar Paranaense, passan­
do o sinclinal paranaense ao regime 
francamente continental. O clima tor­
nou-se semi-árido até árido. Deposi­
tou-se um pacote de camadas de are­
nitos eólicos, arenitos de Botucatu ou 
São Bento inferior, de fácies desértico. 
Tensões da crosta causaram fendas de 
arrastamento e rompimento da Terra 
de Gonduana. Seguiu-se um vulcanis­
mo intenso dando origem aos derra­
mes basálticos do sul do Brasil - dias­
trofismo paranaense. O derame de 
trapp deu-se no fim do triássico ou no 
início do jurássico. Foi, algumas vêzes, 
interrompido por períodos de calma, 
permitindo continuação da deposição 
do arenito de Botucatu - arenitos in­
tercalados no trapp. 

No jurássico, após terminada a ati­
vidade vulcânica, continuou o depósito 
de arenitos eólicos de fácies desértico 
- arenito de Caiuá ou São Bento su­
perior. Os arenitos eólicos e os derra­
mes de trapp são grupados com a de­
nominação de série São Bento. Do ju­
rássico superior em diante até nossos 
dias temos uma desnudação das forma­
ções geológicas. 

A seqüência de camadas compre­
endidas entre a série Itararé-Tubarão 
e a série São Bento constitui o sistema 
de Santa Catarina. Atualmente está 
sendo processada no Brasil a revisão 
da coluna geolqgica dêste sistema.* 

Os dados acima representam o es­
tado atual dos conhecimentos. (Fig 5). 

Iniciam-se no cretáceo superior os 
movimentos tectônicos do diastrofismo 
andino, os quais continuam no terciá­
rio, dando origem ao falhamento da 
região este do continente, e, em con­
seqüência, a formação da serra do Mar, 
e mergulho da costa brasileira no ocea­
no Atlântico. Formaram-se as ensea­
das de ingressão marinha, entre elas 
as baías de Paranaguá e Guara tuba. 

Durante o quaternário tivemos de­
pósitos lacustres na baía de Curitiba, 
depósitos fluviais e retificação da li­
nha de costa. 

* No Estado do Paraná esta rev1sao está 
sendo realizada pela Divisão de Geologia e 
Petrografia do Instituto de Biologia e Pesqui­
sas Tecnológicas de Curitiba, dirigida pelo 
Dr. R. Maack. 
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QUADRO ESQUEMATICO DEMONSTRATIVO DA SITUAÇÃO DAS FORMAÇõES NA COLUNA 
GEOLóGICA GERAL, ASSIM COMO DOS FENóMENOS MAIS IMPORTANTES OCORRIDOS 

NA HISTóRIA DA TERRA, RELACIONANDO-OS COM A ESTRUTURA GEOLóGICA 
DO ESTADO DO PARANA' 

ERA Período 
Formações no Fenômenos mais importantes na 

Paranã história da terra 

Arqueozóica .... Arqueano Complexo cristalino Diastrofismo laurenciano 

Proterozóica .... Algonquiano Série Açungui Diastrofismo huroniano 

Paleozóica ...... Cambriano -

Ordovinciano - Diastrofismo tacônico 

Siluriano ? 

Devoniano Série Tibagi Transgressão e regressão marinha 
inferior 

superior -
DESNUDAÇÃO 

Carbon!fero - (peneplanície pré-gonduânica) 
inferior 

superior Série Itararé-Tubarão Continente de Gonduana-Glaciação con-
tinental-Transgressão e regressão marinha 

Permiano Série Passa Dois 

Mesozóica ...... Triássico -
inferior Oscilações marinhas e terra firme parcial 

superior Série Rio do Rasto 

Jurássico Série São Bento Regressão definitiva do mar 
inferior Rompimento do Gonduana 

Diastrofismo paranaense 
superior -

Cretáceo -
Diastrofismo andino 

Cenozóica ....... Terciário - Falhamento na região E 

Quaternário Depósito na bacia de Cu-
1 Desnudação 

Reinício da ascenção epiro-J ritiba, depósitos litorâneos 
e várzeas 

Reiniciou-se no quaternário antigo 
a ascensão epirogênica do continente, 
interrompida pelo falhamento ocorrido 
no terciário. (Figs. 2, 3 e 4) . 

Formas de superfície e estrutura 
geológica: Quem observa as diferentes 
formas de relêvo topográfico é levado 
inicialmente a crer que, para cada tipo 
de rocha corresponda uma forma tipo 
de relêvo. É assim que se apresenta, ao 

gênica do continente 

iniciante em geografia física, a influ­
ência da geologia sôbre as formas do 
terreno. Essas concepções seriam sim­
ples e naturais. São encontradas entre 
os · primeiros autores que ensaiaram 
uma explicação genética do relêvo do 
solo. Posteriormente verificou-se que 
as mesmas rochas, quando submetidas 
a condições físico-químicas diferentes, 
poderiam diversificar as formas do 
relêvo. 
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Fig. 2 - Perfil oeste-leste at'l'avés do Estado do Paraná, demonstrando a situação das 
diferentes formações geológicas representadas pelas séries: 1 - São Bento; 2 - Rio do Rasto; 
3 - Passa Dois; 4 - Itararé-Tubarão; 5 - Paraná-Tibaji; 6 - Períodos: arqueano e algon­
quiano; 7 - Planície litoranea. Nota-se também a situação das regiões fisiográficas para­
naenses: serra do Mar e planície litoranea, primeiro planalto, segundo planalto e tero.eiro 
planalto. O perfil acima é baseado no perfil geológico que acompanha o mapa geológico do 
Estado do Paraná de R. Maack, encontrado no I. B. P. T. e no Mus·eu Paranaense. 

Fig. 3 - Perfil geológico esquemático entre as cidades de Londrina e Piraí-Mirim, acompa­
nhando a estrada do Cerne através dos 3 planaltos paranaenses. A - quartzo pórfiro de 
Castro; B - série Paraná-Tibaji; C - série Itararé-Tubarão; D - série Passa Dois; E -
série Rio do Rasto; F - série São Bento; 1 - Londrina, 610m de altitude; 2 - Jatatzinho, 
vale do Tibaji, 350m de altitude; 3 - Açaí, 651m; Araiporanga (ex-São Jerônimo), 939m; 
5 - escarpa triássica, serra de São Jerônimo com 1 617m de altitude; 6 - Curiúva (ex-Caetê), 
777m; 7 - Ventania, 919m; 8 - escarpa devoniana, 1160m; 9 - Pirai-Mirim, 1 004m de altitude. 

(Levantado por J. J. Bigarella). 

Fig. 4 - Perfil geológico esquemático entre Paranavaí e a serra da Bufadeira (escarpa 
triássica), acompanhando o divisor das águas Ivaí e Paranapanema no Terceiro Planalto. 
A - arenito de Ciauá ou São Bento superior; B - trapp do Paraná (diabásios, meláfiros, etc.); 
C - sedimentos do sistema de Santa Catarina não separados; 1 - Paranavaí, 508m de 
altitude; 2 - Maringá, 591m; 3 - Apucarana, 810m; 4 - Eldorado, 860m; 5 - serra da 

Bufadeira com cêrca de 1150m de altitude. (Levantado por J. J. Bigarella). 

Entre elas se destacam as condi­
ções climáticas e as circunstâncias de 
erosão. Sendo assim, os tratados de 
geografia física não apresentam uma 
orientação sôbre a influência morfo­
lógica das rochas na topografia ter­
restre. 

Não seria de esperar têrmos as 
mesmas formas topográficas, por exem­
plo, para regiões graníticas ou calcá­
reas, quando submetidas a condições 
climáticas diferentes; climas úmido, 
árido, ou glacial; nas montanhas ou 
nas colinas numa região onde o ciclo 
de erosão está na juventude, maturi­
dade ou senilidade . 

O valor das distinções litológicas 
para a interpretação do relêvo são reais, 
quando consideradas localmente. 

Existe um relêvo granítico ou relê­
vo calcáreo numa região delimitada, 
desde que as condições climáticas e as 
circunstâncias de erosão sejam as mes-
mas em sua extensão. · 

Cumpre salientar ainda que a clas­
sificação geológica das rochas não pode 
ser, de maneira alguma, feita por geó­
grafos que não distinguem os terrenos 
segundo suas propriedades físicas ou 
químicas influentes sôbre a erosão. 
Existem variedades de granitos assim 
como de outras rochas. 

Ao geomorfologista, o conhecimen­
to das rochas constituintes do subsolo 
é importante. As rochas compõem o 
material, no qual as formas de super­
fície são talhadas. 
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A crosta terrestre é formada de 
rochas cuja resistência é variável; 
umas são compactas e outras inconso­
lidadas. Constituem corpos de rocha 
extensos ou pequenos; alguns são uni­
formes e outros são variáveis. 

A natureza, a situação, o caráter e 
a estrutura das rochas são importantes, 
afetando o comportamento das mesmas 
em face aos fatôres externos de des­
truição. 

A crosta terrestre é constituída 
como sabemos por 3 espécies de rochas: 
ígneas, sedimentares e metamórficas. 
As ígneas e as metamórficas constituem 
as rochas cristalinas. 

As rochas ígneas podem ser clas­
sificadas como inttusivas ou efusivas. 

As intrusivas não atingem a super­
fície terrestre; solidificam-se abaixo da 
crosta. Tornam-se visíveis após remo­
vido pela erosão o capeamento rocho­
so anterior à intrusão. Entre as for­
mas de intrusivas temos os batólitos, 
os stocks, os lacólitos, os sills, os di­
ques, etc. 

Um exemplo típico de batólito na 
topografia paranaense é o batólito gra­
nítico, que constitui o maciço do Ma­
rumbi com 1 547 metros de altitude, 
dominando a planície litorânea e o 
primeiro planalto paranaense. Além 
do Marumbi outros batólitos ocorrem 
na serra do Mar. 

As rochas efusivas são depositadas 
na superfície, formando corrente de la­
vas, que podem atingir centenas de 
metros de' espessura. As diferentes cor­
rentes de lava podem ter intercalados 
bancos de sedimentos arenosos, corres­
pondentes a períodos de inatividade 
vulcânica. 

Importante é no Paraná, como 
também no sul do Brasil, o derrame 
de lavas basálticas - trapp do Paraná 
- ocorrido no fim do triássico ou iní­
cio do jurássico, o qual constitui no 
Paraná o terceiro planalto, - a região 
das terras roxas por excelência . 

As lavas foram depositadas sôbre 
arenitos eólicos de fácies desértico -
arenito de Botucatu ou São Bento in­
ferior. Intercaladas nesse derrame no­
tam-se camadas de arenito, também 
eólico - arenito de Botucatu. Na serra 
de São Jerônimo, escarpa triássica na 
estrada do Cerne, notam-se 2 ou 3 
camadas de arenito intercaladas no 
derrame basáltico. Na serra de São 
Pedro, no Estado de São Paulo, verifi­
camos 7 camadas de arenitos intercala­
das no trapp. A espessura das efusivas 
básicas no Estado do Paraná é de 400 
a 500 metros. 

As rochas ígneas variam grande­
mente em composição mineral e quí­
mica, na textura e no modo de ocor­
rência. A composição, a textura, a es-
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Fig. 6 - Esbôço esquemático e generalizado demonstrando as linhas fundamentais 
do relêvo do Estado do Paraná. 

trutura e a forma das massas de rochas 
ígneas, situadas abaixo da crosta, afe­
tam as formas de erosão da superfície 
sobrejacente. 

As rochas sedimentares têm um 
grande desenvolvimento na superfície 
terrestre. Ocorrem em camadas. Po­
dem ser constituídas por sedimentos 
mecânicos, químicos ou orgânicos. 

Os sedimentos mecânicos são co­
m umen te depositados por intermédio 
da água ou ar. Formam arenitos, fo­
lhelhos, conglomerados e certos calcá­
reos. Os sedimentos químicos de ex­
tensão menor são depositados,pela eva­
poração ou por outras causas de uma 
solução aquosa. Entre êles temos: ha­
lita, gipsita, etc. Restos animais e ve­
getais depositados constituem os sedi­
mentos orgânicos: calcáreos, corais, 
carvão, etc. 

As rochas ígneas ou sedimentares, 
pela ação da pressão, do calor ou pela 
infiltração de material estranho, podem 
sofrer modificações que lhe alterem 
completamente o aspecto - temos as­
sim as rochas metamórficas. Os ca­
racterísticos originais foram substituí­
dos por outros. Mostram geralmente 
estrutura cristalina pronunciada, sendo 

algumas altamente resistentes aos agen­
tes de erosão e intemperismo. Entre 
elas salientamos os quartzitos . 

A classificação geológica é de inte­
rêsse para o geógrafo, considerando-se 
a interpretação das formas topográfi­
cas. A classificação geral das rochas em 
eruptivas e sedimentares tem um signi­
ficado geográfico nítido. 

Sendo grande a influência das pro­
priedades físicas sôbre o modelado do 
terreno é necessário precisar e distin­
guir as propriedades que fazem sentir 
sua ação no relêvo topográfico. Dis­
tinções são feitas entre as rochas coe­
rentes ou compactas e as rochas não 
coerentes; entre as xistosas e as ma­
ciças; homogêneas e heterogêneas gra­
nulação grossa e granulação fina; per­
meáveis e impermeáveis; solúveis e 
insolúveis .. É por seu valor relativo que 
estas propriedades físicas influem sô­
bre o relêvo. Assim, um arenito é per­
meável em relação a um granito e 
menos permeável em face a um 
calcáreo. 

A estrutura das rochas influi de 
maneira notável nas formas de super­
fície. As rochas ígneas, por efeito de 
pressões ou outra perturbação, apre-
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sentam as diáclases. Estas também 
chamadas juntas ou fendas resultam 
em geral de movimentos de torção, tra­
ção ou flexão a que a crosta terrestre 
está sujeita quando surgem ações oro­
gênicas. Ocorrem também nas rochas 
sedimentares e metamórficas. São mais 
abundantes junto à superfície, onde a 
rocha tem maior oportunidade de ex­
pansão sob ação do intemperismo. Aí 
se inicia a decomposição, isolando mas­
sas rochosas e formando os matacões. 

Os terrenos estão falhados ou exis­
te falha, quando os mesmos escorrega­
ram uns sôbre os outros, de modo à 
ficarem em níveis diferentes. A su­
perfície que separa as massas que se 
deslocaram é chamada de plano de fa­
lha. As falhas podem ser verticais ou 
inclinadas. Desempenham papel im­
portante na topografia. A serra do Mar 
representa um sistema complexo de fa­
lhamento em blocos. Foi originada em 
linhas gerais, pelo afundamento de uma 
faixa continental, permitindo uma in­
gressão marinha do oceano Atlântico 
nos vales de uma região anteriormente 
situada a cêrca de 800 metros de altitu­
de. As serras da Farinha Sêca, Leão 
etc., borda oriental do planalto, repre­
sentam escarpa originada por falha­
mento. 

Os encurvamentos mais ou menos 
acentuados, que sofreram as camadas 
ou terrenos em virtude de deslocacões 
orogênicas, são designados por dobras. 
As dobras podem ser classificadas em 
anticlinal, sinclinal, monoclinal. Os do­
bramentos são também de importância 
na interpretação do relêvo de uma re­
gião. Em nosso Estado os terrenos das 
eras arqueozóica e proterozóica apre­
sentam-se dobrados, principalmente os 
da série Açungui. 

Regiões fisiográficas do Paraná: 
Abordaremos, agora, o estudo das se­
gúintes regiões fisiográficas em que é 
habituailmente dividido o Estado do 
Paraná: 

a) Serra do Mar e planície lito­
rânea; 

b) Primeiro planalto ou terraço 
de Curitiba; 

c) Segundo planalto ou terraço 
de Ponta Grossa; 

d) planalto ou terraço de Gua­
rapuava (Vide fig. 6) . 

Para cada uma destas regiões va­
mos focalizar os aspectos que mais in­
teressam para a finalidade do presente 
trabalho. 

Serra do Mar e planície litorânea: 
A serra do Mar constitui o limite entre 
o primeiro planalto e a planície lito­
rânea. Apresenta-se ora como escarpa 
(serra do Leão, serra da Farinha Sêca, 
serra da Graciosa, etc.) , ora como serra 
verdadeira (serra do Marumbi, serra 
da Prata, serra dos órgãos, etc.) . Estas 
últimas resultam de um sistema de in­
trusões de magmas graníticos de idade 
post-.algonquiana formando batólitos. 
Éste é cortado por intrusões básicas 
mais recentes, principalmente pelos 
gabros e diabásios. A decomposição 
dos diques de rochas básicas é muito 
mais rápida do que a das massas gra­
níticas. Passam, assim, aquêles a cons­
tituir vales profundos na topografia 
regional. As mesmas intrusões básicas 
no segundo planalto formam linhas 
de crista, em virtude da desagregação 
mais rápida das camadas sedimentares. 
O antigo capeamento gnáissico dos ba­

}ólitos da serra do Marumbi ou dos 
órgãos foi removido pela erosão . É 
encCJ1I1trado ainda, por exemplo,.no pico 
do Anhangava na serra da Boa Vista. 
A linha de escarpa é constituída por 
gnaisses tendo na lapa granitos. (Fotos 
1 e 3) . 

Além da complexidade petrológica 
temos, talvez, uma maior em relação 
à estrutura. As linhas gerais de sua 
morfologia são conseqüência de um sis·­
tema complicado de falhamento em 
blocos. É uma região falhada por ex­
celência. Éste falhamento, como vi­
mos, ocorreu no terciário e tem sua 
causa no diastrofismo andino. A serra 
da Graciosa constitui exemplo típico 
de falhamento de blocos em degraus. 
A estrada para Joinville, na descida do 
primeiro planalto paranaense para a 
planície litorânea catarinense, é feita 
através de blocos falhados em forma 
de graben. 

Na região litorânea os cones rocho­
sos limitados por faces planas, quase 
que verticais (pães de açúcar), são ori­
ginados pela decomposição intensa dos 
veios de pegmatitos, assim como de 
zonas de menor resistência, onde a de­
composição se aprofunda ràpidamente. 
Tal fenômeno se produz, principalmen­
te, em região de clima tropical, onde 
a decomposição das massas graníticas 
não pode acompanhar a dos pegmatitos 
e fendas. O material decomposto é 
removido ràpidamente, isolando mas­
sas que posteriormente são arredonda­
das por decomposição lenta e sucessiva, 
e tomam forma tronco-cônica. (Fo­
to 2). 
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A planície litorânea é uma planí­
cie com cêrca de 10 a 20 quilômetros 
de largura, atingindo o máximo de 50 
quilômetros na baía de Paranaguá. É 
constituída de formações arenosas de 
restinga, paludais terrestres, mangue­
zais e de terrenos de aluvião terrestre 
nas proximidades do complexo crista­
lino. Sua altitude geralmente varia 
entre zero e 10 metros de altitude sô­
bre o nível do mar. É bordada a este 
pelo oceano e ao oeste pela serra do 
Mar e suas ramificações (foto 4) . 

Primeiro planalto: O primeiro pla­
nalto estende-se entre a escarpa devo­
niana e a serra do Mar. Sua estrutura 
compreende rochas cristalinas: gnais­
ses, granitos, quartzitos, filitos, calcá­
reos, intrusivas básicas, etc. Caracteri­
za-se como zona de eversão do comple­
xo cristalino, mediante desnudação e 
erosão dos rios em planos laterais. Em 
conseqüência dêste fato temos uma 
peneplanície recente de meias laranjas, 
suavemente ondulada, rebaixada do 
seu nível antigo (peneplanície pré-de­
voniana) (foto 7) . 

A região dobrada da série Açungui 
apresenta cabeços de estratos mais re­
sistentes à erosão, os quais se mostram 
como linhas de serras no interior do 
primeiro planalto. Merecem especial 
referência as linhas de serras constituí­
das por quartzitos (rocha das mais re­
sistentes à ação do intemperismo e à 
desagregação mecânica); entre elas te­
mos a serra de Ouro Fino, Bocaina, etc., 
orientadas segundo as direções de do­
bramento. 

Em contraste com estas cristas te­
mos os ou~eiros, suavemente ondulados, 
representados por filitos e calcáreos 
menos resistentes. O trabalho de ero­
são na série Açungui teve e continua 
a ter estreita ligação com os fatôres 
de ordem estrutural (foto 6) . 

O rio Ribeira e seus afluentes, em 
erosão regressiva, retalham essa região 
que constitui a parte norte do primeiro 
planalto, transformando-a numa re­
gião montanhosa. Notam-se claramen­
te níveis de erosão característicos, entre 
os quais salientamos o da serra de Pa­
ranapiacaba, com 1 050 metros de alti­
tude (foto 5) . 

As camadas de calcáreos desempe­
nham papel importante na topografia. 
São fàcilmente solubilizadas, formando 
as partes mais baixas, em forma de ba­
cias, dentro do conjunto das formações 

geológicas. Lugares há onde se apre­
sentam mais resistentes que os filitos; 
constituem aí linhas de crista. 

A erosão dos filitos processa-se fre­
qüentemente sob a forma de desmoro­
namentos bruscos. Muitas vêzes.os fili­
tos consolidados pelos granitos formam 
linhas de serra. A serra do Varzeão 
constitui um exemplo dêste fato. 

Os anticlinais na série Açungui 
possuem geralmente um núcleo graní­
tico. A remoção do capeamento dêsse 
núcleo através da erosão, pode trans­
formá-lo numa linha de crista. 

Na rêde hidrográfica temos a con­
siderar: os rios conseqüentes cortando 
a estrutura geológica, os rios subse­
qüentes acompanhando-a, e os rios su­
perimpostos que procuram passagem 
nos pontos de menor resistência (Vide 
figura 6). 

Segundo planalto: A limitação en­
tre o primeiro e segundo planalto é 
feita por uma linha de escarpa ou 
cuesta, conhecida por escarpa devonia­
na. A formação dessa escarpa, como 
borda de erosão de uma plataforma es­
trutural, em foma de meseta, é con­
seqüente à posição, aproximadamente 
horizontal, de bancos de arenitos, co­
nhecidos como arenito das Furnas. 
Assenta-se em discordância, sôbre uma 
base rochosa constituída por rochas da 
série Açungui peneplanizadas em época 
pré-devoniana. A borda do segundo 
planalto é designada nos mapas como 
linha de serra, e, assim também conhe­
cida vulgarmente - Serrinha, serra de 
São Luís, serra do Purunã, serra das 
Almas, serra das Furnas, serra do Bu­
tiá, étc. Geomorfolôgicamente esta de­
nominação é incorreta (foto 7) . 

O segundo planalto paranaense é 
limitado ao oeste pela escarpa triássica, 
conhecida como serra da Esperança, e 
a leste pela escarpa devoniana. As ca­
madas sedimentares constituintes dêsse 
planalto se distinguem por' dois aspec­
tos: heterogeneidade de composição e 
facilidade de alteração dos tratos. Te­
mos uma decomposição química intensa 
de tôdas as rochas, relacionada com os 
fatôres climáticos, assim como uma 
energia hidrodinâmica para a modela­
ção das formas superficiais. 

As formas de relêvo originadas 
pelas rochas do sistema de Santa Ca­
tarina são esbatidas, imprimindo à to­
pografia um certo aspecto senil. 

As camadas suavemente inclinadas 
da série Itararé-Tubarão, com ban­
cos alternantes de argilas moles, con-
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glomerados e arenitos compactos, têm 
grande importância para interpretação 
das formas de relêvo do segundo pla­
nalto. Geralmente os folhelhos do sis­
tema de Santa Catarina apresentam 
um relêvo com vales largos e encostas 
suaves. 

Os arenitos flúvio-glaciais formam 
outeiros e, às vêzes, degraus bem mar­
cados e íngremes. Apresentam plata­
formas estruturais. Em Vila Velha as 
camadas dêste arenito constituem pe­
quenas escarpas, em contraste com os 
pedestais suavemente ondulados dos 
folhelhos (foto 8) • 

A superfície do arenito das Furnas 
apresenta-se geralmente com a forma 
de chapadas, mesetas e pequenos pla­
naltos, em contraste com a forma de 
outeiros das camadas glaciais. Fre­
qüentes são os caiíions profundos. 

O terreno torna-se mais acidentado 
à medida que nos aproximamos da 
escarpa triássica ao oeste . Os calcáreos 
e os leitos silicificados da série Passa 
Dois desempenham certo papel na to­
pografia. Formam linhas incipientes 
de cuestas e constituem plataformas 
estruturais nas proximidades da serra 
Esperança - zona fronteira à escarpa 
triássica. 

Os rios, seguindo a inclinação das 
camadas sedimentares, correm para o 
interior (con~eqüentes) . Freqüente­
mente acompanham as linhas de estru­
tura dos arenitos (diáclases) ou a di­
reção dos diques de diabásio. O rio 
Iguaçu nasce no primeiro planalto; 
entra no segundo planalto por um bo­
queirão epigenético bastante largo. É 
mais antigo do que a linha de cuesta. 
Sua rêde hidrográfica no curso superior 
concorreu e ainda concorre para o 
rebaixamento do primeiro planalto, 
através da emersão das rochas crista­
linas desprovidas de camadas prote­
toras. Apresenta extensas várzeas no 
curso superior. 

O rio Iapó cavou profundo caiíion, 
penetrando por erosão regressiva 'no 
primeiro planalto. Captou aí diversos 
rios. Na região de Castro apresenta 
largas vlárzeas de inundação. Entra 
na escarpa devoniana por estreito e 
fundo boqueirão, correndo em seguida 
num caiiion de paredes íngremes, com 
cêrca de 200 metros de altura. É aflu­
ente do rio Tibaji, o qual nasce no 2.0 
planalto (foto 9) . 

O rio Pitangui penetra no segundo 
planalto, não por um boqueirão, mas, 
por um curso subterrâneo, conseqüente 

ao fenômeno de karst originado por cal­
cáreos da série Açungui, subjacentes ao 
arenito das Furnas. Mesma origem, por 
águas de infiltração, têm os poços de 
desmoronamento da região de Vila Ve­
lha. (Vide figura 6) . 

Terceiro planalto: O terceiro pla­
nalto é a região fisiográfica paranaense 
mais simples pelas suas formas e es­
trutura. Desenvolve-se ao oeste da es­
carpa triássica da serra da Esperança· 
(foto 10) . É formado, principalmente, 
por camadas de efusivas básicas -
trapp do Paraná, suavemente inclina­
das para o vale do rio Paraná. Na parte 
NW do Estado do Paraná ocorrem sedi­
mentos arenosos de fácies eólico - are­
nito de Caiuá. 

O terceiro planalto paranaense 
apresenta-se como região levemente 
ondulada, com chapadas de encostas 
suaves. Os divisores dos grandes rios 
são geralmente arredondados e desig­
nados nos mapas como linhas de ser­
ras (serra dos Cinco Irmãos, serra do 
Lagarto, etc.) . Na realidade estas ser­
ras não têm expressão orográfica al­
guma; constituem unicamente um sim­
ples espigão, como é o caso do divisor 
Ivaí-Paranapanema, onde se localiza o 
fluxo principal da colonização do norte 
do Paraná. No entretanto, essa região 
de terras levemente onduladas é tida 
nos mapas como linhas de serra -
serra dos Cinco Irmãos e serra do La­
garto, o que geomorfolôgdcamente é 
errado. É freqüente nesse planalto pa­
ranaense a forma de mesas (foto 11). 

A escultura da topografia dessa re­
gião está estritamente subo:tdinada aos 
níveis de eruptivas. As camadas de 
tràpp deram lugar a plataformas es­
truturais que regulam a progressão da 
erosão. A gênese da escarpa (serra da 
Esperança) é explicada pelas relações 
entre os fenômenos erosivos e a estru­
tura da série São Bento (Vide figu­
ra 6) . 

1 

Algumas altitudes d'o Estado do 
Paraná: A relação abaixo é baseada em 
dados de: mapa do Estado do Paraná, 
1938 - escala 1:750 000; Estações da 
R. V. P. S. C. ; Mapas da Cia. de 
Terras Norte do Paraná; em determi­
nações de R. Maack e próprias. 

Planície litorânea: Cidades - An­
tonina, 3,5 metros - Morretes, 10 me­
tros - Paranaguá, 4 metros. Vilas -
Alexandra, 10 metros - Guaraqueçaqa, 
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10 metros - Caiobá, 2 a 3 metros -
Guaratuba, 3,5 metros - Matinho, 2 
a 3 metros - Saquarema, 5 metros -
Pôrto de Cima, 15 metros. 

Serra do Mar e ramificações: Pico 
Paraná, 1 979 metros - Guaricana, 
1 970 metros - Marumbi, 1 547 metros 
- Cume do Olímpio, 1 547 metros -
Agulha da Cotia, 1 503 metros - Alto 
da Graciosa, 1 471 metros - Morro 
Grande (serra da Prata), 1467 metros 
- Morro do Leão, 1 565 metros. 

Primeiro planalto: Cidades -
Araucária (estação), 918 metros -
Campo Largo, 956 metros - Cêrro Azul, 
339 metros - Curitiba, 896 a 950 me­
tros - Imbuia!, 968 metres - Pira­
quara, 897 metros. Vilas - João Eµgê­
nio, 865 metros - Paranaí, 152 metros 
- Timoneira, 892 metros - Votuve­
rava, 892 metros. Localidades - Gua­
juvira, 885 metros - Pedra Preta, 812 
metros - Roça Nova, 950 metros. 

Segundo planalto: Cidades - Cas­
tro, 986 metros - Jacarezinho, 435 
metros - Jaguariaíva, 840 metros -
Joaquim Távora, 631 metros - Irati, 
812 metros - Lapa, 907 metros - Ma­
let, 835 metros - Palmeira, 864 metros 
- Piraí-Mirim, 1 004 metros - Ponta 
Grossa, 941 metros - Rebouças, 778 
metros - Rio Negro, 793 metros - São 
João do Triunfo, 881 metros - Sengés, 
797 metros - Siqueira Campos, 655 
metros - Teixeira Soares, 918 metros 
- Tibaji, 694 metros - União da Vitó­
ria, 752 metros - venceslau Brás, 820 
metros. 

Terceiro planalto: Cidades - Andi­
rá, 479 metros - Apucarana, 870 me­

tros - .a,çaí, 651 metros - Bêndeiran­
tes, 392 metros - Clevelândia, 975 me­
tros - Cornélio Procópio, 652 metros 
- Guarapuava, 1 120 metros - Lon­
drina, 610 metros - Palmas, 1 115 
·metros. Vilas - Araiporanga, 939 me­
tros - Arapongas, 810 metros - Çam­
_bé, 650 metros - Jataizinho, 350 metros 
- !tapará, 1 220 metros - fylanda­
_g:uari, 765 metros - ~ringá, 597 nie­
tros - Paranavaí, 508 me1tõs - Sabau­
-~ia, 735 metros - Eldorado, 860 metros. 

João José Bigarella 
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Estabelecimento do contrôle terrestre e 
altimétrico pelo C. N. G. 

O professor Alírio H. de Matos, co­
ordenador de Cartografia do Serviço de 
Geografia e Cartografia do Conselho 
Nacional de Geografia fêz em agôsto 
último aos membros da Acadamia Bra­
sileira de Ciências a seguinte comuni­
cação sôbre o estabelecimento do con­
trôle terrestre e altimétrico pelo Con­
selho Nacional de Geografia: 

"Existem no Brasil diversas orga­
nizações que se encarregam de confec­
cionar mapas usando triangulações e 
nivelamentos com o fim de estabelecer 
o contrôle planimétrico e altimétrico 
necessário aos trabalhos topográficos 
e fotogramétricos. 
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Citaremos entre as principais o 
Serviço Geográfico do Exército que tri­
angulou uma parte considerável do Rio 
Grande do Sul, o Departamento de 
Navegação da Marinha, que se ocupa 
com as costas, o Instituto Geográfico 
e Geológico de São Paulo, que já trian­
gulou parte do Estado de São Paulo, o 
Departamento Geográfico de Minas Ge­
rais, que também já triangulou uma 
parte do Estado de Minas Gerais. 

Além destas, existem outras orga­
nizações que executam trabalhos em 
áreas menores. 

Como ressalta, a um mero relance 
sôbre o mapa do Brasil, êstes trabalhos, 
já de si vultosos, acham-se dispersos, 
isto é, sem nenhuma ligação uns com os 
outros, provindo daí a impossibilidade 
do estudo dos desvios de vertical, da 
isostasia e outros aspectos científicos 
do problema. 

O Conselho Nacional de Geografia 
organizou um plano de estabelecimento 
de contrôle terrestre, que tem como 
finalidade inicial, criar uma rêde ex­
tensa de pontos de contrôle planimé­
trico e altimétrico. Em segundo lugar, 
essa rêde procurará ligar entre si as 
triangulações que ora se acham dis­
persas. 

Para isso, foi iniciada em 1944 uma 
cadeia de triangulação de primeira or­
dem que, partindo de Goiânia e seguin­
do de perto o meridiano 49°15', se es­
tenda até o Rio Grande do Sul. 

Os trabalhos foram iniciados em 
Goiânia, mas devido às dificuldades 
na obtenção do equipamento necessá­
rio à realização dêsses trabalhos em 
uma região desprovida de recursos de 
transportes, foram interrompidos, de­
pois de um progresso de cêrca de 150 
quilômetros, e transferidos para o sul 
do Brasil. 

Em 1945, o Departamento da Pro­
dução Mineral do Ministério da Agri­
cultura, interessado em obter um bom 
mapa da região carbonífera de Santa 
Catarina, solicitou a cooperação do C. 
N. G. nessa tarefa, oferecendo em tro­
ca diversas facilidades. A região car­
bonífera acha-se :exatamente é\entro 
da faixa da primeira cadeia projetada 
e, portanto, foi com verdadeira satisfa­
ção que a transferência dos serviços foi 
feita de Goiânia para Santa Catarina, 
onde melhores recursos podiam ser es­
perados para a realização de trabalhos 
dessa natureza. 

Conquanto a situação tivesse me­
lhorado um pouco a colaboração do De­
partamento Nacional da Produção Mi­
neral, ainda estava mUito longe de 
chegar ao necessário. 

A obtenção do equipamento neces­
sário, devido aos efeitos da guerra que 
até hoje perduram, foi sendo feita 
lentamente e só agora é que estamos 
chegando a um ponto em que se poderá 
dizer que possuímos um equipamento 
razoável e suficiente, ainda que não 
abundante. 

A falta de um equipamento ade­
quado tem um efeito desastroso sôbre 
a parte econômica do trabalho, tornan­
do-o extremamente dispendioso. 

Só agora em 1947 é que estamos 
aptos a continuar êsse trabalho em 
condições mais econômicas. 

Como foi dito acima, uma vez 
transferida a sede dos trabalhos para 
o sul, iniciou-se uma nova cadeia par­
tindo de Criciúma, cadeia esta que se 
estendeu para o sul, até às divisas do 
Rio Grande do Sul, e em seguida para 
o norte, estando atualmente o reconhe­
cimento na divisa do Estado do Paraná 
com o de São Paulo. Os trabalhos da 
medição foram reatacados, depois de 
uma pausa, para melhoramento de 
equipamentos e agora esperamos um 
rendimento muito melhor. 

Ao mesmo tempo foram iniciados 
entendimentos com o Instituto Geo­
gráfico e Geológico de São Paulo, para 
o fim de promover a ligação da trian­
gulacão dêsse Estado com a do C. N. 
G., e outros entendimentos estão sendo 
levados avante, com o intuito de am­
pliar a colaboração de outras insti­
tuições. 

Foi também iniciado em fins de 
1945, o nivelamento de primeira ordem. 
Partindo de Tôrres, no Rio Grande do 
Sul, o nivelamento procede por circuitos 
enlaçados uns aos outros, e, no mo­
mento atual, já foram percorridos cêr­
ca de 1 800 quilômetros, achando-se a 
secção localizada em São José dos Pi­
nhais, no Paraná, próximo a Curitiba, 
onde brevemente chegará o trabalho. 

Tanto a rêde de triangulação como 
a do nivelamento se prolongarão para 
o norte, visando o Planalto Central. 

Como objetivo inicial, os trabalhos 
do C. N. G. não têm um caráter cien­
tífico, mas, devido às especificações dos 
trabalhos, êles se prestarão de futuro 
a uma série de investigações que muito 
auxiliarão o progresso dessa ciência no 
Brasil. 
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Por ocasião do eclipse do Sol, cuja 
ocorrência se deu em 20 de maio do 
corrente ano, o C. N. G. foi solicitado 
para executar a determinação das co­
ordenadas geográficas precisas do 
acampamento de observação estabele­
cido pela Comissão Americana em Bo­
caiúva. 

As observações foram feitas, usan­
do-se os métodos de Horrebow-Talcoltt, 
para a latitude e a das passagens me­
ridianas para a longitude. 

Os resultados obtidos estão de acôr­
do com as especificações de primeira 
ordem e contribuirão sem dúvida al­
guma para a resolução dos problemas 
que a referida Comissão pretendia re­
solver. 

São Paulo no Brasil* 

Extensão da linha divisória: - A 
extensão total da linha divisória do 
Brasil, que é de 23 648 quilômetros, está 
assim parcelada: 2 199 nos limites com 
a Venezuela, 1 564 com a Guiana Bri­
tânica, 594 com a Holandesa, 617 com a 
Francesa, 7 367 com o Oceano Atlântico, 
1 007 com o Uruguai, 1 196 com a Ar­
gentina, 1 339 com o Paraguai, 3 127 com 
a Bolívia, 2 995 com o Peru e 1 643 com 
a Colômbia. 

Na extensão do litoral brasileiro 
não foi considerada a linha sinuosa 
irregular e real da costa, mas uma linha 
convencional mais ou menos regular, 
envolvendo os recortes que formam o 
golfão amazônico e as baías . 

·o Estado que tem litoral mais ex­
tenso é a Bahia, com 996 quilômetros 
de costa, seguindo-se-lhe o Rio Grande 
do Sul com 686 quilômetros, o Mara­
nhão com 620, o Ceará com 617, o Pará 
com 585, o Estado do Rio de Janeiro 
com 542, o Território do Amapá com 
515, e São Paulo com 480. 

As menores extensões de costa ca­
bem ao Distrito Federal, com 74; ao 
Piauí, com 96 e ao Paraná, com 123 
quilômetros. 

A extensão total da linha divisó­
ria do Estado de São Paulo é de 3 382 
quilômetros, assim parcelada: 1 340 na 
divisa com Minas Gerais, 230 com o 

• Trabalho da lavra do Sr. João Carlos de 
Almeida, diretor da Divisão de Estatisticas 
Físicas, Sociais e Culturais do Departamento 
Estadual de Estatística de São Pa,ulo, publicado 
no Boletim daquele Departamento - N.o 1 -
1. o trimestre, 1947. 

Estado do Rio de Janeiro, 480 com o 
Oceano Atlântico, 940 com o Paraná e 
392 com Mato Grosso. 

Posição dos pontos extremos: -
O ponto extremo Norte do Brasil é 
o marco B/BG/llA, a 5º16'19" de latitu­
de Norte, na serra do Cabruaí, Estado 
do Amazonas, colocado pela Comissão 
Mista Brasileiro-Britânica, em 1936. 
Ao sul, o ponto extremo está assinalado 
sôbre o arroio Xuí, no Rio Grande do 
Sul, a 33º45'09" de latitude sul. Ponta 
das Pedras, em Pernambuco, a 34º45'54" 
WGr. é o extremo Este, e na serra Con­
tamanas (Território do Acre), encon­
tra-se, a 73º59'32" WGr. o marco ex­
tremo oeste, colocado pela Comissão 
Mista Brasileiro-Peruana. 

A diferença em ângulo entre os 
extremos norte e sul é de 39º01'28".6 
correspondente a 4 319,7 quilômetros, 
enquanto de este a oeste, a diferença 
angular é de 39º13'38",5 equivalente a 
4 327 ,9 quilômetros. 

Em São Paulo, na confluência do 
rio Grande com o rio Monte Alto, divisa 
com Minas Gerais, está o ponto extremo 
norte do Estado, a 19º46'30" de latitude 
sul. A barra do rio Ararapira, ao sul 
de Cananéia, é o ponto extremo sul 
de São Paulo, a 25º16'06" de latitude 
sul, divisa com o Paraná. Na divisa 
com o Estado do Rio de Janeiro, ao 
norte de Pouso Sêco, encontra-se o 
marco extremo este do Estado, a .... 
44°09'24" de longitude WGr., e o rio 
Paraná, a montante da sua confluência 
com o rio Paranapanema, assinala o 
extremo oeste de São Paulo, 53º08'54" 
de longitude WGr. 

A distância angular entre os pontos 
extremos norte e sul do Estado é de 
5°29'36", correspondente a 608,3 qui­
lômetros, ao passo que de este a oeste 
a diferença é de 8º59'30", equivalente 
a 924,1 quilômetros. 

Devido à grande distância que vai 
de Ponta das Pedras, em Pernambuco, 
à serra de Contamanas, no Acre, o ter­
ritório continental do Brasil está divi­
dido em três fusos horários, e assim, 
quando o sol se põe e a noite começa a 
cair para os pernambucanos, é certo 
que os acreanos terão ainda duas horas 
e trinta e seis minutos de luz solar. 

Já em São Paulo, a diferença horá­
ria entre os extremos este e oeste é de 
apenas trinta e cinco minutos. 

Divisão territorial - 194411948: -
Em obediência ao disposto na Lei na­
cional n.0 311, de 2 de março de 1938, 
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entrou em vigor a 1 de janeiro de 1944 
a nova divisão administrativa dos Es­
tados e Territórios. 

Pela nova divisão territorial, passou 
a ser o seguinte o quadro nacional de 
municípios e distritos a vigorar de 1 
de janeiro de 1944 a 31 de dezembro 
de 1948. 

BRASIL 
quADRO MUNICIPAL E DISTRITAL 

1944-1948 

REGIÕES E UNIDADES 
DA FEDERAÇÃO Municípios Distritos 

NORTE: 

Guaporé .................... 2 9 
Acre ....................... 7 14 
Amazonas ................... 25 57 
Rio Branco ................. 2 4 
Pará ....................... 57 148 
Amapá.. ................... 4 11 

NORDESTE: 
Maranhão .................. 67 79 
Piaui.. ..................... 47 47 
Ceará ...................... 79 389 
Rio Grande do Norte ........ 42 84 
Paraíba ..................... 41 166 
Pernambuco ................. 85 274 
Alagoas ..................... 33 81 
Fernando de Noronha ....... 1 1 

LESTE: 
Sergipe ..................... 42 53 
Bahia ...................... 150 554 
Minas Gerais ............... 316 982 
Espírito Santo .............. 33 132 
Rio de Janeiro .............. 52 247 
Distrito Federal. ............ 1 1 

SUL: 
São Paulo .................. 305 668 
Paraná ..................... 53 160 
Iguaçu (*) .................. 5 22 
Santa Catarina .............. 44 195 
Rio Grande do Sul .......... 92 394 

CENTRO-OESTE: 
Ponta Porã (*) .............. 7 17 
Mato Grosso ................ 22 73 
Goiás ....................... 55 150 

J Norte ......... 97 243 
Nordeste ..... 395 1 121 

RESUMO. l ~~r~""" ... : : : : 594 1 969 
499 1 439 

Centro-Oeste. 84 240 

BRASIL.. 1 669 5 012 

Sabendo-se que a área total do 
Brasil é de 8 511189 quilômetros qua­
drados e que a sua população, segundo 
estimativas do Gabinete Técnico do 
Serviço Nacional de Recenseamento, 
era, a 1 de janeiro de 1946, de 46 200 000 
habitantes, verifica-se que a densi.dade 
demográfica do país era de 5,4 habi­
tantes por quilômetro quadrado e que 
os 1669 municípios brasileiros tinham, 
naquela data, uma população médía 
de 27 641 habitantes, descendo essa 
média a 9 217 habitantes para os 5 012 
distritos brasileiros. Quanto à área, a 
média dos municípios brasileiros é 
atualmente de 5 100 quilômetros, e a 
dos distritos de 1 698 quilômetros. 

O Estado de São Paulo, com seus 
247 239 quilômetros quadrado~ e uma 
população calculada em 8 047 010 ha­
bitantes, para 1 de janeiro de 1946, 
apresenta uma densidade média de 32,5 
habitantes por quilômetro quadrado. A 
população média dos municípios pau­
listas é de 26 383 habitantes, e a dos 
668 distritos, de 12 046 habitantes, en­
quanto a área média é de 810 370 qui­
lômetros quadrados, para os municípios 
e distritos, respectivamente. 

Pelo que fica exposto, verifica-se 
que o Estado de São Paulo ocupa no 
território brasileiro uma parte corres­
pondente a 2,9 % de sua área total, mas 
reúne nessa pequena parte de território 
17,4 % do total da população do país. 

Revestimento florístico: - Basea.:. 
do no "Mapa Fitogeográfico do Brasil", 
organizado por J. César Diogo, apresen­
tou ao Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística, em seu penúltimo Anuá­
rio, um quadro da distribuição da área 
do ·Brasil e de suas Unidades Federa­
das, segundo o revestimento florístico.-

De acôrdo com o quadro em aprêço, 
os 8 511189 quilômetros quadrados do 
país, estavam assim distribuídos: 
5 325 433 ou 62,57 %, de matas; 1272146 
ou 14,95 %, de cerrados; 669 262 ou 
7,86 %, de caatinga; 143674 ou 1,69 %, 
de vegetação litorânea; 805 433 ou 
9,46 %, de campos; 133 709 ou 1,57 %, 
de campos inundáveis; 126 201 ou 
1,48 % , de pantanais, e 35 331 ou 0,42 % 
de outras áreas. 

As maiores áreas, cobertas de matas, 
pertencem: ao Amazonas, 1741961 qui­
lômetros quadrados, ou 95,40 % de sua 
área total; ao Pará, 1025300 ou 75,23 % 
do total de sua área; a Mato Grosso, 

• Extintos (art. 8.o do Ato das Disposições 645 929 ou 43,73 % do total da área do 
Constitucionais Transitórias). Estado. 
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As caatingas que caracterizam o 
território do nordeste brasileiro, reves­
tem mais de 60 % das áreas do Rio 
Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco 
e Alagoas, ao passo que os campos apro­
priados ao pastoreio são a caracterís­
tica predominante do extremo sul do 
país, revestindo 131 986 dos 285 289 qui­
lômetros quadrados da terra gaúcha. 

Quanto ao Estado de São Paulo, 
o seu revestimento florístico está assim 
distribuído: 179 828 ou 72,74 %, de ma­
tas; 28 662 ou 11,59 %, de cerrados; 991 
ou 0,40 % , de caatingas; 36 566 ou 
14,79 % de campo,s, ~ 1192 ou 0,48 %, 
de campos inundavezs. 

Capitais brasileiras - Segundo a 
extensão territorial, são os seguintes 
os maiores municípios de capitais bra­
sileiras: Cuiabá, com 215 500 quilôme­
tros quadrados; Manaus, com 47 874; 
Rio Branco, no Acre, com 24 408; 
Goiânia, com 9 648; Belém, com 4 374, 
e Teresina com 2 422. A capital pau­
lista apare'ce a seguir, com 1 455 qui­
lôm~tros quadrados, seguida de São 
Luís com 1 188, e Distrito Federal, com 
1 167. A menor de tôdas é Niterói, com 
apenas 71 quilômetros quadrados. 

Quanto à população, as cinco ca­
pitais mais importantes, segundo es­
timativa para 1 de janeiro de 1946, 
são: Distrito Federal, com 1 980 229; 
São Paulo, com 1 465 569; Recife, com 
392 060; Salvador, com 327 065, e Pôrto 
Alegre, com 306 419. A menor população 
de uma capital de Estado é a de Vi­
tória (51/ 193 habitantes), superior, 
porém, às capitais dos Territórios do 
.Alc:re, Rio Branco, Amapá, Guaporé, 
Iguaçu e Ponta Porã sendo que Mara­
caju, capital dêste último, conta ape­
nas 5 793 habitantes. 

Eras e sistemas geológicos - A 
área do Brasil está assim distribuída, 
segundo as eras e sistemas geológicos: 

Era Cenozóica, 2 156 265 quilôme­
tros quadrados, ou 25,33% do total, 
sendo: 790 585 do Sistema Quaterná­
rio, 1 364 856, do Neogêneo, e 824 do 
Eogêneo; 

Era Mesozóica, 1459 341 quilôme­
tros quadrados, ou 17,15% do total, 
sendo 686 115 do Sistema Cretáceo, e 
773 226 do Triássico; 

Era Paleozóica, 933 444 quilôme­
tros quadrados, ou 10,97% do total, 
sendo 483 331 do Sistema Permiano, 
32 292 do Carbonífero, 47 178 do Devo­
niano, 365 822 do Siluriano, 4 449 do 
Pressiluriano, e 372 do Eopaleozóico; 

Era Proterozóica, Sistema Algon­
quiano, 309 377 quilômetros quadrados, 
ou 3,63 % do total; 

Era Arqueozóica, Sistema Arquea­
no, 2 755 018 quilômetros quadrados, ou 
32,37 % da área total, e, ainda 897 744 
quilômetros quadrados, ou 10,55 % de 
áreas não estudadas. 

A presente distribuição, extraída 
do Anuário Estatístico do 1. B. G. E., 
que por sua vez a obteve através do 
Atlas Geológico do Brasil, organizado 
pelo Serviço Geológico e Mineralógico 
do Ministério da Agricultura, em 1932, 
divide a área do Estado de São Paulo 
da seguinte forma: 

Era Cenozóica, 7 700 quilômetros 
quadrados, ou 3,11 % do total, sendo 
4 600 do Sistema Quaternário, e 3 100 
do Neogêneo; 

Era Mesozóica, 151649 quilômetros 
quadrados, ou 61,34 % do total, sendo 
56 890 do Sistema Cretáceo, e 94 759 
do Triássico; . 

Era Paleozóica,, 38 720 quilômetros 
quadrados, ou 15,66 % do total, sendo 
25 710 do Sistema Permiano, 700 do De­
voniano, e 12 310 do Siluriano; 

Era Proterozóica, Sistema Algon­
quiano, 540 quilômetros quadrados, ou 
0,22 % da área total; 

Era Arqueozóica, Sistema Arqueano, 
48 630 quilômetros quadrados, ou 
19,67 % do total da área do Estado. 

( 

Altimetria: - Com referência ao 
nível do mar, a área do Brasil está 
assim distribuída: 1 896 444 quilôme­
tros quadrados até 100 metros de alti­
tude; 1572829 quilômetros, de 101 a 
200 metros; 1 464 365 quilômetros entre 
301 e 600 metros; 980 057 quilômetros 
entre 601 e 900 metros, e 265 251 quilô­
metros a mais de 900 metros. 

Minas Gerais, também chamada a 
terra das Alterosas, bem justifica o tí­
tulo de vez que possui 103 214 quilô­
metros de sua área, ou 38,91 % dos 
265 251 quilômetros quadrados do ter­
ritório brasileiro que se encontram 
acima de 900 metros de altitude. 

As únicas Unidades Federadas que 
não têm qualquer pedaço de território 
acima de 600 metros do nível do mar, 
são o Acre e o Pará . 

Os 247 239 quilômetros quadrados 
de São Paulo assim se distribuem, se­
gundo a altitude: 7 024 até 100 metros; 
2 623 de 101 a 200 metros; 11 041 entre 
201 e 300 metros; 128 648 entre 301 e 
600 metros; 80 594 entre 601 e 900 me­
tros, e 17 309 acima de 900 metros. 
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Pontos culminantes· do Brasil: -
Na serra de Caparaó, divisa entre os 
Estados de M;inas Gerais e Espírito 
Santo, encontra-se o Pico da Bandei­
ra, ponto mais elevado do território 
nacional, a 2 890 metros de altitude. 
O segundo lugar, com a altitude de 
2 875 metros, cabe ao Pico do Monte 
Roraimã, no Sistema Guiano, entre o 
Estado do Amazonas, República da Ve­
nezuela e Guiana Inglêsa. O terceiro 
e quarto lugares pertencem ao Pico do 
Cruzeiro (2 861 metros) e Pico do Cris­
·tal (2 798), ambos na serra de Capa­
raó, em Minas Gerais, junto à divisa 
com o Espírito Santo. 

Acima de 2 500 metros existem, ain­
da, o Pico das Agulhas Negras, com 
2 798 metros, na serra da Mantiqueira, 
entre Minas Gerais e Estado do Rio 
de Janeiro, e o Cêrro Masiati, com 2 506 
metros, no Sistema Guiano, entre o 
Estado do Amazonas e a Venezuela. 
Seguem-se a êstes os seguintes pontos 
com altitude superior a 2 000 metros: 
Pico de Marins, na serra da Mantiquei­
ra, Estado de São Paulo, com 2 422 me­
tros; Pedra Furada, na mesma serra da 
Mantiqueira, divisa Minas Gerais-Rio 
de Janeiro, com 2 323 metros; Pico de 
Itaguaré, ainda na Mantiqueira, divisa 
Minas-São Paulo, com 2 308 metros; 
Pedra do Sino, na serra dos, órgãos, 
Estado do Rio de Janeiro, com 2 245 
metros; Pedra Açu, também na serra 
dos órgãos, Estado do Rio de Janeiro, 
com 2 232 metros; Mitra do Bispo, na 
serra da Mantiqueira, Estado de Minas 
Gerais, com 2 195 metros, e Morro da 
Boa Vista, na serra da Bocaina, em 
São Paulo, com 2 070 metros. 

No Estado de São Paulo, além dos 
pontos já assinalados acima de 2 000 
metros de altitude, são dignos de men­
ção os seguintes: Pico de São Sebastião, 
na ilha do mesmo nome, com 1 307 
metros; Pico de Parati, na serra do 
mesmo nome e na divisa São Paulo:.. 
Rio de Janeiro, com 1 260 metros; o 
Morro do Lôbo, na serra da Mantiquei­
ra, divisa São Paulo-Minas Gerais, com 
1 200 metros, e, finalmente, o Morro de 
Jaraguá, na serra da Cantareira, mu­
nicípio da Capital, com 1100 metros. 

Bacias hidrográficas: - Os 8 511189 
quilômetros quadrados do território 
brasileiro estão assim distribuídos pelas 
oito principais bacias hidrográficas: 
Bacia do Amazonas, 4 819 819 quilôme­
tros quadrados, ou 56,7 % do total do 
Brasil; bacia do Nordeste, 886 851 qui­
lômetros, ou 10,4 % ; bacia do São Fran-

cisco, 580 757 quilômetros, ou 6,8 % ; 
bacia do Leste, 607 505 quilômetros, ou 
7,1 % ; bacia do Paraguai, 352 300 qui­
lômetros, ou 4,1 % ; bacia do Paraná, 
859 476 quilômetros, ou 10,1 % ; bacia 
do Uruguai, 202 168 · quilômetros, ou 
2,4 % ; e bacia do Suleste, 202 583 qui­
lômetros, ou 2,4 % do total. 

No Estado de São Paulo, os seus 
247 239 quilômetros quadrados de ái;ea 
distribuem-se por três das oito prin­
cipais bacias hidrográficas brasileiras, 
na seguinte conformidade: bacia do 
Leste, representada em São Paulo pelo 
rio Paraíba, 12 370 quilômetros quadra­
dos; bacia do Paraná, 214 887 quilô­
metros quadrados; e bacia do Suleste 
(rio Ribeira de Iguape), 19 982 qui­
lômetros. 

Avaliação do potencial hidráulico: 
- A Divisão de Aguas do Departamen­
to Nacional de Produção Mineral, do 
Ministério da Agricultura, avalia em 
19 519 100 C. V., correspondentes a 
14 366 058 kW, o potencial hidráulico da 
totalidade dos rios brasileiros forma­
dores das oito principais bacias hidro­
gráficas do país. De acôrdo com os 
estudos realizados por aquêle órgão téc­
nico, êsse potencial assim se discrimi­
na: bacia do Amazonas, 4 395 900 C. V. ; 
bacia do Nordeste, 88 400 C. V.; bacia 
do São Francisco, 1 573 3.00 C. V. ; bacia 
do Leste, 2 693 500 C. V.; bacia do 
Paraguai, 89 500 C. V. ; bacia do Pa­
raná, 9 720 900 C . V. ; bacia do Uruguai, 
198 900 C. V.; bacia do Suleste, 758 700 
C. V. 

São Paulo, com 2 601 600 C. V., to­
taliza 13,33 % do potencial hidráulico 
brasileiro, sendo superado apenas por 
Minas Gerais que aparece com uma 
quota de 29,86 % do total do país, ou 
sejam 5 827 600 c. V. 

Para o total de 2 601 600 C. V. de 
energia hidráulica de São Paulo con­
tribuem: a bacia de Leste (rio Paraíba 
e seus tributários) , com 238 400 C. V.; 
bacia d~ Paraná, com 1 936 800 C. V.; 
e bacia ao Suleste (rio Ribeira de Igua­
pe e seus tributários), com 426 400 C. V. 

Ao distribuir o presente trabalho de 
divulgação de informações estatísticas 
sôbre a situação física do Brasil e de 
São Paulo, pretende o Departamento 
Estadual de Estatística, por intermédio 
de sua Divisão de Estatísticas Físicas, 
Sociais e Culturais estar prestando ser­
viço de alguma valia, principalmente ao 
professorado, que, à vista do mesmo, 
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poderá atualizar as informações con­
tidas nos compêndios escolares em uso. 
Além disso, sabido é que os anuários 
estatísticos têm tiragens insuficientes 
para uma distribuição tão ampla quan­
to seria preciso para que um exemplar 
chegasse às mãos de cada uma das pes­
soas interessadas no conhecimento da 
terra que possuímos e que tão mal co­
nhecemos. 

João Carlos de Almeida 

-i< 

A função bio-sociológica das florestas 

Inaugurando os cursos da Faculda­
de de Filosofia da Universidade de Pôrto 
Alegre o Prof. Alarich E. Schultz, da 
cadeira de Botânica Sistemática da­
quela Escola e chefe da Secção de Iden­
tificação Micrográfica de Madeira do 
Instituto Tecnológico do Rio Grande do 
Sul, proferiu uma alocução sôbre "A 
função bio-sociológica das florestas", 
estudo êsse publicado nos números 123-
124 da Revista Agronômica, de onde 
extraímos e que passamos a publicar 
dada a sua valia para os estudos bio­
geográficos: 

"É· tradição antiga, nas Universida­
des dêste e doutros hemisférios pro­
ceder-se à abertura das aulas da Fa­
culdade de Filosofia numa sessão solene 
na qual um dos professôres disserta 
sôbre tema de interêsse geral relacio­
nado com o seu ramo peculiar de pes­
quisas. Chegamos ao 6.0 ano de exis­
tência desta faculdade, ano êste prenhe 
de bons auspícios para um futuro prós­
pero e benéfico à cultura do nosso país 
devido à consolidação da nossa organi­

. zação e no qual pela primeira vez se 
realiza o velho rito. Avaliando bem a 
grande responsabilidade e livre de vai­
dade pessoal, aceitei com temor a hon­
rosa e pesada missão que o nosso di­
retor teve por bem colocar nos om­
bros dêste membro modesto da con­
gregação. Escolhi por tema: "A fun­
ção bio-sociológica das florestas" decor­
rente dos meus trabalhos na cadeira de 
Botânica Sistemática da Faculdade de 
Filosofia, da minha ação como técnico 
responsável pela secção I. M. M. do 
I. T. E. R. S. Invoco a benevolência 
e paciência dos dignos presentes para 
as rápidas considerações que pretendo 
expender. 

Tôda a possibilidade de alimenta­
ção dos homens e animais no globo 
terrestre depende em última análise da 
ação incessante dos vegetais. Pela as­
.similação do carbono, processo químico 

de conservar sob forma potencial a 
energia geratriz dos raios solares, pro­
cedem a síntese básica, que transforma 
a matéria inorgânica, morta, em orgâ­
nica capaz de alimentar organismos 
vivos. Seg. Richett, 1 fôlha de batata 
inglêsa produz 1 g. glicose por mês. 
A manutenção calórica dum homem ne­
cessitaria, pois, de--30 000 fôlhas por mês. 
Entre todos os vegetais têm função 
múltipla e máxima os gigantes das flo­
restas, as árvores. Um hectare de flo­
resta (seg. Chevalier em José Mariano) 
assimila anualmente cêrca de 5 000 
quilogramas de carbono dos gases at­
mosféricos, transformando-o em subs­
tância orgânica sob forma de hidratos 
de carbono. 

Mas não é esta a função única ou 
mesmo máxima das florestas. Sabe­
mos todos, e é quase lugar comum dizer 
que a derrubada das florestas acarreta 
modificações e mesmo transtornos qua­
se insanáveis para o clima, a fertili­
dade e a fisionomia dum pais. Evoco, 
à guisa de exemplo, os casos históricos 
da Asia Menor, da zona montanhosa 
da Itália e do leste dos Estados Unidos 
da América. Países, em que a desmata 
incauta transformou vastos trechos de 
terra fertilíssima em deserto ou quase 
deserto árido e estéril. 

Perigo semelhante ameaça a nossa 
grande e adorada mãe pátria. 

Permiti pois, que frise alguns as­
pectos da situação e seus possíveis re­
médios à luz da ciência. 

A influência das matas sôbre o 
ciclo d' água é extraordinária. Copas 
frondosas, ramarias e raízes de árvores 
retêm as gotas da chuva, diminuem a 
velocidade de escoamento, evitando o 
perigo da erosão e regulando o nível 
dos rios e riachos. No município de 
Ijuí por exemplo constatei o seguinte: 
Entre 1920 e 1930, isto é, antes de ter 
chegado ao grau de desflorestamento 
atual, verificava-se a cheia do "rio da 
Ponte" aproximadamente 3 ou 4 dias 
depois de chuvas copiosas, mantendo-se 
esta mais ou menos pelo período duma 
semana. A pequena usina hidroelétrica 
existente funcionava com normalidade 
e com reserva d'água suficiente para 
poder multiplicar 3 ou mais vêzes o seu 
potencial em caso de necessidade. 
Atualmente começa a cheia no dia da 
chuva ou no dia seguinte e termina 
3 ou 4 dias depois deixando o leito do 
citado rio abaixo do nível outrora nor­
mal, e em conseqüência disto falta 
energia elétrica ao desenvolvimento 
industrial desta rica região do Estado 
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e pela erosão acelerada, se tornará cada 
vez menos fértil a terra do colono. Aos 
conhecedores não faltarão outros exem­
pelos semelhantes. 

Além desta influência passiva sôbre 
o ciclo d'água exercem as árvores ação 
ativa para a produção de chuvas perió­
dicas e regulares tão necessárias à 
agricultura. Densas florestas são po­
derosos produtores de nuvens devido 
à intensa evaporação de vapor d'água. 
Vejambs alguns dados comparativos. 
Seg. Hütte, 1 m• de superfície dum 
lago evapora cêrca de 70 cm• por dia, 
o mar talvez no máximo % litro. As 
plantas evaporam ativamente (Seg. 
Richett) . Capim e outras ervas des­
prendem diàriamente aproximadamen­
te seu próprio pêso em água; 1 pé de 
milho 4 litros por dia, 1 tamareira 750 
litros por dia e uma árvore grande mais 
que 1 000 litros diários. Isto significa 
que uma árvore enriquece a atmosfera 
com vapor d'água com a mesma inten­
sidade comparativa dum lago da 15 000 
metros quadrados de superfície. 

Tudo isto se torna compreensível 
se nos lembramos da estrutura das ár­
vores, da enorme superfície formada 
pelo conjunto das fôlhas, da profundi­
dade e comprimento das raízes. (Seg. 
Palychenco, em Rawittscher) . Miesmo 
vegetais pequenos como a aveia, que 
penetra somente até uma profundidade 
de 160 centímetros no solo, desenvol­
vem raízes dum comprimento total de 
88 quilômetros, quanto mais as árvores 
que desceqi. até ao lençol d'água subter­
râneo numa profundidade de 10 a 20 
metros. Rawittscher, em pesquisas pe­
dológicas realizadas em São Paulo, en­
controu raízes de cabreúva e peroba a 
13 metros de profundidade. 

A fôrça de sucção destas raízes é 
extraordinária (Seg. Vageler em Ra­
wittscher) . Atinge 40, 5-58, o atm. 
numa bergamoteira e 26-47 tam. num 
limoeiro. O suficiente para levantar a 
água do lençol subterrâneo até a ponta 
das árvores e veicular nela os preciosos 
sais minerais, de outra maneira perdi­
dos para a vegetação junto, com a água 
de infiltração. 

É evidente a relevância dêstes fatos 
para a fertilidade do solo. A parte mais 
importante para o crescimento dos ve­
getais cultivados é o humo, especial­
mente os ácidos humosos, decorrentes 
da decomposição lenta das fôlhas caí­
das e dos vegetais mortos das florestas. 
Vejamos pelas palavras de Rawittscher 
o que ocorre com esta substância depois 
da devastação da mata virgem. 

"Os ácidos humosos são arrastados 
pelas chuvas para as terras sotopostas 
ao humo cru ou à turfa da superfície. 
l!:stes ácidos decompõem as argilas e 
levam os cations. Finalmente, deixam 
uma areia despida de todos os elemen­
tos nutritivos, solo arenoso êsse, de côr 
cinza, o que lhe valeu o nome russo, 
empregado internacionalmente - Pod­
sol. Finalmente a solução ácida, já 
enfraquecida pelas bases que encon­
trou, penetra em regiões mais profun­
das, ainda não despidas de seus cations. 
Encontra, então um pH que corresponde 
ao ponto isa-elétrico, das soluções co­
loidais que carrega. Estas precipitam­
se aí, cimentando as partículas do solo 
para formar uma laje dura de pedra. 
(Ortstein, Hardpan) ". 

"Esta camada que freqüentemente 
se encontra a pouca profundidade pode 
ser mais prejudicial do que o próprio 
podsol. As raízes das plantas muitas 
vêzes não podem atravessá-la e, em 
solos deteriorados pela podsblização, 
não só o reflorestamento é dificultado, 
como quase tôdas as culturas". 

"A existência de florestas, especial­
mente quando entremeadas com árvo­
res de fôlhas caducas e delicadas, opõe­
se à podsolização; as raízes das árvores, 
em contacto com os horizontes não de­
compostos de terra, tiram daí os cations 
que no outono com as fôlhas, caem para 
a superfície, contribuindo anualmente 
com uma dose de cations ou bases 
neutralizadoras. 

A derrubada acaba com esta influ­
ência benéfica. Sol e vento secam e 
solidificam a superfície antes fôfa do 
solo". 

Se bem que parece que nos solG&_ 
do Rio Grande do Sul não se verifica 
em grande escala a podsolização nem a 
formação do Ortstein, não deixam de 
ter máxima importância para a nossa 
subsistência os cuidados dispensados à 
conservação do solo fértil, pois os mé­
todos extensivos, expansionistas dos 
nossos colonos e fazendeiros tendem a 
encontrar, amiúde, seus limites natu­
rais. Urge uma distribuição racional 
e equitativa de terra arada e florestas. 
Solo lavado dificilmente poderá serres­
taurado, solo é a fonte primária da 
nossa existência; perda de solo arável 
é a perda mais séria para uma nação. 
Agricultura estável não é possível na 
ausência duma política florestal ra­
cional. 

Além do depauperamento químico 
dos solos observa-se outro efeito da 
desmata para fins agrícolas. A cober-
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tura natural dos vegetais é distribuída 
e as partículas arenosas são expostas à 
ação dos ventos que as movimenta e 
transforma em imensas nuvens de pó. 
Exemplo bem recente da fôrça devas­
tadora dêste fenômeno oferece o leste 
dos Estados Unidos da América, região 
riquíssima pela cultura do trigo e que 
se viu ameaçada na própria existência 
por violentos temporais de pó e areia. 
As nuvens de pó e a terra demasiada­
mente móvel punham em perigo os 
próprios trigais, seus originadores. Os 
campos riograndenses e os pampas ar­
gentinos não são imunes a tal catás­
trofe. O remédio indicado, neste caso 
para prevenção, seria o mesmo que o 
dos Estados Unidos da América do Norte 
ou seja a plantação de shelterbelts, isto 
é, quebra-ventos. No período de !930-40 
foram plantados milhares de quilôme­
tros de quebra-ventos nos U. S. A. e 
U.R.S.S., e já depois de tão curto lapso 
de tempo verifica-se sua ação benéfica 
sob tod©s os aspectos acima frisados e 
isto além do fato duma valorização das 
propriedades pelas madeiras e do em­
belezamento extraordinário do pano­
rama. 

Os shelterbelts (seg. Stockeler em 
Journal of Forestry) são formados por 
fileiras de árvores, topogràficamente 
localizados de acôrdo com a estrutura 
do terreno e a direção predominante 
dos ventos, em geral nas fronteiras das 
fazendas. Cada belt (quebra-vento) 
consta na maioria dos casos de 10 filei­
ras paralelas de árvores de 5 a 8 espé­
cies diferentes, plantadas numa dis­
tância de 3 a 5 metros duma árvore 
para outra. Yuskevich (J. of F.) relata 
que no distrito subtropical -, isto é, 
de clima semelhante ao nosso, da Geór­
gia na U. R. S. S. obteve bons resul­
tados com espécimes de criptoméria, 
ciprestes e árvores de fôlhas caducas 
como liriodendron e álamo que atin­
giram uma altura de 20 metros em 
20 anos. 

A adoção de medidas idênticas no 
nosso país traria inúmeras vantagens 
de ordem climatológica e econômica, 
regularia as chuvas, beneficiaria o solo 
e amenizaria os ventos, equilibraria a 
temperatura média, aumentaria a bele­
za da nossa natureza, evitaria a for­
mação de areias movediças e valoriza­
ria os terrenós pelo preço das madeiras 
produzidas, etc. Os espécimes a serem 
utilizados deveriam ser de preferência 
nacionais. 

Acontece que na sociedade humana 
costumam prevalecer freqüentem.ente 
ponderações de ordem econômica. O 

madeireiro, o colono, o fazendeiro mui­
tas vêzes se recusam a arcar com as 
despesas :totais dum reflorestamento 
eficiente, outras vêzes faltam-lhes as 
possibilidades ou conhecimentos técni­
cos, apesar das prescrições legais do 
código florestal brasileiro. O máximo 
que de boa vontade fazem é plantar 
eucalipto, acácia negra e na melhor das 
hipóteses pinheiros brasileiros. :.H:stes 
espécimes garantem uma renda satis­
fatória do capital invertido dentro dG 
tempo de vida duma geração humana .. 
Eucalipto e acácia negra começam a dar 
renda direta no primeiro decênio de 
sua existência, o pinho branco ama­
durece em 30 a 40 anos, já o pinho ver­
melho precisa ter a idade de 60 a 120 
anos para poder fornecer madeira idô­
nea. Cedro e algumas canelas valiosas 
se contam como o pinho vermelho entre 
às 'árvores de crescimento rápido. As 
madeiras mais valiosas sob ponto de 
vista técnico, comercial e artístico como 
angico, louro, açoita-cavalo, grapiapu­
nha, canjerana, cabriúva, guajuvira, pi­
quiá, sobraji, tapuva, ipê, etc. em suma 
as madeiras que realmente merecem a 
denominação "madeira de lei" obede­
cem a um ciclo de 80 a 200 anos. 

Eucalipto e acácia negra não re­
solvem os problemas climatológicos (re­
gularização da chuva) e pedológicos 
(conservação do solo), devido à sua na­
tureza de plantas adaptadas a clima 
árido no primeiro caso, e devido à 
curta duração de vida do segundo. Não 
nos iludamos a êste resp~ito. Além 
disto condena a praxe atual as essên­
cias valiosas e nativas das nossas flo­
restas a um inexorável extermínio e 
que no Rio Grande do Sul já têm atin­
gido um grau de intensidade ignorado 
pelo público em geral. Negue-se ao ma­
deireiro, comerciante ou seja quem fôr 
o direito de aproveitar a madeira dum 
gigante multissecular das nossas matas, 
sem que pelo menos replante cada vez 
um exemplar da mesma espécie. Ne­
nhum indivíduo pode ter o direito mo­
ral de destruir ou sequer diminuir ir­
revogàvelmente a riqueza das gerações 
futuras desta nação, pela exaustão le­
viana dum tesouro que nossa natureza 
bendita, sem a contribuição dêle, levou 
séculos a produzir. 

Por fim, permitam-me entrar nal­
gumas considerações práticas. Para 
evitar a criação dum aparelho burocrá­
tico tão vasto como dispendioso e inefi­
ciente em vista da heterogeneidade do 
território nacional, deve-se atribuir a 
responsabilidade do reflorestamento aos 
municípios sob fiscalização estadual ou 
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federal. Os órgãos fiscalizadores de­
vem elaborar as diretrizes gerais da 
política florestal. Urge que se proíba 
terminantemente a desmatação das 
cumieiras de morros, montes e coxilhas 
e sempre que possível devam ser re­
florestados os que já se encontram des­
nudados da proteção vegetal. Deve ser 
mantida ou restabelecida, mesmo se 
necessário fôr por coação legal dos 
proprietários atingidos, uma reserva 
florestal suficiente nas regiões das nas­
centes de nossos rios e riachos. 

Caberia aos municípios manter vi­
veiros suficientes de essências adapta­
das à respectiva região. Relembro tam­
bém a possibilidade duma campanha 
intensa para plantação de shelterbelts 
na região campestre do Estado. Dados 
os benefícios imediatos, por exemplo, 
diminuição dos perigos de sêcas perió­
dicas não tenho dúvidas que esta su­
gestão será bem acolhida pelos nossos 
fazendeiros inteligentes e dinâmicos. 

Há quem alegue impossibilidade ou 
pelo menos extrema dificuldade para o 
crescimento de árvores em pleno cam­
po. Pessoalmente tive oportunidade de 
verificar o contrário com meus próprios 
olhos. Também aqui prevalece o tão 
conhecido e velho adágio "plantando 
dá". Além disto penso ter observado um 
método aplicado pela mestra suprema 
da biologia, a natureza, e que facilita 
sobremaneira a tarefa exposta. Nos cam­
pos serranos da região de Ijuí para o 
alto Uruguai encontra-se uma essênciíJ. 
nativa denominada "timbó" (Atteleia 
Glazioviana) . O timbó, ao contrário 
da maioria dos nossos espécimes arbó­
reos é capaz de conquistar espontânea­
mente o campo. O timbó é de cresci­
mento ultra-rápido e forma uma pe­
numbra protetora muito vantajosa para 
o desenvolvimento de espécimes, que 
não suportariam a ação solar direta 
e que também na natureza silvestre se 
lhe associam. Será fácil plantar um 
mato de timbó, intercalando em espa­
ços convenientes essências valiosas. O 
timbó daria a proteção necessária a 
estas durante talvez os primeiros 10 
anos da plantação, dando-lhes tempo 
de se firmarem bem e de alcançarem 
com as raízes o lençol d'água subterrâ­
neo. Depois deveria ser cortado para 
dar espaço às essências valiosas. Sua 
madeira, ótima lenha, e provàvelmente 
boa matéria prima para a fabricação 
de pastas mecânicas (papel) e produtos 
químicos de destilação (resinas e inse­
ticidas) recompensaria os gastos mone-

tários facilitando assim o financiamen­
to da nova floresta ou shelterbelt con­
forme o caso. 

A escolha das essências a serem 
plantadas, deve incidir por princípio 
em espécimes nativos da respectiva re­
gião, até que a experiência adquirida 
nos decênios futuros nos forneça nor­
mas mais seguras e convenientes a 
seguir. Indubitàvelmente deve se pro­
ceder à seleção individual nos viveiros 
desde o início, para separar indivíduos 
fracos e de crescimento lento dos resis­
tentes, sadios e rápidos. Pois também 
às árvores florestais se aplica o sábio 
hexâmetro da Odisséia . 

Hcrn(lot '(á(I toT 1tGIT(/€S 6p.oiot 'ltetI(ll 1t€Àouiett, 

O 1tÀfou€S ketkious, 
'ltO!U(/Ot 8€ te 'ltO!t(/oS rX(/€(OUS. 

Em português "Algumas crianças. 
igualam aos pais, a maioria é pior que 
êles, e poucas chegam a superá-los". 
Obedecendo a êste prec·eito seletivo, 
chegaremos certamente aos poucos a 
diminuir o tempo de amadurecimento 
das matas ao mínimo normal, obtendo 
a renda máxima possível. 

Métodos de genética moderna, uma 
vez realizada a seleção inicial, tenderão 
a acelerar ainda mais o crescimento. 
Devo lembrar aos entendidos os exce­
lentes resultados alcançados em outros 
países pela hibridação be:m conduzida: 
considerada como máximo progresso na 
ciência florestal da atualidade. 

Termino esta breve exposição com 
um apêlo sincero ao impávido civismo 
da juventude acadêmica e da nação 
inteira para que não esmoreça nos 
esforços de modificar a opinião de Ho­
mero no sentido de tornar cada vez 
melhores as nossas instituições e ati­
tudes pois disto depende tudo na 
coletividade, inclusive a existência de 
florestas sadias e duma agricultura es­
tável, bases importantes da nossa sub-
sistência individual. · 

Alarich E. Schultz 

iC 

Problemas indigenistas no Brasil 

Ninguém pode negar que só se 
conservaram em boas condições de vida 
as tribos de índios que opuseram maior 
resistência aos contactos imediatos com 

· a nossa civilização; não podemos igno­
rar que tais contactos se tornarão futu­
ramente, cada vez mais inevitáveis e 
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freqüentes devido à necessidade da ex­
pansão da nossa civilização e à superio­
ridade de seus meios de domínio. 

Surge, agora, um problema funda­
mental: devemos tentar exterminar os 
índios, o mais ràpidamente possível, 
como foi pregado até por certos cien­
tistas ? Julgamos - para encarar ape­
nas o aspecto econômico do problema, 
porque quanto ao lado moral não pode 
haver dúvida entre representantes 
dessa tolerância tradicional que carac­
riza o verdadeiro brasileiro - que um 
país com sertões imensos e tão escassa­
mente povoados, como o Brasil, precisa 
preservar como suprema preciosidade 
todo ser humano que vive desbravando 
suas solidões. 

O segundo problema consiste em 
saber se convém acabar apenas com 
o modo de vida dos índios, aniqüilan­
do as particularidades de sua cultura, 
para assimilá-los com maior rapidez 
do que seria possível, se os deixássemos 
entregues aos seus próprios hábitos. 
Em resposta devemos preliminarmente 
estabelecer se nos desejamos unir a 
homens conscientes de si mesmos e de 
sua responsabilidade, felizes e otimis­
tas, ou a uma gente desarraigada, de­
gradada, degenerada, descontente e ne­
gativa em todos os sentidos, que, na­
turalmente, por sua vez desmoralizaria 
os seus vizinhos e novos companheiros. 

Devemos estabelecer se pretende­
mos ligar-nos, culturalmente, a cultu­
ras de forte índividualidade, matrimô­
nio êsse que leva ao enriquecimento 
recíproco, ou se preferimos destruir, 
prejudicando-nos assim a nós mesmos 
tanto moral como materialmente, só 
para podermos dominar afinal algumas 
ruínas humanas e ocupar um deserto. 

Devemos indagar se o futuro do 
Brasil estará garantido pela formação 
de um grande proletariado mediante 
um processo de nivelamento abrupto e 
irrestrito ou pela elevação social e cul­
tural da comunidade por meio duma 
cuidadosa regulamentação das relações 
entre os diferentes grupos étnicos e 
raciais. 

Tendo chegado à conclusão de que 
as instituições e a mentalidade dos ín­
dios merecem respeito e, quando cheios 
de vitalidade, devem ser conservadas e 
desenvolvidas orgânicamente, na me­
dida em que isso não afete a nova or­
dem das coisas, aparece então em cena 
o etnólogo. O contacto com a nossa 
civilização traz mil perigos para a saúde 
dos índios e para a harmonia da sua 

cultura. É uma das principais finali­
dades do trabalho etnológico suavizar 
o choque causado pelo encontro de 

. grupos humanos tão diferentes. 
Para conseguir tal escopo, o etnó­

logo, conhecedor das divergências e 
semelhanças que há e pode haver, em 
geral, entre nós e os chamados povos 
naturais, procura conhecer, também, 
as condições especiais de existência ma­
terial e espiritual da tribo exposta a 
êsse choque. Só após ter percebido e 
compreendido, a fundo, a estrutura e a 
função da etnia estudada, é que o inves­
tigador pode dar sua opinião acêrca do 
tratamento e da utilização dessa unida­
de étnica, e pode julgar sôbre as vanta­
gens do desenvolvimento ou da elimina­
ção de certos traços culturais, assim 
como poderá determinar qual a melhor 
vida para os índios nas circunstâncias 

·alteradas. O etnólogo assume um papel 
da mais alta responsabilidade, depen-
dendo dêle - e unicamente dêle - a 
sorte de povos inteiros. 

É por isso que êle necessita ter 
conhecimentos que só podem ser adqui­
ridos com a dedicação exclusiva ao es­
tudo etnológico. É por isso que êle não 
pode ser substituído por funcionários 
administrativos, missionários e outras 
pessoas com ocupações semelhantes, 
que não lhes permitem entregar-se, por 
completo, a uma especialização cien­
tífica. 

O etnólogo resolve teoricamente o 
que êles têm de pôr em prática. Aquêle 
representa, por assim dizer, a parte 
legislativa, enquanto êstes figuram 
como a executiva. 

Evidenciada a necessidade da co­
laboração ·da etnologia com a admi­
nistração, nas relações entre nós e os 
índios, chega o momento de demonstrar 
a utilidade do trabalho indigenista no 
Brasil. 

Considerando, primeiramente, o 
lado econômico, podemos dizer que, nos 
contactos com índios que ainda ignoram 
ou até odeiam a nossa civilização, o 
comportamento ditado pela compreen­
são etnológica será o único capaz de 
evitar conflitos e, com isso, prejuízos 
mútuos em vidas e bens materiais. 
Seria política de avestruz, seria pôr a 
cabeça na areia, negar a freqüência de 
tais conflitos. 

Numa zona como a do vale do 
Araguaia que os meios modernos de 
comunicação já tornaram tão próxima, 
zona percorrida durante os últimos du­
zentos anos por inúmeros exploradores, 
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comerciantes, soldados e garimpeiros, 
zona trabalhada, há muitos decênios, 
pelos missionários mais zelosos, zona 
com antigas e novas povoações de gente 
branca, zona invadida, ultimamente, 
até por turistas dos dois sexos e de 
tôdas as idades - numa zona nestas 
condições há ainda tribos que amea­
çam, continuamente, os pontos avan­
çados da nossa civilização, causando­
lhes, não raras vêzes, sérios danos. 

Assim, há pouco, certos grupos da 
tribo Caiapó varriam de seu território, 
radicalmente, os moradores da margem 
do Araguaia, matando e roubando à 
vontade. l!:sses índios usam fuzis mo­
dernos e vêm incorporando há anos, à 
sua tribo mulheres brancas raptadas. 

Mais ao sul desta região, na mar­
gem do grande afluente do Araguaia 
que é o rio das Mortes, dois missioná­
rios foram trucidados, em novembro 
de 1934, pelos Xavantes. Que êstes 
índios, desde então, não se tornaram 
mais tratá veis, foi demonstrado pelos 
encontros que com êles tiveram, em 
1937, a Bandeira Anhanguera dirigida 
por nosso- saudoso amigo Hermano Ri­
beiro da Silva, e, em 1941, a expedição 
do Serviço de Proteção aos índios por 
êles massacrada . 

Para dar combate às missões sale­
sianas situadas ao sul do rio das Mor­
tes e habitadas por índios Bororo, vêm 
do norte índios inimigos. A aldeia de 
Meruri, nos últimos tempos, várias vê­
zes estêve ameaçada de tal forma que 
se tem pensado em abandoná-la, apesar 
dos importantes valores nela investi­
dos. As fazendas dos arredores já 
estão, em parte, evacuadas pelos pro­
prietários. O número crescente dos as­
saltos torna cada vez mais insegura a 
secular estrada de comércio entre Cuia­
bá e Goiás. 

Das possíveis relações amistosas e 
conseqüente ampliação do território de 
paz, podem resultar não somente o 
desaparecimento de prejuízos causados 
pelos conflitos, como também as se­
guintes vantagens econômicas: 

1) A troca de produtos, dando-se, 
por exemplo, animais domésticos, ins­
trumentos de ferro, contas de vidro e 
bugigangas semelhantes e recebendo­
se víveres, canoas, cêstos e outros ar­
tefatos; 

2) O auxílio mútuo por colabora­
ção que nasce da continuada e metó­
dica troca de produtos, permutando-se, 
então em vez de mercadorias, as fôrças 
de trabalho. 

É verdade que neste último caso um 
ajustamento que garanta a estabilidade 
das boas relações, já se torna mais difí­
cil por ter tal intercâmbio, em geral, 
caráter unilateral. Assim, por exemplo, 
os índios nos servem como guias, rema­
dores, carregadores, ou caçadores, pes­
cadores e seringueiros. O que lhes damos 
em troca, entretanto, raras vêzes repre­
senta recompensa suficiente, ao menos 
do ponto de vista dos índios. Não basta 
ministrar-lhes tratamento médico, ar­
ranjar-lhes bons mercados para seus 
produtos e defendê-los do que, ao nosso 
ver, é exploração injusta, como por 
exemplo, da escravização pelos patrões 
dos seringais. Devemos respeitar, tam­
bém, os seus próprios conceitos acêrca 
do valor do trabalho e das coisas. Além 
disso é preciso evitar qualquer pertur­
bação na organização da sua vida, não 
exigindo, por exemplo, seus serviços 
em épocas impróprias, pela natureza ou 
pela tradição, ou ainda quando ocupa­
dos na lavoura ou em certo culto, en­
tregues ao trabalho de sustento mate­
rial e espiritual. Só o tratamento cons­
ciencioso, baseado necessàriamente em 
conhecimentos etnológicos, pode evitar 
que os índios se sintam prejudicados, 
afastando-se de nós em vez de se apro­
ximarem. 

Aqui já quero declarar ser condi­
ção sine qua non de todo o trabalho 
etnológico a necessidade de não esta­
belecer juízos de valor a respeito da 
cultura dêste ou daquele povo. Para o 
etnólogo não há culturas superiores e 
inferiores, há somente culturas diferen­
tes. Com isso, naturalmente, não que­
remos negar a nossa superioridade de 
equipamento civilizador, isto é, instru­
mentos, armas e outros meios que ser­
vem para dominar a natureza. A for­
mação da cultura de um povo, porém, 
não depende tanto dêstes meios, mas 
principalmente dos homens que os 
põem em função, sistematizando-os. 
Assim sendo, considerando a cultura 
como um conjunto funcional de todos 
os costumes e instituições duma etnia, 
dificilmente se poderá afirmar ser êsse 
aspecto dinâmico "inferior" ou "supe­
rior" entre os árabes ou botocudos. 
Quanto mais íntimos a nossa colabora­
ção e o nosso convívio com os índios, 
tanto mais necessário se torna tratá-los 
como nossos semelhantes. O índio nã<> 
é criança, apesar de tantos missioná­
rios, por bondade, procurarem aplicar­
lhes êsse rótulo. Povos que souberam 
sustentar-se, durante milênios, sem au­
xílio estranho, não podem ser constituí­
dos unicamente, de sêres infantis. 
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Comparando, por exemplo, certas tri­
bos de índios independentes com seus 
vizinhos "civilizados" de sangue euro­
peu ou africano, a respeito da constr-q­
ção de casa ou da intensidade da vida 
espiritual, podemos ver a balança in­
clinar-se a favor dos chamados selva­
gens. É verdade que, estando entre os 
índios, convém não comprometer-se em 
coisa alguma, não anunciando, por 
exemplo, um tiro certeiro quando a 
bala, depois, mata um jaboti em vez da 
anelada arara. Parece-me, porém, que 
em parte alguma do mundo convém 
expor-se ao ridículo quando se deseja 
ser tomado a sério . 

Assim, como com os índios, não é 
recomendável tentar alcançar a sua 
confiança fazendo o papel de palhaço, 

'não se deve tão pouco, por outro lado 
procurar dominá-los. Já possuímos bas­
tantes provas de que certas tribos, es­
pecialmente entre os tupi e guarani, 
foram subjugadas e governadas sem 
grande dificuldade por um ou poucos 
representantes da nossa civilização. 
Mas a história nos ensina também que 
tal fato provocou a destruição da cultu­
ra indígena ou a a versão e fuga dos 
índios. ll:stes não se deixavam tratar do 
mesmo modo que os negros. 

Na Africa, o branco não pode viver 
em companhia de negros como qualquer 
um dêles. Lá, êle tem de comportar-se 
como senhor, se deseja ser respeitado, 
porque encontra, freqüentemente, dés­
potas e gente despôticamente governa­
da. Qualquer outro comportamento, da 
sua parte, seria fatal para êle e para 
tôda sua raça, em vista das condições 
políticas dos povos africanos. 

No Brasil, a situação é quase in­
versa. De certo, há também aqui chefes 
com grande autoridade. Esta, porém, 
nunca é suficiente para reduzir os 
membros da tribo a considerar-se súdi­
tos ou para que o chefe possa executá­
los publicamente ou vendê-lo como es­
cravos. Os índios dêste país, em geral, 
são democratas conscientes e dispostos, 
com a maior cortesia e sem qualquer 
servilidade, a honrar aquêle que mere­
ce. Mas quando menosprezados, ou 
se vão embora sem dizer palavra, ou 
guardam ódio e se vingam. 

Além da troca de produtos e fôrças 
<le trabalho, constitui problema espe­
cial a manutenção de boas relações e 
o alargamento da zona pacificada, fatos 
que podem provocar vantagens econô­
micas, tal como a de explorar, no terri­
tório do vizinho, aquelas matérias pri­
mas que êste vizinho, por qualquer 

razão, não utiliza. Para atenuar o cho­
que das culturas é preciso isolar o mais 
possível a tribo de índios em questão, 
respeitando, estritamente, os limites 
territoriais de sua pátria. Quanto a 
isso, os reservatórios dos índios nos 
Estados Unidos da América do Norte 
representam o melhor modêlo. Não po­
demos ignorar, porém, as profundas di­
ferenças entre aquêle país e o Brasil, 
no que diz respeito à penetração e do­
mínio da nossa civilização po.r todo o 
território. Por isso, haverá aqui sem 
dúvida no futuro muitos casos de pre­
cisarmos extrair minerais e outras ma­
térias primas das terras dos índios, 
coisas que para nós são riquezas mas 
que para êles não têm valor. Por outra 
parte, num ambiente pacífico, 'as van­
tagens econômicas de explorações no 
território vizinho não precisam ficar 
unilaterais. O índio utiliza para a fa­
bricação de seus artefatos muitas ma­
térias primas a que nós não damos 
mínima atenção. ll:le estima, como pe­
tiscos, inúmeros bichinhos e frutinhas 
cuja existência quase não percebemos, 
e cujo valor gastronômico êles ocultam. 
O que, porém, nestas circunstâncias, 
o etnólogo precisa sobretudo exigir é 
o impedimento de qualquer promiscui­
dade entre índios e "civilizados", o que 
é muito difícil. 

Além de ter tanta utilidade econô­
mica, o trabalho indigenista no Brasil 
satisfará necessidades políticas. Para 
exercer, de fato, a soberania no país, é 
indispensável conhecer todos os seus 
habitantes. Para que a República do 
Brasil cada vez mais se unifique, go­
vernando-se a si mesma com a máxima 
justiça, é preciso que os brasileiros não 
ignorem muitos dos seus patrícios. 
Dêsses patrícios provieram: a rêde de 
dormir; o modo de roçar, derrubando, 
de vez, um pedaço inteiro de mata pelo 
corte da maior de suas árvores que deve 
arrastar consigo as restantes, deitando­
se fogo na derrubada e plantando, de­
pois, por entre os tocos e troncos caídos; 
o cultivo e preparo de muitos alimentos 
vegetais como a mandioca, o aipim, o 
cará, o inhame e a batata doce, o 
amendoim e diversas variedades de mi­
lho, a banana da terra, favas e abóbo­
ras; a extração; e o emprêgo da borra­
cha; a pimenta e o fumo; matérias 
corantes, fibras téxteis, óleos e resinas 
úteis; meios para caçar e pescar; uten­
sílios domésticos; inúmeras lendas e 
crenças. 

Após demonstrar as principais uti­
lidades do estudo das tribos brasileiras, 
precisamos agora entrar em detalhes a 
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respeito do tratamento que o etnólogo 
possa recomendar aos representantes 
da nossa civilização em contato com 
os índios. Então é preciso dizer, desde 
já, que não pode haver regras gerais, 
diferindo, de tribo a tribo, o tratamento 
conveniente, e, às vêzes, até de aldeia 
a aldeia e de horda a horda. 

Como não convém criar juntos os 
patos e as galinhas por necessitarem 
aquêles de umidade e estas viverem me­
lhor num solo sêco, não é também pró­
prio impor as mesmas condições de vida 
a tribos de índole caçadora e a outras 
que se dedicaram, principalmente, à 
lavoura. Um homem que vive obser­
vando e acompanhando os animais que 
o sustentam serve melhor para vaqueiro 
do que para jardineiro. 

·Deve ser tomado em consideração, 
também, se uma tribo mostra, espon­
tâneamente, aversão contra a nossa ci­
vilização ou tem qualquer tendência 
a assimilar-se a ela. Sabemos que, de­
pois elas p1iimeiras experiências que 
tiveram com os brancos, certas tribos 
ficaram horrorizadas com êles, enquan­
to outras se entusiasmaram pelas co­
modidades da vida oferecida pelo modo 
europeu que, com tanta facilidade, de­
fendiam a gente da fome, do frio, dos 
mosquitos, das doenças e, até, do tra­
balho duro de cortar árvores com o 
machado de pedra. 

É conhecida a relutância dos Xa­
vantes do rio das Mortes contra qual­
quer relação com os nossos. Por outro 
lado podemos até ouvir chorar uma 
índia recem-vestida à européia, por 
lembrar-se de que sua mãe, já falecida, 
anos antes do encontro amigável com 
os brancos, teve de sofrer por andar 
ainda nua e por não ter tido, ainda, a 
oportunidade de ganhar o seu sustento 
trabalhando para os adventícios bem 
aprovisionados, nas estações do ano em 
que a natureza quase nada produz. 

Numa mesma tribo pode haver ati­
tudes diferentes a êste respeito. Na al­
deia dos Tapirapé, por exemplo, obser­
vei, em indivíduos diversos, o ódio con­
tra tudo o que vinha de nós ou o de­
sejo ardente de assimilar-se a nós. 

No Brasil foram, principalmente, os 
índios Gê os que, mais obstinadamente, 
se recusaram ao contato com os nossos, 
enquanto numerosas tribos tupi se fa­
miliarizaram com os europeus, imedia­
tamente e com boa vontade. Natural­
mente, quanto a isso há exceções. Cada 
unidade étnica é única no espaço e no 
tempo, divergindo, portanto, nas suas 

necessidades, e até certo ponto, de tôdas 
as outras unidades étnicas do mundo. 
Cada indivíduo condutor determina um 
comportamento dos seus que difere do 
comportamento de todos os outros. Não 
somente cada grupo social, mas tam­
bém todo ramo de atividade humana 
tem seu indivíduo-condutor. Todos os 
diversos comportamentos exigem tra­
tamentos correspondentes por nossa 
parte. Se quisermos ter a liderança em 
nossas relações com os índios, devemos 
acomodar o nosso comportamento ao 
comportamento dêles. 

Um isolamento provisório é reco­
mendável no trato com qualquer tribo 
que, até hoje, tenha tido pouco ou ne­
nhum contato com a nossa civilização. 
Por outro lado, o estado dos índios que 
já perderam quase tôda sua cultura 
própria, e que não podem mais viver-· 
sem calças e cachaça, exige uma rápida 
assimilação. Cabe ao etnólogo averi­
guar o meio mais oportuno para acele­
rar a assimilação. Esta requer uma 
administração direta, enquanto em caso 
de isolamento temos de exercer a ad­
ministração indireta. 

Os franceses e portuguêses foram 
sempre e são atualmente ainda os re­
presentantes principais de uma política 
colonial que tenta substituir, o mais 
depressa possível e radicalmente, a 
cultura indígena pelas instituições eu­
ropéias. Entre os polinésios e melané­
sios, os franceses destruíram, de propó­
sito, as organizações tribais, causando, 
com isso, a ruína espiritual e física da 
população. No Brasil, os portuguêses 
tiraram os índios de seu solo nativo, 
escravizando-os ou aldeando-os de ma­
neira que foi suprimida ou, pelo menos,. 
paralisada sua individualidade cultu­
ral. Hoje, estas duas nações aplicam a 
administração direta nas suas posses­
sões africanas. Pretendem ligá-las, dês­
te modo, estritamente e para sempre,. 
à metrópole européia, impondo-lhes as 
instituições, os conceitos e a língua. 
Querem, por conseguinte, incorporar os· 
indígenas à nossa civilização tão com­
pletamente que êstes não se sintam 
mais membros duma mãe-pátria afri­
cana, mas da mãe-pátria européia. 

Os inglêses representam a política 
contrária. Enquanto os franceses e por­
tuguêses exploraram os indígenas, não. 
receando misturar-se, também com 
êles, os inglêses, na América do Norte, 
mataram os índios como se fôssem 
feras. Foi, em grande parte, a cons­
ciência da necessária e bem merecida 
exclusividade da própria raça que for-
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çou os anglo-saxões a cultivarem outra 
espécie de relações com os peles-ver­
melhas. Esta consci.ência estimulou o 
sentimento das diferenças raciais até 
o ponto de considerá-las niveláveis, 
apenas por meio de bala. Não sendo 
mais possível empregar êste meio, res­
tava como único recurso de tal menta­
lidade o isolamento e, com isto, a ad­
ministração indireta. É a política que 
leva a respeitar as particularidades ét­
nicas de um povo, as quais devem ser 
tomadas como ponto de partida para a 
sua educação. É o método que não pro­
cura desarraigar, mas deixar crescer o 
arraigado no seu próprio solo. É o que 
os inglêses fazem, hoje, nas suas colô­
nias africanas. É o que se dá atual­
mente, com os peles-vermelhas nos Es­
tados Unidos da América do Norte. 
Sabemos que o número dêstes índios 
está crescendo, ultimamente, de tal 
forma que os seus reservatórios preci­
saram ser aumentados, em parte, pela 
compra de outras terras. No Brasil su­
cede o contrário a respeito da popula­
ção índia conhecida. 

As condições especiais dêste pais 
exigem, como já tentamos demonstrar, 
a aplicação de ambos os métodos no 
tratamento das tribos indígenas, isto 
é, a administração indireta e a admi­
nistração direta. Não devemos esque­
cer, porém, que a administração indi­
reta dos povos naturais, tanto na Amé­
rica como nas outras partes da terra, 
tem, necessàriamente, um caráter pro­
visório. Não há dúvida que a nossa civi­
lização se estenderá, irresistivelmente, 
sôbre o mundo inteiro. De certo tomará 
formas diversas nos diV!ersos países, 
apresentando aspectos diferentes no 
Japão e na Turquia. Dá-se o fato de 
que grande parte da humanidade aceite 
uma civilização feita por outros e para 
outros. Querendo conservar sua perso­
nalidade étnica, deve-se aceitar esta ci­
vilização só parcialmente, isto é, ape­
nas na medida em que possa ser "dige­
rida". Aceitando-se mais, morrer-se-á 
de indigestão, isto é, perecer-se-á moral 
e fisicamente. 

Tomando, por isso, as próprias cul­
turas dos índios brasileiros como base 
de qualquer desenvolvimento para uma 
sucessiva assimilação, devemos respei­
tar o fato de serem as culturas ameri­
canas muito menos elásticas que, por 
exemplo, as da Africa Central, recupe­
rando aquelas o equilíbrio, depois de 
um choque cultura1, com muito maior 
dificuldade dp que estas. Parece-me 
uma conclusão prematura julgar esta 

falta de elasticidade consequencia de 
uma espécie de calcificação, como, tal­
vez, se inclinam a supor os partidários 
da hipótese segundo a qual os índios 
do Brasil são sobreviventes degenerados 
de chamados povos de alta cultura. 
Quero, a êste respeito, se me permitem 
mais uma comparação com os nossos 
animais domésticos-, atribuir ao índio 
certa semelhança com o gato e ao ne­
gro a parecença com algumas parti­
cularidades do cão. Não podemos afir­
mar ser o gato mais degenerado ou me­
nos inteligente do que o cão, por adap­
tar-se menos a nós e deixar-se adestrar 
com maior dificuldade do que êste. É 
possível apreciar de várias maneiras 
o fato de não viver o gato, como o cão, 
por assim dizer, a vida de seu dono, 
mas a própria vida, pois não reconhece 
dono algum. Há quem aprecie o gato 
e despreze o cão, aquêle pelo espírito 
de independência que manifesta afei­
çoando-se mais ao lugar que tem por 
sua pátria, do que ao homem que lhe 
dá a comer, e êste por sentir-se em 
casa só quando está aos pés de seu 
dono. Há outros que chamam de vir­
tude a fidelidade do canino e atribuem 
ingratidão e falsidade ao felino. Para 
evitar conclusões erradas e chegar à 
máxima objetividade de compreensão 
e, com isso, ao tratamento mais ade­
quado, é preciso abandonar quaisquer 
avaliações segundo conceitos que nem 
sequer são próprios à humanidade in­
teira, mas unicamente a uma limitada 
parte dela. O mesmo podemos dizer, 
sempre de novo, com referência aos 
povos e às "raças". 

Para realizar o trabalho indigenis­
ta, necessitamos de auxílio do govêrno. 
Na Africa Inglêsa, na União Sulafri­
cana e na Austrália, a colaboração do 
govêrno com a etnologia já se eviden­
ciou como produtiva. Resultou na ela­
boração duma ciência aplicada, para o 
bem comum. 

A aplicação da etnologia no trata­
mento dos índios brasileiros consiste em 
organizar o processo da transformação 
de sua administração indireta para a. 
direta. Na proporção em que se conser­
vam culturas dêstes índios até entra­
rem na administração direta, essas 
culturas influirão sôbre a forma­
ção de uma cultura neo-brasileira. É 
por isso que a influência índia sôbre o 
Brasil ainda perdurará, a menos que 
se exterminem todos os índios. 

O govêrno do Brasil não tardará 
em reconhecer que o futuro dos índios 
está ligado, inseparàvelmente, ao nosso. 
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Tal fato acarreta uma grande respon­
sabilidade. É essa tão honrosa respon­
sabilidade que causa a suprema neces­
sidade do estudo indigenista no Brasil. 

Herbert Baldus. 

Alfredo Moreira Pinto 

O Sr. José Pedro Leite Cordeiro, 
membro do Instituto Histórico e Geo­
gráfico Brasileiro, pronunciou naquela 
instituição, por ocasião de uma soleni­
dade comemorativa do centenário do 
nascimento de Alfredo Moreira Pinto 
a seguinte conferência sôbre a perso­
nalidade do ilustre geógrafo brasileiro: 

"Aos 21 de maio do presente ano, 
ocorreu o primeiro centenário do nasci­
mento de Alfredo Moreira Pinto, devo­
tado professor de História e Geografia, 
e, na sua época, um dos mais ilustres 
geógrafos brasileiros. 

O traço característico de Moreira 
Pinto foi a firmeza com que desteme­
rosamente afirmou suas convicções ci­
entíficas, políticas e religiosas. Pro­
fessor de História e de Geografia, es­
pecialista da Geografia do Brasil, não 
era mero repetidor de compêndios e 
sim pesquisador que viajava com fre­
qüência, para indagar pessoalmente, 
ou, no próprio gabinete de estudos, ob­
tinha, por correspondência, o que lhe 
pudesse aumentar a documentação ci­
entífica. Como político, republicano 
exaltado em pleno regime monárquico, 
jamais perdeu oportunidade de se ma­
nifestar com entusiasmo pela forma de 
govêrno de seu ideal. Católico, apos­
tólico, romano, pregava e praticava fer­
vorosamente os preceitos de sua fé. 

* * * 
Nasceu Alfredo Moreira Pinto no 

município Neutro aos 21 de maio de 
1847, em um lar feliz e profundamente 
honesto, formado pelo negociante por­
tuguês Antônio Moreira Pinto e sua 
mulher D. Venância A. da Silva Pinto. 

Possuía seu pai uma loja de fa­
zendas na rua da Cadeia, n.0 43, infor­
mação prestada por Noronha Santos 
e inserta no excelente artigo de óton 
Costa, publicado no prestigioso .Tomal 
do Comércio, sôbre o "sábio geógrafo 
e historiador brasileiro". Morreu cedo 
o genitor de Moreira Pinto, deixando 
a família sem recursos materiais. Daí 

o pedido feito por suas tias, aias da 
Imperatriz, para que o Imperador au­
torizasse a matrícula do menino no 
Colégio D. Pedro II. O Monarca fêz 
mais, pagava do próprio bôlso as men­
salidades do colegial. Interessando-se 
pelo rapaz, indagava-íhe as notas e os 
progressos nos estudos, e, tôdas as vêzes 
que visitava o estabelecimento, solici­
tava a presença do protegido que cor­
respondeu a tal interêsse do protetor, 
fazendo curso brilhante e bacharelan­
do-se em 1865. 

No ano seguinte, matriculou-se na 
tradicional Academia de Direito de São 
Paulo e ali, num ambiente de entusia&­
mo e alegria, irradiante dos sonhos e 
ideais da mocidade, cenário ao mesmo 
tempo plasmador e revelador de muitos 
valores da inteligência nacional, viveu 
intensamente uma das fases mais de­
liciosas de sua existência, período que 
vincou fundamente a sua forte perso­
nalidade. Quanta esperança não afa­
garia o coração daquele moço pobre 
de bens materiais mas sobejamente rico 
da vontade de vencer, sequioso por se 
tornar elemento útil à Sociedade, ci­
dadão prestante à sua Pátria! 

• Tornaram-se notoriamente" famosos 
muitos de seus contemporâneos acadê­
micos. Entre êles, Joaquim Nabuco, Bias 
Fortes, Aureliano Coutinho, Afonso 
Pena e Rodrigues Alves aos quais se 
juntariam vindos do norte, Rui Barbo­
sa e Castro Alves, para completarem a 
turma que, no dizer de Spencer Vam­
pré, "Há de ficar para sempre memo­
rada na Academia de São Paulo". 

No primeiro ano do curso, único 
em que Alfredo freqüentou a Alma 
Mater, Joaquim Nabuco não perdia oca­
sião de propugnar idéias abolicionistas, 
e Moreira Pinto seguia-lhe de perto o 
ardor e a veemência. Enlevado, o jo­
vem acadêmico ouvia Luís Gama ex­
travasar, em frases quentes de paixão 
e sentimento, as amarguras e sofrimen­
tos dos escravos. Assim ia se moldando 
em Moreira Pinto a alma de mais um 
abolicionista, de mais um republicano. 

Da sua vida acadêmica, ficou-nos 
apenas a notícia de ter pertencido ao 
"Clube Científico", e de lhe ter sido im­
possível, por dificuldades financeiras, 
continuar o curso, não chegando mes­
mo a prestar os exames do primeiro 
ano. 

Em 1867 o futuro geógrafo já se 
encontrava no Rio de Janeiro, onde 
iniciou a sua profícua e benemérita 
carreira de educador. Aos 11 de maio, 
desposou D. Luísa Gabina, esposa intei-
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ramente dedicada ao lar felicíssimo, 
pouco a pouco enriquecido com o nasci­
mento de dez rebentos. Desde logo pas­
sou a dirigir um colégio situado na 
rua do Catete, e, como professor parti­
cular, preparou inúmeros rapazes, entre 
os quais os nossos ilustres e ilustrados 
consócios Nélson de Senna e Afonso de 
E. Taunay. Êste ao retratar a perso­
nalidade de Moreira Pinto, revelou-nos 
o pitoresco de uma de suas célebres 
mnemônicas para facilitar o estudo dos 
alunos confiados ao seu estremado cui­
dado pedagógico. Entre outras, eram 
notáveis as que diziam respeito às ilhas 
da Guanabara, aos aflue1'ltes do rio das 
Balsas, bem como a dos rios que desá­
guam na lagoa dos Patos. Esta última 
conservou-a intacta a memória pro­
digiosa de mestre Taunay, graças à 
qual podemo-la repetir, "São Gonçalo 
disse a São Lourenço que no Camapuã 
e no Guaíba há jacarés e capivaras". 
Esta frase, facilmente identifica os rios 
que vertem suas águas na lagoa sulina. 

Aos 8 de janeiro, fôra nomeado pro­
fessor Coadjuvante da Escola Militar, 
na cadeira de História e Geografia, da 
qual, treze anos mais tarde, tornou-se 
o catedrático, após brilhantíssimo con­
curso, cujas provas oral e de defesa de 
tese foram assistidas pelo Imperador e 
por numeroso auditório. 

Na Escola Militar, desde 1867, gran­
jeara não só a simpatia mas também 
a admiração e a amizade dos alunos 
que fizeram imprimir a sua tese de 
concurso. Assim passou tranqüilamente 
a vida de Moreira Pinto durante quase 
três décadas. 

Não foi êle entretanto sàmente pro­
fessor. Exerceu atividades no Fôro Cri­
minal do Rio de Janeiro e também 
como sub-delegado de polícia, inspetor 
escolar e examinador em bancas de 
preparatórios. Desde novembro de 1889 
até pouco antes de falecer, ocupou o 
cargo de Diretor da Biblioteca Muni­
cipal, onde organizou catálogos, dedi­
cando-se carinhosamente ao aperfei­
çoamento do seu Dicionário, do qual 
havia publicado cinco volumes em 1888 
e de cuja segunda edição, saía o pri­
meiro volume em 1894. Espalhava assim 
em largo âmbito os frutos de sua ener­
gia, operosidade e inteligência. 

Embora quase inteiramente dedica­
do ao ensino, conseguiu tempo para 
fundar e dirigir o jornal O Século e 
para colaborar largamente no Jornal 
do Comércio, no O País e na A Tribuna, 
abordando assuntos históricos e ·espe­
cialmente geográficos. Nêles deixou 

muitas impressões colhidas nas viagens 
de estudos que fazia à própria custa, 
descrev<:ndo vilas, cidades e povoações, 
rico material fixador da época. Pro­
pugnava pela criação de bibliotecas 
populares, vendo nisso a maneira fácil 
e mais acertada de educar o povo, le­
vantando-lhe o nível cultural. F:,oi, não 
só nessa mas em várias outras me­
didas, um pioneiro, pois hoje estão em 
pleno uso algumas normas a respeito 
do ensino da geografia, por êle já pre­
conizadas em princípio do século. Sua 
esplêndida realização pedagógica se 
estampa em mais de uma vintena de 
obras didáticas das quais se contam, 
na totalidade, quase oitenta edições, 
muitas premiadas na Exposição Peda­
gógica (Rio de Janeiro, 1883) e na 
Exposição de Objetos Escolares (1887-
1888). 

Registavam-se repetidamente duas 
características na tão destacada per­
sonalidade de Moreira Pinto: a módés­
tia e a honestidade, que transpareciam 
palpavelmente nos prefácios de seus li­
vros, um dos quais não vos furtarei a 
delícia de ouvir: "Graças antes ao fa­
vor público do que ao mérito dêste tra­
balho, sai à luz a terceira edição da 
Geografia das Províncias, expurgada de 
diversos erros que continham as ante­
riores edições. Conto ainda uma vez 
com a boa vontade de quantos leram 
êste livro, para que me cientifiquem das 
omissões e erros que nêle encontrarem. 
Será êsse um serviço prestado não a 
mim, mas ao Brasil que precisa ser co­
nhecido com exatidão". 

Era de fato freqüente a sua preo­
cupação sincera de corrigir possíveis er­
ros. Quando terminava o "Dicionário 
Geográfico do Brasil", expôs os origi­
nais durante dias seguidos na redação 
da Gazeta de Notícias, afim de rece­
berem as retificações ou os acréscimos 
dos entendidos no assunto. 

A obra científica levada a efeito por 
Moreira Pinto, foi realmente notável. O 
"Dicionário Geográfico do Brasil", sua 
obra capital., monumento de pacientes 
pesquisas, repleto de informações não 
só geográficas, mas ainda históricas, 
estatísticas e demográficas, bastaria 
para glorificar um escritor: É façanha 
só alcançável por um homem de vonta­
de rija e inquebrantável. É trabalho de 
abnegado, de apaixonado que, acari­
nhando um sonho, nêle se integrou 
de tal modo, com tal pertinácia, que 
pôde efetivá-lo para sua própria sa­
tisfação e para gloria da cultura bra­
sileira. Bem se pode avaliar o trabalho 
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realizado pelo mestre, quando se con­
sidera que Alfredo Moreira Pinto le­
vou quase trinta e três anos para con­
cluí-lo (de 8-1-1867 a 18-7-1899) . Ao 
prefaciá-lo, sentiu razões para dizer: 
"Representam muitos anos de labor, 
o sacrifício de minha mocidade, aspi­
rações, haveres, e, quem sabe, se da 
minha vida. A nada me poupei para 
conseguir de todos os pontos, ainda os 
mais remotos do Brasil, informações 
minuciosas e exatas. Tive de lutar com 
inúmeras dificuldades, só apreciáveis 
para quem se aventura a emprêsas de 
tal ordem. Entretanto, fiz tudo quanto 
foi possível. Receba minha Pátria êste 
trabalho, como testemunho de sincera 
dedicação que sempre lhe votei". 

Dessa maneira se expressava o 
sábio geógrafo, após afirmar: os "Apon­
tamentos para o futuro Dicionário 
Geográfico ... pôsto que estejam bem 
longe de satisfazer à ingente necessi­
dade que tem o nosso extensíssimo 
Brasil de ser conhecido, devem ser 
recebidos pelo público com benevolên­
cia". Falava o patriota pocurando ser 
útil à sua Pátria, amando-a e servin­
do-a através de sua inteligência e de 
sua cultura. 

Unidas a tão nobilitante sentimen­
to, vinham a moderação e a modéstia 
do sábio que solicitava benevolência: 
- "Os críticos sejam indulgentes no 
julgamento dêste livro que, se não pede 
a caridade do silêncio sôbre o seu mé­
rito, exige todavia que o corrijam e o 
aumentem, de modo que alguém, mais 
tarde, possa erguer sôbre êste alicerce 
ainda que fraco, o monumento que com 
verdade ateste as grandezas desta na­
ção digna dos mais gloriosos e épicos 
destinos". 

Vibrava-lhe o coração, fremente de 
amor ao Brasil, e mais uma vez trans­
parecia nitidamente o espírito do ver­
dadeiro cientista que nunca julga in­
teiramente completa sua obra e a de­
seja melhorada; que, ansioso, insta pela 
crítica construtiva, um dos complemen­
tos indispensáveis ao progresso e ao 
aperteiçoamento. 

É prescindível analisarmos aqui o 
valor do Dicionário, "Fonte a que hão 
de todos recorrer para beberem algum 
conhecimento sôbre o lugarejo mais re­
moto e insignificante" asseverou, em 
1 de maio de 1883, a Comissão nomea­
da pelo Ministério do Império para exa­
miná-lo e constituída por Henrique de 
Beaurepaire Rohan, Antônio Cândido 
da Cruz Machado e Joaquim Mendes 
Malheiro, que terminam opinando pelo 

auxílio imediato e eficaz, garantia do 
sossêgo do autor para completar a obra 
de "Grande e incontestável mérito" e 
"Imediato proveito para as letras pá­
trias". 

Traçando em linhas gerais o pe­
ríodo atravessado pelo país quando se 
publicou, em 1894, o primeiro volume da 
segunda edição, Raul Pompéia situou 
a realização de Moreira Pinto, entre as 
obras espirituais que, junto à bravura 
do soldado brasileiro, originaram uma 
revivescência, um renascimento da Na­
ção, classificando-a como parte compo­
nente da louvável resistência contra a 
"Tormenta infernal, o tôrvo sabath de 
misérias que. . . agitava a vida polí­
tica ... ". Pompéia nela divisou uma ex­
pressiva parcela delineadora da época, 
a fixar e orientar, naquele quase final 
do século XIX,~ os primeiros passos da 
Pátria, na estrada perigosa e ainda mal 
segura da República. Basta lembrar­
mos que a Revolta da Armada fazia o 
Brasil viver angustiado em dolorosas 
e trágicas horas de infortúnio. 

A verrina contundente de Raul 
Pompéia, não poupou críticas ao regi­
me Monárquico, em cujo decurso não 
fôra possível a publicação do Dicioná­
rio, mas apenas o início de sua impres­
são, e, lembrava, irritado, que, enquan­
to Moreira Pinto empobrecia para criar 
"A riqueza mais pródiga de nossos co­
nhecimentos geográficos, o Estado des­
conhecia-o como se trabalhasse numa 
quase reprovável emprêsa de egoísmo 
e cobiça pessoal". 

A censura de Pompéia faz-nos 
imaginar Moreira Pinto passando pelas 
ruas da Capital, com o fraque sovado, 
a brilhar nos olhos o desespêro de sen­
tir incompreendido tanto esfôrço, es­
tampados na face desfeita, os vestígios 
das vigílias, do trabalho intenso e quase 
ininterrupto noite a dentro. Uma re­
volta amargurada fê-lo exibir os ori­
ginais na vitrina de um livreiro, con­
fessando assim, na opinião de Raul 
Pompéia, "Em público, humildemente, 
penitentemente, o pecado de seu pro­
digioso ardor". 

Ao necrológio, inserto no Jornal 
do Brasil, dois dias após o falecimento 
de Moreira Pinto, pertencem as expres­
sivas palavras: - "Em verdade o Dr. 
Moreira Pinto não teve em vida o 
quanto a sua esforçada dedicação, os 
seus assinalados serviços" realmente 
mereceram. 

Na carta estampada logo após o 
prefácio do "Dicionário Geográfico", 
continuava o autor de O Ateneu: "Sôbre 
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as copiosas notas coligidas virão as mo­
dificações de aperfeiçoamento, a obra 
das retificações e do acréscimo ainda 
possível e por si aprenderão as cartas 
gráficas a corrigenda do seu traçado 
e de suas designações. A consciência 
territorial, se assim se pode dizer, ir­
se-á consolidando cada vez mais como 
ponto de partida para estatística mais 
precisa, para demografia mais fiel, para 
irradiacão mais fácil da vida industrial 
que dessas noções claras depende". 
Perfeito êsse juízo de Pompéia, em uma 
antevisão quase exata da geografia que 
se estuda e se faz no Brasil hodierno. 

Esplêndido mestre, bem soube Mo­
reira Pinto abrir e desbastar o áspero 
caminho para os que, após êle, se con­
sagraram ao estudo da geografia bra­
sileira. No dicionário encontram-se os 
dados e informes para o Brasil de en­
tão. Lá se acham a geologia, a etnogra­
fia, a arqueologia, a ecologia, a esta­
tística, a demografia, a economia e a 
história. 

No tempo de Moreira Pinto, e, em 
parte, graças a êle, a Geografia já se 
afastava do caráter meramente descri­
tivo para ganhar, com as ciências afins, 
qualidade de ciência analítica, expli­
cativa da vida, orientadora de medidas 
e diretrizes. 

Sabemos todos a influência do meio 
sôbre o homem, transformando-o, 
adaptando-o e mesmo ditando regras 
à sua ação. Desde Hipócrates já se 
apontava o poderio das condições geo­
gráficas sôbre a nossa espécie, tão bem 
analisadas na sua atuação sôbre a hu­
manidade por Montesquieu, e desenvol­
vidas e completadas por Humboldt, 
Peschel e Buckle, Carlos Ritter e Fre­
derico Ratzel. O meio condiciona nossa 
existência, limitando-nos muitas vêzes 
a ação, compelindo-nos, guiando-nos, 
sujeitando-nos em muitas outras oca­
siões. A medida que a civilização cres­
ceu, que a técnica se aperfeiçoou·, que 
a cultura se alevantou, fomo-nos apro­
veitando da própria natureza, aos pou­
cos nos tornamos donos de suas fôrças, 
submetemo-las à nossa vontade e ati­
vidades, orientamo-las para se criarem 
novas condições, novos fatôres no meio 
ambiente que facilitassem, melhoras­
sem e aperfeiçoassem a vida terrena. 
Nessa marcha triunfal, o gênero huma­
no muito deve à Geografia. A própria 
palavra está a dizê-lo: descrição da 
Terra, do astro onde.vivemos. Enquan­
to a História, investigando o passado, 
nos orienta no presente, a geografia, 

partindo do presente, norteia e acon­
selha o homem para o presente e para 
o futuro. 

Hoje, quando a Geografia já se 
transformou em pesquisa, com obser­
vações e interpretações indispensáveis 
para a boa orientação econômica e ad­
ministrativa, volvemos os olhos aos fins 
do século XIX, e vemos Moreira Pinto 
fazendo com São Paulo, Santos, Campi­
nas, Bahia e Belo Horizonte, quase o 
mesmo que atualmente fazem os mo­
dernos geógrafos do Conselho Nacional 
de Geografia, nas chamadas análises 
regionais, pesquisando as possibilidades 
das várias zonas geográficas, instruin -
do na melhor aplicação do trabalho hu­
mano, suavizando-o, ordenando-o, fru­
tificando-o. 

Prevendo e preparando melhores 
resultados futuros, solucionando pro­
blemas sociais, políticos, administrati­
vos e econômicos, lá se vão os geógra­
fos do nosso tempo em busca de dados, 
de informes, de levantamentos. Fazem­
no sob o manto protetor das organiza­
ções e dos governos, cumprindo os de­
veres de uma profissão utilíssima ao 
vasto e imenso Brasil, cujo território, 
em parte, foi também cruzado, no final 
do século XIX e nos princípios do XX, 
por Alfredo Moreira Pinto que o estu­
dou e o descreveu. E fê-lo à sua pró­
pria custa, sem auxílios, tirando do seu 
minguado bôlso o necessário para rea­
lizar a sua obra patriótico-científica. 

Não há muito, Pierre Deffontaines, 
ao prefaciar a admirável publicação de 
O'Reilly Sternberg, certificava: "Esta 
ciência se aprende essencialmente sôbre 
o terreno. O geógrafo se forma real­
mente pela expedição, a excursão, a 
viagem. É preciso caminhar, ver, inter­
rogar". 

Não foi sem motivos que Moreira 
Pinto se sentiu atraído pela ciência 
geográfica. Estudou-a, aprofundou-a e 
difundiu-lhe as noções não só colheu 
informações nos livros, nos relatos, nas 
descrições, nos relatórios ao seu alcan­
ce, mas também elaborou-as, buscou­
as diretamente em viagens e excursões. 
Seus livros constituem fontes inestimá­
veis e fecundas, donde a jôrro brotam 
conhecimentos e informes nos vastís­
simos campos da Oceanografia, Meteo­
rografia, da Biogeografia e da chamada 
Geografia Social ou Política, com tôdas 
as suas divisões: Indústria, Economia, 
Comércio, Organização Militar e Ad­
ministrativa, Cultura e desenvolvimen­
to espiritual, e isto tudo, na maioria 
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das vêzes, entremeado de notícias his­
tóricas que mais interêsse e valor in­
culcam ao trabalho. 

Alfredo Moreira Pinto pertenceu à 
Sociedade de Geografia do Rio de Ja­
neiro, porém jamais ingressou no Ins­
tituto Histórico e Geográfico Brasileiro, 
apesar de possuir para isso, excelentes 
credenciais. 

* * * 
Eram bastante conhecidos os ideais 

republicanos de Moreira Pinto que não 
temeu apregoá-los e defendê-los em 
pleno regime monárquico. O livro inti­
tW.ado A Cidade de Séfo Paulo em 
1900, traz dedicatória sugestiva: "Ao 
seu bom amigo e correligionário polí­
tico Dr. Manoel Ferraz de Campos Sa­
les e aos seus amigos coronel Fernando 
Prestes de Albuquerque e Dr. Peixoto 
Gomide". 

Todos nós conhecemos êsses vultos 
nacionais intimamente ligados à pro­
paganda da República no Brasil, tendo 
sido o primeiro deputado pelo Partido 
Republicano, e o último, em companhia 
de Bernardino de Campos, o fundador 
no Amparo do jornal republicano A 
Época. O coronel Fernando Prestes fi­
zera parte do Clube de Itapetininga, 
organizado por Venâncio Aires. 

Contava Moreira Pinto 25 anos de 
idade quando editou dois pequenos li­
vros, sob o pseudônimo de Esquirros, 
nos quais reproduzia os autos da In­
confidência Mineira e os têrmos do Pro­
cesso Ratclif. O primeiro consagrou 
"As sagradas cinzas do Martir da Li­
berdade, José Joaquim da Silva Xavier e 
à heróica Província de Minas Gerais, 
Terra de seu Berço". No prólogo, não 
receou criticar a orientação do govêrno 
imperial quanto ao ensino da História 
do Brasil, proclamando: "Já que a his­
tória do nosso país procura obscurecer 
os serviços heróicos prestados por êsse 
vulto homérico ... deixe a polícia im­
perial que o povo busque, na ciência 
da verdade, conhecer a vida dêsses ho­
mens que sofreram a morte por tenta­
rem quebrar as algemas do cativeiro 
dêste País, digno de melhores dias". 

Procurava tornar a opinião pública 
desfavorável ao govêrno monárquico, 
incentivando a revolta popular contra 
as instituições vigentes e tocando nas 
fibras sentimentais do povo, com a 
evocação dos heróis e mártires da li­
berdade. Nas páginas finais, ao des­
crever o suplício de Tiradentes, fá-lo 

poeticamente, lembrando a magnitude 
do sacrifício de José Joaquim da Silva 
Xavier. 

A ação do político cruzou-se com 
a do historiador. Preocupado em atacar 
o Império, Moreira Pinto prestou servi­
ço valioso à historiografia, trazendo a 
lume, em 1877, parte dos autos da In­
confidência, os interrogatórios de Tira­
dentes e de Tomás Antônio Gonzaga, o 
exame feito no corpo de Cláudio Ma­
nuel da Costa, a relação dos presos re­
colhidos à fortaleza de São José, na 
ilha das Cobras, e à fortaleza de Nossa 
, Senhora da Conceição, em outubro de 
1791, além de extensa lista de pessoas 
postas incomunicáveis na mesma época, 
documentos de todos então desconhe­
cidos. 

Igual valor histórico projeta-se de 
outro panfleto de Moreira Pinto publi­
cado sob o título: "Processo Ratclif", 
e em cuja introdução não deixou per­
dida a oportunidade do ataque: "A 
monarquia hoje alevanta a estátua 
do seu homem. . . o povo quer também 
levantar a estátua do seu martir ... 
Deixai passar Esquirros. Êle não vai 
perturbar vossa alegria, êle não vai 
despertar vosso herói; quer apenas os­
cular essas pedras sagradas que rece­
beram três cabeças decepadas pela mão 
do algoz e derramar sôbre elas uma 
lágrima, lágrima que vale mais que 
êsses monumentos de bronze ... A vós 
meus concidadãos entrego êsse proces­
so; lede-o e nêle aprendei o sacrifício 
pela mais sublime de tôdas as causas. 
A monarquia já ergueu um dia a está­
tua dêsses três heróis. A fôrça é a única 
estátua que ela concede aos homens li­
vres. Vós tendes também direito de er­
guer a vossa e essa será singela mas 
sublime e eterna". 

Sugestivamente, assinou estas pa­
lavras aos 7 de setembro de 1872, quan­
do se passava o cinqüentenário da in­
dependência, e quando, no largo de São 
Francisco de Paula, se elevava por ini­
ciativa do nosso Instituto Histórico, a 
estátua de José Bonifácio de Andrada 
e Silva, inaugurada em presença do 
imperador que, respondendo ao discur-

' so do Dr. Joaquim Manuel de Macedo, 
entã,o orador oficial dê&te sodalício, 
pronunciou expressivas frases: "As na­
ções engrandecem-se com as homena­
gens prestadas aos seus varões ilustres; 
José Bonifácio de Andrada e Silva é 
digno da veneração que lhe tributam 
todos os brasileiros e que lhe consagro 
também como grato pupilo". 
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Não se continha Moreira Pinto, cri­
ticando a homenagem prestada ao Pa­
triarca, e, insurgindo-se também con­
tra a ereção do monumento a D. Pedro 
I, levada a efeito dez anos antes, ainda 
por iniciativa dêste Instituto, lembrava 
o suplício de João Ratclif, João Me­
trowich e Joaquim da Silva Loureiro, 
logo após o desenlace da Confederação 
do Equador, quando ainda não tinham 
decorrido três anos da ascensão do 1.0 

Imperador. 
Convicto de que a República seria 

benéfica para o Brasil, postou-se ao 
lado de seus correligionários políticos, 
na noite de 23 para 24 de fevereiro de 
1873, quando se deu o assalto ao jornal 
A República, e, pela manhã, já distri­
buía, na rua do Ouvidor, o protesto re­
digido por Quintino Bocaiúva, no ardor 
da refrega, e cheio de revolta contra 
o ataque àquele órgão do movimento 
renovador. 

Assinara em 1870 o famoso mani­
festo republicano, três anos após ser 
obrigado ao abandono dos estudos de­
direito em São Paulo, por falta de re­
cursos. Bacharel pelo Colégio Pedro II, 
graças à bôlsa imperial, exercendo des­
de 1867 o cargo de Professor Coadju­
vante na Escola Militar, mantendo re­
lações de amizade com o Imperador, 
não temeu perder as boas graças do 
Monarca. Batalhou pelas idéias de li­
berdade, tanto na tribuna como na im­
prensa, e, no parecer relatado por Coe­
lho Lisboa e apresentado à Sociedade 
de Geografia do Rio de Janeiro, sôbre 
os "Apontamentos para o Dicionário 
Geográfico do Brasil". lemos que foi êle 
"Um dos espíritos que mais concorreu 
para a transformação social e política 
por que passou o Brasil no último quar­
tel do século passado em sua evolução". 

Moreira Pinto muito porfiou pela 
proclamação da República e nela depo_ 
sitou fé inabalável, oferecendo-lhe a 
fôrça do pensamento e a própria vida, 
quando a percebeu em perigo, quando 
sentiu abalados os alicerces que ajudara 
a fundamentar. Colocou-se então deste­
midamente ao lado do marechal Floria­
no Peixoto durante a Revolta da Ar­
mada, alistando-se no Batalhão Repu­
blicano Municipal organizado pelo Dr. 
Henrique Valadares. Valeram-lhe o 
pôsto de major os serviços prestados 
naquela cruciante fase da República 
Brasileira . 

* * * 

Bela e irrestrita fé na Religião Ca­
tólica Apostólica Romana, sublimada 
pelo cumprimento rigoroso de seus pre­
ceitos, constituiu outra característica 
da marcante personalidade de Alfredo 
Moreira Pinto. Satisfazia fielmente as 
obrigações de bom cristão e resignava­
se ante os desígnios do Supremo Cria­
dor, de quem recebia as vicissitudes da 
vida como provação terrena para alcan­
çar o bem eterno. Nas suas vitórias, nas 
suas conquistas, nos poucos momentos 
de felicidade que desfrutou, rendeu 
graças à infinita bondade do Senhor. 
Em chegando ao fim da maior tarefa 
que emprendera, ao ver coroada sua 
dedicação e constância, ao sentir que o 
próprio esfôrço e o valor pessoal ti­
nham vencido inúmeros obstáculos e 
tropeços, quando emocionado folheou 
carinhosamente as últimas páginas ma­
nuscritas do "Dicionário Geográfico", 
voltou o espírito para o alto e excla­
mou: - "Meu Deus". 

- "Graças infinitas Vos dou, Se­
nhor, por não me terdes desamparado 
dando-me coragem e resignação para 
ultimar êste trabalho". 

- "Quantas vêzes o desânimo de 
mim não se apoderou, em meio das difi­
culdades que me salteavam". 

- "Mas Vós, misericordioso como 
sois, me dá veis coragem para pros­
seguir". 

- "Cheguei ao têrmo, e isso, só 
devido à Vossa vontade". 

- "Almejo pelo momento em que, 
desencarnado, possa ajoelhar-me hu­
mildemente diante de Vós, e beijar, com 
o fervor de um crente sincero, Vossas 
divinas mãos". 

"Obrigado ! meus Deus ! ". 
São palavras que não permitem 

comentários. 
A piedosa virtude da caridade as­

senhoreava-se freqüentemente da sua 
pessoa. Durante algum tempo exerceu 
o cargo de Provedor da Irmandade de 
Nossa Senhora do Rosário, onde entre 
outras benemerências criou uma escola 
para pretos cuja direção confiou a 
uma filha de Fagundes Varela, a quem 
encontrara em miséria extrema quando 
excursionava no Estado do Rio de Ja­
neiro . :Ê:sse cargo êle o destinara a 
seu filho ;Tustiniano. . . É pequenino 
mas expressivo êste episódio que bem 
demonstra como agia desinteressada­
mente o mestre. 

* "' * 
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A longa e tranqüila carreira de 
Alfredo Moreira Pinto, como professor 
catedrático, se turvou por um inciden­
te com o conde d'Eu, quando o prín­
cipe consorte visitava a Escola Militar, 
no dia 18 de julho de 1882. Em plena 
aula, desavieram-se o príncipe e o 
mestre, protestando o primeiro contra 
asserções do segundo, referentes aos 
desatinos de Carlos IX, rei de França, 
na trágica noite de São Bartolomeu. 

Alberto Rangel, em sua esplêndida 
biografia de Gastão D'Orleans, asse­
vera que, após a entrada do conde d'Eu 
na sala de aula, "O professor inconti­
nenti mudou o tema, tomou por as­
sunto da preleção a Saint Barthélemy 
e tomando a sua férula chamou a con­
tas o rei quinhentista, entrançado ao 
príncipe presente mais pelo intento fe­
rino do professor. . . que pelo sangue 
diluído na trama de um abolório". Daí 
o protesto do rebento da Casa Real 
francesa. 

Afirma Moreira Pinto ter exigido 
a retirada ,do conde d'Eu, dizendo-lhe 
que: se éle era príncipe eu era impera­
dor durante o tempo em que desempe­
nhava as funções majestáticas de pro­
fessor". 

O comandante da Escola M)ilitar, 
brigadeiro Severiano Martins Fonseca, 
depois barão de Alagoas, censurou o 
professor em "reservado". Alberto Ran­
gel cita um trecho da censura, que 
deveria ter calado fundo no amor pró­
prio do mestre: - "Por esta ocasião 
devo prevenir a V. S. que só se vestirá 
de prestígio e por êste modo honrará 
a Escola, quando, sabendo respeitar a 
quem deve, conseguir captar o respeito 
de que precisa". 

Moreira Pinto, conforme suas pró­
prias palavras, pedira "Vênia para res­
ponder e representar em "reservado" 
contra o "reservado". Ambos os pedidos 
lhe foram recusados. 

Pela segunda vez chamava-lhe a 
atenção o mesmo militar que não va­
cilou mandar submetê-lo a Conselho 
Disciplinar. Ao que parece interveio o 
imperador, e, sustada, ficou a medida 
reduzida a uma comunicação à Con­
gregação da Escola, que unânimemente 
consignou em ata. "Estranhava e lasti­
mava que se tivesse dado a aludida 
falta, pedindo ao general comandante, 
comunicar oficialmente esta sua reso­
lução ao Sr. Moreira Pinto". 

No dia imediato, o professor reque­
ria jubilação por motivo de saúde. 
Respondendo ao pedido, o comandante 
da Escola informou que, nomeado cate­
drático não havia dois anos, somente 

seria possível, dentro da lei regulamen­
tadora, conceder-lhe jubilação se fôsse 
contado o tempo de trabalho :como 
professor coadjuvante, perfazendo-se 
assim os quinze anos exigidos pelo re­
gulamento. E por sôbre tudo isso se 
tornava ainda necessária ordem im­
perial para ser lavrado o decreto. 

Submetido à inspeção de saúde, o 
parecer da junta médica revelou mo­
léstia incurável, que o incapacitava 
para o serviço ativo. Mau grado êste 
laudo, Moreira Pinto não obteve des­
pacho favorável. 

Dirigiu-se então ao Paço de São 
Cristóvão e solicitou a interferência 
do monarca no sentido de lhe ser dada 
aposentadoria. D. Pedro respondeu­
lhe: "Não o jubilo; o senhor é pobre 
e sua família precisa de recursos". 

Passou-se o tempo e, aos 7 de mar­
ço de 1889, quando era reorganizado 
o ensino na Escola Militar, a substitui­
ção de Moreira Pinto entrou no plano 
da remodelação. 

O diretor, Francisco Manuel das 
Chagas, historiou o assunto em ofício 
remetido ao ministro da Guerra, lem­
brando alguns precedentes quanto ao 
tempo requerido para jubilação, origi­
nários de imperiais resoluções, como 
acontecera ao repetidor major Bibiano 
Sérgio de Macedo da Fontoura Costalat 
e ao adjunto Felisberto José de Mene­
ses, em cujas fôlhas de serviço constava 
o tempo em que exercera o primeiro 
cargo de coadjuvante e, o segundo, o de 
repetidor interino. 

Baseado nisso, o ministro da Guer­
ra Tomás José Coelho de Almeida exa­
rou, em 9 de março de 1889, o seguinte 
despacho: "Deferido, lavre-se o decreto 
de jubilação, contando-se ao suplican­
te o tempo em que exerceu, sem inter­
rupção, o lugar de coadjuvante". 

Aos 29 de março, o jornal O País 
qualificava equânime a atitude do 
govêrno, além de justo o ato do mi­
nistro da Guerra o qual, não querendo 
"Demitir o professor, preferiu conce­
der-lhe a jubilação". O mesmo matu­
tino reprovava o procedimento de Mo­
reira Pinto por se "Apresentar como 
vítima de violência do govêrno porque 
êste lhe concedeu, com a maior genero­
sidade, a jubilação requerida, quando 
êle, o professor jubilado, se considera 
homem perfeitamente válido no gôzo 
da maior vitalidade". 

Originara estas assertivas a carta 
de Moreira Pinto datada de 21 e pu­
blicada a 22 de março pelo mesmo jor­
nal e por outros do Rio de Janeiro e 
cujo teor é o seguinte: - "Agradecendo 



690 BOLETIM GEOGRAFICO 

a V. S., às redações do Diário de No­
tícias e do Novidades, os artigos que 
publicaram a respeito da minha jubi­
lação forçada no lugar de professor de 
história e geografia que, há mais de 
22 anos, exerço na Escola Militar desta 
côrte, tenho a honra de declarar a V. 
S. que, se o govêrno tiver a infeliz lem­
brança de reconsiderar o ato tirânico 
que praticou, estou resolvido a não vol­
tar mais a desempenhar as funções 
inerentes àquele lugar". 

"Publicada como se acha a dispo­
sição do govêrno, de arrancar-me do 
corpo docente daquele estabelecimento, 
publicado já pelo Jornal do Comércio 
o nome do meu substituto, ser-me-ia 
desonroso voltar a exercer uma pro­
fissão para a qual o govêrno acaba de 
declarar-me incompetente". 

Rebatendo as explicações de O País, 
favoráveis ao govêrno, o Novidades, do 
qual era redator Alcindo Guanabara, 
inseriu, dias depois, a seguinte nota: 
- "Para se justificar a violência prati­
cada contra êsse ilustre membro da Es­
cola Militar, mandou o govêrno pu­
blicar ontem, num jornal que aí há, 
que fôra S. S. quem pedira essa 
jubilação, sujeitando-se à inspeção de 
saúde e fôra julgado tuberculoso". 

"Estamos autorizados a declarar 
que essa jubilação fôra pedida em 1882, 
há portanto 7 anos". 

Na véspera, o mesmo jornal, sob o 
título: Jubilação Forçada, acusava o 
conde d'Eu e o sub-ministro da Guerra, 
finalizando: - "Proclamem-se pois que 
os lentes de nossas academias devem 
ir levar as suas convicções científicas 
à aferição imperial para não serem um 
dia vitimados pelo augusto discor­
dante". 

Realmente causara surprêsa e sen­
sação o decreto de 16 de março de 
1889, que jubilou Moreira Pinto, conce­
dendo-lhe ordenado proporcional ao 
tempo de serviço. Fervilhavam no calor 
da propaganda política, no mais aceso 
da luta de regimes, na pira esbraseada 
do idealismo, no entusiasmo viril e re­
novador dos criadores da República, os 
pródromos do 15 de Novembro. O gesto 
do govêrno para com o antigo professor 
que alimentava e apregoava idéias re­
publicanas, levantou vozes de protesto 
e reprimenda. A má vontade e o ambi­
ente hostil, de há muito enfrentados 
pelo conde d'Eu, mais se acentuaram. 
Parte da imprensa carioca se rebelou 
e, no Diário de Notícias de 21 de março, 
Rui Barbosa proclamava: "O Dr. Mo­
reira Pinto é aquêle consciencioso pro­
fessor de história que expondo a seus 

discípulos em presença de S. Alteza a 
tragédia sombria e sanguinária da noite 
de São Bartolomeu, ousou não mentir, 
referindo-se à responsabilidade de Car­
los IX no assassinato de Coligny e na 
trucidação dos protestantes". 

"O professor é inviolável e soberano 
na sua cátedra. Ninguém, nem o pró­
prio monarca se ali se achasse, podia 
legitimamente interrompê-lo e desmen­
ti-lo. Não sucedeu porém assim. O Dr. 
Moreira Pinto recebeu nas faces afron­
tosas uma violenta interrupção e uma 
denegação irosa que desautorava o len­
te perante os seus alunos. A firmeza 
com que o ilustre professor manteve a 
autenticidade da afirmação em presen­
ça de seu poderoso impugnador ... in­
compatibilizou-o com influências for­
midáveis no Paço". 

"Quiseram então demitir o Dr. Mo­
reira Pinto e êste quis jubilar-se mas S. 
Majestade opõe-se peremptàriamente a 
ambas essas soluções". 

* * * 
Ao imperador uniam Moreira Pinto 

os liames sentimentais de um coração 
grato e de profunda admiração. 

Depois da proclamação da Repúbli­
ca e da morte do monarca, assistiu, du­
rante onze anos, às missas rezadas por 
intenção de D. Pedro II, a quem cha­
mava virtuoso amigo. Valeu-lhe a ge­
nerosa atitude críticas acerbas que pro­
vocaram longuíssima carta publicada 
no Jornal do Comércio, confessando o 
culto de veneração que mantinha pela 
memória do monarca, a simpatia, a 
amizade e mesmo a compreensão que 
os ligou em vida . 

A carta exalta a magnanimidade 
do imperador de quem Alfredo recebia 
auxílios pecuniários quando estudante 
na Academia de Direito de São Paulo, 
apesar de já nutrir e propagar idéias 
republicanas. 

Um fato passado na Escola Militar 
quando a visitava o monarca, patenteia 
o seu interêsse pelo mestre de Histó­
ria e Geografia . 

- "Como vai o Moreira'', perguntou 
ao general Polidoro que, relacionando 
a pergunta com um deputado pelo 
Amazonas, respondeu: "Está muito des­
gostoso com a política da Província". 

- "Não é dêsse Moreira que peço 
notícias, mas do Moreira Pinto, o re­
publicano'', disse o imperador. 

- "Quer ver V. M. como êle está 
tratando da República?", inquiriu o 
general. 
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Ambos se dirigiram para a sala de 
aula e assistiram a uma preleção de 
Moreira Pinto, a explanar, por coinci­
dência, o ponto do dia: República Ro­
mana. 

Podemos lembrar outro episódio que 
também demonstra como D. Pedro II 
se interessava pelas realizações cultu­
rais. Após examinar os originais do 
Di~ioná~io Geográfico, entregou a Mo­
reira Pmto, dentro de um envelope 
dois contos de réis, solicitando modest~ 
e generosamente: "Não diga a pessoa 
alguma, nem mesmo à sua família que 
eu o auxilio". 

Grato e leal foi o professor ao 
expor sinceramente e de público os 
favores recebidos. "Só fui jubÜado 
quando apanharam o imperador com 
a memória. enfraquecida" declarou re­
ferindo-se à recusa de D. Pedro Ú de 
assinar o decreto de sua exoneração 
apresentado pelo ministro da Guerra 
João José de Oliveira Junqueira logo 
depois do assalto ao jornal A República. 
No segundo dos artigos publicados no 
Diário de Notícias, sob a epígrafe: Aos 
meus concidadãos, se encontram aspa­
lavras: "Como republicano Senhor sou 
vos~o adversário político.' A gratidão, 
porem, que vos devo ~erá eterna e irá 
com os anos tornando-se maior porque 
a velhice tem o privilégio de ~vigorar 
tôdas as virtudes". 

Na madrugada de 16 de novembro 
de 1889, com permissão do general Deo­
~oro, despediu-se do imperador deposto, 
fixando em frases expressivas a triste 
cena: - "Quando enfrentei... meu 
respeitável, virtuoso e venerando ami­
go; quando vi a sua fisionomia tradu­
zindo a dor que lhe torturava a alma· 
quando vi a sua barba e os seus cabe: 
los mal cuidados e embranquecidos 
pelos anos e pelos sofrimentos físicos 
e morais; quando vi aquêle homem que, 
durante sessenta anos, presidira com 
patriotismo inexcedível os de~tinos 
dêste país, cercado ape:rias por alguns 
a~igos, abandonado por êste povo que 
dias antes o cobrira de aplausos tive 
uma emoção tão violenta que rece~i ser 
acometido por uma síncope". Em frente 
a êle, disse-lhe: 

. - "Venho apresentar a V. M. as 
mmhas saudosas despedidas". Ia os­
cular7lhe ~,mão benfazeja, quando êle 
a retirou Ja perto dos lábios. 

- "Retirei-me com os olhos mare­
jados de lágrimas". 

* • • 
Alfredo Moreira Pinto faleceu aos 

26 de abril de 1903, no prédio n.º 61, 
atual 363, da rua São Francisco Xavier. 
Contava 55 anos de idade, a maior parte 
dos quais, prestantemente entregue ao 
serviço da cultura, da ciência e da 
grandeza do Brasil. 

Em um dos necrológios, houve 
quem dissesse: "Um dia entre os ... 
volumes de uma biblioteca alguém 
mais justiceiro do que nós, descobrirá'. 
os seus livros e então será dado à sua 
memória o que a sua pessoa não al­
cançou". 

Seus livros não ficaram entretanto 
perdidos nas bibliotecas. Mui diversa-
1?-ente,, o seu Dicionário Geográfico foi, 
e e sera sempre consultado, e hoje, aca­
bamos de evocar a memória de sua tão 
sugestiva existência, cumprindo um de­
ver impôsto pela História, onde se re­
gistram e anotam os reais valores da 
humanidade. 

Não raro, durante os meses que lhe 
precederam a morte, ouvia-se já noite 
alta, o diálogo entre o professÓr e dona 
Luísa Gabina, sua dedicada esposa: -
"Vem dormir". 

- "Estou fazendo o meu Dicio­
nário. 

- "Você está é cavando o seu tú­
mulo", respondia-lhe D. Zizinha, num 
pressentimento inexplicàvelmente cer­
to que muitas vêzes aperta e compunge 
os corações que verdadeiramente se 
amam e se entendem. Foi numa cena 
idêntica a essa que êle teve a alegria 
de dizer: "Acabei de escrever o último 
verbete". Logo após, começaram as gar­
ras da morte a fazer pressão sôbre o 
seu corpo já cansado e quase exausto 
de trabalho. Vitimou-o um íctus he­
morrágico e, a:,..ós a hemiplegia e o 
estado comatoso, afastou-se definitiva­
mente do mundo material aquêle ba-
talhador incansável. ' 

Alfredo Moreira Pinto na sua es­
tremecida afeição pela pátria, amou­
lhe a gente através da terra. Amou 
tanto uma como outra. A gente brasi­
leira e a terra brasileira, ambas coube­
ram, repartidamente, em tôda a sua 
expressão, valor, beleza e riqueza den­
tro do seu pujante cérebro de sÁbio e 
do seu imenso coração de patriota" . 

.... ~on~orr~ ~ari que o .Br~sil seja _geogràficamente bem representado, enviando ao Conselho 
da Carta ~~:ng~ãfi! d:ºfs1"ª''~1 mfoMr'!'llacoées. e mapas que possam ser de utilidade à nova edicão 

ras1 ao 1 on s1mo, que o Conselho está elaborando. 



Contribuição ao ensino 

A Geopolítica * 
Prof. F. A. RAJA GABAGLIA 

A Geopolítica é um dos ramos mais novos dos conhecimentos humanos e, 
mesmo assim, já tão grande é o seu acervo, que se torna impossível, no tempo 
destinado a uma aula, expor-lhe os fundamentos e os propósitos. Destarte, em 
traços gerais, diremos apenas algo sôbre sua evolução histórica e sôbre o seu 
conceito. Indicaremos ainda alguns dos nossos mais importantes problemas 
geopolíticos. 

1. GEOGRAFIA E POLíTICA 

A renovação dos estudos geográficos, com a tendência de lhes dar um 
caráter eminentemente político, no mais alto sentido dessa expressão, tem 
aproximado, cada vez mais, a Geografia das outras ciências sociais. Esta apro­
ximação tem suscitado problemas acêrca do objeto, método e técnica dêsses 
estudos. 

É óbvia a legitimidade da colaboração entre os estudos geográficos e os 
estudos políticos porque, na realidade, a noção de Estado provém da de território; 
o Estado é um ente geográfico. Fora de dúvida que a Política, propriamente 
dita, não pertence ao campo de ação do geógrafo. Assim, porém, como o geó­
grafo se serve de ciências, que tocam com a Geografia, como a Astronomia, a 
Geologia, a Biologia, a História, da mesma forma necessita da Sociologia e 
das Ciências Jurídicas e Políticas. Ao lado da Geografia Física, há a Geografia 
Política, sistematizada por Ratzel, que a erigiu como ramo independente da 
Geografia Humana em Geral (allgemeinen Geographie des Menschen>. 

"O nome desacreditado da Geografia Política, escreveu E. Oberhummer, 
Ratzel o elevou novamente e o encheu de vida nova". O que era antigamente 
abrangido por êste nome, era, em verdade, pouco próprio para fazer figurá-la 
como ciência e muito menos ainda merecia tal denominação a forma usada 
para mostrar o conhecimento das terras e das nações, nos últimos decênios 
do século passado. Querendo-se observar mais fundamente as raízes de um estudo 
científico dos Estados, forçoso é entrar-se no terreno da política e da economia 
dos povos. "O principal mérito de Ratzel, conclui o ilustre continuador de sua 
obra, reside em se ter aproveitado dos estudos políticos e econômicos e lhes 
haver dado uma base geográfica". 

A Politische Geographie de Ratzel, cuja edição princeps data de 1897, inau­
gurou nova fase. A princípio, apenas compreendida e festejada nos círculos 
diplomáticos, como tratado de política, - e isso talvez devido ao seu tom 
dogmático -, tornou-se, depoí1s, reconhecido o seu sentido geográfico, obra 
capital da Geografia Moderna. A Geografia Política tem, hoje, foros de cidade. 
A França, renovando o curriculum de seus estudos universitários, muito recen­
temente instituiu, na Sorbona, a cadeira de Geografia Política. Entre nós, o 
Prof. Delgado de Carvalho, na sua rica bibliografia, tem belos ensaios de 
Geoivafia Política; o general Mário Travassos tem, também, versado a matéria 
com /Proficiência . 

2. EPíGONOS GEOPOLíTICOS 

A Geopolítica, cujo nome se deve a Rudolph Kjellen (1864-1922), o emi­
nente professor de Upsala é a disciplina de contacto entre a Geografia e as 
Ciências Políticas. Só nos fins do século XIX, é que as investigações sôbre 
as relações entre as condições geográficas naturais e a história do Estado 
permitiram o estabelecimento da Geopolítica, ainda agora em período de 
formação. 

* Aula dada no Curso de Informações Geográficas promovido em julho de 1947 pelo C.N.G. 
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Entretanto, é possível tentar-se, como fêz R. Hennig, o estudo dos antece­
dentes da nova disciplina: o que constituiria sua pré-história. Talvez caiba a 
Menenius Agrippa a primazia entre os geopolíticos da história clássica, quando 
o célebre cônsul acalmou o povo no Monte Sagrado, narrando-lhe a engenhosa 
fábula dos· membros do corpo rebelados contra o estômago e a êste recusando 
alimento e todos ficando condenados ao enfraquecimento. 

Entre os gregos, em Platão e em Aristóteles há passagens que lembram 
modernas idéias geopolíticas. Assim, em Aristóteles (Pol II, 7) se diz que 
Creta, por sua posição, teria sido designada para predominar sôbre a Grécia, 
porquanto estava colocada em frente ao mar circunvizinho da Grécia. Daí, 
explicar-se-ia o grande poder marítimo de Minos que, em parte, conquistou 
e, em parte, colonizou as outras ilhas, levando suas armas finalmente até a 
Sicília. 

Na idade Média, a erudição encontra numa carta escrita pelo papa Gregó­
rio II ao imperador bizantino Leão III, o Isauriano, a propósito da guerra das 
Imagens, a comparação do Estado a um corpo humano vivo. Estaria, aí, o 
precursor da concepção organicista de Spencer, tão querida aos geopolíticos, 
pois, como diz Kjellen, o Estado não passa de um organismo geográfico. 

Mas, apesar dessas referências, é, de fato, nos tempos modernos, mais preci­
samente, em Herder (1744-1803) que se encontram os primeiros arrancos para 
a fundação da Geopolítica, no seu ldeen für Philosophie des Geschichte des 
Menschheit, publicado em Riga, entre 1784 e 1791. Herder também explanou a 
tese dos caracteres dos povos (Volkscharaktere), em função do clima: velho 
tema, já esboçado no Estagirita e ferido, através dos séculos, por Estrabão, São 
Tomás de Aquino, Ibn-Khaldun, Bodin, Varenius e Montesqui<:iu, que lhe deu 
amplo desenvolvimento no L'Esprit des Lois. 

Sem embargo, de alguns nomes italianos, que Roberto Almaggia aponta, 
como epígonos ratzelianos, é na Alemanha que surgiram os verdadeiros pre­
cursores da Geopolítica, quais um Karl Ritter, que cunhou, em 1817, a expressão 
hoje tão usual, de indivíduo geográfico (Geographischeu Entwickhung); um 
Ranke, e de que uma das obras tem o título de As Grandes Potências (Die Gros­
sen Machte) e poderia ter sido escrita em nossos dias, observa Hennig, por 
Kjellen; Shultz que escreveu, em 1857, sôbre As correntes (Strome) sob o ponto 
de vista político; Von Treitschke, o historiador, para quem o Estado era uma 
personalidade viva (lebendige Personlichkeit) . A êsses nomes Hennig acrescenta 
Richtoffen, Ratzel e, ainda, Roberto Sieger, ao qual se deve a justa noção da 
Geopolítica aplicada pràticamente, como uma política definida pelos pontos de 
vista geográficos. 

Rodolfo Kjellen é a figura primacial da Geopolítica. 

3. A OBRA DE KJELLEN 

Sociólogo e imbuído de idéias ratzelianas, o professor sueco publicou o 
seu primeiro trabalho de vulto na matéria em 1916; foi a monografia Statem 
som Lifsform, traduzida para o alemão, logo em seguida, e sob o mesmo título: 
O Estado como forma de vida (Des Staat als Lebensform) . Sua obra é de 
Política, pois, no seu entender, a Geopolítica é o ramo da ciência política que 
estuda os vínculos que unem os processos políticos ao solo, à terra. É mais 
textualmente, o estudo do Estado como organismo geográfico ou como fenômeno 
de espaço. 

Como se vê, a Geopolítica é, na concepção de Kjellen, setor da Política, 
isto é, o estudo do Estado, sua essência e organização. Para o professor de Upsala 
o estudo global do Estado abrange a Geopolítica ou o estudo de solo e depois 
o dos diversos campos a que deu as seguintes denominações: a Demopolítica 
ou estudo dos povos e raças; a Ecopolítica ou estudo da economia nacional; 
a Cratopolítica ou estudo das manifestações da Soberania e a Sociopolítica, 
o estudo da vida social. O Estudo como forma de vida é o primeiro volume 
de sua Política. É trabalho de sociólogo e jurista; nêle se fixam as conexões da 
Geografia com a Política, determinando as relações entre as sociedades huma­
nas, que chamamos Estado, e o solo ou, mais rigorosamente, a superfície ter­
restre, no significado da camada espêssa de alguns quilômetros, compreen­
dendo a litosfera, os mares e o ar. 
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Kjellen é um organicista e a sua concepção de Estado é hegeliana, pois 
pensa que o Estado, por definição, "um ente vivo super-individual", como os 
indivíduos, nasce, cresce, envelhece, extingue-se. "Nascimento, Batismo ( ! ) , 
Morte, Ressureição e Incarnação são as pedras milenares da vida dos Estados". 
A contemplação do Estado como super-ser leva assim a subordinação às leis 
biológicas de todos os aspectos políticos. "Os Estados falam e comerciam, pro­
movem congressos ou lutam nos campos de batalha, invejam-se ou se odeiam 
ou se simpatizam, uns com os outros, atraem-se ou se evitam, ajudam-se ou se 
destroem entre si, como entes vivos de uma comunidade". 

Kjellen atribui mesmo ao Estado um sexo: há Estados masculinos e Estados 
femininos. Lembra neste sentido a fantasia popular que os individualiza com 
nomes de pessoas ou imagens femininas. Assim la belle France ou Marianne; 
Uncle Sam; John Bull"; etc. 

Para Kjellen, o Estado é um organismo completo: o território é o ·corpo; 
a capital e os centros administrativos são o coração e os pulmões; rios e estra­
das de rodagem as veias e artérias; as áreas produtoras de matérias primas e 
produtos alimentícios são os seus membros. 

Organismo geográfico, o Estado é também um fenômeno de espaço; êle o 
diz, textualmente em certa medida, o solo organizado, "A essência do Estado 
como organismo se compõe de elementos jurídicos e elementos de fôrça: como 
tôda vida individual existente sôbre a ter;ra, consiste não só em moralidade, 
como em desejos orgânicos". "O Estado é uma norma casual de simbiose hu­
mana, artificialmente envolvida em noções jurídicas". E, remata Kiellen: "Em 
suma, o Estado emerge como manifestação biológica ou forma de vida". 

Ratzeliano, o sociólogo sueco não fugiu ao espaço vital, concepção com 
que Ratzel sintetizou o crescimento orgânico dos Estados. A avidez do espaço 
e a conseqüência inevitável do fato biológico de que o Estado é um organismo 
vivo. 

Ratzel escrevera, em sua Polittsche Geographic: "Onde não se oferecem ao 
crescimento razões naturais ou econômicas, uma terra extensa, esparsamente 
povoada, é um grande Estado do futuro". 

Fiel à teoria do Lebensraum, Kjellen concebia uma Europa Central sob 
a direção da Alemanha indo das extremidades setentriona,is da Noruega a 
Bagdad. Foi adepto de Ludendorf e dos principais expansionistas da 1 Grande 
Guerra Mundial. Pieiteou a anexação da Finlândia à Suecia. 

Em todo caso, Kjellen teve uma concepção restrita da Geopolítica, que, 
em suas mãos, foi como dissemos, uma disciplina do contacto entre a Geografia 
e as Ciências Políticas . 

4. IMPERIALISMO E GEOPOLíTICA 

A Geopolítica, após Kjellen, transpôs o âmbito doutrinário, e tomou novos 
rumos, transformando-se numa disciplina a serviço de idéias de expansão política. 
Essa adulteração da Geopolítica teve o seu apogeu com Karl Haushofer, o diretor 
do Instituto Geopolítico de Munique e o fundador do Zeitschriff für Geopolitik, 
cuja publicação foi iniciada em 1924 e onde colaboraram geógrafos do porte 
de Dix, Otto Maull, Obst, entre dezenas de outros. Nesta nova fase, a Geo­
política, na verdade, uma ciência empírica, manteve, graças ao talento de seus 
expositores e à abundância e variedade de sua literatura, certo aspecto cien­
tífico. Perdeu inteiramente êsse aspecto, quando se transformou em órgão de 
propaganda nacional-socialista, o que aconteceu às vésperas e durante a II 
Guerra Mundial. Analisando, em 1932, a copiosa bibliografia de Geografia Polí­
tica da Alemanha, Alberto Demangeon denunciou o fato: "A Geografia alemã 
renunciou ao seu espírito científico e tomou posição na primeira linha da 
propaganda alemã: é um instrumento de guerra". 

Karl Haushofer é um ratzeliano; suas concepções geopolíticas conduzem-no 
a arrolar-se entre os escritores que procuram emprestar caráter científico às 
manifestações de imperialismo político e econômico. 

Haushofer e a sua escola provêm das idéias expendidas, desde 1904, por 
Sir Halford Mackinder, o antigo professor em Oxford e Londres e antigo membro 
do Parlamento Britânico, autor de interessantes ensaios de cunho imperialista. 
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No trabalho Democratic J-deals and Reality, publicado em Londres em 1919, faz 
Mackinder a Study in the Politic of Reconstruction. No seu The Geogra'TJhic 
Pivot of History, conferência lida na Royal Geographical Society de Londres, 
Mackinder sustenta a sua tese: "a história do mundo tem sido e será feita 
pela pressão dos povos rodeados de terras das planícies da Europa Ocidental 
e da Asia Ocidental e Central contra os povos fixados nos litorais da Europa 
e da Asia". É a concepção de terra central, ou terra coração (heartland) . 

Segundo Mackinder, os três chamados novos continentes são meros satélites 
do Velho Continente; há um oceano que cobre' quase 9/12 do globo; há um 
continente - a ilha Mundial - que cobre 2/12 do globo e há muitas ilhas 
menores entre as quais a América do Norte e a América do Sul, ocupando o 
duodécimo restante. A expressão Novo Mundo supõe uma falsa perspectiva. 

Haushofer considera o Eixo Geográfico da História, de Mackinder, não 
obstante suas poucas páginas, uma obra prima da Geopolítica; a influência de 
Mackinder sôbre a Geopolítica alemã é patente e a sua visão, ou idéia do mundo 
(Weltanschaunng) é tanto de Mackinder, quanto de Ratzel. 

A vida e obra de Haushofer se explicam mutuamente. Serviu no Japão 
(1908-1909); na 1 Guerra Mundial, conquistou o pôsto de major-general, foi 
lider hitlerista e, antes, professor de Geografia Política em Munique e diretor 
do Instituto Geopolítico desta cidade, como já foi dito. Sua obra versa em larga 
escala sôbre o Oceano Pacífico, autor, que é de uma Geopolítica do Japão, de 
uma Geopolítica do Oceano Pacífico e de livros sôbre os mais variados problemas 
geopolíticos. Um dos seus trabalhos mais interessantes é o volume publicado 
em 1927, sôbre Fronteiras (Grenzen), no qual, diga-se de passagem, muito se 
Inspirou em Lord Curzon . (Frontiers; Oxford, 1908) . 

Em Haushofer é inútil buscar uma apresentação sistemática de· teoria 
geopolítica: a essência de sua doutrinação é a flexibilidade e não pode haver 
limites fixos para o prurido de expansão do Estado. Na sua concepção, a 
Geopolítica é uma ciência dinâmica; vivifica o espaço. Todavia, R. Strausz­
Hupé, no seu sugestivo estudo sôbre a luta pelo espaço e pelo poder, pôde fazer 
o quadro geral das idéias de Haushofer: o espaço, atributo primeiro e indis­
pensável à grandeza nacional; a distinção entre "potências oceânicas e conti­
nentais"; entre o "universalismo" e "pan-idéias"; entre potências resistentes" e 
"renovadas"; a teoria do fim do Império Britânico e a reverência à Doutrina 
de Monroe. 

Haushofer disse que a Geopolítica é a fase científica da arte da atuação 
política na luta de vida ou morte dos organismos estatais pelo espaço vital 
(Lebensraum) . Isto significa, em uma palavra, a velha concepção do espaço 
vital. ideal germânico, oriundo cl,.e filósofos, sonhadores;· poetas e historia­
·d.ores: Herder, Fichte, Von Treitschke e Ratzel. 

Com esta exposição, compreende-se aquela afirmativa de Passarge, em 1935: 
"É preciso dizer bem claro: a produção geopolítica até agora aparecida é 
·geográfica apenas em mínima parte. É principalmente de natureza política e 
os fatos geográficos são tratados em dose semi-científica". 

As adulterações da Geopolítica desacreditaram-na como obra geográfica 
mas, reposta no seu legítimo quadro, a Geopolítica pode realizar um equilíbrio 
entre a Economia e a Política, como, certa vez, se exprimiu Jacques Ancel, crítico 
dos mais penetrantes dos métodos da moderna Geografia alemã. 

5. GEOGRAFIA POLíTICA E GEOPOLíTICA 

A Geopolítica não colidirá com a Geografia Política? 
R. Hennig no seu tratado, examina o problema, procurando resolvê-lo. 

Para êle, a Geopolítica trata das influências dos dados naturais geográficos sôbre 
o futuro do Estado, quando estuda o desenvolvimento e a transformação de 
sua configuração, como a transformação e o desenvolvimento de um organismo; 
ao passo que a Geografia Política limita o seu estudo ao da consistência his­
tórica, de fato ou concreta, das formas passadas e presentes do Estado, e suas 
fronteiras, não se preocupando com êles mais que o suficiente para explicar-lhes 
.as origens históricas. 
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Em outros têrmos, a Geografia Política considera os Estados como organi­
zações estáticas, assentadas sôbre substractum geográfico, enquanto que a Geo­
política estuda o conflito e a mudança, a dinâmica dos espaços terrestres e das 
fôrças políticas que lutam nêles para sobreviver. 

Como disse Umberto Toschi, a Geografia e tôdas ' as Geografias têm um 
campo bem vasto: o de observar os grupos localizados e distribuídos sôbre a 
Ter:ra e as relações que surgem por efeito dessas localizações e distribuições. 
Tôda Geografia tem sua estática e sua dinâmica: chame-se de Geopolítica a 
parte dinâmica da Geografia Política. 

Assim encarada, separado o joio do trigo, quer dizer a doutrina Geopolítica 
da ação Geopolítica é legítima a instituição da Geografia, que poderia, então, 
ser definida, como o foi pela Revista de Geopolítica, em 1928: "É o ensino da 
conexão entre o solo e os acontecimentos políticos". 

A Geopolítica seria então uma consciência geográfica do Estado. 

6. PROBLEMAS NACIONAIS 

O objetivo da Geopolítica consiste, pois, no estudo dos problemas do Estado 
à luz dos conhecimentos geográficos. Eis o grande propósito dos ensinamentos 
geopolíticos encaminhados sem os subalternos intuitos da propaganda, mais ou 
menos disfarçada, de partidos e de seitas. 

A luz dessa concepção, numerosos são os problemas que a Geopolítica tem 
que examinar e estudar em nosso país. 

O Brasil, pela sua vastidão territorial, tem que atender a conseqüências 
decorrentes dessa condição capital de sua existência. Compreendendo quase todo 
o maciço oriental da Sul América, parte do maciço Guianense e da depressão 
Amazônica, que dêle o separa, e parte da depressão do Paraguai, que o afasta 
do Maciço Andino, o Brasil oferece aspectos físicos os mais variados e um enorme 
espaço vital. 

A vastidão territorial gera óbices a uma unidade que se firmasse apenas 
no fator geográfico. Mas, a verdade é que os fatos sociais dependem do equilí­
brio de elementos os mais díspares e o Estado é a resultante da adaptação da 
sociedade política ao meio ambiente. Se, portanto, o Estado se forma da conexão 
que se estabelece entre os homens e o solo, depreende-se a razão profunda pela 
qual surgiu 1 a Unidade Brasileira. A nossa Unicidade, isto é, a qualidade de ser 
única, se não decorre apenas da nossa continentalid'ade é inerente à nossa 
própria origem como nação. 

Mas, quantos problemas geopolíticos se apresentam e estão a desafiar solq­
ções dos nossos homens de Estado e dos nossos estudiosos, um dos quais, o 
coronel Leopoldo Néri da Fonseca, escreveu mesmo interessante opúsculo com o 
título de Geopolítica ? 

A localização da capital do País, que já os constituintes de 1823 queriam 
transferir para o Planalto Central, é um dos problemas geopolíticos sempre 
na ordem do dia e para comprová-lo aí estão, hoje, os trabalhos e a ação de 
Christovam Leite de Castro, engenheiro e geógrafo. O professor Everardo Back­
heuser estudou-o em 1933, já sob o ponto de vista teórico, discutindo a tese ratze­
liana. Em boa teoria o melhor lugar para capital é o centro do país. Fêz obra 
de mérito. 

Os territórios de fronteira exigem também um estudo geopolítico, dada a 
valorização das nossas linhas de fronteira, que são hoje, mercê de circunstân­
cias econômicas ou demográficas, fronteiras de tensão, não mais, como outrora, 
mas despidas de interêsses imediatos. As fronteiras representam, no momento 
atual da nossa evolução política, um papel de real importância, porquanto a 
permeação de elementos alienígenas faz das mesmas um campo digno da maior 
atenção nacional. 

Outro problema a ser examinado à luz da Geopolítica é o da nossa circula­
ção; se tôda via de comunicação é susceptível de aperfeiçoamentos técnicos, 
construção, material, etc., suas propriedades geográficas subsistem mesmo quan-
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do a paisagem, os homens e os objetos transportados passam e mudam, pois 
a lei mais geral da circulação é a de uma fidelidade rígida às condições geo­
gráficas. Assim há de ser estudada geopoliticamente a ampliação das nossas 
rêdes rodo e ferroviárias, o aparelhamento dos nossos portos e os melhoramentos 
dos nossos rios. 

A nossa evolução econômica tem-se feito, apesar de dificuldades, por vêzes 
intransponíveis, que o relêvo, os vastos chapadões e as bacias inundadas, im­
puseram ao homem, que no Brasil escreveu, de certa maneira, uma belíssima 
página de Civilização. Com o meio criado pela Natureza, o homem determina 
o desenvolvimento econômico, de sorte que, ser frágil, cuja sorte é vencer ou 
oor vencido, torna-se na série das espécies, como o co-criador do Mundo. 

Vasto e pouco povoado, carente de transportes e de imigrantes, cabe ao 
Brasll explorar suas riquezas e pôr a serviço da Civilização, nas mais variadas 
formas, as fôrças naturais, com que há de sustentar o seu domínio no ar, nas 
águas e nas terras. Será uma imensa obra geopolítica: a racionalização dos 
esforços emotivos dos brasileiros para justificar o seu direito de País-Continente 
sôbre uma área equivalente a 4/9 da América do Sul, o maior Estado do Hemis­
fério Austral, a maior Democracia da América Latina ! 

...:- :ll:ste "Boletim", a "Revista Brasileira de Geografia" e as obras da "Biblioteca Geográfica 

...,. Brasileira" encontram-se à venda nas principais livrarias do pais e na Secretaria Geral 
<lo Conselho Nacional de Geografia - Praca Getúlio Vargas, 14 - Edifício Francisco Serrador -
.5.º andar - Rio de Janeiro, D. F. 



Cadastro de Prof essôres de Geografia 
Organizado pela Secção Cultural do C. N. G. 

Apresentamos neste número a relação dos estabelecimentos de ensino e 
dos professôres de Geografia, que nos enviaram os dados destinados ao cadastro 
de professôres organizado pela Secção Cultural do Conselho Nacional de Geografia. 

Com êsse cadastro poderá o Conselho comunicar-se diretamente com os 
professôres, supri-los de dados, pondo-se à sua disposição para fins relacionados 
com a sua profissão cumprindo dessa maneira uma das finalidades dessa insti­
tuição, a de promover o interêsse pelo conhecimento e ensino da Geografia. 

Os dados que constam da relação abaixo foram recebidos até a data de 5 
de setembro do corrente ano. Será de tôda conveniência que os demais colégios 
nos enviem as respostas no prazo mais curto possível, a fim de se continuar 
a publicação ora iniciada. 

CADASTRO DE PROFESSORES 

ALAGOAS 

Maceió - Colégio Estadual de Alagoas - Profs.: Abelardo Duarte; José S. 
Camerindo. 

BAHIA 

Salvador - Colégio Dois de Julho - Profs.: Oscar Hilário de Castro; Irene 
Ferreira de Gusmão; Cleriston Andrade; Edelzuíta Valente. 
Colégio Ipiranga - Profs.: Angelo Lírio Alves de Almeida. 
Colégio N. S. das Vitórias - Profs. : Pedro Prieto Lerones; Oscar de Araújo 

Jelles; Chateaubriand Barros Tenório; Oscar Hilário de Castro; Aventino 
Fiúsa. 

Colégio Sofia Costa Pinto - Profs.: Osvaldo I. da Silva; Fernando G. 
Castro. 

Feira de Sant'Ana - Colégio Santanópolis - Profs.: Dival da Silva Pitombo; 
Teresinha do Menino Jesus Pereira Gusmão; Hermengarda Oliveira. 

Ilhéus - Ginásio Municipal de Ilhéus - Profs.: Horizontina Conceição; Malva 
Badaró; Pedro Ferreira Lima; Pe. Euclides Costa. 

Jaguaquara - Ginásio Tailor Egídio - Profs.: João Norberto da Silva; André 
Artur Janson. 

ESPiRITO SANTO 

Alegre - Ginásio Municipal de Alegre - Prof.: Manuel Pedro Ferraz. 

GOIAS 

Anâpolis - Ginásio Arquidiocesano Municipal - Profs.: Luís Tironi; Frei 
André F. Quinn. 
Ginásio Auxilium - Profs.: Irm. Amélfa Mourão; Ir. M. de Lourdes Alva­

renga; Ir. Anita Félix de Sousa. 
Catalão - Ginásio N. S. Mãe de Deus - Profs.: Tarsis Campos; Me. Aurélia 

Hernández; M. das Dores Campos; M. Aparecida V. Rodrigues. 
Ipameri - Ginásio M. de lí[Jameri - Profs. : Maria Kele Basto Perilo. 

Ginásio N. S. Aparecida - Profs.: Ir. M. de Lourdes Santos; Ir. Alaíde 
Afonso de Almeida; Ir. Sara Leonor Roston. 
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MATO GROSSO 

Campo Grande - Colégio Nossa Senhora Auxiliadora - Profs.: Ir. Hilda 
Bodtein; Ir. Constance Botelho; Ir. Maria Amaral. 

Corumbá - Ginásio Imaculada Conceição - Profs.: Ir. Noemi M. Dehamómica; 
Ir. Adi Monteiro· da Silva. 

Três Lagoas - Ginásio 2 de Julho - Profs.: Sílvio de Aguiar. 

MINAS GERAIS 

Belo Horizonte - Colégio Imaculada Conceição - Profs.: Pedro Paulo Krolhing; 
Isabel Maria Fuentes Hernández; Anair Alves Almeida; Orlinda Lacerda 
França. · 
Colégio Isabela Hendrix - Profs.: Alice B. Meira; João Ziller; Dlnorá 

Magalhães; Elvlndo Siqueira. 
Colégio Marconi - Profs.: Alisson Pereira Guimarães; l!:lzio Fonseca 

Dolabela; Levindo Furquim Lambert; Palestina Alves Pereira. 
Colégio Padre Machado - Profs.: Onofre Gabriel de Castro; Amaro Xisto 

de Queirós; Geraldo Magela de Resende; Guilherme Azevedo Laje; 
Dagmar de A. Lima. 

Ginásio Pio XII - Profs.: Ir. Ruth Alves; Ir. Ana Francisca Braga. 
Colégio Santo Agostinho - Profs.: Tabajara Pedroso; Hilário Martines. 
Ginásio São José - Profs.: M. Isabel Guelhelmelli; Hélio C. Bahia; Adelaide 

G. Bueno. 
Alfenas - Ginásio S. Coração de Jesus - Profs.: Ir. M. Raquel; Maria A. 

Fileni; Ir. Maria Silvina; Tanit F. A. Magalhães; Lamartine B. Duarte; 
Ma. Catarina D'Angelo; Nilza C. Neno. 

Araguari - Colégio Regina Pacis - Profs.: Pe. Estêvão Koopmans; Pe. Inácio 
Vermeulen; Gilfredo Borges; Hermenegildo Marques; Natal Goularte. 
Ginásio S. Coração de Jesus - Prof.ª: Ir. M. Ilza. 

Baependi - Ginásio Santo Inácio - Profs.: Ciro Brasílio; Frieda Rieder; 
Josefina Liegell; Luís Rôlo; Isa Toledo. 

Cataguases - Ginásio M. de Cafoguases - Profs. : Manuel das Neves Peixoto; 
Angelo Rocha; Antônio dos Santos Cardoso Neto. 

Caxambu - Ginásio Caxambu - Profs.: Jandiro M. de Matos; P. Mario Mei­
reles; Pe. Joaquim Parreira. 

Formiga - Ginásio Antônio Vieira - Profs.: -José G. Fonseca; Zalfa B. G. 
Barreiros; José Luís G. Barreiros; Agnelo F. Filho. 

Guaranésia - Ginásio Guaranésia - Profs.: João Franchi; João Perocco. 
Itajubá - Colégio Itajubá - Profs.: Samuel Moura; F. Júlio dos Santos. 
Juiz de Fora - Colégio M. Juiz de Fora - Profs. : Raimundo de Castro Matos; 

Pe. Geraldo Magalhães Fernandes; José Fe,rnandes Barata. 
Ginásio Santa Catarina - Profs.: I. Cecília; Maria de Lourdes Sampaio. 

Lavras - Ginásio N. S. Aparecida - Profs. : Sebastiana P. Fontes; Pe. José 
Antônio Longem. 

Leopoldina - Ginásio Imaculada Conceição - Profs.: Guilhermina Franklin 
de Almeida: Alice Borges Pimenta; Maria José Homem da Costa. 

Manhuaçu - Ginásio Manhuaçu - Prof.ª: Maria da Conceição Carvalho. 
Montes Claros - Ginásio Norte Mineiro - Profs.: Francolino Santos; José 

Estêves Rodrigues; Zelita Lucília de Brito; Heráclides Leite Ferreira. 
Muriaé - Ginásio Santa Marcelina - Profs.: Cândida Teodoro Cerqueira; 

Otália Guimarães; Albertina F. Ventura; Judite Magalhães. 
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Pará de Minas - Ginásio S. Francisco - Profs.: Wílson Guimarães; José Batista 
de Morais; M. Rosalina de Resende; Ana Lagares. 

Passos - Ginásio de Passos - Profs.: Alberto Soares Arantes; Clóvis Soares 
Maia; Manuel Patti. 

Passa Quatro - Ginásio São Miguel - Profs.: Evaldo Huwel; Raul Meda. 
Patrocínio - Ginásio M. Dom Lustosa - Profs.: Franklin Botelho; J. B. A. 

Cools. 
Poços de Caldas - Ginásio São Do_mingos - Profs.: Ma. Cristina Lemos; Leonor 

Lopes; Lavínia Costa; !sena Nascimben; Valmira de P. Noronha. 
Pouso Alegre - Ginásio da E. N. Santa Dorotéia - Prof.ª Elsa de Meireles 

Siqueira. 
Presidente Soares - Colégio E. de Alto Jequitibá - Profs.: Néria Werner Lima; 

Adelino Sathler; Idemir Gripp Paixão; Silas César; Minervina Lima Simas; 
Jabes Werner; Bárbara Johnstone Silva. 

Santa Rita do Sapucaí - Ginásio do Instituto Moderno de Ed'ucação e Ensino -
Prof.ª: Arlete Teles Pereira. 

São Sebastião do Paraíso - Ginásio Paraisense - Profs.: Antônio Campagnolo; 
Bórtolo Francisco Perazoli; Ertmann Rohden; Norberto Alberto Spoh Spohr. 
Ginásio Paula Frassinetti - Profs.: Betisa Gomes Alves; Carmo Perrone 

Neves. 
Uberlândia - Ginásio N. S. das Lágrimas - Profs.: Maria das Dores da Gama 

e Silva; Cora Pavan de Oliveira. 
Varginha - Ginásio M. de Varginha - Profs.: Ir. Egídio José; Ir. Modesto 

Pedr~; Ir. Pedro Eugênio. 
Visconde do Rio Branco - Ginásio Rio Branco - Profs.: J. Barroso Júnior; 

Boanerges Barbosa; Antônio Pedro Braga. 

PARAíBA 

João Pessoa - Ginásio Diocesano Pio X - Profs.: Luís Marques de Oliveira; 
Manuel Amaro; Luís Pessoa de Albuquerque Melo; José Taumaturgo de 
Aguiar Azevedo. 
Ginásio Nossa Senhora das Neves - Profs.: Renato de O. Lima; M. Celeste 

Peixoto de Vasconcelos; M. da Conceição Pinto Serrano; Ir. Adalia 
Fernandes Câmara; Ir. M. da Conceição Simões de Gouveia; Ir. Laura 
d' Albuquerque; Ir. Maria do Carmo Barros Lima; Ir. Valdeci Coutinho. 

Campina Grande - Ginásio Alfredo Dantas - Profs.: Severino López Loureiro; 
Alcida Cartaxo Loureiro; Maria Naná Ferreira; Severina Nunes Farias. 
Ginásio Diocesano Pio XI - Prof.ª: Maria Naná Ferreira. 

Curitiba - Colégio Iguaçu - Profs.: Artur B. de Macedo; Aldo P. de Almeida; 
Francisco Cardoso. 
Colégio Marcelino Champagnat - Profs.: Irmão Elias Gilberto; Irmão 

Desiderato; Irmão Egídio Luís; Irmão Mário Borges. 
Colégio N. S. de Lourdes - Profs.: Jeanne Schauber; M. Amélia Glória; 

Teresa Marchiorato; Catarina Wouka; Maria Pellanda; Helena Toaldo. 
Ginásio Paranaense (dep. fem.) - Profs.: Adriano C. G. Robine; Artur 

Borges de Macedo; Fernando Correia Azevedo; Jerônimo Mazzarotto; 
Osvaldo Pilotto. 

Colégio Progresso - Profs.: Francisco G. Cardoso; Elvira Estrêla; Ma. 
Carolina de Paula. 

Colégio Santw Maria - Profs.: Albino Rubini; Jaroslau Slevinsky; Euclides 
Pereira; Osvaldo P. Reis; Carlos Leone. 
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Castro - Ginásio Diocesano Santa Cruz - Prof. : Valdemiro Haneiko. 
Ginásio São José - Profs.: Maria Zita de Melo; Helena Luca. 

Irati - Ginásio N. S. das Graças - Profs. : Ir. ~ria Purkiewicz; Ir. Berta 
Imiolcsyk; Ir. Michelina Zavilinski; Ir. Pelágia Trojan; Ir. Ana Sawcsuk; 
Ir. Emília Dybas. 

Jacarêzinho - Ginásio Cristo Rei - Profs.: Pe. Luís O. Waschburger; Pe. 
Damiano Kirchgessner; Osvaldo A. Sousa. 

, Colégio E. Rui Barbosa - Prof. : Pedro Pereira Martins. 
Ponta Grossa - Ginásio Sant'Ana - Profs.: Maria Isabel Furtado da Silva; 

Diva Ribeiro Brandão. 

PERNAMBUCO 

Recife - Ginásio Damas de Instrução Cristã - Profs.: Maria Gertrudes Coim­
bra; Aurea Costa de Carvalho; Ana Maria de V. Beltrão; Ma. do Carmo 
P. de Lucena; Dalka Pitanga de Mesquita. 
Ginásio Evangélico Agnes Erskine - Profs. : J. M. Wanderlei; Noêmi F. 

Marinho. 
Colégio Osvaldo Cruz - Profs.: José Gastão Cardoso; João Feliciano da 

Mota e Albuquerque Filho; Hílton Sete. 
Colégio Pedro Aµgusto - Profs, : Abelardo Ferreira Gonçalves; Dácio de 

Lira Rabelo; José Gonçalves de Lima. 
Ginásio S. Sagrado Coração - Profs.: Andrelino Lopes de Meneses Alcindo 

Tiago de Oliveira; Belchior Maia d'Ataíde; Djalma Alves Bessa; Jaime 
Rito de Queirós; João Batista Rotini; José Rafael de Meneses; José 
Foerster; Paulo Barros Vieira; Pedro Maria Roque; Rodrigo Pinto 
Tenório; Tadeu Gonçalves da Rocha. 

Ginásio São Luís - Profs.: Neval Jurema; Augusto Coimbra Pinto. 
Nazaré - Ginásio São José - Profs.: Pe. Petronilo Pedrosa; Aloísio de Andrade 

Pereira. 

RIO DE JANEIRO 

Niterói - Ginásio Batista - Profs.: Domingos Mendes da Silva; Estela Borges 
Araújo; Zilda Sardenberg; Ester Silva Dias. 
Çolégio Brasil - Profs.: - Lealdino S. Alcântara; Maria Amélia de Sousa 

Abboud; Adail C. dos Santos; Ilka Brasil Barbosa; Edméia Sales Lima; 
Gulnar Dias de Alcântara. 

Ginásio Figueiredo Costa - Profs. : Francisco Portugal Neves; Alvaro Fi­
. gueiredo Costa; Mário Pérez Rodrigues; Armando Figueiredo Costa. 

Ginásio Nilo Peçanha - Profs.: Osvaldo Gonçalves de Sousa; Manuel da 
Cunha Freitas; Odilo Custódio de Resende. 

Colégio N. S. das Mercês - Profs.: José Vieira de Sousa; Humberto Bi­
tencourt Silva; Ma. Gertrudes Soares. 

Ginásio Pio XI - Prof.ª: Delmira Luísa Aires Neves. 
Colégio S. Santa Rosa - Profs. : Pe. Henrique do Nascimento Teixeira; Pe. 

Heriberto Schmidt; Pe. João Pechocinski; Osvaldo da Silva Teixeira; 
Arnaldo Bertoncini; Francisco Portugal Neves; José Vieira de Sousa; 
Lourival Gomes de Andrada. 

Barra do Piraí - Ginásio N. S. Medianeira - Profs.: Dagmar Neves de Abreu; 
Ir. Maria Thusuelda. 

Campos - Colégio Estadual de Campos - Profs. : Aristotelina Braga Silva 
Bastos; Benjamim Lenz de Araújo César; Eunila Sales; Fernando Andrade; 
Faride Miguel Chacar; Dulce Machado; Mariana Martins Santa Rita Abreu. 
Ginásio N. S. Auxiliadora - Profs.: Ir. Josefina Rosalina da Fonseca; Ir. 

Maria José Pinheiro. 
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Friburgo Ginásio N. S. das Dores - Profs.: Clélia Roselli; Flora Monte; 
Cleonice de Sales Macuco; Sânia Cosmelli. 

Mendes - Ginásio São José - Profs.: Ir. José Marcelo; Ir. Ismael Antônio; 
Ir. Luís Marcelino. 

Miracema - Colégio Miracemense - Profs.: Hermes Simões Ferreira; Jabs dos 
Santos Leão; Alvaro Augusto da Fonseca Lontra. 

Nova Iguaçu - Ginásio Santo Antônio - Prof.ª: Dora Eulália de Sousa Papalé:U· 
Petrópolis - Colégio Carlos A. Werneck - Profs.: Alberto Fernandes Rebôlo; 

Diva Magalhães Freire; Sandálio Alcover y Cots. 
Colégio M. São Vicente de Paula - Profs.: Guilherme Adrianney; João 

Vieira Filho; Lauro Saraiva de Moura; Monir Antony. 
Colégio Pinto Ferreira - Profs.: Sandálio Alcover y Cots; Ernâni Antônio 

Pinto Ferreira; Alberto Fernandes Rebôlo. 
Resende - Ginásio Dom Bosco - Profs.: João Vilela Leandro; Abílio dos Reis; 

Aniceto Magalhães Costa. 
Ginásio Santa Angela - Profs.: Pedrita da Silveira Cúrio; Maria Augusta 

Dinorá Freire. 
Rio Bonito - Ginásio Rio Bonito - Profs.: Paulo do Couto e Pfeil; Ricardo 

A. Rêgo Filho. 
Teresópolis - Ginásio Teresa Cristina - Profs.: Armando Lauria; Augusto da 

Mota Brandão. 
Marquês de Valença - Ginásio Municipal São José - Profs.: Pe. Tomás Tejrina; 

Nilo Borges Graciosa; :M;ário Nogueira Filho. 

RIO GRANDE DO NORTE 

Natal - Ginásio N. S. das Neves - Prof.ª: Nivea Pinheiro. 
Ginásio Santo Antônio - Profs.: Ir. Lourenço Pons; Ir. Mário Estanislau; 

Ir. Pedro Clemente. 

RIO GRANDE DO SUL 

Pôrto Alegre - Colégio Anchieta - Profs.: Pe. Balduíno Rambo; Pe. Fedro 
Canísio Orth; Pe. Artur Boll; Astrogildo Fernandes; Vicente Berlitz; Roberto 
Medaglia Marroni; Renê Perrot; Vicente Kouzen. 
Colégio Americano - Profs.: Valentina Paiva; Marta Berta Jersak. 
Ginásio do Instituto de Educação - Profs.: Infância Marques da Rocha; 

Leonor Maia Teixeira; Maria Anunciação Bina Machado; Mary Titof; 
Maria Iolanda C. Pires; Zaíra Severo. 

Colégio Champagnat - Profs.: Luís José Fin; Alfredo Henz; Evaldo Spall; 
José Avelino Berwanger; Oscar Weschenfelder. 

Alegrete - Ginásio da E. N. Osvaldo Aranha - Profs.: Zeli Freitas Mariano: 
Neíta Martins Ramos; Sílvia Clara Krindjes. 

Bento Gonçalves - Ginásio M. N. Senhora Aparecida - Profs.: Nicolau Teo­
baldo Horn; Lindolfo Wendelin Wagner. 

Cachoeira - Ginásio João Neves da Fontoura - Profs.: Maria Gouveia da Costa; 
Adalgisa Neves Xavier. 
Ginásio M. Roque Gonçalves - Profs.: Florentino Giuglian; João Sehen; 

Ir. Sereno; Carlos Leising. 
Camaquã - Ginásio S. João Batista - Profs.: Wolny Henrique Beckel Ribeiro; 

Ir. Maria Gaudina. 
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Canoas - Ginásio S. José - Profs.: Arlindo Matias Reis; Carlos Othmar Gewehr; 
João Munaro; José Raimundo Pletsch; Miguel Ody; Hugo Colling; Martim 
José Weber; Edwin Wickert; Ir. Maria José; Ir. Maria Hertilde; Ir. Maria 

Teresis. 
Caxias - Ginásio Duque de Caxias - Profs .. : Yole Festugato. 
Cruz Alta - Ginásio M. Cristo Redentor - Profs.: Ir. Pacômio. 

Ginásio M. Santíssima Trindade - Profs.: Carmen Conti; Ir. Maria Zilda; 
Ir. Maria Clélia . 

Dom Pedrito - Ginásio N. Senhora do Horto - Profs.: Ir. Ma. Amélia Marletto; 
Heloísa S. Lousada; Maria M. Medeiros. 

Gravataí - Ginásio Dom Feliciano - Prof.ª: Elfrida C. Jaeger. 
Hamburgo ·velho - Ginásio Fundação Evangélica - Prof.ª: Selene Ribeiro 

Machado. 
Ijuí - Ginásio S. Coração de Jesus - Profs. : Ir. Paula Silveira; Pio José 

Busanello. 
Lajeado - Ginásio São José - Profs.: Ir. Félix; Ir. Hugo; Ir. Nemésio; Ir. 

Antônio; Ir. Cirilo. 
Livramento - Ginásio Santa Teresa de Jesus - Profs.: Iná Canabarro Lucas; 

Maria Sant'Ana; Ana Jandira Figueiredo da Silva; Ana Maria Luísa Fer­
nandes; Hilda Piagetti Bernd. 

Montenegro - Ginásio São José - Prof.ª: Flora Mezzomo. 
Passo Fundo - Colégio José Bonifácio - Profs. : Hilda B. Amaral; Oscar Knei 

Maria Resende; Luísa B. Ferreira; Lys G. Basso Volcato Slj.bino Santos. 
Ginásio N. S. da Conceição - Profs.: Ir. Flaviano; Davi Piussi; Ir. Cipria­

no; Ir. Juliano Carlos; Ir. Nereu Marcelo. 
Ginásio Notre Dame - Profs.: Ir. M. Letícia; Ir. M. Boaventura;/Ir. M. 

Gregoris; Ir. M. Adelgarde; Ir. M. Escolástica. 
Pelotas - Ginásio Assis Brasil - Profs.: Maria de Lourdes Jaeger; José Moura 

da Silva; Rute Lamas Ribeiro. 
Colégio Gonzaga - Profs.: Francisco Bastiani; João Fridolino Fimkleri; 

Inácio Fernandes Gonzales; Francisco José Petrucci; Arlindo Matias 
Reis. 

Ginásio São José - Profs.: Angela T. Muraro; Judite Maséarello; Libera 
A. Guerra. 

Rio Grande - Colégio Estadual Lemos Júnior - Profs.: Carlos Loureiro Pinto; 
Harry Kramer de Lima. 
Ginásio S. Francisco - Profs.: Ir. Desidério; Ir. Calixto; Francisco de 

Bastiani. 
Santa Maria - Ginásio Centenário - Profs.: Edelmira Dutra; Diva Marinho 

Alves; Neli' Marga Gaspary; Branca Lopes da Rosa; Luís Alves Rolim 
Sobrinho. 

Santo Angelo - Ginásio M. Santo Angelo - Profs.: Ir. Floriano; Ir. Sérgio. 
São Gabriel - Ginásio M. São Gabriel - Profs.: Durval D'Avila Vieira; Maria 

Ana Flach; Ir. Feliciano Gregório; Ir. Silvério José. 
São Leopoldo - Ginásio São José - Profs.: Ir. Ma. Leoni Mallmann; Ir. Anto-

ninha Werlang. · 
Ginás~o Sinodal - Profs.: Arnildo Hoppen; Rodolfo Walter Schreiner. 

Soledade - Ginásio São José - Profs.: Davi Piussi; Etelvina Poorzzani. 
Taquara - Ginásio Adventista - Profs.: José Alvarenga Jr.; Ana P. Kiel. 
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SANTA CATARINA 

Florianópolis - Colégio Catarinense - Profs. : José Warken; Francisco Carlos 
Régis. 

Blumenau - Ginásio Sagrada Família - Profs.: Hieronides Vieira; Max 
Kreibich. 

Joaçaba - Ginásio Frei Rogério - Profs.: Osvaldo Miguel Müller; Wolfgang 
Schõberl. 

Mafra - Ginásio Barão de Antonina - Profs.: Leopoldo Vicente; Severino 
Cancian. 

Pôrto União - Ginásio Santos Anjos - Profs.: Ir. Margarida; Ir. Agueda; Ir. 
Guilhermina; Helena Ana de Sousa; Ivete Mazali. 

SERGIPE 

Aracaju - Colégio Estadual de Sergipe - Profs.: Felte Bezerra; Maria Tétis 
Nunes. 
Ginásio Tobias Barreto - Profs.: Alcebíades Melo Vilas Boas; João Araújo 

Monteiro; Maria Tétis Nunes. 

SAO PAULO 

Capital - Ginásio Acadêmico - Profs.: Lauro Costa; Mário Gallicho; Alfredo 
T. de Jesus. 
Colégio Anglo Latino - Profs.: Leonor H. Frota; Lauro Costa; Francisco D. 

Trivinho. 
Colégio Arquidiocesano - Profs.: Ir. Rômulo Vital; Ir. Rufino Pedro; Ir. 

Pedro Leão; Miguel Damiani; Ir. Basílio Danilo; Ir. Geraldo Constante. 
Colégio Assunção - Profs.: Ester Cintra Ferreira; Yole Leme de Oliveira; 

Helena Silva Ramos. 
Ginásio Campos Sales - Profs.: Henrique Gamba; Augusto Guzzo; Rubens 

Pimentel. 
Colégio Coração de Jesus - Profs.: Atos da Silva Ferreira; Dante Lacreta; 

José Benedito de Sousa; Valdomiro Padilha. 
Colégio Mackenzie - Profs.: Nair Silveira; Teresa Villardo; João Miguel 

Amaral; Winifred O. Meneses; Marcelo Mesquita. 
Col,égio Madre Cabrini- Profs.: M. Genésia Campos; M. Martins Amaral; M. 

Marina Nogueira; José Bueno de Azevedo Filho. 
Ginásio Martins Fontes - Profs.: Afonso L. Rublo; Alfredo T. Jesus; José 

Fernandes. 
Colégio N. S. do Carmo - Profs. : Joaquim Fonseca; Geraldo Paulo; ·Caetano 

José; Jaime Luís Leandro Máximo; Josafá. 
Colégio Osvaldo Cruz - Profs.: José Neves; José Muniz Barbosa Rodrigues; 

Roldão de Barros Monteiro; Guilherme Prestes Merbach. 
Colégio Pedro de Toledo - Profs.: Wladimir R. de Arruda; Emanuel Veiga 

Garcia, Maria Isabel Amaral. 
Ginásio Perdizes - Profs.: Júlia de Almeida; Henrique Gamba; Valdomiro 

Kairalla. 
Ginásio Riachuelo - Profs.: Félix Varésio; José P. Pimentel; José D. Freitas; 

Benedito de Oliveira. 
Ginásio Sagrado Coração de Jesus - Profs.: Ir. Aquilina Caprice; Ir. Sílvia 

Vieira; Darli Gomes de Araújo. 
Ginásio Santa Catarina - Profs.: Eloísa Rolim Pimentel; Rosa Maria 

Schmitz; Ir. Gertrudes. 
Colégio Santa Inês - Profs.: Ir. Odete Marília Carvalho César; ·1r. Maria 

Aparecida Teixeira; Ir. Guilhermina Costa Leal de Moura; Ir. Zaíra 
Soares Lobuglio; Ir. Maria Auxiliadora Martins; Ir. Maria José Vila Nova. 
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Colégio Santa Marcelina - Profs.: Raquel Chaves Pires; Valdomiro Padilha; 
M. de Lourdes Lasagão; Lourdes Santelli; M. Eunice L. Siqueira; Eni 
Vieira Machado. 

Colégio Santo Alberto dos Padres Carmelitas - Profs.: Joaquim Alfredo da 
Fonseca; Osvaldo Matos Viana; Alfredo Gioso. 

Colégio São Bento - Profs.: Henrique Weber; Alfredo Gomes; Henrique 
Vailati F.O; Luís Gonzaga Calasans. 

Ginásio São Paulo - Profs.: Hugo Miele; Plácido Nogueira; Jair Badim. 
Colégio Visconde de Pôrto Seguro - Profs.: Manuel Nunes Dias; Atos da 

Silva Ferreira. 
Agudos - Ginásio Municipal São Paulo - Profs.: Osvaldo O. Biagioni; Alberto 

Peixoto; José Sant'Ana. 
Amparo - Ginásio Estadual de Amparo - Prof.ª: Rute Novais. 
Araçatuba - Colégio Estadual de Araçatuba - Profs.: Inês Delfini; Luís Melo 

Rodrigues. 
Araraquara - Colégio Estadual de Araraquara - Prof.: Valter Medeiros Mauro. 

Ginásio São Bento de Araraquara - Prof.ª: Mariam !sique Caramuru. 
Avaré - Ginásio Estadual de Avaré - Prof.ª: Dalila Dias Novais. 
Bariri - Ginásio Municipal de Bariri - Prof.ª: Luísa Poloni Moreira. 
Bastos - Ginásio São José - Prof.ª: Julieta Levi de Oliveira Lima. 
Batatais - Colégio São José - Profs.: Geraldo Muniz de Meneses; Roque Morano; 

Eletro Bonini. 
Bauru - Colégio Estadual de Bauru - Profs. :Ida Police; Antônio Correia; Rangel 

Alvarenga. 
Colégio Guedes de Azevedo - Profs.: Luís José Guedes; Durval G. Azevedo 

Ana Rosa Zuicker; Euristenes Campos; Almiro M. Carvalho; Jaci S. V. 
Ribeiro; Antônio S. Sobrinho. 

Ginásio São José - Profs.: Ida Police; Ir. Ludovica Luca; Vanda S. Tourinho; 
Ir. Imaculada Gulin. 

Bebedouro - Colégio Municipal de Bebedouro - Profs.: Secundina Pascoal; 
Estélio Machado Loureiro. 

Biriguí - Ginásio Noroeste - Prof. : Mílton Alves Gama. 
Botucatu - Ginásio Diocesano N. S. de Lourdes - Profs.: Pe. Francisco de 

Sales Colturato; Vasco de Queirós Guimarães; Jofre Alves Furquim; Mário 
de Almeida Góis. 

Bragança - Ginásio Diocesano São Luís - Profs.: Pe. Antimo Del Pozo; Angelo 
Magrini Lisa; Pe. João Garcia. 

Caçapava - Ginásio Estadual de Caçapava - Profs.: Elina de Oliveira Santos; 
Sóstenes Vasconcelos. 

Cafelândia - Colégio Sagrado Coração de Jesus - Profs.: Newton Santos; Hélio 
Parrera; Ir. Clemens Brandão. 

Campinas - Colégio Estadual de Campinas - Profs.: Duílio Ramos; Dirce Gui­
marães Eustáquio; Dora Grandinete; Maria Afonso Ferreira. 
colégio Salesiano N. S. Auxiliadora - Profs.: Alcides G. Delgado; João 

Skupien; Segundo Sonatti; Luciano P. Perrone. 
Colégio Sagrado Coração de Jesus - Profs.: Ir. M~ria Sta Margarida; Ir. 

Maria do Calvário; Ir. Celeste Maria. 
Colégio Santa Maria - Profs.: Carlos Grimaldi; Henrique Estrada; Felício 

Martone; João Batista Amade. 
Capivari - Ginásio Municipal de Capivari - Profs. :Vinício Atein de Campos; 

Ester Anichino. 
Casa Branca - Colégio E. de Casa Branca - Profs.: Paulo Lopes da Silva; Dirceu 

Lino de Matos; Margarida Penteado de Castro. 
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Catanduva - Colégio E. de Catanduva - Prof.ª: Maria Luísa Mistrorigo. 
Cruzeiro - Ginásio E. de Cruzeiro - Profs.: Maria Aparecida Toledo Pinto; 

Hílton Federici. 
Franca - Ginásio Champagnat - Profs.: Ir. Serafim Osvaldo; Ir. Guilhermino; 

Ir. Bertoldo; Ir. Antônio Marcos; Ir. Honorato Pio. 
Colégio Éstadual de Franca - Prof.: Homero Pacheco Alves. 
Colégio N. S. de Lourdes - Profs. : Homero Pacheco Alves; Ir. Filomena S. 
José; Ir. Rosa Amélia; Ir. S. Luís Gonzaga; Ir. Maria Sofia. 

Guaratinguetá - Colégio E. Conselheiro Rodrigues Alves - Prof.: José Augusto 
Bartolo. 
Ginásio Nogueira da Gama - Prof.: Benedito Vieira Rodrigues. 

Ibitinga - Ginásio Miguel Landim - Profs.: Adélio Broveglio; Daisy Gazal; 
Joaquim Meira Lessa. 

Igarapava - Ginásio S. Sebastião - Profs.: Cícero B. Lima Jr.; Maria Apa­
recida Cabral. 

Itapetininga - Colégio E. "Peixoto Gomide" - Profs. : Elisiário M. de Melo; 
Diva Fonseca Cabral. 

Itapira - Ginásio Estadual de Itapira - Prof.ª: Maria Aparecida Pares Machado. 
Itápolis - Ginásio Estadual de ltápolis - Prof.ª: Flotilde Malet Cirino. 
Itu - Colégio Estadual de Itu - Profs.: Antônio Berretta; Maria Aparecida Pisão; 

Loide de Almeida. 
Jabuticaba! - Colégio Estadual de Jabuticabal - Profs.: Alberto Shammass; 

Celino Pimentel. 
Jacareí - Ginásio Estadual de Jacareí - Prof.ª: Alba Lopes da Costa. 
Jordinópolis- Ginásio Sagrado Coração de Jesus - Profs.: Ir. M. Clara Resende; 

Ir. M. Hortênsia Specian; Edite Paula Santos; Névio de Noronha. 
Jaú - Colégio Horácio Berlinck - Profs.: Renato Stempniewski; José Ismael 

Musitano Pirágine. 
Ginásio São José - Prof.ª: Ir. Carolina de Jesus Serra Amaral. 

Jundiaí - Ginásio Estadual de Jundiaí - Prof.ª: Elda Merighi. 
Lavras - Colégio Municipal de Lavras - Profs.: Osório Alves Pereira; Maria de 

Lourdes Machado; Nair Parariaguá; Martinho Sena. 
Lavrinhas-.,... Ginásio São Manuel - Profs.: Pe. Mário de S. Reis; Alexandre B. 

Camilo; Militino Alberto Wust; Antônio Machado da Cruz. 
Lins - Colégio Americano de Lins - Profs.: Aurea de Campos Gonçalves; Helena 

Fava. 
Colégio Diocesano de Lins - Profs.: Antônio Carvalho Gama de Cerqueira; 

Pe. Francisco Gufler. 
Lorena - Colégio Municipal São Joaquim - Profs.: Pe. Hugo Greco; Pe. Arcanjo 

Monetilli; Pe. Eduardo Afonso. 
Marília - Ginásio Estadual de Marília - Prof.: Mário Antônio Paccola. 

Ginásio Sagrado Coração de Jesus - Prof.ª: Ir. Ida Franehin. 
Mirassol - Ginásio da E. N. de Mirassol - Prof. : Amadeu Olivério. 
Mococa - Colégio Estadual de Mococa - Prof.ª: Maria Aparecida Vieira. 
Monte Aprazível - Ginásio M. de Monte Aprazível - Profs.: José Cerqueira 

Netos; Pedro Calasans de Morais. 
Novo Horizonte - Ginásio Florence - Profs.: Antônio F. Malaman; Laura Costa 

Lima. 
Pederneira - Ginásio Anchieta - Prof.: Antônio Larizzatti. 
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Penápolis - Colégio E. de Penápolis - Prof.: Fausto Ribeiro de Barros. 
Piracicaba - Colégio Estadual Sud Mennucci - Profs.: Antônio Morais Sam­

paio; Cora Guimarães Penteado de Castro. 
Ginásio N. S. da Assunção - Profs.: Francisco Godói; Juséia de Matos; 

Albertina C. Padino; Ir. Eulália C. Ribeiro. 
Piraju - Ginásio Estadual de Piraju - Prof.: Ernesto Domingues. 
Piraçununga - Colégio Estadual de Piraçunungq, - Prof.: Orlando dos Santos. 
Pindamonhangaba - Ginásio E. de Pindamonhangaba - Prof.ª Luísa Helena 

Mascarenhas. 
Presidente Prudente - Colégio Estadual de Fernando Costa - Profs.: Plácido 

B. Nogueira; Jair Badim; Hugo Miele. 
Rancharia - Ginásio Municipal de Rancharia - Prof.ª: Brasilina Gianini. 
Ribeirão Prêto - Colégio Estadual de Ribeirão Prêto - Prof. : Romualdo Mon-

teiro de Barros. · 
Ginásio N. S. Aparecida - Profs.: Ir. Berilo; Ir. Sabino Lino; Ir. Aloísio; 

Ir. Camilo Valentim. 
Ginásio N. S. Auxiliadora - Profs.: Ir. Maria Carmelita; Ir. Maria Car­

valho; Ir. Marcelina Helena Giaiarsa. 
Ginásio de Ribeirão Prêto - Profs.: Artur Fernando Oliveira; Alfeu Domi­

nigheti; João de Oliveira; Isabel Diniz; Norma Venâncio Araújo. 
Rio Claro - Colégio Estadual de Rio Claro - Profs. : Cecília Gomes; Adinael 

Carlos; Armando Grisi. 
Ginásio Koelle - Profs.: Paulo Koelle; Cristina Koelle. 
Ginásio Puríssimo Coração de Maria - Profs.: Otávia de Antoni; Evelina 

M. Pritisch; Maria do C. V. Leme. 
Santa Cruz do Rio Pardo - Ginásio d'a E. N. Santa Cruz do Rio Pardo - Profs. : 

José Teixeira Gonçalves; Aureo Parolo. 
Santa Rita - Ginásio Santa Rita - Prof.ª: Astrogilda Damasceno. 
Santo Amaro - Colégio Adventista Brasileiro - Profs. : Odete Oberg; Guilherme 

Denz; Rute Oberg Guimarães. 
Santo Anastácio - Ginásio Municipal Santo Anastácio - Prof.: Sérgio Martorelli. 
Santos - Ginásio Associação Feminina Santista - Profs.: Olga Melchert; Lau­

rentina Ferreira de Sousa. 
Colégio Coração de Maria - Profs.: Júlia Igneza de Conto; Maria Teresa 

Wiest. 
Ginásio José Bonifácio .,--- Profs.: Alvaro da C. Parente; João P. Sobrinho. 
Ginásio do Instituto Educacional - Prof.ª: Esperança Galvão. 
Colégio Santista - Profs.: Otaviano de Araújo; Teodoro Krasniaki; José 

Stival; Inácio Miguel; Basílio Mazepa. 
Colégio Stela Maris - Profs.: Laura de Almeida Sampaio; M. de Lourdes 

Soleto da C. Rodrigues; Corina de C. Cerqueira. 
Ginásio Tarquino Silva - Profs.: Paulo de Arruda Penteado; Frederico 

Grego; Rubens Marçal. 
São Carlos - Ginásio Municipal São Carlos - Profs.: Nélson Camarto; José de 

Brito Castro; Haidê Galli. 
São João da Boa Vista - Colégio E. de São João da Boa Vista - Prof.: Roque 

Teixeira Fiori. 
São José dos Campos - Ginásio da E. N. Livre de S. José dos Campos - Prof.: 

Benedito Zoroastro de Vasconcelos. 
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São José do Rio Pardo - Colégio E. Euclides da Cunha - Profs.: Romeu Pas­
choalick; Roque Cónsolo; Odilon Machado César. 

São Manuel - Ginásio da E. N. Dr. Manuel José Chaves - Prof.ª: Inês Plese. 
São Vicente - Ginásio Martim Afonso - Profs.: Zina de C. Bicudo; Carlos 

Mendonça. 
Sorocaba - Ginásio Ciências e Letras - Profs.: Geni Kalil; Maria Luísa Soares 

Pinto. 
Ginásio Santa Escolástica -·Profs.: .Mariana Cerqueira Cintra; Nair Camar-

go; Susana Dias; Maria Dora Darienzo. 
Taquaratinga - Ginásio M. de Taquaratinga - Prof.: Flávio Lemos. 
Tatuí - Colégio Estadual de Tatuí - Prof.: Paulo Ribeiro. 
Tupã - Ginásio Municipal de Tupã - Prof. : Pe. José Corazza . 

..-
A fotografia é um excelente documento geográfico, desde que se saiba exatamente o local 
fotografado. Envie ao Conselho Nacional de Geografia as fotografias panorâmicas que 

possuir, devidamente legendadas. 
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PBESID:l!JNCIA DA BEPll'BLICA 

Conselho Nacional de Imigração 

AFASTAMENTO DE REPRESENTANTE 
BRASILEIRO NA COMISSÃO DE SELEÇÃO 
DE IMIGRANTES NA EUROPA - Em obe­
diência à determinação do Presidente da Re­
pública, o presidente do Conselho Nacional de 
Imigração e Colonização, r.eaolveu dispensar das 
.funções de chefe e membro da delegação bra­
sileira na Comissão de Seleção de Imigrantes 
na Europa, o Sr. Artur Hehl Neiva. 

-te 

INSTITUTO BBASILEIBO DE GEOGRAFIA 
E ESTAT:lSTICA 

Conselho Nacional de Estatistica 

CURSO DE BIOMETRIA - A 9 de agôsto, 
inaugurou-se no auditório do Instituto Brasi­
le.iro de Geografia e Estatística, o curso de 
biometria que sob os auspícios desta entidade 
e a seu convite veio ministrar no Brasil o 
especialista italiano professor Marcelo Boldrini, 
catedrático de Estatística Metodológica e Apli­
cada das Universidades Católica e Comercial 
de Milão. 

O professor é autor de um livro sôbre 
biometria e antropologia, considerado um dos 
melhores neste ramo da ciência, e pertence 
ao Conselho Superior de Estatística do Insti­
tuto Internacional de Estatística e à Academia 
Pontifícia, tendo exercido função também no 
Bureau Internacional du Travai!. 

Conselho Nacional de Geografia 

Diretório Central 

CURSO nE BIOMETRIA - CONCURSOS 
ESTADUAIS bE MONOGRAFIAS GEOGRAFI­
CAS - PRESIDENTE TOMAS BERRETA -
CENTENARIO DE FRANCISCO BICALHO -
XI SEMANA ARGENTINA DE GEOGRAFIA­
Sob a presidência do Almirante Antônio Alves 
Câmara, delegado do Ministério da Marinha, 
realizou-se no dia 4 de agôsto último a reunião 
quinzenal do Diretório Central do Conselho 
Nacional de Geografia, estando presente a maio­
ria dos seus membros. 

Inicialmente se aprovou a ata da reunião 
anterior e foram lidos o expediente e o "Diário 
do Conselho" relativos à quinzena, o que ense­
jou os seguintes pronunciamentos, por proposta 
do eng.9 Christovam Leite de Castro, Secre­
tário-Geral do Conselho: de regozijo ao Serviço 
Geográfico do Exército pela Inauguração do 
seu laboratório fotocartográfico; de aplausos 
ao Govêrno do Estado de Minas Gerais pela 
realização, na Faculdade de Filosofia, de um 
curso de férias destinado aos professôres de 
geografia do Estado; de congratulações a vários 
membros do Conselho por motivo de designa­
ções distintas; de júbilo ao Conselho Nacional 
de Estatistica pela iniciativa da realização do 
Curso de Biometria, a cargo do Professor Mar­
cello Boldrini; de felicitações aos Estados de 
São Paulo e Rio de Janeiro pela realização 
de concursos a prêmios de monografias geo­
gráficas. 

Por proposta do Tte. Cel. Frederico Au­
gusto Rondon, representante do Conselho Na­
cional de Estatística, foram consignados votos 
de profundo pesar pelo falecimento do Sr. 
Tomás Berre.ta, presidente da República do 
Uruguai. 

Em seguida, o Secretário-Geral fêz comen­
tários sôbre as comemorações do centenário 
de Francisco Bicalho, tendo o Diretório deci­
dido manifestar ao Arquivo Nacional congra­
tulações pelo êxito da sua iniciativa . 

Foram apresentadas pelo Secretário-Geral 
duas novas publicações da "Biblioteca Geográ-

. fica Brasileira'', editada pelo Conselho - O 
Homem e a Restinga do prof. Alberto Ribeiro 
Lamego e A Bacial do Médio São Francisco, do 
Prof. Jorge Zarur -, tendo o Diretório con­
signado votos de congratulações pelo seu apa­
recimento. 

Na ordem do dia, houve o seguinte: apro­
vou-se a redação da Resolução n.9 278, relativa 
ao Curso de Informações Geográficas de 1947; 
baixou-se a Resolução n.9 279 autorizando a 
execução de trabalhos técnicos em cooperação 
com o Departamento de Geografia, Terras e 
Colonização no Estado do Paraná; autorizou-se 
a ida do Secretário-Geral a Buenos Aires para, 
na qualidade de presidente da Comissão de 
Geografia do Instituto Panamerlcano de Geo­
grafia e História, participar da XI Semana de 
Geografia da Argentina, comemorativa do 25.º 
aniversário da GAEA, Sociedad Argentina de 
Estudios Geográficos; discutiu-se o Regulamen­
to das Promoções do pessoal, proposto pela 
Secretaria-Geral, tendo-se constituído uma Co­
missão de três membros para coordenar os 
debates havidos e redigir o projeto definitivo. 

* 
CONFERll:NCIA DO INSTITUTO INTER­

NACIONAL DA HILÉIA AMAZõNICA 
SOCIEDAD ARGENTINA DE ESTUDIOS 
GEOGRAFICOS - REGULAMENTO DE PRO­
MOÇõES DOS FUNCIONARIOS DO c. N. c. 
-- Presidido pelo Dr. Heitor Bracet, presidente 
em exercício do Instituto Brasileiro de Geo­
grafia e Estatística, estêve reunido a 20 do 
mês de agôsto próximo passado, o Diretório 
Central do Conselho Nacional de Geografia, 
presente a maioria dos seus membros. 

Depois de aprovada a ata da reunião ante­
rior, foram lidos o expediente e o "Diário do 
Conselho" relativos à quinzena. Na parte des­
tinada a comunicações, o engenheiro VirgHio 
Correia Filho, respondendo pelo expediente da 
Secretaria-Geral, comunicou o motivo da au­
sência do Eng.9 Christovam Leite de Castro, 
titular efetivo, que foi à cidade de Belém tomar 
parte na Conferência para criação do Instituto 
Internacional da Hiléia Amazônica. A seguir, 
enumerou as contribuições elaboradas pelo Con­
selho especialmente dedicadas àquela reunião: 
opúsculos Amazônia Brasileira, da lavra do 
Dr. Artur Cesar Ferreira Reis e Clima da 
Amazônia, de autoria do Prof. J. C. Jun­
queira Schmidt e Documentário Amazônico, 
folheto-catálogo das contribuições bibliográfi­
cas, cartográficas e aerofotográficas de que 
dispõe o Conselho, as quais foram postas à 
disposição dos membros daquela conferência. 
Ainda foi comunicada a divulgação de uma 
coleção de desenhos em formato grande, de 10 
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tipos e aspectos caracteristlcos da regiao ama­
zônioa, especialmente dedicados ao certame. 
Também foi comunicado o envio de exemplares 
do opúsculo Tipos y Aspectos del Brasil, à 
Sociedad Argentina de Estudios Geográficos 
- GAEA - o qual foi editado especialmente 
para comemorar o 25• aniversário de atividades 
dessa instituição. 

Na ordem do dia foi dado a conhecer o 
relatório final dos trabalhos da Comissão an­
teriormente designada pelo Diretó'rio, prura 
rever o projeto de Regulamento de, Promoções 
dos Funcionários do Conselho e propor emen­
das necessárias. O relator Cel. Edmundo Gas­
tão da Cunha após falar sôbre a matéria histo­
riando os trabalhos da Comissão, sugeriu. al­
gumas modificações aconselháveis, terminando 
por propor votos de louvor aos funcionários 
Dr. Alberto Raja Gabaglia, Sr. José de Al­
meida e Sra'. Renê Nogueira da Mata, que 
assessoraram a Comissão. Submetido à apro­
vação o projeto de Regulamento, com as emen­
das sugeridas no parecer da Comissão, foi o 
mesmo aprovado, passando a constituir a Reso­
lução n• 280. Por fim, depois de aprovados os 
votos de louvor sugeridos, o Sr. Virgilio Cor­
rea Filho, dando seu testemunho aos dos tra­
balhos da Comissão propôs se apres!".ntassem 
agradecimentos aos membros da referida Co­
missão, sendo tal proposta aprovada. 

* LEVANTAMENTOS AEROFOTOGRAMÉ-
TRICOS - LOCALIZAÇÃO DA NOVA CAPI­
TAL DO BRASIL - ENSINO DA GEOGRAFIA 
- HILÉIA AMAZôNICA - REUNlõES IN­
TERNACIONAIS DE ESTATfSTICA - LI­
VROS DIDATICOS DE GEOGRAFIA 
SOCIEDADE ARGENTINA DE ESTUDOS 
GEOGRAFICOS - SECÇÃO BRASILEIRA DO 
INSTITUTO PANAMERICANO DE GEOGRA­
FIA E HISTóRIA - Sob a presidência do 
general Djalma Poli Coelho, representante do 
Ministério da Guerra, realizou-se no dia 3 de 
setembro corrente a reunião quinzenal do Dire­
tório Central do Conselho Nacional de Geo­
grafia, estando presente a maioria dos seus 
membros. 

Depois de aprovada a ata da reunião ante­
rior, foram lidos o expediente e o "Diário do 
Conselho" relativos à quinzena, o que ensejou 
a aprovação, por proposta do Eng• Christovam 
Leite de Castro, Secretário-Geral do Conselho, 
de um voto de regozijo pela criação da emprêsa 
uLevantamentos Aerofotogramétricos S. A.". 

O presidente da reunião, que também é o 
presidente da "Comissão Técnica de Estudos 
da Localização da Nova Capital do Brasil", 
referiu-se aos trabalhos e estudos geográficos 
levados a efeito no planalto central do Brasil, 
salientando a colaboração prestada pelo pro­
fessor Francis RueUan, da Faculdade Nacional 
de Filosofia, que estava presente à reunião 
e ofertou ao Conselho uma coleção de fotogra­
fias aéreas recentemente tiradas do planalto 
e um filme tirado quando de sua visita à 
região. 

Sôbre o mesmo assunto falaram o pro­
fe.!!Sor Carlos Delga,do del Carvalho, repre­
sentante do Ministério da Educação e Saúde, 
o professor Francis Ruellan e o Secretário­
Geral. 

O professor Delgado de Carvalho, que diri­
giu o "Curso de Informações Geográficas" de 
1947, esclareceu os resultados do Curso, quanto 
à Iniciativa do Conselho de entrar em contacto 
permanente com os professôres de Geografia 
do pais, enviando-lhes publicações e contri­
buições de interêsse didático, o que ensejou 
ao presidente da reunião oferecer, na sua 
qualidade de diretor do Serviço Geográfico 

do Exército, exemplares das cartas topográ­
ficas elaboradas pelo Serviço para ser'lm dls­
tribuidas às escolas das regiões respectivas, 
como material de estudo geográfico local. 

O Secretário-Geral fêz breve relato sô bre 
a Conferência Internacional realizada em Be­
lém, em agôsto passado, promovida pela 
UNESCO para o estudo das bases da organi­
zação do "Instituto Internacional da Hiléia 
Amazônica" que pretende criar, da qual fêz 
parte como representante do Conselho, tendo 
o assunto despertado comentários do Dr. Pérl­
cles de Melo Carvalho, representante do Mi­
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio, 
onde é o Diretor Geral do Departamento Na­
cional de Imigração. 

Por proposta do Secretário-Geral foram 
tomadas as seguintes decisões: a designação 
do Prof. Jorge Zarur, Secretário-Assistente do 
Conselho, ora em Washington, para represen­
tar o Conselho no Congresso Internacional de 
Estatistica e nas Assembléias do Instituto In­
ternacional e do Instituto lnteramericano de 
Estatistica; o oferecimento ao Ministério da 
Educação e Saúde da documentação e serviços 
do Conselho para a atualização dos textos dos 
livros didáticos de Geografia. 

Aos membros do Diretório foram distrl­
buidos exempalres da publicação Tipos y As­
pectos del Brasil, edição em espanhol espe­
cialmente preparada em comemoração ao 25• 
aniversário da GAEA, Sociedad Argentina de 
Estudios Geográficos. 

Finalmente, na ordem do dia, foram apro­
vadas duas Resoluções: uma, de n. • 281, dando 
organização à Secção Brasileira do Instituto 
Panamericano de Geografia e História; outra, 
de n. • 282, dispondo sôbre a execução do 
orçamento do corrente ano. 

* 
REPRESENTAÇÃO DO BRASIL NAS CO-

MISSõES DE CARTOGRAFIA, GEOGRAFIA E 
HISTóRIA DO INSTITUTO PANAMERICANO 
DE GEOGRAFIA E HISTóRIA - Por decretos 
do Presidente da República, assinados a 18 do 
mês passado, na pasta das Relações Exteriores, 
foram nomeados para representar o Brasil nas 
Comissões de Geografia, Cartografia e História 
do Instituto Panamericano de Geografia e 
História, sediado na cidade do México, res­
pectivamente os Srs. Christovam Leite de Cas­
tro, secretário-geral do Conselho Nacional de 
Geografia, Alirio Hugueney de Matos e Vlr­
gilio Corrêa Filho, respectivamente, coordena­
dor de Cartografia e chefe da Secção de Do­
cumentação da mesma entidade. 

ic 
MINISTl!:RIO DA AERONAUTICA 

COMISSÃO PARA ESTUDAR AS RECO­
MENDAÇõES DA ORGANIZAÇÃO INTERNA­
CIONAL DE A VIAÇÃO CIVIL - No dia 7 de 
agôsto último o ministro da Aeronáutica 
assinou portaria, designando vários técnicos 
e especialistas para integrarem uma comissão 
destinada a estudar as recomendações de pa­
drões. métodos e procedimentos intitulados 
"Facilidades de Transporte Aéreo Internacio­
nal" sugeridas em julho de 1946 pela Organi­
zação Internacional de Aviação Civil, e que 
objetivam simplificar a um limite compativel 
com os direitos dos Estados, as dificuldades 
inerentes à aplicação no transporte aéreo Inter­
nacional, das leis e regulamentos atuais, rela­
tivos às rendas aduaneiras, imigração, saúde 
pública e outros assuntos correlatos. 

Desta comissão faz parte o Sr. Pérlcles 
de Faria Melo Carvalho, diretor do Departa-
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mento Nacional de Imigração e Colonização e 
membro do Diretório Central do Conselho 
Nacional de Geografia. 

* 
CONDECORAÇÃO DE OFICIAIS - O Pre-

sidente da República assinou recentemente 
decretos, na pasta da Aeronáutica, concedendo 
a cruz de Aviação a várias patentes do ofi­
cialato daquela corporação das nossas fôrças 
armadas. 

Os oficiais atingidos pelo ato presidencial 
em aprêço, foram os seguintes: tenente-briga­
deiro Eduardo Gomes, majores-brigadeiros 
Fernando do Amaral Savaget e Fábio de Sá 
Earp, brigadeiros Ivo Borges, Hugo da Cunha 
Machado, Américo Leal, Armando Pinheiro de 
Andrade e Luis Neto dos Reis. 

il 
MINIST11:RIO DA AGRICULTURA 

APROVEITAMENTO DA CACHOEIRA DE 
PAULO AFONSO - Presidida pelo Sr. Presi­
dente da República, realizou-se a 9 de agôsto, 
no Palácio do Catete, importante reunião da 
qual participaram, além do secretário da Pre­
sidência, os titulares da Fazenda, Viação e 
Agricultura, senador Apolônio Sales e deputado 
Amando Fontes. Durante esta reunião ·foi es­
tudada a questão do aproveitamento da cachoei­
ra de Paulo Afonso, o qual será determinado 
com a conseqüente criação de uma Comissão, 
por lei a ser brevemente assinada. 

Comissão Permanente de Crenologia 

DESIGNAÇÃO DE TÉCNICOS PARA CONS­
TITUf-LA - A fim de constituirem a Comissão 
Permanente de Crenologia, criada pelo De­
creto-lei n.• 7 841, de 8 de agôsto de 1947, foram 
recentemente designados, por ato do Presidente 
da República, os Srs. professôres: Renato de 
Sousa Lopes, da Escola Nacional de Veterinária 
e da Faculdade Nacional de Medicina; Genésio 
Pacheco, chefe de secção do Instituto Osvaldo 
Cruz; professor .José de Carvalho L't>pes, da 
Escola de Minas e Metalurgia; e Mário Abran­
tes da Silva Pinto, diretor do Laboratório da 
Produção Mineral. 

A referida Comissão funcionará sob a pre­
sidência do diretor geral do . Departamento 
Nacional da Produção Mineral, sendo atribuição 
sua colaborar no cumprimento do Código de 
Aguas Minerais, que trata, em seus capitulos 
mais importantes: das autorizações de pesquisa 
e· lavra; de estll.ncias que exploram àguas mi­
nerais e das organizações que exploram águas 
potáveis de mesa, e de sua fiscalização; do 
comércio da água mineral, termal, gasosa, de 
mesa, ou destinada a fins balneários; da classi­
ficação das águas e suas fontes; da tributação, 
etc. 

Conselho Nacional de Proteção aos fndios 

VISITA DO DIRETOR DA SECÇÃO DE 
ESTUDOS DA O. N. U. - Em dia do mês de 
julho esteve em visita ao Conselho Nacional 
de Proteção aos índios, o professor Alfredo 
Metraux, diretor da Secção de Estudos da 
Organização das Nações Unidas, e membro 
da Sociedade dos Americanistas de Paris, que 
velo ao nosso pais participar da Conferência 
da Hlléla Amazônica. 

O visitante que se fazja acompanhar pelo. 
Dr. Paulo Carneiro, delegado do Brasil na 
UNESCO, manteve prolongada palestra com os 

membros do C. N. P. I. e particularmente 
com o general Cll.ndido Mariano da Silva Ron­
don, presidente daquele órgão. 

Serviço de Estatística da Produção 

NOMEAÇÃO DE NOVO DIRETOR - Em 
virtude do falecimento do professor Alberto 
Cerqueira Lima, verificado há pouco nesta 
capital, foi nomeado por decreto do Presidente 
da República, assinado recentemente, para as 
funções de diretor do Serviço de Estatistlca 
da Produção, o Sr. Rafael Xavier. 

O Sr. Rafael Xavier, que aliás foi organi­
zador do S. E. P. e o primeiro titular da 
função que ali volta a exercer, é membro. como 
representante do Ministério da Agricultura, da 
Comissão Central de Preços, tendo exercido já 
o cargo também de diretor da Divisão Técnica 
do Serviço Nacional de Recenseamento. 

il 

MINIST11:RIO DA EDUCAÇÃO E SAltDE 

TRANSLADAÇÃO PARA O BRASIL DO 
ARQUIVO DA ANTIGA CASA IMPERIAL -
No dia 6 de agôsto próximo passado o Presi­
dente da República sancionou a Lei legislativa 
n• 56, da mesma data, que autoriza a abertura, 
pelo Ministério da Educação, do crédito espe­
cial de Cr$ 300 000,00, para as despesas de trans­
ladação para o nosso pais do arquivo da antiga 
Casa Imperial do Brasil que se acha no Castelo 
d'Eu, na França; além do material especificado, 
virão também para o Brasil objetos outros de 
alto valor histórico doados ao govêrno da Re­
pública. 

Colégio Pedro II 

Centro de E8tudos de Hí8t6ría e Geografia 

CONCURSO COMEMORATIVO DA INDE­
PENDÊNCIA - Comemorando a Independência 
do Brasil, o Centro de Estudos de História e 
Geografia do Colégio Pedro II, promoveu um 
concurso entre alunos daquele estabelecimento 
de ensino secundário, o qual constou de uma 
prova escrita sôbre o grande feito e os fatos 
históricos com êle relacionados, ou que o moti­
varam. 

Os temas incluidos no programa desta in­
teressante iniciativa foram os seguintes: O re­
gresso de Dom .João VI e o inicio da regência de 
Dom Pedro; 2. • - Antecedentes do "Fico". 
Clemente Pereira e suà influência; a.o - O epi­
sódio do "Fico"; suas conseqüências; 4.• -
.José Bonifácio e sua influência nos aconteci­
mentos de 1822; o "Apostolado"; 5.• - A pro­
clamação de agôsto; sua significação; 6.• - O 
episódio do Ipiranga; 7.º - Ação dos patriotas 
e da cidade do Rio de .Janeiro na realização 
da Independência; 8• - A proclamação do 
Império; 9• - A princesa Dona Leopoldina e a . 
Independência; 10 - As lutas da Independên­
cia, até o 2 de julho. 

Comissão Nacional do Livro Didático 

APROVAÇÃO DE LIVROS DIDATICOS 
Pela portaria n.• 363, recentemente baixada, o 
Ministro da Educação e Saúde determinou a 
publicação até 31 de dezembro próximo, da 
relação dos livros que poderão ser usados no 
ensino secundário e primário a partir de 1948, 
conforme aprovação da Comissão Nacional do 
Livro Didático. 
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Museu Nacional 

COMUNICAÇÃO SOBRE A REGIÃO DO 
RIO XINGU - Com o apoio da Fundação 
Brasil Central, técnicos do Museu Nacional 
empreenderam recentemente urna excursão ao 
rio Xingu. 

A fim de que fôssern conhecidos os resul­
tados preliminares dessa excursão, aquela en­
tidade promoveu no dia 20 de agõsto urna 
reunião durante a qual foram lidas várias 
cornunicaç6'>....s sôbre os estudos ali realizados. 
No mesmo dia realizou-se ainda a inaugúração 
de urna exposição de fotografias e peças etno­
gráficas, colhidas na região. 

+: 
MINISTl!JRIO DA GUERRA 

Serviço Geogrãfico do Exército 

VISITA DO SEU DIRETOR AO SERVIÇO 
CARTOGRAFICO DO EXÉRCITO DOS ESTA­
DOS UNIDOS - No dia 22 de agõsto o ministro 
da Guerra assinou portaria designando o gene­
ral de brigada Djalrna Poli Coelho, diretor do 
Serviço Geográfico do Exército e membro do 
Diretório Central do Conselho Nacional de 
Geografia, para, em atendimento ao convite 
feito pelo govêrno dos Estados Unidos, visitar 
as unidades cartográficas daquele pais. 

* 
ESTAGIO DE OFICIAIS ENGENHEIROS 

GEóGRAFOS BRASILEIROS NO SERVIÇO 
CARTOGRAFICO DO EXÉRCITO NORTE­
AMERICANO - Por ato do titular da Guerra, 
assinado no mesmo dia, foram ainda designados 
para fazer um estágio de estudo no Serviço 
Cartográfico do Exército norte-americano, os 
seguintes oficiais engenheiros geógrafos brasi­
leiros: major T. A. Aníbal Vieira de Macedo; 
major R. A. Augusto Sérgio Ferreira da Silva; 
capitão T. A. Antônio da Silva Araújo (Por­
taria n• 191). 

Instituto de Geografia e História Militar 

POSSE DE NOVO MEMBRO - A fim de 
dar posse ao seu novo membro, general Onofre 
Gomes Lima, reuniu-se <;rn sessão solene a 11 
de agôsto, no Clube Militar, o Instituto de 
Geografia e História Militar do Brasil. 

O novo membro do I. G. H. M. que pas­
sou a ocupar a cadeira n. • 11, cujo patrono é 
o general Tibúrcio Pereira de Sou.sa. foi rece­
bido pelo coronel Felicio de Lima. 

* 
MINISTl!JRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS 

INTERIORES 

Comissão de Estudos da Localização 
da Nova Capital 

APROVADA A RESOLUÇÃO QUE BAIXA 
O SEU REGULAMENTO - No dia 3 de julho 
do corrente ano o Presidente da República 
exarou despacho aprovando a Resolução n. • 1 
da Comissão de Estudos da Localização da Nova 
Capital que dispõe sõbre o seu respectivo regu­
lamento. 

l!J a seguinte a Integra do regulamento de 
que trata a resolução em aprêço: 

Capítulo I - Finalidade, Ccmstttuiçlio 
e Organizaçlio 

Art. 1. • - Denomina-se Comissão de Estu­
dos da Localização da Nova Capital do Brasil 
(CELNCB) a Comissão prevista no § 1.• do 
art. 4. • do Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias. 

Art. 2.0 - A Comissão é constituída exclu­
sivamente dos técnicos nomeados para tal fim 
pelo Presidenfe da República, em decreto. 

Art. 3.• - A finalidade da Comissão é rea­
lizar o estudo previsto no § 1. o do art. 4. o do 
Ato das Disposições Constitucionais Transi­
tórias. 

Art. 4. • - A Comissão compõe-se dos 
seguintes órgãos : 

a) a Presidência; 
b) o Plenário; 
e) as Sub-Comissões permanentes e de es­

tudos especiais; 
d) as Secções Especializadas; 
e) o Gabinete Técnico-Administrativo. 

Capítulo II - A Pre&idl!ncia 

Art. 5. • - A Presidência da Comissão é 
exercida por um membro da mesma nomeado 
para essa função pelo Presidente da República. 

Art. 6. • - A Comissão, por proposta do 
Presidente, elegerá um dos seus membros para 
substitui-lo nos eventuais impedimentos, não 
excedentes de 30 dias. 

Art. 7.• - São atribuições do Presidente: 
a) convocar as reuni6'>,s do Plenário e 

presidi-las; 
b) representar a Comissão junto aos po­

deres públicos e respectivas autoridades; 
e) dar provimento às deliberações do Ple­

nário; 
d) baixar as instruções e efetivar os atos 

administrativos, necessários à boa marcha dos 
trabalhos da Comissão e dos seus órgãos com­
ponentes; 

e) nomear, dispensar, remover ó pessoal 
que servir à Comissão e. fixar-lhe os pro­
ventos; 

f) requisitar funcionários dos serviços 
públicos; 

g) providenciar a obtenção dos recursos 
necessários aos trabalhos da Comissão; 

h) autorizar as despesas da Comissão. 

Capítulo III - O Plendrio 

Art. 8.• - O Plenário, órgão deliberativo 
da Comissão, é formado pela reunião da maio­
ria dos seus membros. 

Art. 9.º - O Plenário reunir-se-á por con­
vocação do Presidente, seja em virtude de 
iniciativa própria,, seja por solicitação de qual­
quer sub-comissão ou de pelo menos um têrço 
dos membros da Comissão. 

Art. 10 - O Presidente dará a conhecer aos 
membros da Comissão, com a antecedência 
suficiente, a matéria a ser discutida em ple­
nário, enviando-lhes sempre que possível a 
documentação correspondente. 

Art. 11 - As decisões serão tornadas pela 
maioria de votos dos presentes, facultados os 
votos em separado, e sôbre matéria especifica 
serão permitidos os votos dos ausentes por 
escrito. 

Art. 12 - O :Presdiente tem o voto de 
Minerva. 
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~rt. 13 - As decisões da Comissão são de 
duas naturezas: as deliberações, que apenas 
constarão das atas, e as Resoluções que, por 
versarem assuntos importantes, serão redigidas 
em forma articulada e devidamente fundamen­
tadas, numeradas e datadas. 

Art. 14 - A Resolução final sôbre a loca­
lização da futura Capital só poderá ser tomada 
com a votação da totalidade dos membros da 
Comissão, e será aprovada se reunir os votos 
de pelo menos 2/3 dos membros, na 1.• votação, 
ou da maioria dos membros presentes na 2.• 
votação. 

Art. 15 - De cada reunião do Plenário será 
redigida pelo Gabinete Técnico-Administrativo 
circunstanciada ata, que depois será submetida 
à aprovação da Comissão. 

Art. 16 - Sempre que possivel, serão to­
madas notas taquigráfioos das reuniões, das 
quais os membros da Comissão terão vistas, 
antes da redação final dos debates. 

Art. 17 - São atribuições do Plenário: 
a) decidir sôbre tôdas as questões rela­

cionadas com os trabalhos da Comissão, que 
tenham caráter deliberativo; 

b) baixar os Regimentos Internos do Ple­
nário e demais órgãos componentes da Co­
missão; 

c) examinar, para o efeito de aprovação 
final, os pareceres apresentados pelos órgãos 
componentes da Comissão e bem assim os rela­
tórios da Presidência; 

d) aprovar os programas dos trabalhos 
cientificos e técnicos. 

Capítulo IV - As· Sub-comissões 

Art. 18 - As Sub-comissões são formadas 
exclusivamente de membros da Comissão, esco­
lhidos pelo Plenário, e têm por objetivo a 
realização de determinados estudos ou trabalhos 
especificos. 

Art. 19 - A distribuição dos membros da 
Comissão pelas Sub-comissões far-se-á aten­
dendo-se às especializações dos conhecimentos, 
aos pendores de investigação e às possibilidades 
de atuação. 

Art. 20 - As Sub-comissões são de dois 
tipos: as Permanentes, que tratarão de assuntos 
de base, relacionados com as atividades nor­
mais da Comissão; as de Estudos Especiais, 
que se encarregarão de Investigações de lnte­
rêsse para os estudos da Comissão, à medida 
que se desenvolverem os trabalhos. 

Art. 21 - Cada Sub-comissão escolherá, 
dentre os seus membros, um Presidente. 

Art. 22 - As Sub-comissões Permanentes 
são as seguintes: 

a) de Investigações Geográficas; 
b) de Investigações Urbanistlcas. 
Art. 23 - A Sub-comissão de Investigações 

Geográficas tem o encargo de efetuar estudos 
de gabinete, de natureza geográfica, conside­
rados básicos para a Comissão, sobretudo aquê­
les que lhe sirvam de fundamento aos estudos 
de campo. 

Art. 24 - A Sub-comissão de Investigações 
Urbanisticas compete efetivar medidas análo­
gas à da primeira Sub-comissão, quanto aos 
estudos da localização da nova Capital, sob o 
ponto de vista urbanistlco. 

Art. 25 - As Sub-comissões de Estudos 
Especiais serão constituidas pela Comissão para 
a realização de determinados trabalhos de ga­
binete ou de campo necessários à melhor elu­
cidação do problema da localização da Capital 
e dos seus aspectos especializados. 

Art. 26 - As Sub-comissões apresentarão 
os resultados dos trabalhos em forma de pare­
ceres, que serão submetidos à consideração e 
deliberação do Plenário. 

Art. 27 - Qualquer assunto a ser consi­
derado pelo Plenário, que esteja enquadrado 
nas atribuições de uma das Sub-comissões, de­
verá ser previamente examinado pela respecti­
va Sub-comissão. 

Capítulo V - Secções Especiàlizadas 

Art. 28 - As Secções Especializadas, que 
se destinam ao estudo de determinadas ques­
tões, serão constituidas de técnicos escolhidos 
pela Comissão. 

Art. 29 - A Comissão escolherá um dos 
seus membros para dirigir cada Secção Espe­
cializada que constituir. 

Art. 30 - O Presidente da Comissão pro­
moverá junto às autoridades competentes o 
concurso dos técnicos que forem funcionários 
federais, estaduais e municipais. 

Art. 31 - As despesas de cada Secção serão 
feitas pelo regime de adiantamento, facilitando­
se ao máximo a movimentação dos seus serviços 
e operadores. 

Art. 32 - Os resultados dos trabalhos de 
cada Secção serão submetidos à apreciação 
do Plenário. 

Capítulo VI - O Gabinete Técnico­
Administrativo 

Art. 33 - Ao Gabinete Técnico-Adminis­
trativo compete a execução dos trabalhos téc­
nicos e administrativos, que lhe forem cometi­
dos pelo Presidente, tendo em vista as decisões 
do Plenário e os estudos empreendidos pelos 
demais órgãos componentes da Comissão. 

Art. 34 - O Chefe do Gabinete, de livre 
escolha do Presidente da Comissão, é o res­
ponsável pelos seus serviços técnicos e admi­
nistrativos, cabendo-lhe a direção dos serviços 
de expediente e de secretaria. 

Art. 35 - O Plenário será secretariado por 
um auxiliar de Gabinete, de livre escolha do 
Presidente, cabendo-lhe a redação das atas das 
reuniões. 

Capítulo VII - Disposições Gerais e 
Transitórias 

Art. 36 - Todos os trabalhos e estudos a 
serem feitos pela Comissão e pelos seus órgãos 
técnicos componentes serão apresentados por 
escrito, tendo em vista a sua oportuna pu­
blicação. 

Art. 37 - O Presidente da Comissão fixará, 
em cada caso, a ajuda de custo a que tem 
direito cada membro da Comissão quando a 
serviço dela, fôr obrigado a despesas extraor­
dinárias de transporte ,e de permanência fora 
da cidade em que reside. 

Art. 38 - O quadro de servidores da 
Comissão será constltuido dos funcionários pú­
blicos requisitados e dos auxiliares admitidos· 
na forma da lei. 

Art. 39 - O Presidente da Comissão esta­
belecerá os critérios de seleção para admissão 
dos servidores de gabinete e de campo. 

Art. 40 - Os assuntos tratados pela Co­
missão são considerados reservados, desde que 
façam presumir as tendências de suas delibe­
rações finais. 

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1947. 
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MINIST:l!:BIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Comissão Brasileira Demarcadora de Limites 
(2.8 Divisão) 

NOMEAÇÃO DE SUB-CHEFE - O minis­
tro de Estado das Relações Exteriores assinou 
portarias a 15 e 28 de julho do corrente ano, 

nomeando pelas mesmas para exercerem as 
funções de sub-chefes da Comissão Brasileira 
Demarcadora de Limites - 2.• Divisão, res­
pectivamente, os tenentes-coronéis engenheiros 
geógrafos do Exército Carlos Mena Barreto e 
Benjamim Arcoverde de Albuquerque Caval­
cante. 

Instituições Particulares 

ACADEMIA BRASILEIRA DE CU:NCIAS 

RECONSTITUIÇÃO PALEOGEOGRAFICA 
DA BACIA DO SÃO FRANCISCO - OUTRAS 
COMUNICAÇõES DE INTER:l!::SSE GEOGRA­
FICO - No dia 8 de julho reuniu-se em mais 
uma sessão ordinária a Academia Brasileira 
de Ciências. 

Os trabalhos foram dirigidos pelo professor 
Artur Moses, constando da ordem do dia as 
·seguintes comunicações: "Reconstituição paleo­
geográfica da bacia do rio São Francisco", 
"Compostos panacidicos" e "Terrenos basálti­
cos do Rio Grande do Sul", festas feitas, res­
.Pectivamente, pelos Srs. óton Leonardos, F. 
Edigi e Victor Leinz. 

INSTITUTO DE COLONIZAÇÃO NACIONAL 

INSTALAÇÃO DA DIRETORIA REGIONAL 
DO ESPfRITO SANTO E DO GR:l!::MIO GEO­
GRAFICO DE VITORIA - Realizou-se, em 
Vitória, a 7 de agôsto último, no salão de 
conferências da Secretaria de Saúde e Assis­
tência, a solenidade de instalação da Diretoria 
Regional e do Grêmio Geográfico de Vitória, 
órgãos representativos do Instituto de Coloni­
zação Nacional, no Estado do Espírito Santo. 

O Prof. Leopoldo Pedro da Silva, em nome 
do Diretor Geral do Instituto, tenente-coronel 
Frederico Rondon, deu posse ao Dr. Cícero de 
Morais do cargo de presidente do Grêmio Geo­
gráfico e convidou para constituírem a mesa 
.os Srs. Cap. Joslas Gonçalves de Aguiar, re­
presentante do Sr. Governador Carlos Linden­
berg, Dr. Napoleão Fontenelle, Secretário da 
Agricultura, Sr. A. Barroso Gomes, Secretário 
de Saúde e A>ssi:Stência, e Exmo. Revmo. 
Sr. Dom Luís Scorte.gagna, Bispo de Vitória. 

Depois de discorrer sôbre as finalidades do 
Instituto e sua atuação no estudo das popu­
lações rurais e solução dos problemas humanos 
dos sertões brasileiros, o Dr. Cícero de Morais 
leu o relatório da Diretoria Geral referente às 
atividades dos anos de 1945-46. 

O Dr. José Calazans de Campos, secretário­
geral do Grêmio Geográfico e redator chefe 
de A . TribunOJ, prestigior.;;o órgão capixaba, 
fêz uma saudação ao Governador Carlos Linden­
berg, ilustre estadista, homem do povo intei­
ramente dedicado ao povo que o elegeu pri­
meiro magistrado - enaltecendo a obra ini­
ciada por seu Govêrno, realçando os pontos de 
vista expendidos diversas vêzes por S. Exa., 
em relação aos problemas rurais do Espírito 
Santo bem assim a perfeita consonância dos 
objetivos do Instituto de Colonização Nacional 
com o programa do Govêrno Estadual. Fêz em 
seguida a apresentação do conferencista pro­
fessor Leopoldo Pedro da Silva, Diretor Re­
gional do Instituto, em quem vê uma das 
maiores autoridades em Genética Zootécnica e 
Sociologia Rural do Brasil. 

O Prof .Leopoldo Pedro da Silva discorreu 
sôbre palpitantes assuntos relacionados com a 
Indústria de carnes, no Estado do Espírito 
Santo. Examinando à questão Internacional, 
focalizou a influência maléfica dos trusts na 
indústria brasileira, concluindo pela necessidade 
da criação do pool nacional de carnes. 

Com relação ao Espírito Santo, o conferen­
cista defendeu a conveniência da localização de 
um frigorífico na zona Norte do Estado, como 
a mais indicada. para o aproveitamento das 
boiadas que descem da Bahia e de Minas Gerais, 
em procura de escoamento pelo pôrto de Vi­
tória. Expôs ainda, em conclusão, a possibi­
lidade de se transformar a zona Norte do 
Espírito Santo num centro de recria e inver­
nada de gado. Suas últimas palavras foram de 
exaltação do homem brasileiro e da necessidade 
de se constituir. no Brasil, uma mentalidade 
agrária no sentido de valorizar o homem rural 
pela saúde, pela educação, pela moral, pela 
técnica e pela racionalização do trabalho. 

Entre as iniciativas que já assinalam as 
atividades dos novos órgãos representativos do 
Instituto de Coloniza:ção Nacional no Estado 
do Espírito Santo, como colaboradores dos po­
deres públicos na obra de sã polltíca em boa 
hora empreendida sob a orientação do Sr. Go­
vernador Carlos Lindenberg, cumpre realçar, 
por sua significação geopolitica, o Plano de Co­
lonização do Vale do São Mateus, o qual magis­
tralmente moldado na doutrina dêste Instituto, 
está destinado a assegurar o desenvolvimento 
econômico e a solução concomitante dos pro­
blemas humanos, valorizando ao mesmo tempo 
a terra e o homem, naquele futuroso rincão 
brasileiro. 

SOCIEDADE DOS AMIGOS DE ALBERTO 
TORRES 

O LAUDO DE CLEVELAND E O TERRI­
TóRIO DO IGUAÇU - Em julho do corrente 
ano, o Sr. Xavier de Oliveira, proferiu na 
Sociedade dos Amigos de Alberto Tôrres uma 
conferência intitulada: "O laudo de Cleveland 
e o território do Iguaçu" em que ressaltou a 
importância dos Estados· d~ Fronteira e con­
cluiu dirigindo um apêlo ao Congresso no 
sentido da preservação do que considerou com­
plemento à obra de Rio Branco. 

A conferência a que estiveram presentes 
estudiosos e interessados no problema dos ter­
ritórios bem como representantes de autori­
dades, só podia despertar grande interêsse por­
quanto é o seu autor pessoa entendida no as­
sunto, e aliás autor, quando deputado, do 
projeto de criação dos chamados "Estados de 
fronteira", que seriam os das Missões, Laguna, 
Guaporé, Acre, Solimões, Rio Negro, Rio 
Branco e Amapá. 
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UNIA.O SUL-AMERICANA DE ASSOCIAÇÕES 
DE ENGENHEIROS 

SUGESTõES DE CARATER TÉCNICO À 
CONFER11JNCIA DOS CHANCELERES. - A 
União Sul-Americana de Associações de Enge­
nheiros, entidade, como seu nome indica, de 
âmbito latino-americano, que congrega as so­
ciedades de engenheiros de todos os paises 
desta parte do continente, e cuja sede rotativa 
é atualmente o Rio de Janeiro, enviou aos 
membros da Conferência de Petrópolis, um 
memorial em que solicita várias providências 
no sentido de amparar e fortalecer suas ativi­
dades, as quais, sem dúvida, muito contribuirão 
para consolidar a segurança da América. 

As providências em aprêço são as seguin­
tes: I - Apoiar moral e materialmente os 
movimentos de vinculação, intercâmbio de re­
sultados e conhecimento recíproco dos eng·e­
nheiros da América, como sejam os congressos 
americanos de engenheiros, as exposições de 
livro e trabalhos técnicos, bem como as associa­
ções ,que tenham como finalidade precipua a 
vinculação profissional interamericana. II -
Propiciar a criação de uma associação privada 
interamericana, de caráter geral, tendo como 
objeto trabalhar pela maior compreensão e 
unidade espiritual da América. III - Permitir 
em tôda a América o livre exercício da profis­
são de engenheiros diplomados ou titulados 
em universidades ou escolas de engenharia dos 

paises americanos, na base de titulos e estudos 
eqüivalentes. IV - Reconhecer que as. asso­
ciações de engenheiro13 precisam ter o caráter 
de grêmios profissionais livremente adminis­
trados pelos seus integrantes, sem absorvê-los 
em instituições oficiais ou semi-oficiais, nem 
nêles intervir. V - Criar •comissões mistas de 
engenheiros para os estudos e a construção de 
obras que diretàmente influam na unidade 
espiritual e econômica das nações americanas, 
como sejam as vias de comunicação de caráter 
lnteramericano, as pontes internacionais, o 
aproveitamento dos cursos d'água e lagos de 
caráter internacional, tendo em vista a nave­
gaÇão, a energia hidroelétrica, a irrigação, as 
ferrovias e rodovias e demais benefícios que 
dai ·se derivem, etc. VI - Apoiar moral e 
materialmente a criação do Comitê Pan-Ame­
ricano de Normas Técnicas, aprovada pela Con­
ferência das Comissões do Fomento Interame­
ricano, reunida em 1944 em Washington. VII 
- Financiar concursos técnicos sôbre temas de 
caráter interamericano. VIII - Incrementar o 
intercâmbio de professôres universitários e es­
tudantes de engenharia entre os paises da 
América. IX - Apoiar e participar dos censos. 
de população sôbre bases comparáveis, proje­
tados para 1950-1951 em todos os países do 
Hemisfério. X - Intensificar os estudos de 
física nuclear e a aplicação da libertação da 
energia atômica a fins pacíficos, na esperança 
de que tal objetivo possa em breve exercer-se· 
no exclusivo beneficio da humanidade. 

Certames 

CONFER:IJNCIA INTERNACIONAL DA 
HILi!:IA AMAZONICA 

SUA REALIZAÇÃO EM BELJ!:M - Convo­
cada para discussão do projeto apresentado à 
UNESCO de criação de um instituto interna­
cional científico de estudos amazônicos, reali­
zou-se em Belém, Estado do Pará, a Confe­
rência Internacional da Hiléia Amazônica, cuja 
presidência permanJ~nte esteve a cargo do 
Sr Fred L. Soper, ·aclamado unânimemente, 
m~diante proposta do Dr. Paulo Carneiro, 
delegado do Brasil no importante conclave e 
autor do projeto que ocupou ali a atenção dos 
representantes dos pais~ partici.:larmen~e i_n­
teressados que são: Brasil, Bolivia, Colomb1a, 
Equador, Peru, Venezuela, França, Inglaterra 
e Holanda, os três últimos em razão dos domí­
nios que exercem sôbre os es~ados gui~~enses. 

A inauguração da Conferencia ver1f1cou-se 
no dia 14 de agôsto, com uma solenidade pre­
sidida pelo governador do Estado, Sr. Moura 
Carvalho, prolongando-se os trabalhos até o 
dia 18 do mesmo mês, quando foram aprovadas 
as conclusões finais e o relatório geral, a ser 
enviado à UNESCO, o qual foi apresentado pelo 
Sr. Paulo Carneiro. 

Entre as importantes Iniciativas sugeridas 
para atingir os objetivos visados no conclave 
constam as seguintes: organização de um gran­
de herbário, coleções de plantas da região, 
mapas fitogeográficos e seleções bibliográficas 
sôbre a botânica ga Hiléia, e estabelecimento 
das reservas florestais. Será feito ainda o re­
condicionamento do herbário do Museu Emilio 
Goeldl e organizada a carta da região. 

Ao encerrarem-se os trabalhos da Confe­
rência da H!léla várias propostas e requeri­
mentos foram aprovados, contando-se entre ês­
tes moções de àplauso à Comissão Demarcadora 
de Limites e aos Srs. Fred L. Soper e Paulo· 
Carneiro, e de agradecimento aos governos 
federal e estadual. 

Cumpre assinalar a presença no conclave 
do Eng.• Christovam Leite de Castro, secretá­
rio-geral do Conselho Nacional de Geografia, 
órgão que, pelas suas próprias finalidades, não­
poderia ficar alheio a uma assembléia destinada 
ao estudo de problemas da importância dos de 
que ali se cogitaram, objetivando a criaç~o d& 
um instituto cientifico de âmbito internacional .. 

CONGRESSO INTERNACIONAL 
DE AMERICANISTAS 

SUA RECENTE REALIZAÇÃO EM PAR:rs: 
Instalado a 25 do mês passado, realizou-se 

em Paris o XXVIII Congresso Internacional de· 
Americanistas do qual participaram vinte e 
dois paises, Ínclusive. o Brasil. Destinado a 
estudo e discussão de assuntos cientificos da 
maior importância, teve a mais ampla reper­
cussão êste congresso no qual foram apresen­
tados informes sôbre arqueologia, etnologia, 
antropologia, história, geografia e llnguas da 
América. 
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Unidades Federadas 
AMAZONAS 

RECONHECIMENTO DA BACIA DO RIO 
URUBU - A fim de proceder a estudos neces­
.sárlos à construção de uma rodovia que ligará 
a capital amazonense à bacia do rio Urubu, 
partiu de Manaus em prinhipios do mês de 
agôsto, uma comissão composta de técnicos 
rodoviários. 

Segundo foi anunciado, no seu Itinerário 
.esta comissão atravessaria a região dos perl­
·gosos índios Atroaria e Vamiris explorando a 
bacia do referido rio que é rica em vegetais e 
abundante em cachoeiras capazes de fornecer 
.energia elétrica em grande potencialidade. 

.;: 

DISTRITO FEDERAL 

Secretaria-Geral de Educação e Cultura 

HOMENAGEM AO PROFESSOR A. J. DE 
SAMPAIO - Visando render homenagem à me­
mória de A. J. de Sampaio, recentemente fale­
ddo, a União dos Educadores e o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística dirigi­
ram ao prefeito do Distrito Federal, solicita­
ções no sentido de ser dado o nome daquele 
ilustre cientista a uma escola desta capital. 

Em atenção ao que foi formulado na alu­
dida solicitação, o secretário-geral dé Educa­
.ção e Cultura da Prefeitura, acaba de assinar 
.a seguinte resolução: "Considerando a grande 
dedicação demonstrada às causas do ensino, 
pelo professor Alberto José de Sampaio, recen­
temente falecido, divulgando conhecimentos 
<Científicos nas escolas primárias brasileiras; 
considerando que o eminente cientista foi um 
grande orientador dos professôres primários 
nos assuntos técnicos necessários à politica 
geral de melhoramentos rurais. 

Resolve, atendendo a solicitações feitas pela 
União dos Educadores e Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, dar o nome do pro­
fessor Alberto José de Sampaio à Escola 19-11, 
.situada à rua Alvaro de Macedo ·n. • 358, Parada 
.ae Lucas". 

.;: 

MINAS GERAIS 

Secretaria de Agricultura 

EXECUÇÃO DO PLANO DE REFLORES­
TAMENTO - Dando cumprimento ao plano de 
reflorestamento determinado pelo Ministério da 
Agricultura, os técnicos do Serviço Florestal 
destacados em Minas Gerais empenham-se na 
execução de importantes trabalhos visando o 
restabelecimento florestal de extensas áreas do 
Estado. Assim, com a cooperação dos inte­
ressados, foram já seme&dos terrenos para 
plantio de milhares de mudas de eucalipto nas 
terras da Rêde Viação Mineira e Cerâmica 
Brasileira, estando sendo devidamente provi­
.aenciado o plantio de árvores em Monlevade 
.e Sabará. Cumpre assinalar que em meados 
·dêste ano foram distribuídos aos interessados 
30 mil gramas de sementes. 

Para atender às necessidades decorrentes 
do plano, está prevista ainda a criação de um 
horto florestal em Belo Horizonte com capa­
cidade para o cultivo de 500 mil mudas anuais. 

Em São João dei Rei e Carangola, já está 
também em franca execução o plano de reflo­
restamento, cogitando-se da sua efetivação em 
Juiz de Fora, Biuruca, Três Corações, Manhu­
mirim, Itajubá, São Lourenço, Poços de Caldas 
.e Itabira. 

Faculdade de Filosofia 

CQRSO DE APERFEIÇOAMENTO DE 
PROFESSôRES - Promovido por Iniciativa 
conjunta da Secretaria de Educação do Estado 
e Faculdade de Filosofia de Minas Gerais, rea­
lizou-se no período de 6 a 30 de julho, em 
Belo Horizonte, um curso de aperfeiçoamento 
destinado a professôres de várias disciplinas, 
inclusive Geografia e História, o qual constou 
de aulas regulares, diárias, e conferências sôbre 
metodologia e didática, proferidas por conheci­
das autoridades nos assuntos focalizados, sendo 
de assinalar a cooperação dada ao curso por 
cientistas e mestres estrangeiros, notadamente 
o professor Henry Pieron, da Universidade de 
Paris. 

A Associação de Amigos da Astronomia di­
rigida pe.Jo Dr. Quintino dos Santos home­
nageou os professôres, dedicando-lhes uma ses­
são no salão de festas do Instituto Padre Ma­
chado. Apresentados pelo Prof. Gil Lemos, 
secretário da entidade, pronunciaram suas pa­
lestras os astrônomos finlandeses Dr. H. All­
koski sôbre o tema "Caça aos asteróides" e o 
Dr. A. R. Hirvonen, sôbre o "Universo que 
se expande". A sessão terminou com a exibição 
de um filme organizado pelo Departamento 
Geográfico de Minas Gerais, fixando tôdas as 
fases do último eclipse. 

A convite do reitor do Colégio Estadual, 
Prof. Tabajara Pedroso, uma caravana de pro­
fessôres percorreu o Colégio Estadual, exami­
nando demoradamente a mapoteca do estabe­
lecimento, bem como outros materiais geográ­
ficos: No salão de projeções do colégio foram 
exibidos filmes educativos sôbre a teoria cos­
mogônica de La Place, formação do solo, ori· 
gem do carvão de pedra, pesca de coral e a 
flora submarina, demonstrando o extraordiná­
rio valor da projeção no ensino da geografia. 

Desta maneira a ação do govêrno de Minas 
se vem fazendo sentir no magistério, dando-lhe 
os recursos para aprimorar-lhe as qualidades 
e elevar o nível de ensino . 

.;: 

SANTA CATARINA 
Sociedade Catarinense de Estatística 

ELEIÇÃO DA SUA PRIMEIRA DIRETO­
RIA - Por resolução da Junta Executiva 
Regional do Conselho Nacional de Estatística, 
reunida sob a presidência do professor Lourival 
Câmara, foi criada, a 14 de novembro do ano 
findo, a Sociedade Catarinense de Estatística. 

As finalidades primordiais da Sociedade 
consistem em congregar os estatísticos e ami­
gos da estatística, possibilitando o estudo da 
situação estadual, de seus problemas e suas 
necessidades, facilitando a propagação de co­
nhecimentos estatísticos, estimulando os es­
tudos e trabalhos elaborados à luz dos números 
e dos gráficos. afirmando valores e permitindo 
aos novos, que revelarem real ·mérito, a ascen­
são firme e segura, no extenso e largo campo 
estatístico nacional. 

Expostas em seus pormenores as finali­
dades da Sociedade, propôs o Sr. Lourival Câ­
mara, à aprovação dos presentes, uma diretoria 
provisória, para reger os destinos da Sociedade, 
até que a mesma, elaborados os seus estatutos, 
procedesse à eleição da diretoria definitiva. 

Com a feitura dos estatutos, promoveu-se a 
7 de julho do corrente ano, a eleição para a 
nova diretoria, tendo sido eleito presidente o 
Sr. Renato Ramos da Silva, funcionário do 
DEE. Espírito cheio de iniciativa, que fará 
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com que a Sociedade tome maior impulso, 
no sentido de estreitar cada vez mais os laços 
que unem os estatísticos catarinenses. 

Consta do Estatuto da Sociedade a feitura 
da Revista Catarinense de Estatística - órgão 
oficial do SCE, a ser publicada periõdicamente. 
Como diretor da revista, foi eleito o Sr. Gio­
vanni P. Faraco. 

Não fugindo à sua finalidade cultural, fun­
ção preclpua de sua existência, com delineado 
plano de atuação social, a entidade se proporá 
a conceder momentos agradáveis aos seus só­
cios como: passeios, que lhes permitirão co­
nhecer novos recantos, reuniões, chás dançan­
tes, etc., por intermédio de sua Comissão 
Social, a qual está sendo dirigida pela senho­
rinha Olga Voigt Lima. 

-+e 

SilO PAULO 

Instituto Histórico e Geográfico 

OS TUPI-GUIA DOS ANDES E AS SUB­
RAÇAS TUPINÃ DO LITORAL E GUAIANA 
DO PARAGUAI - O Instituto Histórico e Geo­
gráfico de São Paulo realizou no dia 5 de 
agôsto próximo passado, mais uma sessão ordi­
nária, a oitava do corrente ano. 

Dirigiu os trabalhos o Sr. Frederico Bro­
tero, 2. Q vice-presidente, secretariado pelos 
Srs. Tito Llvio F1erreira 'e! Carlos Alberto 
Nunes. Após a posse da Sra. Olga Pantaleão, 
recentemente eleita para a categoria dos sócios 
efetivos, foi invertida a ordem do dia e dada a 
palavra ao cel. Pedro Dias de Campos, para 
pronunciar sua conferência sôbre o tema: -
"Os Tupi-Guiá dos Andes e as Sub-Raças Tu­
plnã do Litoral e Guaiana de Piratlninga". 

Adiada a leitura da ata da última sessão. 
foi aprovado por unanimidade o balancete de 
1946, apresentado pelo Sr. Dácio Pires Correia, 
cuja administração como tesoureiro mereceu 
encômios da Comissão de Contas. Em seguida, 
por proposta do Sr. Bueno de Azevedo Filho. 
foi consignado em àta um voto de louvor ao 
Sr. Dácio Pires Correia. 

O Sr. Carlos da Silveira entregou à mesa 
a cópia de uma carta do Sr. J'osé Feliciano 
de Oliveira, dirigida ao Sr. Mário Guimarães. 
na qual o signatário dá conta de suas atividades 
culturais na França, tendo realizado recente­
mente um curso sintético de filosofia positiva 
e social, que d~.verá ser desenvolvido numa 
série de conferências, de novembro próximo e 
março do ano vindouro. Depois de lido o do­
cumento pelo Sr. Tito Llvio Ferreira o presi­
dente faz o elogio do Sr. J' osé Feliciano de 
Oliveira, que, apesar de sua avançada Idade, 
continua a honrar no estrangeiro o nome do 
Brasil e do Instituto Histórico, do qual é sócio 
há quarenta anos. 

~ 

SERGIPE 

Instituto Histórico e Geográfico 

POSSE DA NOVA DIRETORIA - A fim 
de dar posse à sua nov~·diretoria eleita, reuniu­
se em dia da primeira quinzena de agôsto o 
Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe. 
Durante a sessão que foi presidida pelo Sr. 
Garcia Moreno e teve caráter solene usou da 
palavra o desembargador Gervásio Prata que 
falou sôbre a personalidade do padre J'oão 
Matos Freire, a quem se homenageou com a 
inauguração de um seu retrato na sede do 
Instituto. 

Municípios 
BELO HORIZONTE (Minas Gerais) 

CINQttENTENARIO DA CIDADE - CO­
OPERAÇÃO DO I. B. G. E. NAS COMEMO­
RAÇõES - Transcorrerá a 12 de dezembro 
próximo o cinqüentenário de Belo Horizonte, 
a moderna capital de Minas Gerais: 

A fim de assinalar o transcurso do qüin­
qüagésimo ano de e.xistência da capital mineira 
com um balanço rigoroso de suas possibilidades, 
tanto no que se refere ao número de prédios 
existentes, como no que diz respeito à sua 
população, expediu o prefeito municipal, no 
dia 17 de julho último, após os necessários 
entendimentos com o Govêrno do Estado e a 
Secretaria-Geral do I. B.- G. E., um decreto 
que dispõe sôbre a realização do importante 
empreendimento censitário. 

A comissão composta de um representante 
da Prefeitura, do diretor do Departamento 
Estadual de Estatistica e do inspetor regional 
de Estatística municipal dirigirá a operação, 
que será levada a efeito no dia 15 do corrente. 

As providências previstas pelo decreto in­
cluem o preenchimento de formulários nos quais 
devem ser registadas as caracteristicas de 
cada prédio, bem como dos domicilios nêle 
existentes, e respectiva composição demográ­
fica. Todos os indivíduos civilmente capazes, 
domiciliados, residentes ou em trânsito no 
território municipal. são obrigados a prestar 
as declarações que lhes forem solicitadas para 
os fins do cadastramento, incorrendo em multa 
entre cem e mil cruzeiros, nos casos de recusa, 
silêncio, sonegação, falsidade ou emprêgo de 
têrmos evasivos ou irreverentes. 

Além dos re.censeamentos gerais de 1900, 
f920 e 1940, Belo Horizonte já foi objeto de 
dois censos parciais, realizados em 1905 e 1912. 
visando ambos, principalmente o levantamento 
dos dados demográficos e do cadastro predial . 
A operação projetada, porém, encontra condi­
ções de efetivação que hão de assegurar-lhe 
completo êxito, dada a estrutura atual dos 
serviços brasileiros, centralizados pelo I.B.G.E. 

RECENSEAMENTO MUNICIPAL PARA 
COMEMORAR O CINQttENTENARIO DA CI­
DADE - A 12 de dezembro dêste ano trans­
correrá o cinqüentenário de Belo Horizonte, a 
moderna capital de Minas Gerais, cujo rápido 
desenvolvimento constitui impressionante exem­
plo de progresso urbano sob os mais variados 
aspectos. 

Em comemoração à data, será feito um 
recenseamento predial e demográfico da ci­
dade, para que já estão sendo tomadas as 
devidas providências. Neste sentido e após 
entrar em entendimentos com o Govêrno do 
Estado e a Secretaria-Geral do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, o prefeito 
municipal expediu decreto estabelecendo nor­
mas para a efetivação das operações censltá­
rias cuja dire.ção está a cargo de uma comissão 
composta de um representante da Prefeitura, 
do diretor do Departamento Estadual de Esta­
tística e do Inspetor Regional de Estatística. 



Bibliografia 
Registos e 

comentários bibliográficos 

Livros 
.J. FRANCISCO FELQUER (H) - Bos­

quejo histórico sobre el desarrollo 
de los estudios geográficos en la 
Argentina - Instituto Nacional del 
Profesorado Secundario - Sección 
Geografia - 1947. 

O autor,' professor de Geografia 
Física no Instituto Nacional do Pro­
fessorado Secundário da Província de 
Paraná, da República Argentina, traça 
nesse pequeno trabalho o histórico do 
desenvolvimento dos estudos geográ­
ficos naquele país. Considera dois 
períodos bem definidos do conheci­
mento geográfico argentino: o pri­
meiro anterior a 1870, caracterizado 
pelos trabalhos de simples descrições 
-0u referências esparsas ao território 
e de valor muito relativo; o segundo 
período assinalado pela fundação da 
Academia de Ciências de Córdoba, que 
marcou uma nova etapa no desenvolvi­
mento da geografia argentina. 

Reúne o autor, nessa útil e inte­
ressante publicação, informações sô­
bre tôdas as instituições geográficas 
do país, oferece uma bibliografia sô­
bre trabalhos regionais e finalmente 
discrimina os congressos de geografia 
em que a Argentina tomou parte. 

M.B.G. 

M. DE TOLEDO PISA - Itaocara -
Antiga aldeia de índios - Im­
prensa Oficial do Estado do Rio 
de Janeiro - Niterói, 1946. 

Membro do Instituto Histórico de 
Petrópolis e do Diretório Regional de 
Geografia do Estado do Rio de Ja­
neiro, êstes títulos certamente por si 
bastariam para recomendar o Sr. M. 
de Toledo Pisa como homem que se 
dedica aos estudos históricos e geo­
gráficos. Assim, pois, nada mais do 
·que uma confirmação do conceito que 
dêle poderíamos fazer sobretudo como 
historiador, é o que deve representar 

o livro de sua autoria intitulado Itao­
cara, antiga aldeia de índios. 

Confeccionado nas oficinas da Im­
prensa Oficial do Estado do Rio de 
Janeiro, e contido em mais de trezentas 
páginas de um bem apresentado volu­
me, êste seu trabalho é talvez o mais 
completo que até hoje se tentou sôbre 
a importante localidade fluminense 
atualmente denominada Itaocara. 

Divide-se o livro em vinte e um 
longos capítulos, no correr dos quais 
são descritos e analisados os aconteci­
mentos históricos sucedidos desde o 
povoamento de São Fidélis, dado como 
antecedente da formação de Itaocara 
à revolução de 1930 na qual, segundo 
mostra o autor, teve a cidade papel 
importantíssimo. 

Como tantos outros assuntos a que 
se não devia alhear o autor para me­
lhor uniformidade de conjunto na sua 
obra, a questão de limites é ampla e 
judiciosamente discriminada. 

Um curto prefácio antecede a ma­
téria substancial do livro que se acha 
relacionada no extenso índice que o 
encerra. 

R.S. 

ZOROASTRO ARTIAGA - Riqueza 
Vegetal do Planalto Goiano e do 
Vale do Tocantins - Departamen­
to Estadual de Cultura - Impren­
sa Oficial - Goiânia, 1947. 

Abrange esta monografia editada 
pelo Departamento Estadual de Cultu­
ra de Goiás duas partes: a primeira 
constituída de um "Estudo das Plan­
tas Medicinais e das Madeiras do Bra­
sil Central'', e de uma apreciação sôbre 
a "Economia Goiana no Setor Vegetal". 
A 2.ª parte do trabalho compreende: 
o artigo de Americano do Brasil "A pu­
jança das matas baianas", escrito em 
1924, e, do próprio autor da monogra­
fia, o intitulado "A riqueza florestal 
de Goiás". 
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Na Parte I, fundamental do tra­
balho, relaciona o autor as plantas·me­
dicinais e as madeiras existentes no 
Brasil, sôbre tôdas elas fazendo su­
cinto comentário. Ainda a enfeixar 
êsse útil ensaio da lavra do Sr. Zo­
roastro Artiaga, encontram os estudio­
sos da geografia um minucioso estudo 
do babaçu, do ramie e de outras 
fibras, do algodão goiano e das plan­
tas venenosas do Brasil Central. 

M.B.G. 

ZOROASTRO ARTIAGA - Contribui­
ção para a História de Goiás -
Edição patrocinada pelo Departa­
mento Estadual de Cultura - Es­
tabelecimento Gráfico Triângulo -
Uberaba, 1947. 

Um interessante relato sôbre his­
tória goiana. E' como pode ser classi­
ficado o trabalho de autoria do Sr. 
Zoroastro Artiaga, editado sob os aus­
pícios do Departamento de Cultura do 
Estado central brasileiro. 

O trabalho que está contido num 
volume de setenta e poucas páginas, 
trazendo o título: Contribuição para 
a; história de Goiás, constitui-se de 
três capítulos subdivididos por partes 
caracterizantes de acontecimentos de 
relêvo na formação e desenvolvimento 
daquela tmidade federativa. Um ca­
dastro de administradores do Estado 
desde 1889 até a revolução de outubro 
de 1930 e um depoimento sôbre Anhan­
guera Filho demonstram a utilidade e 
a importância do trabalho do Sr. Zo­
roastro Artiaga . 

R.S. 

~ Se lhe interessa adquirir as pnblicacões do Conselho Nacional de Geografia, escreva à 
..., sna Secretaria (Praca Getúlio Vargas, 14 - Edifício Francisco Serrador - 5.º andar - Bio 
de Janeiro) que o atenderá pronta e satisfatoriamente. 



Periódicos 
GENERAL DJALMA POLI COELHO -

Mudança da Capital, Problema 
Geopolítico ln Boletim do 
Círculo de Técnicos Militares -
Ano 9 - N.0 29 - Março, 1947. 

Da lavra do general Djalma Poli 
Coelho, diretor do Serviço Geográfico 
do Exército e presidente da Comissão 
de Estudos da Localização da Nova 
Capital, publica o presente número 
um artigo em que é focalizado o aspec­
to geopolítico da mudança da capital 
do país, ou seja o ponto de vista que 
leva o autor a encarar o problema 
"combinando o conhecimento geográ­
fico do território nacional, tomado 
em conjunto, com o conhecimento his­
tórico e político dos objetivos do Esta­
do, como órgão que é da Humanidade 
em constante progresso". 

Passa o autor, nesse breve estudo, 
a abordar o âmbito da Geopolítica e 
conclui por apresentar a solução pro­
posta pela Comissão Demarcadora do 
Planalto, que foi presidida por Luís 
Cruls, para a importante questão da 
mudança da capital do país. 

M.B.G.' 

HENRIQUE P. VELOSO - Considera­
ções gerais sôbre a vegetação do 
Estado de Mato Grosso - ln Me­
mórias do Instituto Osvaldo Cruz 
- Fascículo 4 - Tomo 44 - Ano 
1946 - Imprensa Nacional. 

Incumbido que fôra pela Diretoria 
do Instituto Osvaldo Cruz de proceder 
a pesquisas no cerrado no Estado de 
Mato Grosso, apresenta o autor as 
notas preliminares de suas observações. 
Constitui valioso estudo de vegetação 
da região. O relato da viagem é feito 
desde a partida e abrange as etapas 
que percorreu. No município de Cam­
po Grande o objetivo do trabalho foi 
o de apreciar e medir, tanto quanto 
possível, os efeitos dos fatôres físicos 
e químicos sôbre a vegetação da região; 
em Cuiabá procedeu o autor a estudos 
e levantamentos nas formações do 
cerrado local. Estenderam-se as pes­
quisas aos municípios de Cáceres, Bar­
ra dos Bugres e mais às cabeceiras do 
rio Arinos e ao vale da serra do Tom­
bador. 

Ilustram o texto 20 fotografias de 
aspectos da vegetação matogrossense. 

M.B.G. 

~ AOS EDITõRES: ii.:ste "Boletim" não faz publicidade remunerada, entretanto registará ou 
....,. comentará as contribuicões sôbre geografia ou de interêsse geográfico que sejam enviadas 
ao Conselho Nacional de Geografia, concorrendo dêsse modo para mais ampla difusão da biblio­
grafia referente à geografia brasileira. 
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Jesuíno da Silva Melo - Ver - Melo 
(Jesuíno da Silva). 
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João Alfredo Correia de Oliveira -
Ver - Oliveira (João Alfredo Cor­
reia de). 

João Antônio Rodrigues de Carvalho -
Ver - Carvalho (João Antônio Ro­
drigues de) . 

João Antônio de Vasconcelos - Ver -
Vasconcelos (João Antônio de). 

João Bráulio Muniz - Ver - Muniz 
(João Bráulio). 

João Camilo de Oliveira Tôrres - Ver 
- Tôrres (João Camilo de Oli­
veira). 

João Carlos Augusto de Oyeuhausen -
Ver - Oyeuhausen (João Carlos 
Augusto de) . 

João da Costa Ferreira - Ver - Fer­
reira (João da Costa). 

João da Costa Rodrigues - Ver - Ro­
drigues (Joao da Costa). 

João da Silva Tavares (Visconde de 
Sêrro Alegre) - Ver - Tavares 
(João da Silva). 

João de Lira Tavares - Ver - Tavares 
(João de Lira). 

João de Melo Viana - Ver - Viana 
(João de Melo). 

João de Oliveira Sá Camelo Lampreia 
- Ver - Lampreia (João de Oli­
veira Sá Camelü). 

João de Sousa Azevedo - Ver - Aze­
vedo (João de Sousa). 

João do Rêgo Barros - Ver - Barros 
(João do Rêgo). 

João Evangelista de Faria Lobato -
Ver - Lobato (João Evangelista 
de Faria). 

João Evangelista de Negreiros Saião 
Lobato - Ver - Lobato (João 
Evangelista de Negreiros Salão). 

João Fernando de Almeida Prado 
Ver - l'rado (Joao l!'ernanao de 
Almeida). 

João Francisco Braga (D) - Ver 
Braga (João Francisco) (D). 

João Gomes da Silveira Mendonça 
Ver - Mendonça (Joao Gomes da 
Sllveira). 

João Hugo Van Linschorten - Ver -
Linschorten (João Hugo Van). 

João Inácio da Cunha - Ver - Cunha 
(Joao Inacio da). 

João Lins Vieira Cansansão de Sinimbu 
(Visconde de Sinimbu) - Ver -
Sinimbu (João Lins Vieira Can­
sansão de). 

João Lúcio de Azevedo - Ver - Aze­
vedo (João Lúcio de). 

João Lustosa da Cunha Paranaguá 
(Marquês de Paranaguá) - Ver 
- Paranaguá (João Lustosa da 
Cunha). 

João Martins de Carvalho Mourão 
Ver - Mourão (João Martins de 
Carvalho). 

João Maurício Faivre - Ver - Faivre 
(João Maurício). 

João Maurício Wanderley (Barão de 
Cotejipe) - Ver - Wancierley 
(João Maurício). 

João Mendes da Silva - Ver - Silva 
(João Mendes>. 

João Mendes de Almeida Júnior - Ver 
- Almeida Júnior (Joao Mendes 
de). 

João Pandiá Calógeras - Ver Calóge-
ras (Joào Pandiá). 

João Ribeiro - Ver - Ribeiro (João). 
João Rosa - Ver - Rosa (João) . 

João Severiano da Fonseca - Ver -
Fonseca (Joao Severíano da>. 

Joaquim Arcoverde de Albuquerque Ca­
valcami (D) - Ver - uava1canti 
(Joaquim Arcoverde de Alouquer­
que). 

Joaquim Baltasar de Abreu Sodré -
Ver - Sodré (Joaquim haltasar 
de Abreu). 

Joaquim Antunes de Almeida - Ver 
- Almewa (Joaquim Antunes de). 

Joaquim Marcelino ae Brito - ver -
Brito (Joaquim Marcelino de) . 

Joaquim Xavier Curado - Ver -
Uurado (Joaquim Xavier). 

Joaquim Filipe de Sousa Leão Filho -
Ver - Leao Filho (Joaquim .L<'dipe 
de Sousa). 

Joaquim JVabuco - Ver - Nabuco 
(Joaquim>. 

Joaquim Norberto - Opimao sôbre 
uom Pedro II - 19~:> - vol. 151 
- t. 97 - pág. 513. 

Joaquim Nogueira Paranaguá - Ver 
- Paranaguá (Joaquim .Nogueira). 

Joaquim Pimenta - Ver - Pimenta 
(Joaquim). 
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Joaquim Silvério dos Reis - Ver - Reis 
(Joaquim Silvério dos). 

José Carlos Pereira de Almeida Tôrres 
(Visconde de Macaé) - Ver 
Tôrres (José Carlos Pereira de 
Almeida). Joaquim Baltasar de Abreu Sodré -

Ver - Sodré (Joaquim Baltasar de. 
Abreu). José Caetano da Silva Coutinho 

Ver - Coutinho (José Caetano da 
Silva>. Joaquim Gomes de Sousa - Ver 

Sousa (Joaquim Gomes de). 

Joaquim Silvério de Sousa (Dom) 
Ver - Sousa (Joaquim Silvério 
de). 

Joaquim José Pinheiro de Vasconcelos 
- Ver - Vasconcelos (Joaquim 
José Pinheiro de). 

John Casper Branner - Ver - Bran­
ner (John Casper). 

John Frederico Schalders - Ver -
Schalders (John Frederico). 

Jônatas Serrano - Ver - ·Serrano 
(Jônatas). 

Jorge Hurley - Ver - Hurley (Jorge). 
José Albano Fragoso - Ve:r - Fragoso 

(José Albano). 
José ~lcântara Machado Oliveira -

Ver - Oliveira (José Alcântara 
Machado). 

José Alvaro Carneiro Bastos - Ver -
Bastos (José Alvaro Carneiro). 

José Alves Maciel - Ver - Maciel 
(José Alves). 

José Antônio Pimenta Bueno (Marquês 
de São Vicente) - Ver - Bueno 
(José Antônio Pimenta). 

José Antônio do Vale - Ve:r - Vale 
(José Antônio do). 

José Antônio Saraiva - Ver - Saraiva 
(José Antônio). 

José Artur Boiteux - Ver - Boiteux 
(José Artur). 

José Bonifácio de Andrada e Silva -
Ver - Silva (José Bonifácio de 
Andrada e). 

José Cândido Guillobel - Ver - Guil­
lobel (José Cândido). 

José Carlos de Carvalho - Ver -
Carvalho (José Carlos de). 

José Carlos de Macedo Soares - Ver -
Soares (José Carlos de Macedo). 

José Carlos Mayrink da Silva Ferrão -
Ver - Ferrão (José Carlos May­
rink da Silva). 

José Carlos Rodrigues - Ver - Ro­
drigues (José Carlos). 

José Corbacho - Ver - Corbacho 
(José). 

José da Costa Carvalho (Visconde de 
Monte-Alegre) - Ver - Carvalho 
(José da Costa). 

José da Silva Lisboa (Visconde de 
Cairu) - Ver - Lisboa (José da 
Silva). 

José da Natividade (Frei) - Ver -
Natividade (José da - Frei). 

José de Alencar - Ver - Alencar 
(José de). 

José de La Riva Aguero - Ver -
Aguero (José de La Riva). 

José de Mesquita - Ver - (Mesquita 
José de). 

José de Santa Rita Durão (Frei) -
Ver - Durão (José de Santa Rita 
- Frei). 

José de Sousa Azevedo Pizarro e Araú­
jo - Ver - Araújo (José de Sousa 
Azevedo Pizarro e) . 

José Eduardo (Prof.) - Saudação ao 
conde de Afonso Celso em Belo Ho­
rizonte - 1927 - vol. 155 - t. 101 
- págs. 203-207. 

José Egídio Alvares de Almeida - Ver 
- Almeida (José Egídio Alvares 
de). 

José Feliciano Fernandes Pinheiro -
Ver - Pinheiro (José Feliciano 
Fernandes) . 

José Félix Pacheco - Ver - Pacheco 
(José Félix). 

José Francisco da Rocha Pombo 
Ver - Pombo (José Francisco da 
Rocha). 

José (D) Gaspar de Afonseca e Silva 
- Ver - Silva (Dom José Gaspar 
de Afonseca) . 

José Honório Silgueira - Ver - Sil­
gueira (José Honório). 

José Inácio Borges - Ver - Borges 
(José Inácio). 

José Joaquim Carneiro de Campos -
Ver - Campos (José Joaquim Car­
neiro de). 
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José Joaquim de Carvalho - Ver 
Carvalho (José Joaquim de). 

José Joaquim Nabuco de Araújo 
Ver - Araújo (José Joaquim Na­
buco de). 

José Joaquim Justiniano Mascarenhas 
(D) - Ver - Mascarenhas (José 
Joaquim Justiniano). 

José Joaquim Seabra - Ver - Seabra 
(José Joaquim). 

José Leopoldo de Bulhões Jardim 
Ver - Jardim (José Leopoldo de 
Bulhões). 

José Luís Batista - Ver - Batista 
(José Luís) . 

José Luís Lopes de Mesa - Ver - Mesa 
(José Luís Lopes de) . 

José Manuel Cardoso de Oliveira -
Ver - Oliveira (José Manuel Car­
doso de). 

José Maria da Silva Paranhos (Viscon­
de do Rio Branco) - Ver - Pa­
ranhos (José Maria da Silva). 

José Maria da Silva Paranhos Júnior 
(Barão do Rio Branco> - Ver -
Paranhos Júnior (José Maria da 
Silva). 

José Maria de Mac-Dowell - Ver -
Mac-Dowell (José Maria de). 

José Maria Moreira Guimarães - Ver 
- Guimarães (José Maria Mo­
reira). 

José Maria Pereira Lima - Ver -
Lima (José Maria Pereira de). 

José Matoso Maia Forte - Ver - Forte 
(José Matoso Maia). · 

José Maurício Nunes Garcia - Ver -
Garcia (José Maurício Nunes). 

José Pires Brandão - Ver - Brandão 
(José Pires). 

José Pereira Rêgo Filho .,_ Ver - Rêgo 
Filho (José Pereira). 

José Ribeiro do Amaral - Ver - Ama­
ral (José Ribeiro do). 

José Ricardo da Costa Aguiar de An­
drade - Ver - Andrade (José 
Eduardo da Costa Aguiar de). 

José Salgado -- Ver - Salgado (José). 

José Teixeira Mata Bacelar - Ver 
Bacelar (José Teixeira Mata). 

José Teixeira Fonseca Vasconcelos 
Ver - Vasconcelos (José Teixeira 
Fonseca). 

José Vieira Couto de Magalhães - Ver 
- Magalhães (José Vieira Couto). 

José Vieira Fazenda - Ver - Fazenda 
(José Vieira). 

José Wanderley de Araújo Pinho 
Ver - Pinho (José Wanderley de 
Araújo). 

José Wasth Rodrigues - Ver - Ro­
drigues (José Wasth). 

Joseph Thorning - Ver - Thorning 
(Joseph) . 

Juliano Moreira - Ver - Moreira (Ju­
liano). 

Julião Rangel de Macedo Soares 
Ver - Soares (Julião Rangel de 
Macedo). 

Júlio Dantas - Ver - Dantas (Júlio). 
Júlio Fernández - Ver - Fernández 

(Júlio). 

Júlio Trajano de Moura - Ver -
Moura (Júlio Trajano de). 

Júlio César de Noronha - Ver - No­
ronha (Júlio César de). 

Justo Jansen Ferreira - Ver - Fer­
reira (Justo Jansen). 

Justo Leite Chermont - Ver - Cher­
mont (Justo Leite) . 

Justo (Agustín P.) General - Agrade­
cimentos às homenagens recebidas, 
em sessão especial, de 11 de se­
tembro de 1942 - 1942 - vol. 177 
- págs. 627-629. 

Justo José Urquiza (D) - Ver - Ur­
quiza (Justo José)'. 

~ Anualmente o Conselho Nacional de Geografia realiza um concurso de monografias de 
1111"11191' aspectos geográficos municipais, com direito a prêmios. Concorra com os seus estndos 
geográficos, seus levantamentos, sna documentação. 



Leis e Resoluções 
Leqisfaçiio federal 

Ementfirio das leis e decretos publicados no período de 11 de maio 
a 1 O de junho de 194 Z 

Leis 

Lei n. 0 33, de 13 de maio de 1947 - "Fixa o 
cré<llto nara os vPnclmentos õos Tribunais, 
dlsnõe sôbre a criaGão do Tribunal Federal 
de R<'cursos e dá outras providências". 
"Diário Oficial" de 17-5-947. 

Lei n ° :14. de 16 de maio de 1947 - "Abre ao 
Mini•t"rlo da Justka " NeP"ó~ins Interiores 
o ~rMlto especial d.e Cr$ 2 000 000.00 (dois 
mllhõPS de cru7.eiros), nara atender às 
dPS"º•as iniciaõas da Comis•ão Técnica 
de Estudos da Nova Caoital Federal". 
"Diário Oficial" de 20-5-947. 

Lei n.0 35. de 25 de maio de 1947 - "Modifica 
o artigo 5.º ila Lei n.º 8, de 19 de de· 
zembro de 1946'". 
"Diário Oficial" de 2-6-947. 

Lei n. 0 36, de 26 de maio de 1947 - "Abre ao 
Ministério da Justiça e Negócios Interiores 
o crédito especial de Cr$ 20 898,60, destina· 
do ao pagamento de diferença de gratifi­
cação de representação e vencimento de 
funcionário". 

"Diário Oficial" de 2-6-947. 

Lei n. 0 37, de 2 de junho de 1947 - "Concede 
Isenção de direitos de importação e demais 
taxas aduaneiras, inclusive a de prevldên· 
eia social, para navio-tanque". 

"Diário Oficial" de 9-6-947. 

Decretos Legislativos 
Decreto lel!;sJativo n.º 1, de 1947 - "Autoriza 

o Presidente da República a cruzar a fron· 
teira, por ocasião da inauguração da ponte 
intprporional Augustin P. Justo-Getúlio 
Vargas". 

"Diário Oficial" de 15-5-947. 

Decreto legislativo n. 0 2, de 1947 - "Autoriza 
o Presidente da República a cruzar a fron· 
telra do Brasil com o Uruguai". 

"Diário Oficial" de 15-5-947. 

Decretos Executivos 
Deereto n.0 22 484, de 20 de janeiro de 1947 -

"Autoriza os cidadãos brasileiros Alvaro 
Vieira da Costa e Noé da Silva a pesquisar 
calcáreo e associados no municipio de Ma· 
tozlnhos, Estado de Minas Gerais". 

"Diário Oficial" de 24-5-947. 

Decreto n.0 22 519, de 24 de janeiro de 1947 -
"Autoriza os cidadãos brasileiros José An· 
tônio Buff e Abraão José Buff a pesquisar 
calcáreo e associados no município de 
Pedro Leopoldo, Estado de Minas Gerais". 

"Diário Oficial" de 24-5-947. 

Decreto n.0 22 601, de 21 de fevereiro de 1947 -
"Autoriza a Sociedade de Mineração Ernes­
to Zaben & Filhos Ltda. a lavrar jazida 
de quartzo sacaróide e associados no mu· 
nicipio de São Bernardo do Campo, Estado 
de São Paulo". 

"Diário Oficial" de 22-5-947. 

Decreto n.0 22 603, de 22 de fevereiro de 1947 -
"Autoriza o cidadão brasileiro Antônio 
Inácio a pesquisar calcáreo e associados no 
municipio de Matozinhos, Estado de Minas 
Gerais". 

"Diário Oficial" de 24-5-947. 

Decreto n.0 22 646, de 27 de fevereiro de 1947 -
"Introduz alteração no Decreto n.º 21 694, 
de 21 de agôsto de 1946, e dá outras pro· 
vidências". 

"Diário Oficial" de 26-5-947. 

Decreto n.0 22 768, de 19 de mar!)o de 1947 -
"Renova o Decreto n.o 13 374, de 9 de se· 
tembro de 1947". 

"Diário Oficial" de 12-5-947. 
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Decreto n.o 23 030, de 30 de abril de 1947 -
"A,,torlza a Companhia Paulista de Mlne­
ra<'ão a lavrar argila refratária e asso­
ciado~ no munidpio de Uberaba, Estado 
de Minas Gerais". 

"Diário Oficial" de 12-5-947. 

Decreto n. 0 23 031, de 30 de abril de 1947 -
"Autoriza a Comnanhla Siderúrgica Nacio­
nal a n<'soulsar minf'rios de ferro, manga­
nês. miart7o e associA.rlos no munlciplo de 
Itabirlto, Estado de Minas Gerais". 

"Diário Oficial" de 21-5-947. 

Decr.,to n. 0 22 777. de 19 de maio de 1947 -
"Autori7a o cidadão brasileiro Paulo Pe­
reira Irnl rio a pesquisar argila refratária 
no rminkinio de Moji das Cruzes, Estado 
de São Paulo". 

"Diário Oficial" de 12-5-947. 

DecrPto n. 0 22 80'l. de 24 de março de 1947 -
"ConcedP à socierlade anônima "Det Norstre 
LuffarsPlskan AIS !D. N. L.) autorização 
para funcionar na República". 

"Diário Oficial" de 13-5-947. 

Decreto n. 0 22 933, de 14 de abril de 1947 -
"Concede à sociedade anônima Amer Brasil 
Comnanv autorização para funcionar na 
República". 

"Diário Oficial" de 24-5-947. 

Decreto n.º 22 959, de 18 de abril de 1947 -
"Prorrogoa, por 10 anos, a concessão outor­
gada à Rádio Cultura de Poços de Caldas, 
atualment<' denominada Rádio Cultura Po­
ços de Caldas Ltda., para estabelecer uma 
estação radiodifusora". 

"Diário Oficial" de 19-5-947. 

Decreto n.o 22 992, de 23 de abril de 1947 -
"Aprova alterações Introduzidas nos esta­
tutos da Companhia Sul Brasil de Seguros 
Terrestres e Maritimos". 

"Diário Oficial" de 15-5-947. 

Decreto n.º 23 026, de 30 de abril de 1947 -
"Autoriza os cidadãos brasileiros Abelardo 
do Carmo Reis e Agenor Ferreira Rabelo 
a pesquisar feldspato, quartzo, barltlna, e 
associados no municipio de Niterói, Estado 
do Rio de Janeiro". 

"Diário Oficial" de 17-5-947. 

Decreto n.0 23 027, de 30 de abril de 1947 -
"Autoriza a emprêsa de mineração Com­
panhia Geral de Minas a lavrar bauxita e 
associados no município de Poços de Cal­
das, Estado de Minas Gerais". 

"Diário Oficial" de 17-5-947. 

Decreto n.0 23 028, de 30 de abril de 1947 -
"Autoriza o cidadão brasileiro Luis Ceocato 
a pesquisar caulim e associados no mu­
nicipio de Campo Largo, Estado do Pa­
raná". 

"Diário Oficial" de 17-5-947. 

Decreto n.0 23 029, de 30 de ab~il de 1947 -
"Autoriza o cidadão brasileiro Raimundo 
de Aguiar Freitas a pesquisar alúmen e 
associados no municipio do Periperl, Es­
tado de São Paulo". 

"Diário Oficial" de 17-5-947. 

Decreto n.0 23 031, de 30 de abril de 1947 -
"Autoriza o cidadão brasileiro Leon m.. 
colau de Borba a pesquisar mica e asso­
ciados no munlciplo de Governador Vala­
dares, Estado de Minas Gerais". 

"Diário Oficial" de 17-5-947. 

Decreto n.0 23 031. dA 10 de abril de 1M7 -
"Autoriza o cidadão brasileiro Ricardo :ra­
fet a lavrar carvão mineral no muntc1P10 
de Uruçunga, Estado de Santa Catarina". 

"Diário Oficial" de 17-5-947. 

Decreto n.0 21 033. de 2 de maio de 1!N7 -
"Autoriza o cidadão brasileiro Antônio Ma­
nuel Carneiro a comprar pedras preciosas" .. 

"Diário Oficial" de 6-6-947. 

DecrPto n.0 23 052, de 7 de maio de 1947 -
"Concede à Dai Zotto. Eder & Companhia 
Ltda. autorizacão para funcionar como em­
prêsa de energia elétrica". 

"Diário Oficial" de 31-5-947. 

Decreto n.0 23 060, de 9 de· ·maio de 1947 
"Altera, sem aumento de despesa, a Ta­
bela Numérica Ordinária de Extranumeri>­
rlos-Mensallstas do Serviço de Pronto So­
corro do Galeão do Ministério da A-ero­
náutica". 

"Diário Oficial" de 12-5-947. 

Decreto n.0 23 061, de 12 de maio de 1M7 -
"Extingue cargos excedentes". 

"Diário Oficial" de 14-5-947. 

Decreto n.0 23 062, de 12 de maio de 1M'1 -
"Extingue cargos excedentes". 

"Diário Oficial" de 14-5-947. 

J>ecreto n.0 23 063, de 12 de maio de 1.9'7 -: 
"Extingue cargos excedentes", 

"Dlârio Oficial" de 14-5-947. 

Decreto n.0 23 064, de 12 de maio de 1947 
"Extingue cargos excedentes". 

"Diário Oficial" de 14-5-947. 

Decreto n.0 23 065, de 12 de maio de 1947 -
"Altera, com redução de despesa, a Tabela· 
Numérica Ordinária de Extranumeririo~ 
Mensalistas do Conselho Federal de Co• 
mérclo Exterior, e dâ outras providências-,· 

"Diário Oficial" de 26-5-947. 

Decreto n.0 23 066, de 12 de maio de 1M7 
"Libera os bens que menciona", 

"Diário Oficial" de 14-5-947, 

Decreto n. 0 23 06'7, de 12 de maio de 19f'1 -
"Altera o Regimento do Departamento· Na.­
clona! da Propriedade Industrial do Mi­
nistério do Trabalho. Indústria e Co­
mércio". 

"Diário Oficial" de 14-5-947. 

Decreto n.0 23 068, de 12 de maio de 194'7 _._ 
"Altera a redação do item III do artigo 
1.0 do Decreto n.o 22 860, de 2 de abril de 
1947". 

"Diârlo Oficial" de 14-5-947. 
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Deereto n. 0 23 069, de 1Z de maio de 1947 
"Dá nova redação a dois dispositivos do 
Reirnlamento do Serviço de Engenharia do 
Exército". 

"Diário Oficial" de 14-5-947. 

Decr .. to n. • 23 070, de 12 de maio de 1947 -
"Dá noYa redação a um dispositivo do Re­
gulamento do Serviço de Transmissões". 

"Dlãrlo Oficial" de 14-5-947. 

Deer<'to n.0 23 071, de 12 dp, maio de 1947 -
"Transfere fun<;ão ela Tabela Num/irica Or­
dlnâl'ht de Extranumerárlos-Mensalistas da 
BlbllotPCa Nacional para lclêntica Tabela 
do Instituto Beniamim Constant, do Minis­
tério da Educação e Saúde". 

"Dlirlo Oficial" de 14-5-947. 

DeerPto n. 0 23 072. de 12 de maio de 1947 -
"Transforma fnnrão da Tabela Numérica 
Ordinária de Extranumerários-Mensallstas 
do Servlco Nacional da Malária, do De­
partamento Nacional de Ra11de do Minis­
tério da Educação e Saúde". 

"Diirlo Oficial" de 14-5-947. 

DecrPtft n.0 23 073, dP 11 de maio de 1947 -
"Altera. sem aumPnto de desnesa. as Ta­
bels.q Num/iricas. Orellnária " Sunlementar, 
de F.xtrannmerárlos-Mensallstaq elo flprvlco 
de Protecão aos índios do Ministério da 
Ãgrlcultura". 

"Diário Oficial" de 17-5-947. 

'Deer<'tn n.• 23 074, d" 12 de maio de 1947 -
"Abre !lo Ministério da Vlarão e Ohras 
Públicas o crédito especial de Cr$ 26 100.00, 
para atender a despesas do prosseguimento 
da construção de trechos ferroviários". 

"Dlãrlo Oficial" de 14-5-947. 

Decreto n.0 23 075, de 12 de maio de 1947 -
"Autoriza estritngelro a revigorar afora­
mento de terreno de acrescido de marinha 
que menciona, l!lituado nesta capital". 

"Diârio Oficial" de 19-5-947. 

Decrp,to n.• 23 076, de 13 de maio de 1947 -
"Promulga o Convênio Cultural entre o 
Brasil e o Panamá, firmaelo no Rio de 
.Tanelro, a 6 de março de 1947". 

"Diãrio Oficial" de 19-5-947. 

Decrete n.• 23 079, de 16 de maio de 1947 -
"Renova o D 0 rrP.to n. o 17 030, de 1 de no­
vembro de 1947". 

"Dlãrlo Oficial" de 24-5-947. 

Decreto n.• 23 080, de 16 de maio de 1947 -
"Autoriza a cidadã brasileira Donatila 
França Abreu a lavrar mârmore no muni­
c!pio de Sete Lagoas, Estado de Minas 
Gerais". 

"Diário Oficial" de 24-5-947. 

Decreto n.0 23 082, de 16 de maio de 1947 -
"Outorga à Emprêsa Elétrica Fôrça e Luz 
Santo Antônio Limitada, com sede em 
Ita!, Estado de São Paulo, concessão para 
o aproveitamento de energia hidrãulica 
existente no ribeirão Carrapatos. munici­
plo de Ita!. distrito de Igual nome, Esta­
do de São Paulo", 

"Diário Oficial" de 24-5-947. 

Decreto n.0 23 084, de 16 de maio de 1947 -
"Outor.ga à Companhia Industrial Itau­
nense, com S<'de em Itaúna. concessão 
para o anroveltamento de energia hldráu­
lira exlst<'ntP no rio São João, distrito da 
sede, municipio de Itaúna, Estado de Mi­
nas Gerais". 

"Diário Oficial" de 24-5-947. 

Decr .. to n.º 23 085. de 16 de maio de 1947 -
"DPclara de utilidade pública e autoriza 
a Comnanhia Fôr~a e Luz Carioba S. A. 
a desanronriar dlver~as árPaS de terras. 
necessárias à construcão da linha de trans­
mi~~<lo e·;tre a n~tn<:t l"-lidrn"TP+rk,:i d~ 
Americana " a Subest~rão Tanbaté, em 
Campinas. Estaelo de São Paulo. .1 quo 
está autorizada pPlo Decreto n. o 18 889, de 
15 de junho de 1945". 

"Diârlo Oficial" de 30-5-947. 

Decr"to n.o n 01!6. d., 17 de maio de 1917 -
"Dlsnõe sôbre Imóveis Incorporados ao pa­
trimônio nacional". 

"Diário Oficial" de 17-5-947. 

DecrPto n. 0 23 087. de 19 de maio de 1947 -
"Autrrri?:a o fnncion~m.ento <ln cur'3o r!e 
jornalismo da Fac11Made de Filosofia. Cl­
ênrlas e Letr~s dP São Bento, UnlversldaJe 
Católica de São Paulo". 

"Diârio Oficial" de 23-5-947. 

Decr~to n.º 23 o~o. d., 19 de maio de l!l.J7 -
"Concede à Socieelade Anônima Bau~c!l & 
Lomb do Brasil Ltda., autori.,,arão para 
continuar a funcionar na República·•. 

"Diário Oficial" de 23-5-947. 

DecrPto n. 0 23 091, de 19 d<' maio de 194'7 -
"Declara ele utilidade púhlica o Instituto 
Neo-l'Hagórico, de Curitiba, Estado do 
Paraná". 

"Diâl'lo Oficial" de 21-5-947. 

Decrl'to n.º 23 092, de 19 de maio de 1947 -
"Altera. sem aumento de despesa. a Ta­
bela Numt<rlca Ordinária de Extranumerâ­
rlos-Mensallstas do Depósito de Aeronáu­
tica do Rio de Janeiro, do Ministério da 
Aeronáutica". 

"Diário Oficial" de 21-5-947. 

Decreto n.0 23 094, de 27 de maio de 1947 -
"Altera a Tabela Numérica Ordlnârla do 
Pessoal da Comissão de Marinha Mer­
cante" a 

"Diário Oficial" de 7-6-947. 

DecrPto n. o 23 095, de 27 de maio de 1947 -
"Autoriza o cidadão brasileiro Alberto 
Alves do Vale a pesquisar argila e asso­
ciados no municiplo de Majé, Estado do 
Rio de Jane:ro". 

"Diârlo Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n. 0 23 096, de 27 de maio de 1947 -
"Autoriza o cidadão brasileiro João Batis­
ta Guido a pesquisar argila e associados 
no municipio de Ponta Grossa, Estado do 
Paranâ". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 
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Decreto n.0 23 097, de 27 de maio de 1947 -
"Autoriza o cidadão brasileiro Ar! Freitas 
Mércio a pesquisar canão mineral no mu­
nlclplo de Bajé, Estado do Rio Grande 
do Sul". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decretq n.0 23 098, de 27 de maio de 1947 -
"Autoriza o cidadão brasileiro Nélson Sim­
pllcio da Silva a pesquisar diamantes e 
associados no munlcipio de Diamantina, 
Estado de Minas Gerais". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n.o 23 099, de 28 de maio de 1947 -
"Dispõe sôbre as Tabelas Numéricas, Or­
dinária e Suplementar, de Extranumerá­
rios-Mensalistas do Pôsto de Assistência 
da Vila Militar, do Ministério da Guerra e 
dá outras providências". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n.0 23 100, de 28 de maio de 1947 -
"Libera os bens que menciona". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n. o 23 101, de 28 de maio de 1947 -
"Transfere ao Banco do Brasil S. A. o 
encargo de liquidar as operações remanes­
centes. da firma que menciona e dá outras 
providências". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n.º 23 102, de 28 de. maio de 1947 -
"Aprova o Regulamento para o Serviço 
Consular Honorário do Brasil". 

"Diário Oficial" de 2-6-947 

Decreto n.º 23 103, de 28 de maio de 1947 -
"Faz pública a adesão, por parte do go­
vêrno das Filipinas, à Convenção para a 
melhoria da sorte dos feridos e enfermos 
nos exércitos em campanha e à Convenção 
relativa ao tratamento dos prisioneiros de 
guerra. firmadas em Genebra, a 27 de julho 
de 1947". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n.º 23 104, de 28 de maio de 1947 -
"Faz público o depósito dos instrumentos 
de aceitação, por parte de diversos palses, 
da Convenção que cria uma Organização 
Educativa, Cientifica e Cultural das Nações 
Unidas, firmada em Londres a 16 de no­
vembro de 1945". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n.o 23 105, de 28 de maio de 1947 -
"Altera os artigos 17, 18, 20 e 24, do Decreto 
n.º 6 629, de 20 de dezembro de 1940". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n.0 23 106, de 28 de maio de 1947 -
"Altera a Tabela Numérica Ordinária de 
Extranumerários-Mensalistas do Instituto 
de Ecológia e Experimentação Agricola, do 
Ministério da Agricultura e dá outras pro­
vidências". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n.0 23 108, de 28 de maio de 1947 -
"Retifica o Decreto n.o 21 255, de 31 de 
maio de 1946". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n.0 23 120, de 28 de maio de 1947 -
"Aprova o orçamento relativo à construção 
do Armazém A-7. ro pôrto de Pôrto Ale­
gre, em substituição ·ao aprovado pelo 
Decreto n. 0 2 748, de 11 de junho de 1938", 

"Diário Oficial" de 6-6-947. 

Decreto n.0 23 121, de 28 de maio de 1947 -
"Aprova modificações no projeto de con­
tenção do terrapleno do cais do pôrto de 
Itajai e respectivo orçamento". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n.0 23 122, de 28 de maio de 1947 -
"Aprova projeto e orçamento para a cons­
trução da ponte sôbre o caual do Imunana". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n. o 23 123, de 28 de maio de 1947 ~ 
"Aprova projeto e orçamento para execução 
de obras previstas no plano geral p.e 
saneamento da Baixada Fluminense". 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n.0 23 124, de 28 de maio de 1947 -
"Aprova projeto e orçamento para execução 
de obras previstas no plano geral de sa­
neamento da Baixada Fluminense", 

"Diário Oficial" de 30-5-947. 

Decreto n. 0 23 125, de 28 de maio de 1947 -
"Aprova a lotação numérica das carreiras 
de dactilógrafo, escriturário e oficial admi­
nistrativo do quadro permanente do Mi­
nistério da Guerra". 

"Diário Oficial" de 9-6-947. 

Decreto n.0 23 126, de 29 de maio de 1947 -
"Suprime cargos vagos". 

"Diário Oficial" de 31-5-947. 

Decreto n.0 23 127, de 29 de maio de 1947 -
"Suprime cargos vagos". 

"Diário Oficial" de 31-5-947. 

Decreto n.0 23.128, de 29 de maio de 1947 -
"Suprime cargos vagos". 

"Diário Oficial" de 31-5-947. 

Decreto n. 0 23 129, de 29 de maio de 1947 -
"Suprime cargos vagos". 

"Diário Oficial" de 31-5-947. 

Decreto n.0 23 130, de 29 de maio de 1947 -
"Suprime cargos vagos". 

"Diário Oficial" de 31-5-947. 

Decreto n.0 23 131, de 29 de maio de 1947 -
"Suprime cargos vagos". 

"Diário Oficial" de 31-5-947. 

Decreto n.0 23 132, de 30 de maio de 1947 -
"Suprime cargos vagos". 

"Diário Oficial" de 2-6-947. 

Decreto n.0 23 133, de 30 de maio de 1947 -
"Extingue cargo excedente". 

"Diário Oficial" de 2-6-947. 

Decreto n.0 23 134, de 30 de maio de 1947 -
"Extingue cargo excedente". 

"Diário Oficial" de 2-6-947. 
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Decreto n.º 23 134, de 30 de maio de 1947 -
"Extingue cargo excedente". 

"Diário Oficial" de 2-6-947. 

Deereto n.º 23135, de 30 de maio de 1947 -
"Extingue cargos excedentes". 

"Diário Oficial" de 2-6-947. 

Decreto n. o 23 136, de 30 de maio de 1947 -
"Extingue cargos excedentes". 

"Diário Oficial" de 2-6-947. 

Decreto n.0 23 137, de 30 de maio de 1947 -
"Altera a Tabela Numérica Ordinária de 
Extranumerários-Mensa!istas do Hospital 
'Central da Aeronáutica". 

"Diário Oficial" de 2-6-947. 

·J>ecreto n.0 23138, de 30 de maio de 1947 -
· "Abre, pelo Ministério da Viação e Obras 
Públicas. o crédito especial de .......... . 
Cr$ 26 100 000,00, para prosseguimento da 
construção de trechos ferroviários". 

"Diário Oficial" de 2-6-947. 

Decreto n.0 23 139, de 2 de junho de 1947 -
"Altera o artigo 4. 0 do Decreto n.o 21 769-A, 
de 30 de agôsto de 1946". 

"Diário Oficial "de 4-6-947. 

Decreto n.0 23 140, de 2 de junho de 1947 -
"Transfere função de Extranumerário­
Mensalista e dá outras providências". 

"Diário Oficial "de 4-6-947. 

Decreto n. 0 23143, de 2 de junho de 1947 -
"Suprime cargos provisórios". 

"Diário Oficial "de 4·6-947. 

,c,reto n.0 23 144, de 2 de junho de 1947 -
"Altera, sem aumento de despesa, a Tabela 
Numérica Ordinária de Extranumerários­
Mensalistas do Departamento Nacional do 
Trabalho do Ministério do Trabalho, In· 
dústria e Comércio". 

"Diário Oficial "de 4-6-947. 

Decreto n.o 23145, -de 2 de junho de 1947 -
"Dispõe sôbre o pessoal do Instituto de 
Previdência e Assistência dos Servidores 
do Estado e dá outras providências". 

"Diário Offctal" de 10-6-947. 

Decreto n.0 23 152, de 2 de junho de 1947 -
"Declara de utilidade pública, para desa• 
propriação pelo Ministério da Agricultura, 
as terras que menciona, destinadas ao 
Núcleo Colonial de Macaé, no Estado do 
Rio de Janeiro". 

"Diário Oficial "de 4-6-947. 

Decreto n.o 23 153, de 4 de junho de 1947 -
Dispõe sôbre Tabelas Numéricas, Ordiná­
ria e Suplementar, de Extranumerárlos­
M•msalistas e do Pessoal Mensalista de 
repartições do Ministério da Guerra e dá 
outras providências". 

"Diário Oficial" de 10-6-947. 

Decreto n.o 23 154, de 4 de Junho de 1947 
"Extingue cargos excedentes". 

"Diário Oficial" de 7-6-947. 

Decreto n.0 23 155, de 4 de junho de 1947 -
"Altera. S<'m aumento de despesa, a Ta­
bela Numérica Ordinária de Extranumerá­
rlos-Mensalistas da Imprensa Nacional". 

"Diário Oficial" de 7-6-947. 

Decreto n.0 23156, de 6 de junho de 1947 -
"Acréscimo de 20 % para o pessoal militar 
da guarnição de Caravelas". 

"Diário Oficial" de 9-6-947. 

Decreto n.0 23157, de 6 de junho de 1947 -
"Altera a Tabela Numérica Ordinária de 
Extranumerários-Mensallstas da Contadoria 
Geral da República e Contadorias Seccio­
nais do Ministério da Fazenda e dá outras 
Providências". 

"Diário Oficial" de 9-6-947. 

Decreto n.0 23 159, de 6 de junho de 1947 -
"Transfere cargos da lotação do Quadro 
Permanente do Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio". 

'"Diário Oficial" de 9-6-947. 

Decreto n.0 23 160, de 6 de junho de 1947 -
"Concede à Academia Brasileira de Música 
a prerrogativa do artigo 513, allnea d, da 
Consolidação das Leis do Trabalho". 

"Diário Oficial" de 9-6-947. 

Decreto n.0 23 162, de 6 de junho de 1947 -
"Dispõe sôbre interst!clo para promocões 
no corpo de oficiais da Aeronáutica". 

"Diário Oficial" de 9-6-947. ' 

Decreto n.0 · 23163, de 6 de junho de 1947 -
"Dá nova redação ao parágrafo 2.0 do artigo 
3.º e ao artigo 7,0 do Regulamento apro­
vado pelo Decreto n.o 20 497, de 24 de ja­
neiro de 1946". 

"Diário Oficial" de 9-6-947 . 

.... O Servico Central de Documentacão Geogrâfica do Conselho Nacional de Geografia é 
completo, compreendendo Biblioteca, Mapoteca, Fototeca e Arquivo Corográfico, destinando­

se êste à guarda de documentos como sejam inéditos e artigos de jornais. Envie ao Conselho. 
qualquer documento que possuir sôbre o territôrio brasileiro. 



, 
Integra da legislação 

de interêsse geográfico 
Leis 

Lei n.o 56, de 6 de agôsto de 1947 

Autoriza o Poder Executivo a abrir pelo Mi­
nistério da Educação e Saúde o crédito 
especial de . Cr$ 300 000,00 destinado às 
despesas com o transporte do Arquivo da 
Casa Imperial. 

O Presidente da República: 

Faço saber que o Congresso Nacional de­
creta e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. l.o - Fica o Poder Executivo auto­
rizado a abrir ao Ministério da Educação e 
Saúde, o crédito especial de Cr$ 300 000,00 
(trezentos mil cruzeiros), para atender às des­
pesas com o recebimento, na Europa, e trans­
porte para o pais, dQ arquivo da antiga casa 
Imperial do Brasil, existente no Castelo D'Eu, 
na França, além de outros objetos de alto 
valor histórico doados ao Govêrno da Repú­
blica. 

Art. 2.o - Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Rio de Janeiro, 6 de agôsto de 1947; 126.c 
da Independência e 59.o da República. 

(D.O. - 6-8-47) 

EURICO G. DUTRA 
Clemente Mariani 
Correia e Ca.Btro 

Lei n.º 79, de 29 de agôsto de 1947 

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Mi­
nistério das Relações Exteriores o crédito 
especial de Cr$ 1 000 000, 00 para ocorrer 118 
despesas da viagem do Presidente Eurico 
Gaspar Dutra, e comitiva, às fronteira.B 
do Brasil com a Argentina e com o 
Uruguai. 

O Presidente da República: 
Faço saber que· o Congresso Nacional de­

creta e eu sanciono a seguinte Lei: 
Art. l.o - E' o Poder Executivo autoriza­

do a abrir, pelo Ministério das Relações Exte­
riores o crédito especial de um milhão de cru­
zeires ( Cr$ 1 000 000, 00), para ocorrer às des­
pesas da viagem do Presidente Eurico Gaspar 
Dutra, e comitiva, às fronteiras do Brasil com 
a Argentina e com o Uruguai, por ocasião 
da inauguração da ponte internacional Uru­
guaiana-Paso de los Libres e da assinatura do 
convênio para estudo e construção da ponte 
internacional Quarai-Artigas. 

Art. 2.o - Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Rio de Janeiro, 29 de agôsto de 1947; 126.9 
da Independência e 69.o da República. 

(D.O. - 4-9-47). 

EURICO G. DUTRA 
Raul Fernandes 
Correia e Castro 

Decretos 

Decreto n.0 23 502, de 13 de agôsto de 1947 

Aprova .o Regulamento para o Gabinete do 
Ministro da Guerra. 

O Presidente da República, usando da 
atribuição que lhe confere o art. 87, n.o I, da 
Constituição, 

Decreta: 

Art. l.o - Fica aprovado o Regulamento 
para o Gabinete do Ministro da Guerra, que 
com êste baixa, assinado pelo General de Di­
visão Canrobert Pereira da Costa, Ministro da 
Guerra. 

Art. 2. o - Revogam-se as disposições e~ 
contrário. 

Rio de Janeiro, 13 de agôsto de 1947; 126,9 
da Independência e 59.o da República. 

(D.O. - 19-8-47) 

EURICO G. DUTRA 
Canrobert P. da Costa 

N.R. - O ·Regulamento a que se refere o 
presente decreto, publicado na mesma edição 
do D.O., recomenda no capitulo referente às 
atribuições do chefe do Gabinete do Ministro 
da Guerra, ligação dêste com o Instituto Bra­
sileiro de Geografia e Estatistica. 

~ Concorra para que o Brasil seja geogràficamente bem representado, enviando ao Conselho 
~ Nacional de Geografia informacões e mapas que possam ser de utilidade à nova edição 
da Carta Geográfica do Brasil ao Milionésimo, que o Conselho está elaborando. 



Leqislaçiio estadual 

> 

Integra dos decretos e demais atos 
de interêsse geográfico 

BAHIA 

Decreto n.0 13 657, de 13 de agôsto de 1947 

Reorganiza o quadro do funcionalismo da Se­
cretaria da Agricultura, Indústria e Co­
mércio da Bahia, reajusta os vários servi­
ços nela existentes, de acôrdo com a legis­
lação vigente e suprime vários cargos. 

O Governador do Estado da Bahia, no uso 
de suas atribuições, 

Considerando a necessidade de dar cumpri­
mento ao Art. 18. parágrafo único das Disposi­
ções Transitórias da Constituição Estadual, 
que determina ao Poder Executivo proceder à 
revisão dos quadros do funcionalismo público 
civil, Inclusive dos serviços públicos industriais 
do Estado, de modo a reajustá-los, rigorosa­
mente, às necessidades dos serviços públicos, 
suprimindo-se os cargos e funções excedentes, 
à medida que se vagarem, até que a despesa 
com a verba de pessoal fique reduzida, no 
mlnimo, a 60% da receita do Estado; 

Considerando que essa providência é tanto 
mais urgente quanto cabe ao Poder Executivo 
apresentar, até 15 de setembro próximo, à 
Assembléi& Legislativa do Estado, a proposta 
de orçamento, na qual deverão estar previstas 
tôdas as modificações de verbas e despesas que 
a revisão do quadro do funcionalismo há de 
acarretar; 

Considerando a exposição de motivos, re­
lativa aos serviços e quadro do funcionalismo 
da Secretaria da Agricultura, Indústria e 
Comércio. que lhe fêz o seu titular, para dar 
cumprimento às citadas disposições consti­
tucionais, 

Decreta: 

Art. 1. • - A Secretaria da Agricultura, 
Indústria e Comércio fica assim constituída: 

I) Gabinete do Secretário 
a) Serviço de Administração; 
b) Serviço de Divulgação; 
c) Instituto Biológico da Bahia (Serviço 

de Defesa Sanitária Animal e Vegetal); 

II) !Escola Agronômica da Bahia; 

III) Departamento da Produção Vegetal; 

IV) Departamento da Produção Animal; 

V) Departamento de Terras; 

VI) Departamento de Geografia, Enge­
-nharia Rural e Açudagem; 

VII) Departamento de Indústria e Co­
mércio; 

VIII) Departamento de Assisténcia ao 
Cooperativismo. 

Art. 2.• - O Gabinete do Secretário se 
compõe de um Assistente do Secretário, um 
Oficial de Gabinete, um Oficial de Expediente, 
um Motorista e dois Auxiliares de Portaria. 

Parágrafo único - Diretamente ligados ao 
Gabinete do Secretário funcionarão o Serviço 
de Administração, o Serviço de Divulgação e 
o Instituto Biológico da Bahia como Serviço 
de Defesa Sanitária Animal e Vegetal. 

Art. 3. • - O Serviço de Administração 
terá uma secção de administração e uma sec­
ção de orçamento e material. 

Art. 4.• - O Serviço de Divulgação terá 
a seu cargo adquirir, para distribuição entre 
órgãos e serviços da Secretaria, livros, revis­
tas, jornai~ técnicos e recortes, mantendo 
biblioteca especializada, bem como se encarre­
gará da publicidade e divulgação dos trabalhos 
técnicos dos diversos órgãos e Departamentos, 
editando o Boletim da Secretaria da Agricultu­
ra, Indústria e Comércio. 

Art. 5.• - O Instituto Biológico da Bahia 
se comporá da Secção de Defesa Sanitária 
Animal e da Secção de Defesa Sanitária 
Vegetal. 

Art. 6. • - A Escola Agronômica da Bahia, 
além das cadeiras de seu curso. manterá as 
Fazendas Experimentais de Agricultura e de 
Pecuária e o Instituto de Química Agr!cola. 

Art. 7. • - O Departamento da Produção 
Vegetal se comporá dos seguintes Serviços: 

a) Serviço de Lavouras de Subsistência 
b) Serviço de Lavouras da Região Ser-

taneja 
c) Serviço de Núcleos Coloniais 
d) Serviço de Fruticultura e Silvicultura 
e) Serviço de Máquinas Agricolas e Silos 

Metálicos. 

Art. 8. • - O Departamento da Produção 
Animal compreenderá os seguintes Serviços: 

a) Serviço de Zootecnia e Plantas Forra­
geiras 

b) Serviço de Produtos de Origem Ani­
mal. 

Art. 9. • - O Departamento de Terras se 
comporá das seguintes secções: 

a) Secção de Terras 
b) Secção de Topografia e Cadastro. 

Art. 10 - O Departamento de Geografia, 
Engenharia Rural e Açudagem compreenderá 
os seguintes Serviços: 

a) Serviço de Geografia 
b) Serviço de Engenharia Rural 
c) Serviço de Açudagem, Poços e Ir­

rigação. 

Art. 11 - O Departamento de Indústria e 
Comércio se comporá de duas secções: 

a) Secções de Indústria 
b) Secção de Comércio. 

Art. 12 - O Departamento de Assistência 
ao Cooperativismo compreenderá as seguintes 
secções: 

a) Secção de Organização e Assistência 
b) Secção de Registro e Fiscalização. 
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Art. 13 - Os Departamentos manterão 
uma secção de administração, na forma da 
legislação existente. 

Art. 14 - Os Diretores dos Departamentos 
da Produção Vegetal, da Produção Animal, de 
Geografia, Engenharia Rural e Açudagem e 
de Terras escolherão um funcionário de sua 
confiança para exercer o cargo de assistente. 

Art. 15 - O Assistente do Secretário po­
derá por ordem dêste, assinar atos de expe­
diente e de correspondência. 

Art. 16 - Ao Secretário cabe determinar 
quais· as regiões destinadas à pecuária e à 
lavoura, para efeito de alienação, nos têrmos 
da legislação de terras do Estado. 

Art. 17 - Fica aprovado o quadro anexo 
dos funcionários efetivos dos diversos Depar­
tamentos e Serviços da Secretaria da Agri­
cultura, Indústria e Comércio: 

Art. 18 - Ficam supressos, a partir de 
1.• de janeiro de 1948, os seguintes cargos: 

2 (dois) engenheiros civis cl. J do Dept. 
de Geografia, Engenharia Rural e Açudagem; 

2 (dois) escriturários cl. E do Serviço de 
Administração; 

1 (um) zootecnista cl. I. e 1 (um) zootec­
nista cl. H do Departamento da Produção 
Animal; 

3 (três) agrônomos cl. J. 1 (um) médico 
cl. I, 1 (um) desenhista cl. I, 3 (três) agrôno­
mos cl. H. 1 (um) guarda-livros cl. H, 1 (um) 
escriturário cl. G, 2 (dois) auxiliares de 
agricultura cl. G, 1 (um) auxiliar de escritó­
rio cl. D, no Departamento da Produção 
Vegetal; 

2 (dois) oficiais administrativos cl. H, 1 
(um) escriturário cl. F, 1 (um) auxiliar de 
escritór10 cl. D, no Departamento de Terras; 

1 (um) agrônomo cl. H, 1 (um) fiscal de 
cooperativas cl. E no Departamento de Assis­
tência ao Cooperativismo. 

5 (cinco) assistentes cl. K e 1 (um) agrô­
nomo cl. H na Escola Agronômica da Bahia; 

1 (um) cargo de diretor, em comissão, 
padrão M e um asistente juridlco cl. H, no 
ex-Serviço Florestal. 

§ 1. • - Logo que se vagar, será extinto 
o cargo de atendente cl. A no Departamento 
da Produção Vegetal e 1 cargo de assistente 
na Escola Agronômica, ao se dar a vaga do 
titular {,fetivo. 

§ 2.• - O cargo de Inspetor Florestal do 
ex-Serviço Florestal fica transformado em 
Prático Rural cl. H, e extinto logo que se 
vagar. 

Art. 19 - Dentro de 60 dias, a partir da 
publicação dêste decreto, a Secretaria da 
Agricultura, Indústria e Comércio expedirá o 
regulamento respectivo. 

Art. 20 - 11:ste decreto entrará em vigor 
a partir da sua publicação salvo as disposi­
ções que suprimam despesas, que entrarão em 
vigor a 1.• de.janeiro de 1948. 

Art. 21 Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Palácio do Govêrno do Estado da Bahia, 
13 de agôsto de 1947. - Otávio Mangab.9ira -
Nestor Duarte - João àa Costa Pinto Dantas 
Júnior. 

CARGOS E FUNÇõES PERMANENTES DA 
SECRETARIA DA AGRICULTURA. INDúS­
TRIA E COMÉRCIO A QUE SE REFERE O 

DECRETO N.• 13 657, DE 13-3-1947 

N. àe Cargos - Especificação - CZ. ou Paàr4o 
- Desp. Mensal - Obs. 

SECRETARIA DE ESTADO 

1 Secretário - S 
1 Assistente do Secretário - 1 000,00 -

Função grat. 
1 Oficial de Expediente - 200,00 - Função 

grat. 
1 Oficial de Gabinete - 500,00 Função 

grat. 
1 Auxiliar de Portaria - B 
1 Auxiliar de· Portaria - A 
1 Motorista - D 

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO 

1 Chefe de Serviço - 500,00 - Função grat. 
1 Chefe da Secção de Administração -

300,00 - Função grat. 
1 Chefe da Secção de Orçamento e Material 

- 300,00 - Função grat. 
1 Chefe da Portaria - 50,00 - Função grat. 
1 Oficial Administrativo - I 
2 Oficial Administrativo - H 
1 Escriturário - G 

N. àe Cargos - Especificaçll.o - CZ. ou Paàr4o 
- Desp. Mensal - Obs. 

5 Escriturário - F 
3 Escriturário - E 
1 Porteiro - E 
1 Auxiliar - G 
2 Auxiliar - F 
1 Auxiliar de Escritório 
6 Auxiliar de Escritório -c 
2 Auxiliar de Portaria - B 
1 Auxiliar de Escritório - B 
1 Auxiliar de Escritório - A 
3 Auxiliar de Portaria - A 
1 Auxiliar de Arquivo - A 
1 Auxiliar de Biblioteca - A 

SERVIÇO DE DIVULGAÇÃO 

1 Chefe de Serviço - 500,00 - Função grat. 

INSTITUTO BIOLóGICO DA BAHIA 
(Serviço de Defesa Sanitária Animal e 

Vegetal) 

1 Chefe de Serviço - 500.00 - Função grat. 
1 Chefe da Secção de Defesa Sanitária Ani­

mal - 300,00 - Função grat. 
1 Chefe da Secção de Defesa Sanitária Ve-

getal - 300,00 - Função grat. 
1 Veterinário - K 
1 Agrônomo - K 
1 Anallsta - G 

ESCOLA AGRONOMICA DA BAHIA 

1 Diretor (quando professor no cargo de Di­
retor) - 1 000,00 - Função grat. 

1 Diretor (em comissão) - P 
1 Assistente - K 

18 Professôres - N 
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1 Porteiro D 
1 Auxiliar de Escritório - C 
2 Auxiliar de Escritório - B 
1 Auxiliar de Portaria - B 
6 Auxiliar de Portaria - A 
1 Auxiliar de Biblioteca - A 
1 Motorista - B 

DEPARTAMENTO DE INDúSTRIA E 
COMÉRCIO 

1 Diretor - O 
1 Chefe de Secção de Administração - 300,00 

- Função grat. 
1 Chefe de Secção de Indústria - 300,00 

Função grat. 
1 Chefe de Secção de Comércio - 300,00 

Função grat. 
1 Agrônomo - ;J 

1 Economista - J" 
1 Estatístico - H 
2 Escriturário - G 
1 Analista - G 
1 Auxiliar - F 
1 Armazenista - D 
1 Auxiliar de Desenho - D 

16 Mestras - D 
3 Auxiliar de Escritório - C 
1 Artífice - C 
4 Auxiliar de Escritório - B 
1 Auxiliar de Portaria - B 
1 Armazenista - B 
4 . Artífice - B 
7 Auxiliar de Desenho - A 

DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA, EN· 
GENHARIA RURAL E AÇUDAGEM 

1 Diretor - O 
1 Chefe do Serviço de Geografia - 600,00 -

Função grat. 
1 Chefe do Serviço Engenharia Rural -

500,00 - Função grat. 
1 Chefe do Serviço de Açudagem, Poços e 

Irrigação - 500,00 - Função grat. 
1 Chefe da Secção de Administração - 300,00 

- Função grat. 
1 Engenheiro - L 
2 Engenheiro - K 
2 Agrônomo - K 
1 Desenhista - I 
1 Agrônomo - I 
1 Desenhista - G 
1 Auxiliar - G 
1 Escriturário - G 
1 Escriturário - F 
2 Auxiliar - F 
2 Prático de Engenharia - D 
2 Auxiliar de Escritório - C 
3 Auxiliar de Escritório - B 
1 Auxiliar de Portaria - B 
1 Auxiliar de Arquivo - A 
2 Auxiliar de Portaria - A 

N. de Cargos - Especificação - CZ. ou Padrão 
- Desp. Mensal - Obs. 

DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO ANI-
MAL 

1 Diretor - O 
1 Assistente - 300,00 - Função grat. 
1 Chefe do Serviço de Zootecnia e Plantas 

Forrageiras - 500,00 - Função grat. 

1 Chefe do Serviço de Produtos de Origem 
Animal - 500,00 - Função grat. 

1 Chefe da Secção de Administração - 300,00 
- Função grat. 

3 Zootecnista - K 
2 Zootecnista ;J 

4 Zoolecnista - I 
7 Zootecnista - H 
1 Oficial Administrativo - K 
2 Oficial Administrativo - H 
2 Escriturário - G 
1 Escriturário - F 
3 Auxiliar de Escritório - C 

Auxiliar de Escritório - B 
Auxiliar de Portaria - A 

1 
1 
4 
1 
1 
3 
7 
2 

Auxiliar de Agricultura - C 
Auxiliar de Agricultura - c 
Auxiliar de Laticínios -F 
Auxiliar de Laticinios -c 
Auxiliar de Escritório - A 
Motorista - B 

1 Armazenista - B 

DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO VE­
Gh:TAL 

1 Diretor - O 
1 Assistente - 300,00 - Função grat. 
1 Chefe do Serviço de Lavoura e Subsistên· 

eia - 500,00 - Função grat. 
1 Chefe do Serviço de Lavoura da Região 

Sertaneja - 500,00 - Função grat. 
1 Chefe do Serviço de Núcleos Coloniais -

500,00 - Função grat. 
1 Chefe do Serviço de Fruticultura e Silvi­

cultura - 500,00 - Função grat. 
1 Chefe de Máquinas Agrícolas e Silos Me­

tálicos - 500,00 - Função grat. 
1 Chefe da Secção de Administração 

300,00 -· Função grat. 
1 Agrônomo - M 
4 Agrônomo - K 
1 Oficial Administrativo - K 
1 Inspetor de Máquinas - K 
7 Agrônomo - ;J 

10 Agrônomo - I 
1 Oficial Administrativo - I 
1 Médico - I 

12 Agrônomo - H 
1 Prático Rural - H 
2 Oficial Administrativo - H 
1 Escriturário G 
1 Escriturário - F 
1 Escriturário - E 
1 Auxiliar - D 
1 Auxiliar de Escritório - D 
1 Auxiliar de Agricultura - C 
4 Auxiliar de Escritório - C 
3 Motorista - B 
1 Auxiliar de Portaria - B 
3 Auxiliar de Escritório - B 
2 Auxiliar de Portaria - A 
2 Auxiliar de Escritório - A 
1 Atendente - A 
1 Auxiliar de Arquivo - A 
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N. de Cargos - Especificaçtlo - OZ. ou Padrtlo 
- Desp. Mensal - Obs. 

DEPAHTAMENTO DE TERRAS 

1 Diretor - O 
1 Assistente - 300,00 - Função grat. 
1 Chefe da Secção de Terras - 300,00 

Função grat. 
1 Chefe da Secção de Topografia e Cadastro 

- 300,00 - Função grat. 
1 Chefe da Secção de Administração - 300,00 

- Função grat. 
2 Consultor Jurídico - M 
1 Engenheiro - M 
4 Engenheiro - L 
1 Engenheiro - J 
2 Inspetor - I 
2 Assistente Jurídico - H 
3 Oficial Administrativo H 
1 Desenhista - H 
1 Oficial Administrativo I 
3 Escriturário - G 
3 Escriturário - F 
1 Delegado - F 
1 Escriturário - E 
1 Porteiro - D 
4 Auxiliar de Escritório - C 
7 Auxiliar de Escritório - B 

2 Auxiliar de Portaria - B 
3 Auxiliar de Escritório - A 
2 Auxiliar de Portaria - A 

DEPARTAMENTO DE ASSIST:lllNCIA AO 
COOPERATIVISMO 

1 Diretor - O 
1 Chefe da Secção de Organização e Assis­

tência - 300,00 - Função grat. 
1 Chefe da Secção de Registro e Fiscalização 

- 300,00 - Função grat. 
1 Chefe da Secção de Administração - 300,00 

- Função grat. 
1 Consultor Jurídico - M 
2 Agrônomo - J 
1 Agrônomo - I 
1 Inspetor - H 
2 Oficial Administrativo - H 
1 Escriturário G 
1 Escriturário - E 
1 Escriturário - F 
2 Auxiliar G 
1 Auxiliar de Escritório - C 
2 · Auxiliar de Escritório - B 
1 Auxiliar de Portaria - B 
2 Auxiliar de Escritório - A 
1 Auxiliar de Portaria - A 

(D.O. - Bahia, 17-8-47). 

--

AOS EDITôRES: :lllste "Boletim" não faz publicidade remunerada, entretanto registará ou 
comentará as contribui~ões sôhre geografia ou de interêsse geográfico que sejam enviadas 

ao Conselho Nacional de Geogl'afia, eoncorrendo dêsse modo para mais ampla difusão da biblio­
grafia referente à g·eografia brasileira. 



Resoluções do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística 

Conselho Nacional de Geografia 
Diretório Central 

Íntegra das Resoluções n.0s 2Z9 e 280 * 
Resolução n.0 279, de 4 de agôsto de 1947 

Autoriza a execução de trabalhos técnicos em cooperação com o Serviço Geográfico 
do Paraná 

O Diretório Central do Conselho Nacional 
de Geografia, usando das suas atribuições; 

Considerando a necessidade de se desen­
volverem os trabalhos cartográficos no país; 

Resolve: 

Art. 1.• - Fica o Serviço de Geografia e 
Cartografia autorizado a efetivar um serviço 
de cooperação com o Departamento de Geogra­
fia, Terras e Colonização do Estado do Paraná, 
para a determinação de coordenadas geográfi­
cas em atendimento à solicitação formulada 
pelo mesmo Departamento. 

Art. 2.• - As bases fundamentais do ser­
viço cooperativo são as seguintes: 

a) o Departamento fará a determinação 
de coordenadas geográficas, de acôrdo com as 
normas e as instruções baixadas pelo Serviço; 

b) o Serviço pagará, à conta da verba 
própria do orçamento do Conselho. uma quan­
tia a ser combinada entre as partes, por coor­
denada determinada pelo Departamento e aceita 
pelo Conselho. 

Art. 3. • - O serviço de cooperação será 
objeto de instrumento próprio. 

Rio de Janeiro. em 4 de agôsto de 1947, 
ano XII do Instituto. - Conferido e numerado. 
Virgílio Corr~a Filho, Secretário-Assistente· 
int.o do Conselho. - Visto e rubricado. Chris­
tovam Leite de Castro, Secretário-Geral do 
Conselho. - Publique-se. Heitor Bracet, Pre­
sidente em exercício. 

• N.R. - A Resolução n.• 278 será opor· 
tunamente publicada. 

Resolução n.0 280, de 20 de agôsto de 1947 

Baixa o Regulamento de Promoções do Pessoal do Conselho 

O Diretório Central do Conselho Nacional 
.de Geografia, usando das suas atribuições; 

Considerando os legitlmos interêsses do 
funcionalismo, em harmonia com as convenlên· 
cias e necessidades do serviço público; 

Resolve: 
Art. l.º - Fica aprovado o anexo Regula­

mento de Promoções, que se constitui parte 
integrante desta Resolução . 

Art. 2.• - O Regulamento aprovado passa 
a vigorar a partir da presente data. 

Rio de Janeiro, em 20 de agôsto de 1947, 
ano XII do Instituto. - Conferido e numerado. 
Alberto Raja Gabaglia, no impedimento do 
Secretário-Assistente. - Visto e rubricado. 
Virgílio Corrêa Filho, no impedimento do 
Secretário-Geral. - Publique-se. Heitor Bracet, 
Presidente em exercício do Instituto. 

..-:""' Concorra para que o Brasil seja cartogràficamente bem representado, enviando ao Con­
~ selho Nacional de Geografia informa~ões e mapas que possam ser rle utilidade à nova edição 
da Carta Geográfica do Brasil ao Milionésimo, que o Conselho está elaborando. 




